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HUMA. H tA. A.» — Nada de
M>im\»> ata'1» s" ,*b0 «M"B,° *°

Jaradclr» da expedição polar No-
' 

o- boatos «•oatinuam a fervilhar.
tmboni •¦¦ »i»' «* 1mU' dc descidas
a0 "iialia" mas tio apenas de loca-
;,„„i,«s prováveis do desaatre. tido
fom'.) certo, du nave nerea italiana.

Km todiií as ujçrejas de Roma es-
liio sendo folias preces pelo appare-
clèiciu- dou dènodãdos explorado-
r,.,-. lanti» "ema capital como em dl-
versas dioceses do paiz.

MM.-S IlAY, ill (U. P.) — O
(ominanda-nic ejo "Ciita di Milano",
,,ii„ r* irmão do tjoneral Nobfle. ao
p-grossar aqui. expressou duvidi
quanto .-. iheorra d«* que o 'Itália*'

liajH descido »;1 U'i" dc Amsterdam.
A -ua opinião sob.t» o destino da

grandi' aeronave é muito pesaimisia.
¦ÍI # #

lü.liuu, ;t| (ü. P.) — O» avia- :

dores Wi-lkins e Bllson chegaram ao
neroelromo de Tempelhof, acompa-
idad-- tle uma csqut.drilha aliem?.

* #
iii|.o, ;{| (U. IM — O Oabtoe«te

decidiu não esperar a decisAo da Ità-
lia e deu ordens an aviador., Itiioer
l.ar?cii porá voar immediatamente
para Tromsoe o dahi seguir em va-
|i„r para Kiug's Bajr.

# * #
M.1MI.IIA. .*« (U. p.) — A es-

isçâò de radio da artilharia de cos-
n dos blstadds Unidos interceptou
ü.etiíacc ms da estação de Vládlvps*
t.li \K21iQ. *(l<i(í se está evidente-
meuic esforçando mi sentido de re-
aber rummunlcações do general No-
bile, Dizia:"Ouvi n seu tratumiNsor a ceree
ile :;:'. metros Prosiga."

Onti-s signaes débeis foram ou-
ridos p.-la estação americana k% 10
horas <ia noite :lè hontem. hera

local,
¦» *

IIOMA, ;I1 (A. A.) — Sua
Santieluíle o Papa Pio XI está
procurando informar - se das
pesei tt i/.tn imrn o enconi.ro de
Noliii" - seus còmpániieifos «lo
\ó, polar.

Todas as noticias são trans-
niiiiidis a-) 1'upa por interne-
•un -Ia Secretaria de Estado do
Viiiiiinio o. pelo vigário geral
-li* r-lomu.

d Kitmm». Pontífice inaniíe-s-
ia-se iiuniensaineiile pesaroso
poli Culta de informações posi-
livas, embora não deixe trans-
parecer desanimo.

IJO.M.v. ;tt (A. A.) — Telegra-
pliam de Oslo:"A Noruega está reacttvando os es-
farejeis uo sentido de cooperar nas
Imsca.s paru o encontro de Nobile e
seus 'unipanhoiros.

A parüida do piloto Larsen já
está resolvida, devendo o explore-
tlor ii'integtio'z •operar em combina-
<;to com os aviadores suecos. Tam-
bem será empregado «as pesquisa»
um lírantk» iiavlo québrS-geloB, des-
liiiiicia ;, operar ha zona dos "Ice-
bergs" polares. 

'*,

lnvp?tiga(lorçs recemohegadda da
z<>»a i rctUa declaram não ter eu-
toniraclo vesti trios da expedição ae-
rèá Italiana;'!?

# # # '
•to.MA, ;ti (A. a.) — Teelgram-

ma ck* K-ing*s Bay. no Spitíberg. ron-
firma fine foram desembarcados
liouiem th, navio-base '-OHtá di Ml-
lano" dois grupos de caçadores alpi-
nos it-illiuios, que partiram lmme-
il ia'ii me iu-;1 inra a zona aretica á
procura de vestígio» de Nobile e seuscompanlielròs, "v ,.v- ;m-

Os caçadores alpinos foram aconi-
Panhaelos de dois guias noruegue-'^s, 

perfeitos conhecedores da xona
Irtilnr aretica';

•àViM :
BOMiA, ;n (A. Á.)T— Telegrá-

Pliam di* o*sio "•"0 governo determinou a partdda•mniediata do aviador Larsen; em,;eropano ,coni destino'a Tromsoe,'°nrie mmará um grande navio qué-

jnquerítd sobre a amnistia rjr"¦ ,!¦¦ ¦¦¦¦¦ ¦¦¦ ¦«¦!¦ II ¦¦¦ ¦¦¦ N liP^ilIfllQue pensa V. r "L" " ~ "'* ~
lulga opportuna a ceneessâo da amiistia

aos revoltosos de 22 a 24 ?

O conmul Itmllm-
no exigiu

eomponmmçooo
polom dmmnom

JOAO LYRA

(Senador pelo Kio orande
do N'ortc)

THOMAZ RODRIGUES

.'Senador «jkíIo Ceará)
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O sen a d o r
oa» Lvra res*

«neiinHssr os damnos tnateriacs c
á üu:i economia, á ma riqueza.
cu íx-nt (Histo pronunciar neütt:"A aumtütia tem na sim pro* nnim«iilo palavras úe paz e cs*

pria sipiiticaijão clvinologica. n«#"*«"o, quc são também de

PARIS, »: do Mili» (A. A.) —
, Os JornaoH publiciim notioiua re^is-

tnindi, a t«»iiiiiii'in,i"tü do agita«jAn
nntí-fasolatua nn Yugtn-.lavia.

• • S
1IHI.UIIAIrO. :ll (U. P.) — O ml*

sem «nenhum beneficio que com* creio. Km these. a anmistia não él ",Mro **"*"*> nvm* çapftal, er. «or
. tlõro, visitou ie novo o pnmelrw mi-io;i nem «ma, ,ln)frq Murkiiíkovltiph, exigindo uma

Na pratica no - '-omiieuim-çno 'material pelos daranos
Hoffriiloa por <lili»d.i«v< italianos rmsi-

(Icrá ser iini*R, dentes .;..« cidades dalmavas nndo
; houve ugita-çt-ios.

istia pela ma*
:eira seguinte :

"A amnisiia
i unedida poli*
,ica c. como tal.
¦o á publica
córíij>éte
da sua «p|>or

tunkiade c conveniência. Sou po

-.*••• ¦-¦¦ 'tolerância para os quc. nãr. pen*
otideti ao nos- <!'« traduz - esqucc.ment' - a sam|o como C(, se ^iííni! ar-

rastar |>or paixões • incoerciveis.
ao infernal tonelinh.? dá* liicla**
civis. Nada se |K.*rdc*. só ha a lu*

o questionário mais nobre, a mais «bella jusiifi
.eferente á am* cae;ao.

Mm itlfiit» irai;or das luclas re* . ,
..«i..,: .. • o • "ar «5«* set" tolerante, dois ouc Uevolncionarias. cila ikhIc ser o olco . f „• •.. . • ....i infalbveI iiniguem sc pode jaclartialsatnifo a ex* • J

fojritinjfiiir o
das paixões

salicr (tos <K'io.s çrep
.. tantes. condu

>:in-io á dc|Mis:
dia l'à" <las arma.itico c não posso ter sob

opinião individual. e cm sfj»iii«'ri
A minha opinião. i>or.taiito. só paz c á ordem

pode ser a da corrente partidária Passada a ri
a que estou filiado."

ÍÊÊÊÊÊm\> ''"v

MORAES BARROS

(«Deputado por S. Paulo).

"Sou irancamente pela amnis
lia. pois c matéria vencida
nossa bancada*

Não ha opinião divergente."

fréga. sufíoc?
•das a.s agita
«ç«ôes revolucio-
narias. para os
que incidiram nesses crimes \to\r
ticos quc dc crimes «só tetu o no*
me. |K»is qué os inspira sempre,
por sabias ou errônea*» con-

na ccpcíJes. o ideal de uma l^atria
ihélhor. mais feliz, mais dignifi*
cada. a amnistia. se expItÇfl.í. jw?"

Já ó tempo dc abrir os brat;o
,t esses compatriotas er rádios
'•coIkimIo-os como ua paralxila
(tivina oi acolhido o "filho pro*
«iigó". Já c lempo dc reinte-
gral-os na plenitude dos direitos
v (Jcvcres dc cidadãos brasileiros.
.Kstdtl certo de quc. élles
.•'.manhã. :oino tantos outros.
Itontem iransvihdos nos mesmos
erros, cfíicientes e'valiosos obrei-
ros do progresso c da grandeza teriae-

^¦V ' mmm á^^H¦ ¦, .ee*.- .- L^L^n

¦--i.dM
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mmIim4rMe^—^—m—m—^—^—r~-~

ou outra coisa, i 0 sr Maricinkovítcli convocou uma
 Acha con-! '<,unlfto especial dó Gabinete «para

i resolver o caso.
v c n lente, no ,, ,

/AOIIKII, .11 (U. P.) -— O Jor-
nal ••Obü-or" publica uma ¦ informa-
¦tio ele «Helgrado diseado que os

t* er volucionarioü i ÇOBftfcioã de estudantes empenhados
<l.» vo?'. leoa.* \n*z demonstrações anii-ha1la«nas e

— No

inomcnio.

concessão
a sua

aos

que degeneraram em cboqnea espo-
ladicos durante o d« de hontem,
culminaram, porém, á noitt», quando
oi, manifestantes armaram barrica-
«ias «com mesa» e cadeiras, na rua

de 1922 c 1924, | principal tia cidade c offereoeram
:*ou contraria á amnistia. Primei-.-'! resistência è repellliam os atemaes

caso
brasileiro, dos
r e voluckmarios

ro., não lia uma necessidade de
ordem pratica para a sua con*

!*erão cessão. Foragidos os revoluciona-
r!os no estrangeiro, volta a na*

iia Pátria.
moraes causados ao seu '"renome,

DR. PERNAMBUCO FILHO

Medico e professor

im >c manifestou o Dr.

DR. ADAÜCTO BOTELHO

(Medico e professor)

cacia. a amnisna se cxpfvvíi..v. J*1?' ^Arf';' /,-' ,,™,""ri"v'" " .?."
tifica. como itra sigiio de^còncor- Pernambuco Filho, prõfes-sor da
dia e fraternidade e é então a nossa Kaculdade de Medicina :

cão á tranejuiliidadc. trabalhando
|»ara refazer-se dos estragos ma*

c dos enormes prejuízos
quc a revolução acarretou ao
paiz, quer directamente, por acto
dos relwkles. tpier indirectamen*
ic, «pela repressão legal provoca-
da.. Reduzidos á inacção, jxo es-
goítamentò de forças e de recur-
.sos, c pela consolidação da si*
inação -.política- dominante, não
lia um interesse material quc im*
ponha a amnistia, como medidae é então a nossa racuiaaue ae Aieaicina : ponha a amnistia,,como i

mais sabia das medidas politicas. 
"Devo dizer que não sou poli* dc prudência ou contemporkação

a medida por excellenda que tico. vivo entregue inteiramente q quc ]X)í\tr\& haver era

iixias as eticrgms itt»/.«;-j v ..«. |>onncc„,   - — ...
,„„„....., - ,-v- monizadas. elle ixxlc rüalizar os i^.-^.. Quanto á concessão da Não seria para desprezar esse as*

"Encaro o assumpto como seus grandes e nobres obje»:iiyos, amnistia aos revoltosos de 22 pecto elevado, altruista, da quês*
brasileiro. Alheio a política, vi* em ptól da collcctividarie. 24. sou partidário desta medida tão, i.ma \et que elle t«óca muito
vendo só para a minha clinica, j.» c será semore um supremo pditico-social. sc realmente ella cie perto a sensibilidade, o senti;
nem por isso deixo de me interes- con'forto conceder a "discórdia* vem trazer para a familia. brasi- meiitalismo brasileiro, e, tão so lem Spalato cm tres mil doilares
sar pelos problemas da nacionali- rum 0blivio seiupiterna' de Cicc* leirà o apaziguamento que todos p0r ii.o, tem o poder de comrao
dade. ,-o a irmãos c compatriotas tráns* sinceramente desejamos." > -* f, ver ri alma nacional.

a mangueiras dc água e «bayonota,
desfechados peln policia. Finalmen-
ic, as forças fixeram uso dos seus
fuzis, causando iiaixas, cujo teta',
ainda não c conhecido.

Oe? «'.-os mauifesiautes foram le-
vados -ni padiolas, mas nfto sc sabá
,sc estavam mortos ou feridos.

•»••
UKl.<iKAlH>. 31 (IJ- P) — Mor-

reram r.ros pessoas e varias deaeaas
dc outras ficaram feridas, nor. con-
füctos «te bonte*n á noite entre ma-
nifesiantee anti-italianos e os ffea-

d armes o a policia.
Os eácriptoriü» da Agencia Italln-

i na («iram «loeiruldos.
Os estudantis empenhado!» nas

marrifeáitaçõés' fizeram seti quartel
çeueral cm um restaurante, de onde
atiraram pratos e pedras contra ee
aüradores que os cercavam.

Finalmer.te. a «policia «carregea a
bayoueti-i.s e a descargas, fazendo
muitas baixas.'

fí ê *
SPALATO. »| (U. P.) — Cin-

coenta dos manifestantes da semana
passada contra a Itália foram con-
demnados a penas que variam entre
sete ii trinta;' dias de prisão.

A commissão da corte calculou os
tfrmnos A construcção naval italiana

SENHÒRINHA ORMINDA
BASTOS

Tenho para mim quc a rcvolit* viados e passiveis dc f.enas. j»r
ção terminou quando o governo haverem caido nas malhas da lei.

passado depoz o seu mandato nas Pensando assim, é liem de ver
mãos do seu suecessor. ^w sou peia àmiiistiai sem res*

Pensando assim, só posso ser t-ri^ões que só poderiam aíeiar i
p;,rtidario dá «qmnistia, como me* |)e|je/a ,i0 ,resto fraternal cpaci* (Advogada militante, sócia do
d;da política unica capaz de tra* ficador , Instituto dos Advogados Bva*
zér a naz á familia brasileira." ^ 

* 
. • , % .4. sileiros e uma dás' lèadeís/er a ]m/. ã ia...» Contrario 

\wv principio as re*
voluções quc se fazem sobre rui-
nas c espadanando sangue, con*
trario ainda mais ás re-oltas mi*
iítáres, aos levantes de quartéis,

^ . ' u ;„i.y» a am»iistia l>oib que na America Latina umas essencialmente político, cujos ef*
Quanto ai, julgo ¦ .jw»» 1 

^ f^tm kmh^ M ty. dei>cndcm do momento e
um mal, porqueserve de estimulo ' 

^ ahjc. ^ ^$ a quc $e applica. 0

^m^"™" 
"" SSll"S» ^& Zr ST-H-d. e, cada ca. con-

DR. JAYME POGGI

A's nossas perguntas, respon*
deu :

do feminismo)

Que pensa da amnistia ?
Sendo a amnistia um actò

São. cómtuclò. os próprios re*
beldes que tornam impossível esse
esquecimento e essa concórdia.
iN'ác perdem opi>ortunida«]e para
reaf firmar as suas disposições bel*
licosas contra a ordem constitui*
da, resolver a lembrança das mi*
serias da guerra civil, e orgulhar*
ge, como de títulos gloriosos, das
victorias alcançadas comra ós
ló-n-alistas. Timbram em manter
ácceso, alerta c combativo o espi*
rito revolucionário.

Rer-xlmilJtil-os nas fileiras do
Exercito c na. communidade civil,
d mesmo seria que lançar dé no*
vo a estas á inquietação, a des*
cqnfiança, a propaganda subver

(tlontiniia ro 14* pagina).

• # *
UETxííKAIW), .11 (ü. P.) — Con-

tinuaram ainda hontem. com menor
intensidade, as demonstrações ant-i-
italianas.

Quanto custa á nação o seu Poder
Legi ' éB ' f

b|,a-gelos, seguindo para klflg*8 Bay,a Çnujienu-(«inu*,, d"ltiilia'1,
nas pesquisas para o én-

-ins tripulantes do dirigivel

tt iP '" 
'

TíOMA, 31 do Mtílo (A.'A:).;i-T'H'i-apli,«,m dc Klngr's Bay:0 iiavlo-bn.se da expedição polar
(Continua,~ha 4" paÉtÍ«na..'..

VICHY — Toda a «•Uontdla dis-
w 1-cuiK! iu» ll-OTKI. A.MI-

„. . parque, entre an Ponta* c«"-jn... iimc llnúil «» h ultima ex-
ilcrnos1 <*0"r,,rl« « do gosto mo-1

iliii-in
n\i"ri.*„

Commemorando a Revolto

: (LTMA,, 31 de Maio (A. A.) —
TráhscVrevam muito tmimadáa-:.aa
ewmthembrncÕeK da Revolução de S*
de maio de 1Ô09. -, '

Osx manifestantes desfilaram pela
Avenida Descaitos. reall*andO:ife,
iambem,'--'uma .' seas&o na Mun^clpa*
lidado de Rimac. falando, íne-asa oe*
casiao, p Presidente da RepubUca,
8r. Leguttt, è o!"Alcáide local.

I A população de Assümpção
AS8UMPÇAO, 31 de Maio (A. A.)

— Segundo eptatrsticas qué acabam

de ser publicadas, a populaçiio des*

ta ca*pital ascend.ti, em 31 de dc-

eembro ultimo,, uo total de 119.302
hitbitantea.

Oli 2 "u"cO t ¦ 11 • ¦ • • • • • • ¦ • • • •

rii.0 • t. ' mm»
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Cuoto de cada congreemio-
to ' . * * - * * * f p:kVf$ÊfO

'SANTIAGO, 31 de maio (A. A.)
~\ O* governo do¦\'\i\\ò ool official-
mente convidado para assistir.|V
inuuiruriiqãc» da Feira de, Amostras da
Ouayuqull.

ft novo ministro boliviano no
W;':ãl&è;Mâ^;

l^ PAZ. 31 de Maio (Aí A.) v—
Foi nomoado mlnldfo dn Boitvia.'.'ew

, Suntiago do põhlle. o Sr.- Enrique
J-Hnot. yh-./ir ^'&):-''T-

Imminente a tomada de Pekin

O OONSFIJK) BA LIGA KXA»IP
NAllA' A A*rnTtl)IB JA-

PONKZA
SMAXGA1, 31 de Maio (A. A.)

— Os naciienalistas ja' estão dé
-roase du«sühaves de Pekin, com a.
ncc.upac.ao dai cidades da linha fer-
rea« Hekln-Hankow. ;• .

O. gerc-tàl christão Feng-Tti-
Usirtrig cor;Sinu'n avançando cm
combinação com ae tropas nâcio-
nàlistán de Gh!ans-Kãjshek>

Em toda a zonuN íncridionál do
paiz,' .'assití-rala^se ' a èíférvèaçenciii
contra a I ..nica Intecvtnclonlsta do

i gabinete nipnoiiico.
# *ifc m% "¦''-*-

GENEBRA. 31 (A* A.) — O Con-
se^ho' Executivo da ijiía da» Nações

vao sei-x convocado, em reunião ex-
ifiiordinaria para examinar a líota•na «irai o covc-i-no do Jopão cspllca

a attitude «'as tropas nlpponlca-s na
luta civt* d9 China.

Accnsado de actos de traição
-FOI IIEMITTIDO Ô VttkW& 1>A

CASA MILITAR BO MKXlCO
ME.VIOO,Hl (U. P.) — 0 general

c.alíes, presidente.da RepubUca. pn-
bücott uma declaração officia-l aa-
mtnciatido que demittira o ganeral
José Alvarez, chefe do estndo-maior
da presidência, "nào ««.mente por há.
ver commettidoe ncios tralç«oeiro8,
pratica«ndo contrabando, maa também
IF-or illesralmento s^ utilisar do nome
e da autoridade do presldeme dà Re-
publica!'., . ;

9À&k
MKXlCO, .11 (li. P.) — A decla-

ração do presidente da Republica
dis também que o general Alvarez e
outros altos membros do governo
esta^/am envolvidos em contraban-
dos de sedas vindos dos Estados
Unidos.

*##
! MEXICÒ. 31 de Maici (A. A.) -
O prcsid.Ji; te da Kepu blica, generAt
Calles. cVjrnitthi o general .Tc«é Al-
vare*, chefe da Cásci M.iitar da Prs-
sidencia. .iccue*ando-a d» "commet-
ter, actos. ct ti*aição s de abusar d*
firma presidencial", ,

CHAitHli 8 enlila-
\m Obrem

' MÈXIQO •; 3Í (ÜP) —
AV seis bo;n«! da tarde de
liotitem, ¦'explocíiu uma :x>m-
bn iia sede cia Vccmmissao
^ipenhadr.iia caminha de
•propaganda da candidatura
do general (jbregon â prési"

j dertcia da Ket.icblica.vFicoti feri.jo inii indivi*
duci cuja iclenlidade não foi
aind castàbeíecida.

DltC

..... y..y



\

\.

lírliOiNlíWFfMA

0 IMPARCIAL 8_.-LTA.pr.if-A, i ur. .11 >i„, "¦•«•i.

Ai 1'clo Rr. Rftfiio Carqueja, mem*
bro da Academia das Melancias de
iftahna, foi apresentado honiant ft
Academia RrAalieim da I-tttaft lata
canal.*, pana <iu.< aa di*s iniMNultdaA
lodljam em cnnjunelo o novo Dio-
«_»nerlo da UiiBUu l-oitunur-tn. Pala
|iro|H»aia frita, as Alias Abdlemlaa
furão coneeiPftes reclprm-us Po que
iiga KKiieito A orihnataphla, dc-f-tr*

ma qu.» 11 linau-i iwrtiNiuesa soja
"in tudo uniformo, noa dois países.

## #
í. Em Mariicanfi, no 1'iirA, 8. Ml*

.'liei, appareceu na residência do pre-
feito municipal durante a noite, fa-
liui.lo A -vimihm do dito político, a
qual acordou stthrèiiaitoda. Indo A
>gr<Jn, as pi_u».»a_ du família encin-
in.ii.ni a Ihngéni dl» Hiifttb Itinbàda
em lagrimas, dai. «iituea cíiegnu á
dorramnr cerca de um litro.

Caso o santo paraense continue a
deitar tanta anua pelos alhos, A pen-
lamento do governador Hlonysfo
Mentes offerecel-o no governo do
Coará.

í. # #

sont"« 

do (Ma.
8. HM-atietdn — Mart.vr.

dei ipiitiiil» na tempo do
Imperador Adrtino, por

ordem dente e do pieíello
Simplicio. Soffreu. antes,

os mais terríveis tormentos. Anuo 2S0.
Kl». Canetanllls — Parentn do Im-

perador Carmo, e Irmã dn martyr
S. Canela no, decapitado com eBs, 00
.eculo líl.

9 # •
flnroiicopii do dia

Am pessoas nai-cidics neste d'a são
dotadas de enracier **evfero t> Intran-
sigcnte. Os homohs. esnggeradSmen-
te severos, per-Ao prejudicado.; nos
«eus interesses pelo sou feltio antipa-
thico. pelsw suas maneiras rudes,
pelas suas excentricidades. As mu-
lh.-res são de mAò caracter, iniHgan-
tes c invejoso», c vlvcrfto sem aml-á-
des, pela sua itH__SE_ciAi.dc em con-
•lUistal-as. Cir-podas. do «eu próprio
isolamento, acharto. todavia, que
sAo exaellentcs pessoas, c que o mun-
do é irue não presta.

LEI DE MEIOS
*' -i iii "i

O imrn nvfa á Camra a pri
ptsti tramitaria aprisn-

t«NlllSlMldl55J34:743$l37

,. Jdo ml* da Cornar, .„''*»«*—í|—— *.(.«- Am vim»-. ..s ,.,r„_._ _"?• *•

Ka asaale d» hontem da «'amara,
foi lida a prapoaU orndmsntaria.r-Mrir-tBsaB_k',_*8tt
ta a a Desp-ws. Sm poucas pnlavnui.A falta a Introdneofto. que as acha
Astfnt radkrtda:

O erereielo de IM7, encerrou*so
eom o saldo de !I.I?_:7IM_I4. con*tor me .m quadros demonstrativas
publicado* na mensagem de 3 do.eorrents e reprodusidos n fia. II e
I» daota proposta. JA estA publica-Ao no "Mario official". de 21 deste
mes, ra daorste n. II, IM. de Si. que
determina a tndneffaclo, •nx acto
publico, do papel-moeda correspon-
dente, em obrdlen.ii. A lei n. 247.
Jo 9 de dexen.bro do 1890, que dA
toma oppI-caçAo noa saildna verifica*
doa m execução doa orçamentos.

1'sra o exercielo de l:»2_ . unl-
iho-tm. o resultado proveniente da
comparação dos algarismos dn l>es-
prâa com oa da Racel» prevista. Os
__ lentos para estimativa ds Receita
«hedècersm ao methoAo determina-

le por V. Ba. e que consiste no •»•
.ulnle:

Quanto A prevl-itio doa Impostos:
A) na unVipçlo da m-dln da arré*

MdacAo iriennal antecedeiiln, quan-
Oo sua arramdaçfto, naaas parlado,
«sclllou para mala e pana menos;

b) na mesma arrecadada.» do uitl*
mõ i-sorrielo. msjoradn, quando
-iiiJh ascendenola consbsnte dos ai-
ai riamos do ultimo trlennlo, A mu-
F-raeAo apoiou-se na arreeudaçu-i do

Kmeiro 
trimestre de ll»-». em re-

Ao a cada piraprapbo oxlculndo:

)8spe__i gernl . .
tèbMtà geral . .

HaMo ouro

c*| na acreltacAo da arrecadação
.Io Ultimo anno, quando n arrecada*
vAo nn trlennlo se lenha realizado
em progressão demiendente,

Quanto Aa Usas oliedeeeu u pre-
visão uns calcUlot. apresentados pelo
Ministério dn Vlaç/lo. que os baseou
nu oalensão e desenvolvimento «Ias
; rlnripi.es repartições iudusiriaes do
listado com os augmont.is das tar).
fs_ Introriusidos .»m 193*.

Feita. mhkIiii. a previsão, «ui.ain-
Irtm-se o» seguintes algnrlsmos :

Oom
l3-.K_4:97«.til-*

líl.100:9001000

Emtà <#••*• honlmm nm pmlmolm
Oumnmbmrm o ohmlm dm Mmçáo

•::¦ fT«ltgrammaa enviados a S. Ea.
lar as renovada* aanuranam. da ml-
nlia alta e partieular consideração.
— MsmmMbIM

Ml

p-apH
i.riOR.297:7ri«|íi7i.

J.:i:io.ir,9:üto$:ian

II Dr, Washington I.ui. dslsnu,
niMilem, a cam d.» saud.» Pftdm Mr-
neoio, onde fAru submeüldo a uma
intervenção elrurniisi.

Tendo amanhecido liem disposto,
sentindo-se capais ds ictlrir-se da.
uiiefe eslnhrteclmi»nP. h.«|.llalur. o
Sr. presidente du llnpt.l.'lcn, logo
P-lii iiiiinhã, ebimoii o Dr. Alves
le Uma, um dos seus médicos aasia*

;i.utOM, e lhe declarou que d«w»Javu
regressar ao palácio i lua na bara.

Conslütado, imiiieillaSinieiite, o
professor Miand.i.» Filho wm l..i
COIIl ll ilc-ej.i .).. chefe llll Nln.'.*|i|.

H. K.i. dclaou a casa dc suu.le
poii.io depois dos 9 horas dn manha,
tendo viajada» em uma nmhi/Vtneia
le luxo do mesmo estabelecimento,
i.iimpanh.id.. \nsUm proft-ssores Al-
ves dc Lima d Mrandão KUho.

Mvatoftal
l'lf TKfdNUH/UIIIA l»0 Ml.*4wmo ba «ruimA

PAfMO FITNDO •- Muita saUnfa.
•»ln reedhl n mdlria do e*aaf V. Mr.
em franca convnl-T^oenQa. RM»*ba
melhoros feiii-liscd-s Contlanam
hons condlcdos vls'ia a*aonalnft«i.
tendo vMtmtXo porto Atsnrs. Mo
Leopii -io, caxlaa, Rio Pardo. Ca*
ohoelrit, i'ri._ Aka e Paaaa nando.

Respeitosas sauda^ten. — Nsstor
Passos -

O NR. KMIItl.VAIMH1 Df. FRAN.
VA tUMPIIIMKNTA fl. KX.

O Hr. embaixador d • Franca, Con*

JdO «ll-. da CmmtVu .1,,A**^
dslrae d» vim.-. ,m |arna™ «* *
psraliini amena de «„„,." * "»•
fa A pat..sir.t ., *.m\^£
«•uium-n.i d.- |..,<
mas her.» de "cavava.*''

Ilnnirm. rleis.l. 4. »„,wi0
co. reuniram.-. „m ,,,.„„
mslra n%*m os «rs |-,'i,
IU.ph.Md ' rt*rna.-_l

«•lida. I.ui» Holl.-n.h
Itorslra

rn-w^

MaaeeBit

" vai"?ci

"«!.

•íe

Xo mesmo momento, om autonw* \ "*." ,'*'i0"n. esteve hontem no rala-

riO.*.'4r»:_í»i3Si

HeffieH pepel
t-onv*«raio do saldo A 4$5»7

.St»p«<r«vit previsto .

174.I37;!..*.M|!»7R
a29.472:702Ml5
..*.5.034:743»S37

Este supersvil permlttlrA no Cofprenso contiliíinr a obra de renjus-tamento Já iniciada.
A despesa geral secusa. em compAracào a 1921. o seguinte au-gmrnto :

vel dn iHCHideiicia. u Sr... Wushin-
gloii Luis dirigit.-se. para o palmio
(Sua na baia. levando cm suu rompa-
nltlii os professo.eu Akiyslo de Cas-
tro e Miguel CO-ltÒ.

A's 9,25, ap|N'oxlii.la.'nle.

Sentença do il_s.
Não _ a maior ou menor «mantida-

de doa occupacAes que torna a vida
dos homens inquieta ou tranquilla,
mas a maior ou menor honestidade
das coisas de que elles se oecupam.

Plntarclio
# _. #

Variedade do dia.
A uobreia do Brasil — Ao cair o

Império, a Ifi de novembro de 1889.
a nobreza era composta dè sete mar-
suezes e uma marqueza viuva, der.
rondes e dez condessas viuvas, vinte
viscondes e dezoito visoondOsaas viu-
vas, vinte g sete barAes e oneé baro-
nezas viuvas, 34 viscondes sem gran-
dera e seis vlscondessas viuvas, e 280
barde, sem grandeza c BB ban.nezns
viuvas.

Actualmente quantos restarão ?
## #

f'on_elli.-s do dia.
Para eõilai- as lâminas das facas

nos cabos, misturam-se 450 grammas
dè resina, c 140 dc flor dc enxofre
q 410 de areia fina. Enche-se a cavi-
dade dos ealKns com este pó e intro-
dtiz-se nella o ferno' da lâmina for-
iemente aquecido.

Espalhado pela terra em certa
liopor.jão. -.» sal commum dA vigor
ás piantau leguminosas, promovendo-
lhes .» desenvolvimento, üèm -hès Al-
terar o sabor, sendo além dtS-o uma
das mais poderosas substancias para
dar cabo dos insectos.

Deitando leite numa garrafa
dc gargalo largo e sacudindo até que
produza üm principio de scllt-èz,
ebt.m-s, loa manteiga. Mas antes
dc a empregar é conveniente passar
o con-(-u'do por uma peneira.

* í. *
lleoclia do dia

Ovos duras A italiana — POe-sè
para cozinhar os ovos uns dez mi-
mitos, quando eão tirados da água
fervendo.; pile-se em água fria
para que a eásea largue facilmente.
A* porte, faz-se o seguinte molho :

Fa--_e um refógadó com man-
teiga, cebola portada em r-odellas,
um pouoo dc farinha dc trigo; unia
folha dè touro, um bouquete de
chélrOb, um cálice de vinho Madeira
»> um pbUco d. caldo.

Teni.pe.a-se com sal, c delxa-_e
(x»/inhar em fogo brando. Os ovos
mAo cortados ao meio e coÚccádóo
sobre torradas fritas na manteiga.

Côa-se o molho e dospéja-sé sobre
os ovos. *->:.•»."#
Ancx-lòlA do dia.

Xa blbllotlíèca dé bordo. Entra
uma senhora toda chie, olhando para
u mlado e outro. O btbliothecario ap-
proAlmá-se.A sehhora qiuer um livro ? Do
que autor ,à

Não quero grosso... bàixitiflo...
para me sentar...

Despesa ge-hii — 1928
OSspèsa B**rsl — 192.
Dlfferen«a para menftia em ouro
Idem, para maia em papei .
Convertida a dif.ei-.hca ouro

a 41547 
Augmentó real

«.faro
1l!'.ll.*.:7fiS$!»M
l33.8.VI:970tS1_

r».2B0:7§a$372

Ihipel
1.452.,263": Í27Í205
1.505.297:7.-11978

53.044:8318773

2l.02C:029f838
29.018:«(»2$145

Todoe os ministérios, seguindo .....
V. Ei. pi-ocuHiram reduzir on seus gosto.
omanMAbaè de serviços.

A dlffcrença pára. mais 6 apro sentada principalmente ilris
_Brloí.,,a G*-t,rr*. 4i Marinha e da Via.;âo, nas importâncias de27.718.019:352. 9.717:Sa»$704 e í« .226:22**é_4. respéotlvamente.

A Reoeitn é representada pelos seguintes ateS-ismòs, em confrontocom 1928 :

cstHctathente as preterip.;ftcsc de
dentro do possível, sem des-

minis-

Proposta para 1929 . .
Orçada para 1928 . . .

Maior previsão em 1929

Ouro
1H4.100:800*(.00
i82.3.2:taifiaao

1.718:8Oa$0Ò0

Papel
1.330:859:8008000
t.254:2«2:000f«O0

7«.597:8O«$0M

he- i
uiiva ho po'.!.... O ua na bara o St*. ,
ift.*.|.l.-nt.- da Ropubllca, sendo, em j
.'.'giiidii. conduzido aos seus npò-
«ültlOS.

S S. O l>AI*A IMO XI lOMiltA.•nJI-A-HK CO.ll t» I HI-hK
DA I-AÇAO

MotiHenhor Benodctto Aloisi Ma-
neAla. Núncio Apimlolic... ucroditado
junto ao governo do Ura.-ll. .-.onimu-
nlco.i. hontem. ao Hr. ministro (bis
RelaqCee Exteriores, o teor dô se-
guinte telegramma recebido de sua
eminência o Cardeal Plctro On_-
parri, secretario de Estado da San-
ta Se."Queira apresentar, cm nome do
Santo Padr", oongraiuInçA-" ao pre- {sidente da Republica, pelo bom re-
sultndo da operação. "

O SR. MUSKtMdM TKIiKt.KAPHA
AO SR PRKHlDfATF. DA

R-BPIUI.IC A
O Dr. Washington l.uis recebeu

do primeiro ministro italiano o so-
guinte despacho telcgrapliico :"l_ór_aa — Recebi com viva satfeB-

i.-icao os boas noticias dn saude de
V. Ex.

Queira receber. Sr. presidente, os
votos que formulo pelo seit promplo
e completo restabelecimento e accl-

(do Oua nn bara. apAs ter dmr-mhnr-
endo. afim d.» fàwi* uma visita «•ehefe dn Nnçilo o i|.iewntnr vmAm
de prompto i-»h.l...|..rlmenio
VISITA VTRS So l'U_V*lO 4.1'A-

NADA .'IA
No palácio Oiianabara estiveram

; hontem. «¦•m virita no Or- WhMiln-
gloi. Lula, ,m Plrs. nimlnuite Plnlodn Luz. ministro dn Marinha e lh-
terlno da Otierra; < apHAo PhbVtme-
no de Aasls. em neiho do «r. pene-ral Sezefredo tVw 1'anKos. miab-tro
da Guerra actualmente em v*o_rom |de Impcccfio As gunenlçOéi do oul(Io ràbü Dr. Lyra Couro, ministro
da Agricultura: Dr. Antônio Prado
.ttinW. prefeito «Io Districto FedO-
ral; Dr. Corlõlnno oe noes. chefa
de polida, outras ,-itoridadcs da
Republica o uma :ommissão do ope-
rarlos Jo.nnlêfros dá E. de F- Cea.
tra.i do Brasil-
TI_liKr.R\_r>IAK K ( AKOV.IN fíS.I>FflW.AlH»s AO CIIIW-K DA

VAÇAO
Ainda por motivo de sna eofer-mi díule. o Sr. presidente da Itepu-OHfea continu'a recebendo grandenumero dc tèkfgraihntft* e cartAes.endereçados a rf. Bx. nri„ folfz jcom que se houve na inter- 1 •'*- para ;l!"' VOtofioes. S;vi

**A,
> H.

'^'inoii r,
O l_rv.il.-. |li/,f!P

In» «ini' ha viu iu .|.
Ia |Militl( i ?

ln.ii._mi .. presiIgj,*l*noia«n.
Nari'ld»»,Me. como m.iiin,, ...

tegio em f-rían. o Hr, i;.,!»,!,,acnruH-tàl. rt qUelma.,..mM ™ A*
Bloy M ''»

"fo**»*. velho pi.llMeorb»ltorei< t«m V
Hnuve, conto em q,.

<*irlo»Ma>t. ». i(-),...i A' *-dente hnpropriedAde <•, noreín-T
O Br. Rnph.... Fernan >.r ,,,,"";
tornar a SNdncAo, -em im.^v^l
nni.

iMaranu, c_»m a mivii,,
alofnataa de semim
lusUnssu e caro, '¦•_¦< o >.,
vel no Rio. o Sr. Bloy

Wcltores. meu .-:,•,
Hua inter|ftK'«u-A-i fax-ni

é 49ÉHO do sa.idKr.» Ertii, .
sobre sua eii-m.

faüã:
.Vftn sei bem «i mbilia ..|,vij»-

|wr.'-m. de que ,,„.„.,;
t UAum can.. \. .yrt (or>leses esttiui i-snoroias .

"Um a zero". ,.\. u,,
ManuHino Moreira...

CohlpeH,e»idenil.. a niluaçio oSr. Deiadei-iti Duarte Interveio ftr.¦mni-HS nns iMimas dos i-'- ., n_er vloto ineliiiH-. <- soncon-o anlii
«"ii comirinheiro de bancada :

O Elo.v. cleltoses nâo ti>m
PeiB meenno os teve. .'.•¦mj.íin ,iii
veto feminino, nniim sympnihlro w
•iwio. prowavehnmi.-. rr, as_tm >v>n-
seguira nar a maior f->r.-., . ienoral
do Estado...

•ninnini

•nh.i 4,
'"••ritii.0

lào '.o>v

..(» . 
'.

ii'm_n..r
•'ho

Ti»'.•V». r»n

o St,

O Senado qonttnu'a ..- .-..«-.«.
Os senadores pareciam -\ •.•<><¦¦*.
nos primeiros dia-, da í«giHta_ura a
fazerem qtralqua- cobu «le -ml. :*_-
halh.ir. ao menos |«ira justifksu .i

que al)j-a«.i-.im do
de stft-Sirlfi
Cahinrn

êxito
v«_ncào a que se s»nbmriteu.

A' senhora Dr. Washington l.uisatUnge a centenas .-,« .'elicltaij.Vs en-vinda» por carta.., telegrammas ecartões.

<l»rda miiuitin
.rario. A gtiiza

ram. antes du
as Comm 1 sanes.

O cnitndo. porém. 'Inr.->ii
Nem me«mo hontem. dl.,
para o milho, quizeram .1::

V?r&-
•vem »

l»>n«'«.
l'ÍT.1<io

¦ mim--
i.-ixxr-.im

Comparados A arrecadação realizada cm 1927, vem:
Ouro

Prapotla para 19M 184.1_0:800$000
Arrecadação — 1927 ..... _.77.1B4:884|282
Mtdor previsão em 1929 ....

Mais adeahte, a Introducçlo db.:"Os impostos dé consumo apresen-
iam uma elevação de 17 por cento
sobre 1927, etnquanto que a -arreca-
daçno desse . exercício produeto
apenas a de 10, seis por cento sobre
1928. ou _*Jt.tn 3ft..j08:»QO$eO0 n
47.016 contos, respectivamente. Jús-
tiflca-ec a elevação não sô pelo fa-
eto de não séf o exercício de 1929
conta-cutivo ao dè 1927, como oron-
tbec com este em relação a 1920,
oomo, prihdbalmente. oom os ã!|ga-
rlsftibs db arrecadação tio primeirotrimestre dd exercício df 1928, que*——=—*= —

P0pe4
1.330.859:8008000
1.185.066:924$.55

1.45.7li2:8T-M4-
a majoração das

6.935:915»7T8
deram a base para
rendas que apresentaram augmentó
progressivo nos tres últimos exer-
ciclos.

As rendas induntriaes paira 1929
iiccusam uma difrerença, para mais,
oc 46, por uni cento sobre a arrê-
eadacão de 1927, mas .ente uugmeh-
to corre A conta dos Correios, "-"ele-
graplws è TUrtradas di» F_.r0 ío-
deraes. tendo sido os algarismos da
proposta apresentados pelo Minis-
terlo dá Viação, qüe os fez calcular
pelos technicos que Uirigfin esses
serviços industriaes do Estado. **

ChegaEQ, boje, do "American
Legion", mais 17 volumes do

empréstimo brasileiro
SAo esperados Hoje. a bordo do

"AmèHflan !_efrk>n'', dezesetc volu-
mes contendo notas desfnadas A
caixa de Estabills-çftò.

Em virtude desse íteto. o dr. Son-
za Varfce-, liuspector d.i Alfândega,
por iiortarln de hontem, recommen-
dou ao guardn-mor Amarilin de No-
rnnha qne tomasse te-tls as provi-
(Jenciils necessárias atirii de que o
úé-èmbarqüe desse dinheiro fosse
feito na maior ordem, como se tem
verificado noutras oceasiões.

lNl-*0lt_L\Çôl_S fíl-is
O TEMPO

Dislúclo Federal e Niolherr.y: ¦
Tcr.irpo: bbm. paü-sahdo a irt_tável.
Tc-fi-craliii-i cutaVel A noite, ca*rantlo

em. declínio de. ei ia .
Vantís: variáveis, frescos, Já sujeitos

a rajadas.
ÍT. íi-dó rio fito :
Tempo: Loti>, pasjar.do a instável.
Estas provisões esüâo sujeitas a re-

ctifcarfo con, o servnò dá lioltè.

0 anniwmrio do Instituto Flu-
mineiise de Contabilidade

O Instituto Fluminense de Conta-
bllidade, com sede na vislbba capl-
tal huiitlnensè, com-AiemOroü, ante-
hchteíh coh- uihà sénsAO solemno

o 1* anni.ersnrio de sua fundação.
A's 21 horas, presente elevado nu-

mero de convidados, p _r. Jtíâo JU-
lio de Mello, presidente dá-ltt-tlá àb*
s-pciação de ctàáse, abriu OS traba-
lhas, convidando paira faner parte

da mera o Dr. Reynaldo Barreto Ptn-
to, representante do presidente do
Estado; Fldrenli Slítra, 

'iéprefefentàn-

to do sborétarlb dós Finanças; Ar-
t-iüt* t-íreíij representante do Pre-
feito; Dr. .los* Pinto de Almeida,
presidente du Associação dos piplò-
-hndos cm Contabilidade, e 0_ rèprê-
sentahte- dA Imp-Oüsa.

Oraram OS Srs. João . Juiio de
Mello e Dr. Ramon Alonso.

Servida uma niesa de finos doces,
falou ainda o D.. t.ambn Aloná»,
Sgradeoendo á's representações o_-
ficioes offkílaes o a' imprensa.

CDNGRE//D NACIONAL

PIO XI
O »KV A.VMVEitf-ÁRIO IIONTKMA data de hontem assfgnalouo anti-versino uataMcIo d» s S o
.Fúa1f Pi° *'• lheie **•* E8~Ía Co-
lihoMca. * ' ¦•

Vulti.» eminènt. dn rellRião que ouniverso cultua com às maiores pre-ces a Dmis. peraonalidade eminenteda concórdia. d_ fratortndade e da" ". cí6Íe díl K-.re-« CathoHca é.»o VaBfcanO. peba f.atàdòs e cõn-•onções dos povos, a primeira figú-ra da diplomacia, ou müudo.
Por isso mesmo é que ,*.i dala doaniversário'de Pio XI dè-xo de sér..penas, um acontecimento do sua*.'ida -ntinaa,. para tornar-se um fa-eto universài è fâíer Èom que se

I rle hr ao Monroe. IA éfetiv.-ntra, rr-
í cebèndo OM hòneslòs durentos dia-
: Hos; ma.», por ls.«<» mesmo nâo **
; quhiernm dar nn oiicommodo .!.- su-
: blr no recinto, á hora da sefwãoi

Aiwini se pi «.-vim i» dli»
Os trabalhos .se processam r.-nr n.
prime.n> «!_a ; uídn püi izcr. i
preciso dar motlvn ã pforogaçío
ilas sesísAcs. além do periodo cons-
tittieioniil. E' verdade i;ue p-ir
ahi corre qtiè o gover ií» está no
propósito de não consentir ii'-.-i
proscatiniz-K-ão dos trabalhos lejli-
iativ.os. Nada disto. pon.m, alcr!"
os piircdrtfs e elles se rlfeixani quHir
nesse desfatílio Irritante.

Mas... t'- mathrir em ferw frio:
tudo continu irá. como e le praxe,
e.. .os legii-Üadiòrès qtiérem.

6 ARCEBISPO D. SEBASTIÃO
LEME VAE RECEBER AS

ÍHSÍ.RIAS M GRA CRüZ M

ÜAAlllO
Abriu estável o-fechou es*aclonorlo tun-
dò, íegulado o barcarlo ue 5 étj.l a
t 31|3_ d. o o particular a 5 255|256 ai

PAfiAMENrüS XO THÉSÚÚUO
No primeira p_sadoria d. íhosòiiip

Kf.clonal serão pagaa hujej as setiun-
les i olhais •

Avulsa da Justllja: Thesouro N-i_'i).
luir*. Avulsa da Faner.da ¦ Supremo Tri-
Minai: Juizes Secelòlia...; Coiitàdóría
C ênlral; Sub-Contado rias Seecionaes •
S^eroiàilà üA Câmara; rresldètite daIti-iiu-illra; _ Deputados; C^rtc de Ar.-
lOIlacSo; Tribunal de Contas; Tanta
Cj liY-im-itcla; t*< iiâiclcres; _?oe. etití-iá tio
Serado o Caixa de Estàl IV-suçao.

PAGAMENTOS NA PltBFEJTVItA
-í"*av.air-_e hc-.e, a. seguintos fòlhi. aa

veneliiiorlis:
r-refeito; Gabinete e secretaria; >.on-

..-'lio >c iicrct.rla e 1'lt.rctcrla de Fa.
i ontío.

VAPORES ESPICHADOS, BOJE
Uadrid, allcmào, de Bremen, com pas-

Domingo próximo, As 9 horas, o
arcebispo coádjuctor do Rio de Ja-•á-írô, D. sebastião Lèriié, vfettard
á Bené-tcefic-a Po.tuguéza, èm cuja
caperlla celebrará missa, devendo,
depois, visitar as diversas depen-
dencias do grande edifício.

Após á visita, na Sala dás reuniões
áo conselho dolibérlèl-vb; a dlt-ècto-
ria, em nomo da Sociedade e dos
Seus graduados, fará entrega a b. ii.
i-eváma. (ias insígnias da Gran-Cru-j
de Christo, com que o governo dt
t-ortugal o agradou, por oceasião
de suà recente passagem por Lis-
boa.

No Senado
O HAÍHto"^'cÃcÍlI-d_P»...

. Os senadores continuam a repetir
as folgas. AindA hohtcm não deram
«úmero para as votações da ordem
do dia. Ném mesmo dlecnrsadorés
npparefeem. As matérias at-crescldas
ua ordem do dia ficaram, entretan-
to. com às discussões ojicerradas.

ísto o nada mais.

Esteve reunida a Commissão de
Marinha, é Guerra, qúe ass-lguou o
parecer favorável ao veto' opposto
pelo presidente da Republica ao
trojècto qtieò autoriza a eífectivar
no posto dè 2* t.nente 0 medico ».n-
rn.re^àiío do gabinete de moléstia
de blhoa, o itaá8sagiist.a e o medk-v,
encarregado do Gabinete de Blolo-
gladi-iníca, que prestam sèrwiçòs (__-
péciálizádó- no serviço de Saude dá
Polícia Militar.

sasehcsipf.ru,, (-.staficàbtal e.éfil li-aiíslto:América* Jbehto*, niJrtt-.Vnferloâhò. dàNova Y0.lr.e5m .as_í.lfel._8?|àrà ti RIOo em transite.

O Dr ál 1'obtciA
_ Attljft, Kc\'As, v áelegad. í.ii

Xa reunião da Commissão de Le*
glsla-rto e Ji^fça.. o Sr, Antop.i.
Mttn'« d .volveu os papeis referentes
ã proposição du cantara n. 785, to
1927. da Câmara sobre o inquérito
Hi'!i(inl dos quaes havia pedido vis
ta. S. S. ttouxe um longo e aubc*
taneioso voto ein separado visto d'.a-
cordar dc varies dispc.-itlvos 6 Ü*
diversas enuenclas apre_eHad_s neio'Sr. .Aristldes Rccha.

t» votó eíti separado critica «9
emendas, sólido á seguinte a r.!aii-
vil a c-men. n atais importante:

/'ly.*iâcamc:_t póièht. uma, a d*>
ii. 15, d ni&'á ltnpórtatie. ái-.üp!ia
que declara que,-'cs intcidictos pós--ossortris üilo pi*ol«_rf.rão ,v!n-.estini r-íttberáò centra actos do uhefe
do polieii^. f riiii-âdds r.o .xe-cicio
de. suas attilbn-çÇes admlnistrathtis
«lü í*éVè!itlVpÍ;*'

Com oi p-óv;(i<.r.bià qüé coluna, á
i:úa ptiB-ejt-, porte, estamos de i"-
ttiirò iccOVíló. Damos o rlbsso apoiofranco .e, de.idido a qualquer medida
qite tènHá ifbr' obíectó ííl-péílit- pniteeeílir òti cHiiics 6 cíob»iaVerti}_e- __c.H_Idue.. é_fc'»cle. Dls-nm

i.to'5 .'• com a su". secunda "íaítç.
coni aquella que itive*tc ò i.hé«fó (!°
|4iljcia de attribu. t.Jè». pOde-Sc di-

7.ei-. ii,aJostaticas, rc.llòcsii-do-i» a^Viia
de todos os roderea, das leis o da
Cóii 'titiii.;fio A thtitb lmpcria vo-
dnr-se o Interdicto pbssésorib centra
iiunlquei* auto daqticlla autoridade
pl.iticado no e.\*e.'icio c'o stins .uh-
cçfes, dando-se-lhfc, _.'«•'ni, con». oa-
tacter peimaner.te, uma .ituação de
qdè nàd gc_a na vigência do "ei.tado
de, sitio", sen-io por abuso.

Pão estas suecintarnente as con^i-
Ooráções qüe me .*_gí*>?re a lpltul'*.
des papeis que nos vieram eont vis-
Ire.

De úccòrdo «òn*. dias., pens-unca
que á, proposiçijo d;t Camarc, ..o.
Deputados, para wt «pprovada pelo
Sentido, precisa ivassai- por gra«ii_cs
iiH-d_fieaçoes c.ue lhe i.rcm -.s niyc-
resas, os inconvenientes, os á.síu*-
dt-s, a incoi>_t!tüclohal'.tiade, as ag
fiessões à principie liniv.rsaes dc
i'ireit_, endim c;uc» õ. tornem compa-
tivel.com o nosso grfro do civjliza-
çãb.!-'

. Tambem o Sr. Thomas: Rodrigues
e.signou vencido c rar-cef rio Sr.
Aflstides Rocha que restaura o in-
qjorito joli«lnl e c3ttrde ás íun-
ciflt-s do chefe de loUcia, dando-ill*.
es mui- amplas nttrlbb-gdea,-o *e-
nnder cearense fundanteptou Jcr.ga-
mente c «eu vote.

Os r-stotitos membro.- da lowmls-
suo aisignam" c ; p-reíeer _eh, rcatri •
cçãe».

Na Câmara

fíl^V6 -í màíòr<?*í Preces Pôla cohservaçao de sua vida.

0 prêmio da travessia
do Atlântico

ifo rer iroNms mmmíA i.m,iiiii..s..„ ,ie Marinha c Cin-n-.,oa Uç,nnr.v .-cmi,',,.., ltoriw, s-b™.nI resplcncb de _H)!í!S(!ii Alfrbdó R

:.urilquèrv esp«»cie. Dis-nm qu_ a
imenda fta .i'íinelifllmeiiie o com-boje efficiente ao Jr»«ò. /.le d .süo s«'i
pOde p?r ps meus applausos o osm-us li-UvcllCs; rí.r.tsô, porálh, quese lhe devia dar outra fô.nt-t, por-due, colilo est-, retllffldn. traz a W-nòf* qliò ha t-bsiü loé*slaçfló eslstOm

WMar. esta d? SStlb ^'Tl&iíilV ,Wwdirt0" -Wm ai-*Irò<**-*-«'- "<>
Centra" ¦ "*¦" 1-W » Poliel.il me9 e coniiavençOes.Cintra!» coniiavençOes.

Mas com p que Jamaj. concordaria-

SESSÃO EU-CTRICA — FOI LIDA
A PROPOSTA ORÇAMENTARIA

A se_.Ao de hònièm foi apenas
de cinco minutos, sení oradòíes e
irouco expediente. Lido este, passou-
sc & ordem do dia.

Não houve numero para as vota*
ções da. seguintes discussões:

2» do pbjectO h. T A, «e 1927,
do Seando, deonii_l.iáiido '*I_'orreios"
os áctuães mensajoiros da Reparti-
çfto ..Ger_.1 dos Telegràphos, equlim-
indus ao. de egual categoria do Ml*•tilstèrio da Viação, teodo purecercontrario da Ccmihissi-O tii? Pinan.
ças; e

,2» dé projecto n. 516 A, de 1927,
do Sei-adp, desligando do Miwlstõrio!A:\ Agrlcliltiira a Eàcoltl de ^inlis,
dc Ouro Prètò; cónl parecei* favo-nível da Cnmmiásao do Instrucção
com vbto erli separado do _f, Valolàdo Castro.

Leviviteti-se a ^cs^ilo.

tendo o Sr. Thièrs CHraVio<U- a .çu primeiro ir-.reror.
riltc. ti.::;ít. tràlicifiloi
f!i_i.iii.risé r-i.itoi'

i!e«Hí.a,!o Sá
hòijraa
R'h:-irí»

uy,
«pr«n._it.i-

Assi:n, e,
prc---iii,-.i't,-
jecto dp
dava dar
liiá.ilqro

o r_-
0 pro-

Filho, nue íík.<Íi_,
niífjl.arçs ao ..vkulo-.*

.- ile Bftrt--.-; ir-iclüih-(K- por iiv.ndãr é-tcnVèr esse n-emio dt»es-lcrçc i:(» <\.pjt.l„ João Neç-ãó e arlnibrriáliic. Cii.iHitii.
A* lioiiras de Rib.jro de E.-.rro- v.losev de iiYij.,- ch aviação.
A ("on.missàii, iitii_im.i,__iíte

voti o -ub.«-llttiiivo. appro-

fla Academia
Pedro H

ÈARftPTO
HStltfe-i, ás 20 horas, mtiirotuse nn

Academia Pedro TI, á rua 7 de Seta»,
liro n. 97, segundo .inrfer, a eleição para
preen.Hjniéht'i iia fcadèjl- dé Panlo __*>¦—
relo, iènrlò ..n_i.1i«t_tò òh Srs. Hugo Àb-'er, l-tto B_ad_ira Dnaríç Filho. Os.
wiildo GottVèi e MSacvr Airáiijo.

Na p-.rteljtera.i_, ser-fêAfeitos os
elé?io_ _os iiatrcihi-» Crt-tro Alves; Es-
ct*_gn.llfe Dòttá. e Arthur Á.evedò, pé-
Uft aisàdeiAtcos Adolplio Celso, Sebastião
F.r-ànrt-. e Fernando Ne\é., resrpeCti»
vãmente.

O Sr. .Inf. Augusto' foi uni .'r*.
primeiros a visitar os •*guli-hcts?"
do pagador.

S. H., conio hoiitem, sulái;. «of-
frego. ae escadarias .1" Monroe. 0
«eu «ontenfa.nento ..-[ira ava-sé.
Man... o sou «•uMadii pr_llmina. íòl
procurar O pagador.

COmthentnva-se :
— O Jos-é Augusto 6 um senado!*

fts direitas. Xão quer discrepar cl<*
_eus collegas. Veio "firme1' para o*
"guichets"...

Outro que vlnios ás voll is tom o
paga(l'-i* foi o St-. Aristi..- Rocha;
iá honteni Si S. não invergõn o
temo de ca.semira verde ir.ixrafa,
que tão bem lhe vinha --. .alhar.
Apresontotr-se o senador aluazonén-
se. -Slcmfi-, todo vestid.» . pi^tjn,
i»pm j traje próprio p_.ra um acom-
piiihanlentò de èntér.o

O facto não passou a<_saper-ebW"
i*. 8-, sè seiftilssc mais ;_. exicenciaJ

[ da moda, ou, por outra, .o bom
! iom, i-lria com a mesma enduraèB;

taria qne trouxe na sessão cm <iu*
bs tratou àà voto feminino

Dia ds subsidio pedia o ti-nje d»
ehtè-í*0. ?

A bancada goyana cbní-Dtiá _#;
t-liala. Nenhum dos réus membro.
compareceu ainda á Cam "_• e'te
anno.

Oa Caiad08,_julgHi:úo-!.c -_.«Iior*-ã
absolutos daquella região. quCTeni -
rebanho ainda para enfrentar os ad-
veraarios. que _. apresentain ener*
gicos e decididos & lula.

Se cointinuam «as esçarsmiiçá*í
{uovavelmeitte -oy-az ficará .eni re?
jii-eSentoção, ou melhor sem depu-
IiiÀòs â Câmara, porque os ,-i.tna-*
tronco ou nada fazem pek». terra qu*
kpresêntam.

0 "CÕRRAALL" EM NOSSO
POMO

Chegará as prhn.lfaà horas da mahhiide hoje & es(a copllal, o crzador In-í-lez «Cornwr.ll" ibo veirt ia_éhdb ütn•tru-pjrç de watrueyilo.
A sslni <iu. enirnir cm nosso porto'o yiteo de stteira b|ití-».l«... WudárA titerra, (lev.-mlo o -n,,rro5c" corr.spiwlerti esta sauila(:i*iii, ¥ l

VAE INSPEGCIONAR, D!
AMO, OS PORTOS DO

DO PAIZ
A bordo Àè Uydro-avuK. ^

guar", da' Companhia 3yn«
cwdòr. aegüo hoje, com (lesn «

norte do paiz. o engenhou-.* H»-
br«ndo de Araújo Coes. iúspc-tpi
iPorlws, R-bs . canaes.

S. s. vao exáhiiniai' o» l'oru1b,M
Vlctonia, Bahia, Maceió. ArajJj
Recife e Natal, afim dc doial-o* o

vários mcíhoranojnto-. nou-swano.
aii-eu.,''-i. *j navios ri* í;rtn«o »'

la*-io.* da

Km sogulda, fonleaiio o navio dovmTi
niar.dantc Mano.il Robírioque devi., ficar na o«l«,.a

com
' (.'.'-tlllo
dó cónli„a...;anl.. da unMsdo insieii eámuantol^rrwnecer o mcwna no paíp,, ^U*,at0

Mm con.pai.liia dc lniil)0l'""llCir0
Porto» i-.buo tambem o •*»"'"'' b
Mnx Bftíiôr. nue vne e_o-lhe*' ()S
eallíftr porlws do ppilSO I'"""
ttvlflch dn cliiidi*. Conip-nililí'

t.e«lii liiiimrluliU' vlnf-iMH 0
Ill-ldohriuiilo dou iiiiiliccíni''»'0

il i.
ai



COMKBITAKXOt O IMPARCIAL
m;\va*fkiha, i im: «h-xbo iw imn

EDITORIAIS 3
Mal» uma pomèm

que •• *«•—
Os nossos dtt-tinctOH collega-

J'0 lJMS> m Í,,CÍI° ** •Mmte,n' ¦**•

formaram qiic um gral** «fe capita.

lisL-s aiih i jcanoa tcwi as vistas vol-

tada_ |>_*"* ¦••- ••¦•nas ^c carvão *-c

Recaio, cm S. /cronyino. Rio

Grande do Snl.
li* d velho'caso do carvão nacio*

nal, que permanece sem solução, ex-

clusivamentc devido á íalta dc

aii.sili" official. E' mais un» ri-

qticz.t nacional ciue vae parar a mão.

estrangeiras e. como sempre, passar
iiara mãos tle americanos do norte.

Não estamos possuídos de um
íalsu nacionalismo, lintre esse falso
nacionalismo c o nosso |xmto dt
vista a distancia c muito grande.

Reconhecemos que o Brasil, paiz
novo e muito rico. onde as fortu-

nas sào poucas; não pode por si
realizar todos os problemas que
exigem solução.

Precisamos de braços e de capi-
taes .straiií-ciros c neste ponto esta-
mus todos dc accordo.

Onde começam as divergências c

no medo dc acceitar o auxilio es-.

trangeiro. Nem devemos permitti.
os grandes ajuntamentos de elemen-
to estrangeiro em determinadas zo-
nas do paiz (a guerra de 1914 já
nos serviu dc lição) nem devemos, a
troco do dinheiro que nos empres-
tam a juros altos, entregar a .expio-
ráçaó dc industrias que estão iriti-
nialnento ligadas á vida da nação,
coíiio a do carvão mineral, a da si-
derurgia. a do aproveitamento das
quedas d'aguá, etc.

0 problema do carvão nacional,
já úi. anaJysado e experimentado
com suecesso na movimentação de
locomotivas, navios e até do encou-
rafado Minas GerctB#, recebeu, ago*
ia, para o Brasil, a sua consagra-
ção: 12 objecto de cobiça por parte
dus homens práticos da Norte-
Amenca. Nada mais falta para
que, agora, se acredite na excel-
lcncia do produeto nacional. _

Uma coisa, entretanto, merece a
attenção dos que se interessam pela
solução do problema.

Por que não se resolve elle?
Dos numerosos relatórios offi-

çjaes, como das palavras de todos os
technicos, resaíta esta grande ver-
dade: para ter solução o problema
do carvão, basta que se apparelhem
os portos de embarque e desembar-
que« que se melhorem as condições
de liaíego da E. F. Theresa Chris-
lina, que serve à zona carbonifera
em actividade. porque tudo de*
pende exclusivamente da questão do
transporte. v.

A despesa que taes einprehen-
dimentos exigem não vae além de 20
mil conto.,, muito.e muito menos do
l]ue gastamos annualmente com
a acquisiçãb do produeto estrmgci-
ro.

E ninguém de boa''fé aí firmará
W para taes obras seja necessário
hypothecar ao estrangeiro as nossas
minas d;- carvão.

Nàq se pôde ter a menor duvida
de que não c o desejo de fornecer
carvão barato ao nosso paiz o que
'cya os americanos produetores desse
mineral a, empregar seus capitães
aqui.

0 que elles têm cm vista é apro-
Vfiítár o nosso combustível, forçan-
¦¦p-ncw á triste situ_ç..o de, produ-zindu o carvão de que carecemos,
••«-'juiiir o produeto C-triugciro. ,

Dois Commentarios
.4011'INHANDO O

PVTVKO...
mm_____________mm———*———mm

Ai escaramuças ao redor
da Mesa do Conselho rfe moi*
ciam nitidamente, a insmee-
ridade de muitos intendentes
qne disem prestigiar a condi-
datara do Sr, /. /. Seabra.

Hteito pelos
elementos pa-
rachiae. que
nos dois dis-

Meios earitr

eis sc subor-

d inovam á
orientação do

Sr. Iri-"iu

Machaco, j
nmsirc ex-
ministro aa

1'iaçà'i, peios ercumstan-
rias cxccpefanaes que rodear
ram o seu ingresso, no Lc*
pishtha metropolitano, nao
poude permanecer integral-
mente ao lado dos seus mo-
mentaneos correligionários,
li na direeçãc dos trabalhos
da casa teve de tomar attilu-
des que estavam muito longe
das cegas snlidariededes pas -
lidarias...

' w

.mm mm.

Dahi surdas aescontenta'
mentos e rommentarios de
intendentes que admitlem o
Sr, Seabra presidente do
Conselho, mas nfio o tolera-
riam com o luistilo ite chefe
dç partido. Nesse sentido
houve mesivo qualquer coi-
sa parecida com uma inter
pi Ilação indhecla...

Pelo que tstd acontecendo,
nós constatamos o acerto d?
conceitos guc emlttúnos io-
bre a imNissilnlidade de te
liarv.oitistircm cs interesses
da potitira loeat com a per'
manenéio do tW.o bahiana
no Ctmselho mais uma Irais*
Intura. As manobras que se

/-.vi»! em r.mbos os distri"
dos. no intuito de affaslat-
o de nm para o outro são
bastante significativas. Al':
agora nenhum amigo do Sr.
Irineu Machado se. definiu

quarJo a esse ponto. __ è por
tudo isso que o Sr. Seabra,

ao que consi':. nâo tem ..v
condido o seu desejo de cou-
siderar encerrada a sita oeii-
ridade na politica do Distri-
elo.

Quem abe "...

fosse essa a melhor
cão'... Adquiram os mten-
dentes a eertesa <f_ que o
Sr. Seabret nfto concorrerá

tãlves
SOtlt

ao pleito próximo e nào lhe
faltarão homenagens enter
neeedoras...

CASA AOS SEM
»

TECTO...

Nu Comei o os Srs. Soiléi
lülho e Nignemt 1'enido
agitaram de novo a questão
do inquiünalf.. Sem nenhir
ma mi xontade em rriacã-i
ao segundo desses briliuMies
parlamentares, é justo affir
mar qne ao deputado p<lo _"
districto devem caber louros
mais novos. As suas doulri-
ms satisfazem mais aos itr
teresses do povo do qus tis
do seu collega de bancada,
cujo campo de acção eleito'
ral cm matéria de Haiiililtv
ção eslá menos sujeito ás
agruras que ator*ncnta\n as
zonas mais distantes da m<-
Iropoic.

Vas se ambos pretendem
sahir dc terreno dis meta'
phorns para o das -. «i/mA-bY-,
devim appr.veitar a oppot-
tunidade para construir alqo
de definitivo nesse assunv
pto. Vós já .limos o que foi
a lei de emergência e os cf-
feitos negativos por cila prtr
dutidos. De um lado difU'
adiou a cor.slruetyio de ca'

sas, de mire ensine» os prB-
prietario. a ludibriarem o

fi\eo com o auxilio dos pro-
prios inquilinos medianie
concessões insignificantes nos
preços da (oração.

Nos fôetfsdmos de uma
legislação sobre o inquilina-
Io, mas legislação que não
offenda direitos c assegura
a comnadidade dos que vi-
viin cm casas de aluguel.

Nesse particular ha dois
aspectos do ^^^^^^^^
protdcmn a
encarar: o
do estabele
cimento de
nm limite
pa*'a os lu-
oros da e.\-
plvraçâo dü
propriedade
immov.1. c i
o du crtiti',
cção dos en-i*
traves pam a edificação de
prédios.

Consigam cs nossos legif
laàores remediar esse mal e
terão prestado á cidade um-
servit;o relevante, maior do
que esse de discursos iwni-
los. ricos de erudição, que
por mais longos que .sejam
não tiarão nunca um teclo
barato .. ninguém..,

f-*^ ________ _________L.^_-'

______r?_____*_^____9_ _____________ ¦ >

1 * twNM#g___N8!9_'OT_______¦_¦_¦_---_•

TÓPICOS
I'nRMW-llll..

«."»« |'iigumenttm d«. |u\..*n>_l na Profei-
._!•-1 ..indii -iiu <_ff_-t___o. in*. > |>roc__80
antigo, ali muito em voga antro nii-smn «la
aumhi_.t_ar.4-» Pereira P__-o_.

As .-iicpaniv-jt reforma- i-ealtaMiuB na
L.r«>et-i._i de Fazenda, de 1. 08 at# o pre-
sw*ní«, nâo alteraram om imAIios habiteis, que
atura catão a pedir a* atten<;«Vs do Sr. Pra-
«lo Júnior.

Hn, na realidade, umas UtnUu. coisa*
i{ue -uu.ani __-pr<_*» e som «íue _*_ encontre
uma «Imoles explicação.

Ainda agora, ao terminar <_ mez, fórum
chama.Jiia para o recebimento doa spuk hu-
mil les vencimento» as subrtltutas. de adjun-
lan. Uma surpresa, parem, as aguardava.
A moita» dellas foi dito, na Directoria de
Fa_en:'a, muo o papamento «!«_. ven.lmen-
to». c_iborfi já tivesse outro me*/, vencido,
não .-..Ia feito, por faltar, nas folhas, um
"visto" ou qualquer coisa do Inspector-^es-

.
colar do Districto.

E r, pagamento não foi feito. Paru isso,
as" i'0--•.*<!_ mo_a_ deixaram n_ «"-coliw, onde

:.;.. deram aulas e ainda tiveram a despesa,

dc- trem o de bonde para, no fim de tudo,

(_*l_aiem de recebei, e novamente voltar,

repetindo tudo, dentro de poucos dias. para
o nicsrr.o fim.

Ao Sr. prirfeito end-r_«,__m«*s «> facto,

«i-kí «b.s*_ a merecer severa* providen«íia«.
fé * #

Viim luscniifci lncoin|»rclieii_lvcl.

A' m3dida «rue y:l_ chegando noticias d»
Europa sobre oa acontecimento- das Olym-
piadas, que oia sc rea!i_am com h prosenija
da srnnde niiilórla dos paizes de todas as
parles do mundo, Momos levados n ind8«ar
dòs n otivos da ausência do Brasil de tão
iiii.i.-J..nnte (..-tame::, cujos rumor..s se es-

palham onthuslasmando os povos.
Pri* que, com os elementos em evidencia

no. desporto nacional, contando com «optlinos

jogad«_e.B de football e exímios nadadores,

p-íra' hô falai* nestes ramos da actiildade
d«8poii:ya nacional, não figuramos nos

gran leii .embates ora travados ria' Inferes-
«ante li _a ?

J>is-se que o governo não concedeu __
entidades dirigentes do de»i»rto :i sJ«bven-

Cão necessária a cue fim..
Parece-nos, Be' casa é realmente a ca.usa,

que não lia raziío para a ausência, («des-

porto, gozando de milhares o milhares de

adeptos e afflecionados, pôde, por si, anga-

rÍa.'-0Aa_' reoeltas para viver corh auto-

ii-mia. A rende de qualquer' partida de

fcmtball dá eomniRü Invejáveis, mesmo eni

j >r,_s úo campeonatos Internos das cidades.,

A confoi-rencla aos préllo- desportivo-i p vo-

lumosii. Pôdo-he dizer, sem èxu«geio ne*

ii^ium. outro ramo recritttivo op artlst^o,

me»me Juntos o oppw-tos uo desporto, iiodem
c«fuul«l*o.

C-mo ii4o ne oonmimlv, P«»ti*. dinheiro

p_m «*c_ r-|»r««oiitiifl_o quo uc tar, pcflodl*
(fAiiiflnífl «om Inlocvalii-- rto <»"*->_ ?

Por outro lado, h Ieni1nn«)l»i mod.fnn «1

K n«. i ulva p-rllMlnr ii-»_ní._-_« rt iiublloft
, iltllu prenolndlt*, Ifl' o a_. «BMlIflci <••»*¦'¦

„„ HMMNJlugfttl ¦-- Báilm*»., --»» W immmmê

"•Uns" con-agrièdwi ao oliulo popular, com
cs resti .*»«*., etc.

:;.i«l;iriajmoM que um entendido no
..mnmpio, cm orltK.i «ewra a eases com-
mentavios, arrasiMne .*._. noKWs «¦oiu.tlara*
<:.(•_. talvez impertinentes e injustas.

• *•
I•:». tn_r _ edvmr.

Nunca . demais r«»p*tlr a sediyu ver-
iU'.( « ue. dst imprensa o da tribuna, em
livro* «• carta»»-, se vem proclamando, desde

4 propriedade)Inieileetual
A Cün.ereneia dos Direitos

Autoraes reuniria em Koma. na cfuel
(ém as vmo representantes brasilei-
ros. signiíiea mais unia etapa na
marcha das justas rcivindiiagõcs tia
itléa sobre o meto e>_plora'lor.

Nella se revê a Convenção de
líerna. cujos principio.s já se vão
tornando deticientes e absolctos em
face da.s necessidades c c«_nca'to da
vida modena.

Km outros campos de amparo
ás creações irttelkctuacs, muito se
tem progredido também, v. g. o
que acontece eoiu a propriedade in*
dustrial, iK.la se destacando, ptla sua
uolirexa e importância, a inventiva
— o factor por excellcncia da civt-
lização material que opulentam as
grandes nações, tornando-as pionei-

,ras do progresso nuindial. .Vinda
em 1925 unvi Conferência adrede
convocada preparou uma convenção,
lioie já ratHücada por grande nu-
iikto fie panes, entre os quaes, in-
felizmente, nâo sc conta o Brasil,
velho participante de todas as boas
iniciativas internacionaes e signata-
rio do alhxl-do compromisso.

Üm novo aspecto em estudo,
e que muito virá influir na activi-
dade puramente mental, é o da pro-
tecção á propriedade scientifica, as-
stimpto até hoje desíip«3Íado de tex-
tos, quer de legislação interna, quer
internacional.

Consíitue elle actualmeiite o

;iil.iro tenha na conxcleiwla a gramlo ver-
dade . não «mtm%_a qu.. a srtluçâo deste
Kranúe • _etn|_re momento»», problema de* .
peade tanto d«M go-rstoa. como da Iníciatl- ObjCCtlVO de mil projecto tio Sr.
vn inrlfealar. do patrioOMno. da piedade Ruffini, SOiador italiano, pTOjeCtO
humana «ie cada um. o que o professor mí- esse apresentado á Liga das Na-
«uel Couto diaa* o amam pam**. .nobre ffi e agora em yja de &í«&_r»\e qveatao do e«ii__vo e da ediKiacão en- ' - ,. ,
tre ,.ó_. em nKMnorave. conterencia. nâo ^^/í??1^ * ^OS CStudoS a
era uma novidade, nta.. o eabow vigoroso de WK *°* SUbinettklo pela Coitllllissãt»
uma ivaildade que ahi está e «pie pneclw_ de CoOl_emção TntelleCtUal de Ge-

ar.to («smpoi ò problema que mW Hérlo *f so" -****0' i4 cada "wniento. deante da Intel- lleb.a' C llíStitUtO COílgenere de
aii.-osei.tu no Brasil _ o d» InitfiKfM e
edueÁção do povo. K' ne_e__ai-o iwimto que
se in-i. ta nesta velha tecla, para que o paia

Is primeiras 30 ms
Foi liontem cir*.i-__i o prim«»ir»

•imv «1h pi-"_eni« »k_-ií4i lei^talaUv».
.clido <i Ounffi_-_o «'«iMbMio ao Tlie*
. «Miro a Hcvnda somma «le reta
:;.MIS:_4A$_4«. e anda nm de seu**
i.iembn<_ a bagatella «le IO:t57$_70.

Pamaudo a Tinta pelou trabalhan
il«i iMrlamenlo. «• lamentável verU
llcar «iu«* elle nada iimf___tii. Gas-
i.tu numeraHOH dia» |»ra constituir
as *»!«*««_- de unia e <nit-M de _ua_
«».-iw «» ontiw tuuU». dia- levantan*
«Io um «i-WK-i em _l«nal «lc pejar
im -Ui rallecimenlo de taonieiM "nota-

»eis'\ comu se a vadlaçno fo__e
<iciu«iii_ti-K<ã«i «le lieaar.

Á proposta «lc lixarão das forçiw
áe mar c terra, ranoitlda a tempo

|h Io KsoüutlTO, dorme na pa_ta d»
t ommfcw-o de Martnha e Guerra.

qiii «In astdni «"> «Ue-tadi» da sua
inutilidade.

K* tün fa-ha a noçio de respon-
s-abilidiide que o Cton_^__»o tem. «»c
ulé hoje nâo foi n proiwsla do bo*
.«rno, como manda o. liçèelmento da

fnimiia. IndnldH cm ordem do dia.

como projecto.
H«nje, «om certoa. os palados

.Honroc e l--_de_te_ estarão chei-B
d«> «oiigr-H-istas. «nganam-se, i»*
Wm, oc qne plensam qiic os feUaes e

inconscientes paes «la Pátria tio ali

para trabalhar. O que eües vio fa-

»«i «. recebei' » >isita do pagador
«lc» Tl-P-nni-».* que lhes vae levar a

linda «onuna de in_8.______ po»*' «»*

Ki-a. 1-remlo dc trinta diasi de va-

«Hí-ç.-5-r» o «le i»uco custo pelo man-

dato que devia"» denompenbar.
!*• roni escândalos oomo o-te qne

-e nrocu-a JusUIlear «w movlmeiitos

de rol__dla q_c t«m InfelleUado «»

jai-.. Oomo adailt-tr um <^n«i_-__
l|ne rf, se r-uno !•*»*_ «•**' *****

ihi TI-S--1_» 1

.fflrma-ite que « desejo do tamlior

pi-tHldi-iic ila «epabllca inlervir

itii«» a«M a-UN a-__l_- do I«rI__mI*

vn fiara que •_• inndlliqiiu esle mim-

do d» i-ilsas, N. Mi.. i_-_m prail*
• himIo. IW-V t_--*_4*«_o ln««Umi»««-l
.ervR<i h«> l_»-_. »n l_o na«-fi--Mlii

,N'I.*- NNM W|»«N__lll__l_»« tt" IHlrtll*

l|ll'NI*_i

lim*n«i:i do povo lMira que lheotxwlt entre pekxs Paris.
olhe- e lhe vibre na consciência. i-> •

O o.» axora di„ o prof.__or Raul Co- h JUStO qtie Se espere do g*-
mc-s, líx-retark) du .\H__ciae4o Paraense de VCltlO brasileiro lim OppOrtUIlO ír_-
Rdocação, era éntiWteta ao -o .rornai", teresse por tal matéria, motivo de
também não é a revelação, de uma desoo- 01'glliho de OlítraS liaÇ(5e_. Sempre £
berta soasachmal, ma» a reafi.rinaeâo «Ia- ..-.,», . _.n_.:~.u^ *___:_ j_>._¦ Ç0.m carmno decficadas aos pro-quclias m<_*n___ verdade., e um i_>uco mais ¦
- um pouco mais que vale tudo : um pro- S™™***** & grande alcaOCC para O

grai_.*na de ensino e de edu(_i«£o, traçado Uem Cia X-Umanioade.
para íquclla mesma As_oc_aQ_o. Um pna-
sramm.-i Himple_. claro, d» execução l*ac_l
que deve merecer de todos quantos se inte-
ressam pelo solucionamento do magno pro-
t.lema um pouoo de attenção e de c_tudo.

A conserlpção é. para. o ensino obriga-
torio, o unico mecanismo effioiente e sim-
pK-s. Fazem-se os alistamentos iwmu para
o sorteio militar, tomando os nomes nâo
so dbs livros de registo civil, como dos ba-
nti-ler-t>R. K na edade de oito annos, -__riam

convocadas a. criaínças l"_las autoridade»
competentes. Em traços sreraes, e Isto que
ai»! «ítá. B vê-se bem que a nwchirKi, som
exeesso de buroenattemo, gyràrlu bem.

V— te. or de om burro.
Nn ilha do Góv-rnador

buriM
Nüo ha nisso a menor novidade.
üo pensar, diz o rtfão, morreu

burro.
O que na Ilha do Governador esticou

as conellas. não sabemos se foi victima de

multo reflectir, ou de allgum garrotilho, ou

«•___-* í

estro ma4a. .We dar excellentfl1

morreu um

um

rnormo.
jabemos, sô, que morreu

de futuro,
batata...

>_-o acreilllanio.s que, por _____ia, se
haja assim procedido. Aquella <?-nte da
Propbyiaxia é a_tivi_8ima...

Pia quem diga (e attxib>j_m a idéa me-
•Sr. Pie Dutra) que o peeeoal da Prophjr-
laxin nõo teve animo para separar-se d<-
compauheirci leáll e útil, e, em uma grande
homenagem,, quiz o cadáver do con.pnnh.i-
io bem próximo, para não dar trabalho &
construcçuo de um matisoiéo eom a ins-
eripoi.- : "Hofira ao mérito".

_«s_ ..•uma homenagem muito contraria
a postura* J_un__-p_e_ e a preceitos áe hy-
giéae.

* # *
A Uçno. -

O facto dos preeident-s da Republica
não enviarem ao Congresso a proposta orça-
mem ária, ante» de 31 de maio, est__>e.eceu.
na Oamara, a praxe da Commissão de Pi-
nançnÃ iniciar,o estudo das leis de meios
tomando por base o orçamento om vigor.
Dahi, a balburdia e anarchia do "apagar

das :u_e_", trazendo _ vida financeira da

K que morreu na via; publico, segundo Nação os peores malefícios.,

uns; segundo outros intormantés, •_» ' O Sr. Washington .l_Jis, porém, contra-

quinai da oasa onde funceiona \im posto d- rian_o essa pratica tão nociva, embora en-

prophvlaxia. Mmo, como se acha ainda. . jâ no dia 28

A historia ha de pesnuizar o -ocal onáe asnignava a pi oposta orçamentaria, onvian-

o nsno suecumbiu, com o m-smo carinho,

talvez. . com que se procurou «aber, ao

cei tol ande foi -uppüolado. Tiradentas.

No caso. em apreço todos esses aspe-

ctoe ou pontos são em verdade secundários.

__ o que se quer accentunr. r.elle. f- uma

colHft eirtraor-lnarta - o sepuliainento do

burro. _ --

Nâo cogitamos do fwetio « do ucom-

P-iihiir_.-ito. Não sabemos — iwiqiie a iw-

IKiito nada nos disseram ¦- «* oh eomim*

nheiroü de casa — (leia._e coolieira) «Jo

operoso oxtlncto (nunca se recusa ao tra*

balho, honra' lhe _eía f-iu), o levaram 4

ultima morada.
W, pretil-wnwnte, d-sta, app noa vumos

OC«MI|_ I1.

O iissMnnl «l_ lfnphylii-lii dnl_«**i*ÕM •
«.urro no .|"i_._» «••- ("-**"' " ,/*° A ¦^•rfU

riv, i« e a -a-li-HUM ._-<*-« «nu* Mrn> •-_••

do-a -io mesmo dia á Câmara. Delia faziam

parte todas aa tabellás e demais elementos
necessários ao trabalho legislativo e até

dava noticia de mais de clmwenta • mil con-

los, ae ''supemvlt". • •
Hsse' flocto não deve passar sem o me-

recldc relevo, pois que tem uma importan-

cia c «tenjífcao&o multo elevada, tanto malü

que contrasta com a attitude do I-.eRtoli-t.I-

vo, cu.'» Inércia parece ohegar .-te 'ln,M> "a

rnla" i'a insenstttes 1
Não <. pi-clso sim* financista', nem cn*

irar em uí-u-. Ii-dagav*-™ lM'l*»H traUdos

l-ira Ptiber-Ho i|iie a pro|K_Ha i& «. -'«*¦*• °

ni'Ci-*iu.alo completo.
Aislm, o |>ro_i-«»i>1« «ia lU«»wil»H«-i. -¦»¦••

Co i.sh mfioH dos (•(iiiKn"_Mli_.'i« >»» i•,'•»-'*,,•¦*

Iiei-li.|litn»(intc nrmiiilradi», H«» »'-'•»-•-*»- mm'ê

,\o ,nit.'intMinn .Ioh n«m-un .•.•|m'«'*_'iiI«»I«-_ «Md

ih_ ov;t. o _QMàn_mifon& «» ¦«-* **?*•

I ;;1

^
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O IMPARCIAL
m:\iai 1..11A. i iu. iiiAiuMu

M iani
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IiilV>____*_iixa<o<>«o» do§ Estados
(Gorrospondonolas sspoolaoso sorvlços tolographlcos)

./ Pernambuco
RECWK. II de ,.*.**• ( -* (A. A.)

— Hoje sab»rA«« «iu pu-ivetr «Ia Kami*
mmst de Hetiv-jn. dr Recife e do Urrl»;
as fo^seíar-s, |.»*«»ce«liita» dr du.*,. ban*
ém ia nnadca .«lo-, itluimv* <l.q-irlli e».
Otda «ai iisiium.»» -Mun as «-a- caAtmf,
m Direito, ¦•- qti*i-»« iwomnrit» .1. rua**
priuoílWK-e da ckImIc, diMribuindo n«-
ÕlfrMos uns «luatt» pc-lcni .10 -aiMira
ftra ,-iii»ll|al*.»> ira ohra dr jhil-rnâre»-
p!a que* devem Vwr a effnjto .itnsnb-1
com a Ke«t*.i tio Travo, em beneficie» da
P»ilyeliiiHa l-erai dc P«rft.*_i_b'.rt*o.

RECIFE, Jl .le «lio — l.v. \.) —
lni«l.i--.« .*» 12 ile jnnlin preninv, á.
IV horas, 110 (.ynmo_>io Pt/naiiAnmao,

o ««.curso para pnn> »>iir cnthclrail-»»
4a l« «'..«feira de litia d-ete e*a_h(--ra*
MM-no «lc ensino.

Foram e'rH«»«*« pels «*oetm*r_n«*..o par.1
can.iiioireoi .1 otinii.^T.-io arfatfci* os
freÂrtiiore* • loie, '.«lute-t-iao Daractlas
Ciiiiar... lílsdi.» Ramo., J«>-«- Con A» A"
Oliver}.... Andado Nello c l{.'.V(_o J«>__
«ia C_*ta Pjrlo. v

E«-!.it. •*-.eripn.'' como .•aiielkli*'-»'. *»
padre Silvjtto Carneiro tlc C.nihn -»«_--
dst <• 11 Dr. In » K.vlrif.uti» dos \tij«_.

RfüCIIFR, SI do >Hln. (A. A.) —
Causou cxcolleiite* I.n.*re»ã4-. o noto
Sbi Governo (protnoveiido a major
da J***or*çu Publica, o capitão Anto.
nio l_odrir.u«**<. ÀJnd-tnte do Ordena
do Govoru.idór do Km ao, r. Knuclo
Coimbra.

•/ Maranhão
n. ITIK I» MARANHÃO. St de

Maio (A. A.) — O Presidente Ma-
golhães do Almeida, na visita que

. fe« A ponte da -«et-ndai de iforra
São Lu!x-Thierealna, em esonatru.
cção no canis- do MosquHea ex-
curaionou pela oietra.la de rodagem
que vae .lesta Capital até o lugar
da K-rtiva, na margem do referido
«sanai.

Rn-ta f-odovla eefcA ainda -sendo
construída, mas jã offerece franco
transito de automovc.i.:. devendo ser
inaugurada no prizlmo dia 28 de
.111 lho. «m conunemorasão A 'data

da adljeesâo -do Maranhão A Inele-
pendência Nacional.

S. Mira i> MARANHÃO. 31 de
Maio (A. A.) — JA e*_lá funceío-
ruindo á Fabr'ca de Adubos Chi-
mico, denominada Santa Itita. (let;»i-|*t»ri-»»!i_ie Of*, agrônomo Alfredo
Penna.

AlagAs*.
MACUCIO'. SI de Maio (A. A,) —

Che-|nunnte.|ionU*ni a «•mu» cldaeSs
* bordo «Io MCnnimandasiU» IlAp-
per" o Irr, Mar<o Alv«»a. *»«*retorol
daa P-lnani.na do faturo Ooverna de
Matado.

MM-KHV. 81 de Male». (A. A.)
O tlovernador «'ova Koffa oooioeoo

a faser as «IcapedMo». loio anta-
hontom A Alfândega • ao Trlboooí
do Conta*: Itontom foi A Delegaria
e ««>-. ('<»rre'AN

MAtnCMV. si do Maio. IA. A.» —
Caunoii optima Impturia o eaplrlto
de juahca que presMHi o Julgamen-
tn .mrn o ooanur*.» dos can_Hdaloa
au Ranoo do liraatl.

IIAHIA. SI de Maio. (A. A.) —

Bahia
A capnrln«-io de caeau durante o
mer. dc abril ultimo atthigiu a
•.««JU saecaa.

ItAIMA SO Ur Maio.' 1 llrtardarfD
(A. A.) — A AsaoelaQfto Athíetica.
era s-eebMiu geral., deliberou de*-
llvar-se da IJga fU-hiana.

IIAIIIA. 31 ela Maio. (A. A.) —
Constituiu verdad*lro iwceesoo o
roolt.Vl que m vlollnWta patrleíto
e:..mei--no Haltea r*vl___u»A be_nt-.ni.
no mlko da ArnsorAmcmO don Kmpre-
gado* no Commercio.

Do programma flieram parte *»-
chislvamente musica* de cem|*#-*
torra hraatletroa.

MARIA. SI ele Maio, (A. __) 
—

neaHaoU-ae hontem. rom grande
exito o Miannc-adn raeltal de I_«et-
lia Rlmfi-w. 110 Theatro PoljrSheaaia,
tendo s'el«» muito acelcunado a gran*
de aet-sta lu tri ia no

Minas Genes
IMEM-O omilXONTPi, SI «Ir Mato

(A. A.) -—A netl.tia «Ia convalee»*
cença do PreaUeato Wa-dilngton l_u-
Is. cauüou aqui gi*_uidú contenta,
mento em todas os «'lassc-ci.

BMJiO IIOKDÜOKTK, SI de Mafo
(A. A.) — Os ioi-n-aüatas cariocaa
ora acena e.apital, nr-_eaar.ua bon-
tom carlnboe.. hom'.'n_gem aem Dra*
Djania l-*lnlic*ro Chíiga». o Abil-a
Machado, respectlvaiaeme ,*-___.ratar*«
da Agrlcu'tura e Din-cten- da lm*
premia Officiai.

Dir_rirani_-_e prinK>iran*ento t»s
manifeatantes ao (.ab.nete do Di-
re«otor da Imao-vns... or_dc o jorna-
llnta |Dr. Oscar Galvão, r«*preson-

lante da JorfWl do Draail. foliou*
brilhantemente, mn nomo dns miea
ooihHnis. oflomcenri-i u«» horoenii-
geado «leiloado m-mo cniaUanto d<»
Uma ««neta do ouro.

Rpupondeu o Ur, Al ili.» MuchiMlo,
attnukiueiMla o msntfe<*tncfio, tj-eal-
çiiikdit o mérito d««*« jornallataa ca.
ria— que tomaram parte na home*
aas_hm, londo .Min htimoriNtiimsi

a raa-sato da eodo um.
A' noite», foram cia jornalista* re-

c<-bM«a na raaldeusia i-arilmlar do
Secretario da Agrlcahiini, t|Ue om
cotnnanhla da aaa famiUa, qu*» re.
onbeu-eM gentümenet.

Interpretou o sentimento de nmva
enllegaa o jornaliata ' A_i<s_orelljr dl-
ractor d, "A Manha", que U*a edo.
quente saudação ao h«imvnageado,
a qnem o(terec«»u elegantn carteira
eom monogramma d«. ouro, como
rteordoqâo doa altene^ien rce?ebtdns.

Aorodeoendo. falou o Dr. Djalma
Ilat-Hro Chagas, preduidndo ex-trem-

dlaeurao.
í<0 HORIZONTK 31 «le Ma|n

IA. A. A.) — Itnalnuiii-so hontom
00 1-akit-lo da l_ib*.i'«liMle>. a rooe*
PcAo o-fforeo-da pelo Presidente
Antônio «t-arloo a«m joeiMIsidun*-* •
¦MHnbroa dus C«Migrc;*s«».s. pr<*e__r*mt*s
nuvta CaplUil.

1'nrtlelparam dotou foHla df alta
elegância melai. -<*inll.a** do desta-
que dn meiedado bcllohorixontlna.

Houve esoelleate parte 1n11slc.1l a
earge de d's«*ctew artisiaie, roallxan*
4o se em .«yru-d.i .ianaas. «iue; )se
prolongaram ah.ni dn meia-noite.

O Presidente Antônio Cai-éos <:
saa •aeeHealiaOm.i i-mll__u oomu-
humm de att«mc«>*-Ji tmlrui as pomo-
aa fSStutee qoo A«cn_un o Palacis,
não tendo convites o.-v-eeia-nti, e
immIo diapoiuMutau as eUqiietaa pro.
loooliarcs-

S. PA.ILO. 31 d. ai.io (A. A. -
C -erretario da Juaiça ¦•-isiiou lumieirt
pdks iim-bm o <iwix__ cio 5* ht_t_lhi. da
PsUcia percovendo teslm aa dependeu-
mm do cüileis.

5. Ex. foi recebido pel.» vomniah ¦
daau- da Fr.rçi Pi_b!«e-.., c \welo ¦•«.r.>i«-*i
(•raça Martins, c»*s«.*wn-.lan»<« tio ha.a-
kãc e rnpectva otfíeiniid-idc.

_». PAULO, ôl le -.:,iie (A. A. --
tm joraalirt-is p».eili.-t_M.K«. a convite «Io
|i.-efe«ilo visiurão Iiojc o* -.orvitç;.» :le
t-avuarvlarão da ed-iade.

S. PAULO, 31 de nnic (A. A. -
K.*_»í-i*»«_-«• ho-rtcui uma m_ni.tr- >l.i coto.

iiiieaV» do Cti-HKo «!e PmerM», |iresL
«iltj-i nl. ihul.r üa Jwsioi.

H. tiveram i»rr«rnte< o minj.iro C0M1
Miniiev, e «11 |irt»ío«i>««*. Ali*__«»ae*.« Ma*

• li.**.*», Aui!u*»to Cetor c J«ir*e \vux-~
CilUO,

S. PAULO, 31 de iroio (A. ^. •-
Aralis.-- «ie rr«r«--ear •_• /.«u» do oom-
eme 01 Drs- Carla- kmmtm Itarbra *
)imi R1H1» Brho. Commiasjonados píls
Scrvnavin «U Agri.-uhai*» m*a .**•"-'**
ver m* tntrii-M 4atc.Mii iimpaipusta cm
tarnn d.i inrUMrii •!•» tvpi do e*ti.

Os ss*»*- «xrfcor lnk-fa-h-H pelr Dr.
KmMiln dita secrtario da AgriCUl.
tina vae v"**'tttrlft*b- opiinun efiiitos.

•>. .•»»i»ei*ii-HÍon-»,"*e vlsjtarâo on ju-
sho a -'«Ma d«» norte ile, 121tado,

.*-*. PAULO. Jl .le maio (A. A. •-
l.eahei-**_ na nrin-eír4 qu«u«!ti» dc -e
tc-nbro ae«Sa c-|40il -.• Congreseo da M« •
rjdade Ca-bollc... •*._« o (im «le piu.
inever e incicni-rt-j' «_. etnde» trfrrni*
tes i -.era-. _ r.liKiw e & a íi» i«ih« -
Ijca.

S. PAULO. «11 _í «mie (•*»« A. --
S-vtuir.. nmanM tis 6 hora**. daOa ca*
pitai, o carro "Halb'* sitia •*• ****c
«¦NUliciee-cv 0 imp«-rUnte «*«»ur«l 114 r <
«lu\|4 S. Paalo-Kio.

O carro fará daae vese* >> i»erciir*»o
da i,r«ria no tttal «le d«»is im;I kili-ii»*-
tres e será tIli*lg_do peto* pjlSo- Lui»
M-teSf» Giacoipo «" Valentino Psi/Aitore,
e.uc sn Mibeiilajrão.

S. PAULO, .11 Is n.ii-t (A. A. —
0 ceriro d.\ cidade dr h»je em diante
pelo empaco ele um nt« deverá far**.'
!»•«• c.nqiicta <ransfcrn«iç.V> com o cal-
«.nmeiilu das princáiMes nes, que vae
ser ¦_'>•*iluido.

Ser*» .-ípplicaeio- tia rcmwl.lrçio |»t
r_t_rl_r|»ipedtis «!e asplialto. «_••( novos tr
|x-k que a Prci-citura di*-p«'»-*.

O.- trabalha*, estão Fcndi» ai.«e.'.ijili_s dia
c noile.

Santa Catharina
>*U>MIANOIaOI.IK. 3,1 <|c _»«*».

(A. A.) — Acha-se completa-
metito restabcl-cldo o <d«pía---do
Fulvio Aducck que ha a-ttuns dias
vinha guardando o leito.

Ceará
l'irr.YI__-_7-A, 31 dc Mate». (A. A.)

— Não toem fundanicnto a ..nott-
cias tramemittidas lavra o Rio. re-
ferentea ao Tltcsouro do tleaado.

M«> govwno do dteenibargador
Moreira Rocha, c l_alancete do

Theaouro en» pubUrsAo «llarlamen*
le no "Inar-o do OMrAM, jorual e»f*
f1e*«l o orgAo do Pmtldo Democrata
qua i««m feiio brillinnle defesa do
eg-prertd«-n»e

WMTTAI.W.A. 91 de Ma**
(A. A.| --- 0 Ctovoroo,4p Bstiulo
vae» mandar celebrar uma miam
(•nltntiit-» em a«N*o de KriKfM Itelo
».«*»i.«ii..|«*i*lmeiito do Chefe da No-
çílo»

Goyai
ft-ITAlL SI Ao Mo*». (A A.) —

No C«»ngr«-s-_a do VXH-úo nmno sen-
do dbtciit-dt-s dlvontoo proj**oi«»s do
lnH>reaae issroV. toos oomo o quo
ri-dua aa cuataa soa lareataiins dn
u*-»ne>M «lei 10 cootoii de rela. Tam-
bem ae deatooam aa prsjscios sobre»
a criação da julaoa *•« mt-uorea, d*'
Jurelliu da Infaocia o da r_.lii>«:à*»
do imponto ds o»p*oru«3&o.

KioG. do Sal
PORT ALMiR-h.. SI rto Mota.

(A.A.) — Attendendo A conrealen.
cia tio -_.'rvK". reaulveo o Governo
do l->t_»dn medflcar o rcgolaiwnto
afim da tornar a xt» oração commer-
olal «to |»«ino do Rh» «rande msbor-
«II nada .1 Soerotaria da Paaanda In.
t«t'rniiw»«iie Ineler-oiMlcntc da dire-
ee.üu tcrhniea do ntesmo porta e ela
burra, que p subordinado k See-re-
taria «te Obras Puhricaa.

«v.'»****a enerteiniMa-i» foi em Abril
oipedielo um d«»«Te»») r«*onr.inQ_an<-o
e«es««H .<««r-n---«»«i i'„m areorganinae^lo
«>btove._s«. a o<t>notn_a de -".!:••*$•••.

Compb»l.««iMto .1 mr_d_T«___«.*-*_o ds
n-vimc-i InatltaUo pelo reg»as»en-
to do 1924. o ili»y»«rn.i Uo Matado
Italxoa o d«-*«-reu> . uo reorganisa os
«ei-rt«HM i«v lin ••.».* do gweso e «Ia bar-
ra. «I«*m Au r««v«»«-v^o don d*spo_dti-
von quo davam a e_.*-eoc«:ât, denaca
serviços Ci .-uperintoadenria Geral

Am porto e «ta barra, loraia adopta-
dan novas providentcas aobra a cae-
eu.fio d<».-.• trabalh.*,. vieuuido ntdu-
air-llu'.. a r«-«p«*etiva despesa sem
entretanto -t-_«.jti.li *-.«r-Jhew a etfici-
oncia.

i-UbeUvklia-Hc .1 Dhnsetorta Geral
do i'»»n*i.> o da Parra em dez dire-
ctorlas- O tl«H'rot.» do boje a Di-
rectoría Geral |iaa-_ou a Oonominar-
.«o Dirocloría df uorae do Porto e
da Marra. Picara-lhe tnitutrU-nanan
em vo;: tie der.

"'"it** dn p,,,.
Me*e*<ftet*.' . «iilul. 1...
to, obras a bsitra * elet-cpü idiüí»''

O c.njiimimt.. oni vJ«o«. «,*L._,as seoohUe-a wrlim.-. |_.,%,,,. 4™

diroctoáraa, quatro ,ç13t L^mo e-p;.-

dro. IIMimiiilii .Hat*. ** 
'"*•

3.(ita:IM|AM
Pqla reortrai»ii!n«;t\,i ,, .i.vp-tv .caiA rodnsida a ..3.i;;i.ii)$,vifl n*
oiM*»ve a ocononvav-h •*.<¦ Mnu>.sondo 2l9.«4SSv»0 -,.. ».^,.i ,(||

soai tio quualeo . , 40 st>úim 
'

d«i c|ia_v.iM "' **

rosrn» Aidonm-; .ti ,^ ^
(A. Al • - P»>t .i..tr-a,). „ g, ,'de JonOe 1 rsslmo tar.*, j n^mi^utia tiimUils ra-omor-ida .«tn t»<*i««'-,i.0*6 éiu* it-rnt. «Io Oipl»..,oiroi,h,!
Pio lio** Pobres.

r* prêmios « *-*r*-r,i ,,. '«trbinOM
_nH« «1 em 1 ¦ ••«iil-H.,

POtTTO AI.KI.IU.. :i n.. Vv<
(A. A». "— Cou»muni>aii |, j(r't-nej-re"Na cata pomiiirrcL-U * ,\ri,0.r*o Mar-n da -eülva. »., i...„n..„,„ „,toe «'at.. Joaquim úru-, ..,. , ^pr-n' ia de ateu** manolielro*! |,m..ve forte dbr-*}M4-L-> ne «»-_.» «j,, ,,„,-

C«rlo»e Joaouiin _uü:-*»*.I»»i i nwr.ln,»
Alti.,1^ Vtnra ('a»*m:i,n -niwant,
lhe vai*la.*e lacailaa no vontrn

A vi tirai áo sor i'«u»*.i»..rt-,()n,
o quartel talfeceu."

1'OKTO ALEGk!*, .1 + w
(A. A«) — 'M«Yr.plun«. 

d. ifi,,,,^
im-irn_i*ilc. ,-u. oh«-.»o aJi r!n ,Tnr p..
(W-Sl o «tetieral S-r-cfrel-» 1*^^ w.ntetro «fa Gccrra, .^xwmwiíi...»., 4, wl*>t--d_» Major. m**A>, recr-i.-,, Bs j,-S
prima -.«oridr.lr* r.ivi-, mili^re*. nnC
C-Méeiacíe da ituaniic-i». tendo j f*taie
c c.pnmaraiinte m.tj»»r Ei}c-rc* »iib,!
lalendeair P-rdro lit^*.». *.,,^, j-^'Peneira R*g«> e oeiti__> jx-vk^s „«nuk.

Por eeolsi-to d,» (k-Kn_b__rqiir .orram
mnm «Mraeciirh^a tie puritim. .iinüin,.»-^
S. Es. i_»Ki-rdiatnrt*ei«c pa;. a ¦- r„-
ss,.. aqmrtelkiA-i.

O mini-ti-n di Cc-rra ;--i üctivi.)
torr. a« honras »Vvi»t."«, .*u-i;ti!.-<ii__j.
inapece-ã'-. ei" qae ci-.l-ru j_ ü*-*...,-,
|__prr_f**»__e>.

]>epr-is «le Imrvti.i p.*iít--«v.i ,1 ,,tj?-.;
Sezetreiio Pafw, -wv-i^hiími.*-*. òt -su
i"«-S-»Ív^ vjsitoei o monumrrk-ttto-.do Rr
ia*.- ao !'.»i___ve>o.

S, Ex. eni oonwrsi c»«i ,*«. otf"»»--
«__»«e ter w mai-i uns..- r.-t*..n;*!-.*? •„
Ri-» P-T_rdo. et*, c-nja m_..r:i'»..i-. .tr*Àa cr.

ta

CONTINUAÇÃO DO SERVIÇO TELEGRAPHICO EXTERIOR
Um tecbnico mexicano em via-

g«m para o Chile
SANTIAGO. 31 de Maio (A. A.)
A bordo do truis-ai.uitito "Virgi-

lio" devera' chegar a esta capital o
njor do Exercito mexicano Kmxiulcl
l-iii'/., que aqui vem conimi.-sionado
l>clo Ministério da Gue.v*<_ do seu
paiz fazei* estudos sobre radio-tcle-
gv;-plila militar.

Os cruzadores inglezes
m Buenos Aires

BUENOS AIRES, 31 do MiUo (A.
A.) —• Realizou-se, honteni, 110
Club Nayáj um grande banquete ciuo
r. almiranto .Domecq Garcia, Mlnis-
tro da Marinha oífoffoce uaos com-
mandantes o officiaes dos cruzado-
reis mitannioos "Amazon" e "Am-
buscado".

Regressou a Buenos Aires
BUENOS AIRES, .1 do Maio (A.

A) — Prooodento do Corrientes, re-
gre8Sou a esta capital o ArceMspo
cie Buenos Ai-rei*, Monsenhor Bot-
tii.ro.

BUENOS AIRES, ni de Maio (A.
A.) — Os dcsroyers biitannicos
"Amazon" o "Ambuscade" partein,
:i's pri meras horas, coim destino a's
Ilhas Malvinas.

Emigrantes para o Brasil
LISBOA, ,11 (u. P.) — Os paque-

ler, "Deeeado" e 'Ruy Barbosa" le-
varam para o Brasil 3GO emigrau-
les portuguezes.

Esperado em Santiago o ministro
japonez

SANTIAGO, 31 do Maio (A. A.)
E' esperado boje nesta capital,

o Sr. Mari, novo Ministro japonoà
acreditado junto no Govorno do
Chile. :l.J

0 inicio do verão nos Estados
Estados Unidos

NOVA VOllK, ili (A. A.) -- Foi
Inliiiiidti, offieialmoniii, ante-boiitoin,

vorílo nos liJstiidos unidos.
An prnliiH dn listado «pre»ontaram

Iniu» ««»riH^.e*hr»finl nnlmiiçílii, oni-
Milandii-iui ém um mi).)i.ii o ii.linoi'0
lio IIOH.OUH qiiu i'iuii'oi'ruimn 11 lier*
inrii tin "HoiiHiin".

NOVA VIIliK, III (A, A.) - DÍi
iillfi-iríiíu it'!oi»riipi|.itu tino i-Hinfii

I i-.nI/ih u luviinliii' vôo ilnli iuiiii mu"mui" 11 A nm rui In, v|u lluiii/lulii, u
llf/intlli nvliii» de» irn-i iiitiliiii-n "Huii-
iii<r« frosM",

A luxuosa edição dos «Lusíadas» ICoolinéa°sileDC.í0,.ei;:lm
LISBOA. 31 (A. A) — _¦__ iwsto

A vendll a maravilhosa edição dos"l.uziadas" organi-ada polo i-octa,
escriptor e plrilologo Pr Affonso
Lopes Vieiia. eo ma collabor«;i_o d>;
in.Mlgien hicstrc ,lc..é .Viria Rodri.
g-uea.

Para expor o que representa essa
«4,1*. realizeu antc-houteia o r.inte.
orador do AAadi. c da ' Diana-' na
lirtua portio-rueza uma conferência
no theatro de S. Carlos, a qual j\
nos reforinvrs om telegramma ante.
r!cr e que paasados a resumir

O Dr. Alfonso "Vieira Começou
prr af firmar que não a elle, mas ao
Dr José Maria Rodrigues ca'»ia a
honra dc- discorrer sobre a edição
na<k>asJ de "Os Lnziadas". Como
s- ex. se «açudou, o<cni boncmla e
ii.td.sf-a, o corferonie disse acliar«sâ

& vontade ; ara falar.
E' ao fr Jot*é Maria I.sdeigu.s,

floria das letras poruisueuis e da
erudição européia, tru-e os estudo*»
caro^.t eu noi cltvon. entre* nós um
d«*.istvo avanço. Paia st pensar ein
publicar o texto definitivo ou pelo
m-nos, o mais fiel ato hoje r-ubll.
cado, era a necessário naber-se qual
foi o texto ••piinotps". apparecllo

• oi 1672 J conferento cxplk*«_n qu-»
he duas eUlc,6es CaísHas de 15'2,
uma verdadeira e cutea lalsa, •_• 1110*.
trou como se equ.lvoe.nam •_. esto
Mj.pe.10 qu?*.i twlos os camootslaa a
como outros reproduzin.iu o texto
autoi-tico, mas alterando ou nellt
Incluindo as siippostas correcçc-»3 de
erros qco na íealidade núo existem.

Por um lado as inc-orteza.*. relatl-
vas ao texto, por outro as stippos.
tas emenda-, levam o coivfcrente a
affirmar q .e não houve em Portu-
g*at outra edição autentica do "Os
Luziadas", senão a primeira-

Ao Dr. José Maria Rcdriguess ss
elevem o apnramento definitivo do
texto autentico, o a explicação de
certas particularIc:a(H.s fonotlcas
que originaram o funesto equivoco
dos revedor.s do Poeta-

Accroscentou o conferinte qU« a
Inquisição nio mutilou 11 primeira
edição, come ;A se affirmou. C» que
temos na cdiçãço "princips" do "Os
Luziadas" 6 certamente o que Ca-
mfes escreveu.

O problema no mesmo tcmtio
phllologico e estético, consisti*, em
reproduzir c texto "Princors" de
modo que ««.te ficasse como o mais"flell"' c o iruls "vivo", o mais fie'
rorquo não soffrora a .*i!p,.osts»s
«•mendas, o o mais vivo porquê seria
renovado, s.m quo o estylo da olira
nada pudecosso.

0 que se pretendeu foi reproduzir
a parto imroortal -que o Pneniu con-
tom, guardiindo.se us :.if .11*. piU'i.1*ctParleliidos q.110 onocrra.

O orador úemoiialroü eom a ur-
tancia quo .o'olirii Niinc. AIviiioh
tom sido giiitidoiiii'iiti> lida, Plr.no*

lu quo om "Os Lusiludw'.' raovlu iam-
bom 11 iiltiiu pootlqtt du 1'Mado Mediu
rto iiiiiindo n pooslii mio tru paraHi'i' lida Ill/ir nuvltlii Volliititlo a in.lar ilu rpnovnçfli) rjno so nporoti, uo*
cenlu 11 i|iio polo |irl|ii_Ji'n vos so oi'«il< tinii iimiii Pnmunti. 11 püiitiifiy/liiI" 1'llKUl.irllOll, l-.-lM:ll.l 11 IIHpIrill» dul'"i lllll, 11 |i|ll|l|'i>lM ilu- |,»l|<iiH iipilii:,-ciiliis, a .0 siiiiaiit_)ii 11 iniiinriiiihin,
OecbiHHi ii,'iíiiii|.iiiii'in. ,|n„ pi. im,
itlMI |lll||.'lll 11 l.llvill ||«» ||0|'|_ lllll
PcilHU, o¦_ ijiir \jpWtlm l"l ''ulo inm*

lua encyrlopecPco som duvida dif.
ficil, mas da leitura a coraprehenaão
tio <íual se "ecebe o mais alto u for-
m<».*-o proinín.

Jt's_*a ed-«;âo faltava em Portugal,
i' por isso também o c-uMo de Ca.
isfes não «elo íorvoreso- Com «IU.
pela primeira vez se ])oderú sentir
a lierpctua mocidade do "Os I_.i«
ciadas'' nesta edição em qu_ o Poe.
me Tej'jve«in.sceu sem ntul.i rerder
tio sen cstlo.

Perpetua nioc.tdaldc na lingu-i-
gem priuieiio. que <_. por milagre do
Vcibo, o portuguez que falamos h«i.
je e n0 significado nacional, qui
não tem oeual em nenhuma outra
epopéia, sendo o heroe dest.r.
N.'iç_to.
Pf.RTlttíAr. SO 1-ODERA' URNAS*

jCEIt QUANDO SE INSIMRAU XO
ESPIITO I»K "OS l.rSIAl>AS*' —

I l*ORi*l-(_AL VASTO IMPKKIO
; 0 conferc-nlo afTirmou quo Pmr.
,tugal sA poderá renascer quando s>_
j Ünepirai- 110 espirito de "Os l.usia*
t'as". Não decerto par buscar pela
FOfiineta vez o caminho Mai-itimo da
Imiia, mas para cobrar a .conscien.
cia histórica: não rara declamai* os
hl.iT.nos hodloindos da i*het«rica.
mas para se reeducar nas discipli-
nas prestantes de querer e do sa*
ber.

Sen'i tamt-om, no espirito d. "Os
Lsziaetm" quo Portugal pu-iert_ on«-
fim convei-Çe^i-se do que não é tão"um mais pequeno" oomo também
no pt-.uinha e mentfrosame-nte onl-o
ensinou a apagada e vil tristtza. •
se ensina ate era eompe-ndios eaea»
lares — o que é bstnte para disvir. 1
luar todo o ideal da Política da A'a- jtão — mas de que é na realidde uni
vasto império, que aguarda a nova
iicção e a nova intvllig-encla de nós
outros.

Vasto Imrerio no território, cuja
)e.pu'_i<_ão eontaa oitxírta. milhões
to alnics, e vasto Império na língua.

tv-m cfuo 6 .alada e-m uma extensão
«urcrlor A da Europa inteira.

A vida nacional 11. o pôde rosam.»-- ¦
so em miúda intriaa alastrada üo
.Virho ao Guadiaiiiv, o "Cs Luziadas '
n«»s reMx.rdarão do que os seus tsva-
'teres foram os tio uhiverauJiaéinò,

clc»sde as via.«ens at. ás Letras, o ctiial
deixou o iiian*tej'.7\ 1410 mundo um
sulco eterno-

Atravís dos .ncs-ios trasc_i liistorl-
cot. "Oc l.usiada*." foram empre a j
Patr.a wra o oL-\.*t.a onde se aco.
l!i« rain, pa«*a cobrar animo horoico, i
a.s almas varonis dos poitugucüe*.. |
lio mesmo modo que &¦ itatiu. o I»an- !
te a veio crear quado lho impOe a
lingna na-cienal. ;'Os Lusíadas" lixaram para sem.
pre a noss.. linguagem; o com cila, j
íu-x curaram a eten,icl_ide dos povo»
C|U- • nosso gerou o levantou para
o futuro iiumcnsuravel o rythiuo
desta lir.gua- li hojo cemo sempi'*»
o E_splrito Lusíada nos •erinobreee e
projecta na vida uriversal.

Foi possuído do Espirito Lusíada
quo o lt-gado do Papa pronunciou ,
l»reiittnc.ou nos Jcronimos, por oc-
casiãò do rceente centenário ele Vus.
co da Cama, as únicas palavras dc
justKa que Portugil tem -ouvido lia
lon»go tempey:

Cunúo considero oss limibs da
vossa Nação o penso nos sous im-
m««r.i-Os dcscobrtintniLos, tonho a
piofunda convicção de que Portugal
11 cebeu d«« Der.s a missão dos «nti.
gos pat!riíarchas, para ser chefe d<.
povos e de liaç os mais numtrosa-i
que r»s arelus do mar.
CAM-IC-f». Pll-RUMRO DE 1'llR-
TütiAl.. O -KSPIIP.TO LUSÍADA
Ita pcuco ainda, por oc*?àsi3ò do

quarto centenário do nascimento dü
Preta, unia fla.ua de conscienci.i
nnivfrsal _i.irayersi.oii o mundo dn
l's ri 16s. e os povos do Universo co.
vrraiam o cantor da Kra modern...
aberta roí* Portugal ao munlo. coin
o domh io da Europa, o ph.aomeno

Banquete diplomático em
Santiago

SANTIAGO, ai dc Maio (A. A.)
— Constituiu uma ícota elegante o
jantar seguido de bailo que o Mi-
tiistro cia Hespanha aqui acreditado,
Sr. Mondes Vigo, òffereceü no Pa-
laclo da Legação ao Cliancoller Rios
Cl 11 liar do.

tornaram paru. na mesma m«tn-
1 bros do cor|M) diplomático eutran-

B«lro, por.Hon.(lldadoH do destiuiuo ua
Hociodado desta cniiltal o liltò» fim-
oiilonarios do Minlsiorio Uns lie-la-
«fios Extororos,

Morto por uma explosão em
Nova York

NOVA VOHK, lll OA. Ai -. ()H
jiiiiiiii'*» iiotlolaiii i|iiu ih'iiIiii ii" ii.U"'
ni', 0111 i'iiiiinniiii'iii'i.i (iii 11 nm inyn.
li 1I11H11 oxplOff/ll) vi.rlfltMiilii .unm ln,r-
IIU il« piiei.ii', i|iii. r.liini ii. ,_t,.(,|,i .1,1
llll'. l|i< (iUilliiiHlii', ||i) Ml.f.l,íK|p|i|

iiipiuii. .'..im ii, Pnn.ll

Renasce a amizade chileno-
peruana

BUENOS AIRES, 31 de Maio (A.
A.) — 'El .Diário" oin lonp-o edi-
torial sob o titulo "Chilo-Peru"', faz
notar quo sopram ventos favoráveis
polo lado do Pacifico, fazendo acre-

ditar numa af-proxlniat-âo maior on-
ire peruanos e chilenos,

O editorial dir. quo as foligéiu Lni-
cintiviiH quo ultiiiiamoiito ,st> It.in lo-
vado a offoUo, rémiiáciBu a antiga
amizade ülilleno-poriiana lornmda da
vorúadoIroB Iiiqoh do fiimllln,

O caso da senatoria de Tucuman
lliriINOH AIIIIW, !1| do MiiJhi (A,A.) - ¦ o Hmtiiiiii ini ooiivuondo oni

iii^h/Iii oxllMiifilliiiiilii pnra |,,,j,l(
ifllil ilu l-OJJOlVpi- i>nl,l'i. ii niinii dn

H'niiiiirl.i dn |'r,ivlii.,|n, ,|„ •¦.,„„,
iiiiiii,

I''ihviiii oltllilOS limlllW oh toi-iiiiiln.
reu |iii«,iii|«»i, im Wp, Uusnhiii «
.miuin Ávila.

IJioIs curioso foi vc:r-se*n co_no o ce.
tebraninii uão jã oomo letrados c
h.r.»nori_~tas os professores do Lom.
dtos, de Paris ou Madriel mus como
nc.ii õhroe próprio, a máxima ex-
pressão »lo irop.io da PPènirisiilá. Ma.
>'i'(- creado ra de -rnçtSes, os povos

thf cos da America liospanholn pela
bocea dos quaes disse o decano da
Universidade o Buenos A1n«i. o ü-
lusire prof-.ssor Eoardo Be.'as:"Ao cabo de quatro séculos aqui'ostítmoB n«Vi outro», hrgcnUtvcMi e
brariloio. de este lac-o do mar. pnra
render testemunho, na lingua dos
paladinoa sobro o --xito da empresa
.*#-« os tvvFft navogatibeei jroai'|ka-
rum mo Mondo, c para cantar a
Rk>ria de aquclles -iue como «rarnSea
a cantaram -

E, phonomono a«a s commov«*lor
ahida: desta data ao centenário de
ÇariOes os povos da 'Inifua dc Os
Luaiatlas ' _?^itiin«m-so irmanados

nana coiiHnoção quo os «juntou om
espirito no 'tucHio.- lar de Portu-
irai, o então ipwUcmos ver como Ca-
mi.es criou tini Instante, alravés da
orbe, a unidado espiritual Uo Impo-
rio Portumies!.

Dpsdc os I>oh.. jK.rtuguezos da
America dju- _S»ort *- 4i^g_r*_utam>->nte
ewquecidos por mis, at»> aos* bi-asi-
leiros, todos comutungaram, com
iguáí ardente f. . ós primeiros na
religião du. própria Pátria, o_* se-
gundos na da Pátria sua crea-tora.

Foi do Rio do Janeiro, çpr intcl-
ativa do llsUntrthiHnio «_amonit?ta o
escriptoi* brasileiro. e encantador
amigo do Portugal, o Dr. Afraiik)
Peixoto, e com subsidio do boireine-.
rito patriota porUiguez o sr. Zt>- \
ferino' de Oliveira, qüe nos proveio |a cadeira de Estudos Camonoanos,
Instituida na Faculdade de ÍJettraa
do Lisboa. Portugal, o Brasil, seu
prolongamento no tempo e 110 es- jpaço — escreveu então o Dr. Afra-
nio Peixoto — nfts, oa lusíadas, te- !
mos 110 Poema a ié do officio do
uni povo. nossws ípergam.yivo_i.: os
brasões da nossa raça, nossa hls-
ioria. nossa fi-... E outros acade_
micos do mesmo pai», oa srs. Ama-
eleu Amai-ail c Xavier Marques, ex-'primlram hellamento o mesmo sen-
timento histórico:

Além du tudo, osereveu, primot-ro» Os LiisladiiíJ, sondo o Poema de
Portugal são o Poema da Pátria da
nt-sju Pátria. "R, sob o titulo de"El-Riel CamiSes", ojoreveu ,'o ss.
guiitlo daquelles autores:"'rumbom' o Btvmil escapou nfl-
nnl ao scoptro português iihií< paraformar çiom «. NatOo -Portii^u^üa
esta «ofodoraçaò .v«.vii*ttuiil. Indlwo-luvel e poicpectiin, om quo se hft.um sciii-dro |tropnd'»iiinte». 6 d«» no-lioruiio Cainfios, jÇ,imflM continua.
phIh m-r o Padroeiro dn Naçtlo por.Uiffii."/.n; ti ni»»»n mi. h b.-llo inolh-oo iiohso iiiiiIm nlto toMtomiuiti.i e aiioiwít mui.- in|.|(. .Miioianqa do oxl».
taneln ¦* diimru iwi<l«,niir>h,•W' " 1'ndi.ielri» -Io l'ii|.|iij|iii, ftOXpVQtàOq .1» Mu «,.i||o 110 niiin.lii,
l|l|«l lllVI,. ilLtcoilh. ,»,.|. ,,„,, I{ l]ÚHiMitri.., mu», riuflü#ni d oonhoíNi nn /'f'l.l.i.|. « „||Wi n 0 |.)|jh,ort|,„
f ,,J""/' «*-*lo (*, tMiim iu....,d.- 11 o i'-...iilt{ft ,„)„„„ „„.„„„, ((wi'i ''"'Mi«n| it.Hi/oiiiii, im miürílêmmr uniu u «lona d. ,i„ ffXi"t

"Ma'*
(Com i mia<;à o ria - * ;*' cr***i l.

Nehll-» "Citt.-eJ dl M-lano" v f-<.'
aprestando pnra partir nóvaiiienté
em diroci.-i,, .-,* y_„na. aretica. afim •!'
ivoccrar os tripulantes "c!<. 

etirigfve!"Itália".

O "Chta* dl Mil.-mo". rressn nova
viagem, seguira' ruim. diverso, vis-
to não terem produaido fnictos a-i
pe-aquiais rp-ili«/ad_u, nn .ilr»»*».-ã,i
i.wd.sto".

rtpsm

I

i

Rui. 1 tini lileflo Se Storzi
ROMA, 31 rie mato -

CA. A.) — Da histórica ci-
dcicie de Vercclii, no Pie-
monte. tèlt^rapharn cjito.
homem, n-i;:. com gnintíc
cstrotklo, a torre centra! 1!"
Castello Sfcrza. que servia
de resvdenc!-. dos duques (lc
Sayóia, antes- de apsiDaireiii
o papel de Familia Re?,!.

O casteliò Sforza _ ttm.
das riíjuèzàá arciiitectniucas
de VercelÜ, cm estylo ítnvi:
qütssiino. e demora ocrío da
Cariienrn! que ;xv«.-i;c unia
copia latina dos Eviuig-clho..,
o mais antigo mantücripíp
bíblico, attrihttida a Saino
Huzebio.

No (¦esmori-riamciilo, íc-
gunelo ikcrescét-ía o -K--**.'''
çbq, não honvern viciiiaií.

O submarino "file Lire
cou um "record" m.

fjPHJ/.IÀ; _0. il'. !'.' n
8iil)màrl.'i\õ '.;.MUI_ l.fre'', fv"»'1"
o.xptrioncias dp BUbmersiSu, <¦¦'¦¦•'
vu |iri>i'tiu_lil.i(li's do o 111 m''"'1'*'
o uno i'..'i»i'í*s»-tun mu record i"1"1"
.liai

O "Mlilo i.lro" fonllíoii n mBi»*-
fi-ganhii quo o RHbhmrjiio riu iiiesnw
typo "Hiiiuiir*.

Monumento a mn ex-presidaote

Úi
HAH'1'XM.n ,11 (|« Mi'-' ' *.-
\ l,'l|l||lll,l l||l|HMV.H| " lii")!''!"

t-\'lH>efiu di lllll iii/miiíM» '¦)'' S<1 '

|'n.Wl,|i.|i|, ,|, Ui-iHililn 1 |/i r'"ditf
... l.»'N»Ulii' i-ill-IJ,
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ADMINISTRAÇÃO PUBLICA
| Atmiêterlo da VlaçBO \

Otr, rtr. Vlctnr Konder, minlntr-t
mm VtaÇfto. I"" Pctar!» de hontem.
CmIvou siiHiiinidiT. preveni (vamtn-
\x- du exercício tio auita func-gOtm,
Zir iiiniK -l» di»H, ° 2" «wrlpitt»rto!
4* girada de Kerr» central tio
luuliv, Durval Kodrlpuca liacvllar.

#IU t/|rUido d» ImiMfPlto adminfctra-
tivo iiimuiirod.» par* apurar kreiu-
larhJaiU w -.••rific.tdn* un referida
Uii.idn «• aitrlbuidux no Ditado im-
críyiuiurio.
mjjlIXTOlll^ Ofc: 1'OIW'OH, RIOS

K CANAKM
i o «r. dr. Ilildnbrundo de Araújo
««Jch, limpador de 1V>-ioh. IMon e Ce-
jiuci.. eivou in» conhecimento do nr.
ir. Victor Knuilor. mimei ro dn Via-
«,.iú. nuo iirimenueni eom toda a effl-
trtiicia im trabalhos dc dragagem
oo rio Ueconcavo, cm Saiuo Anm-
iv, no Ksindi. dn Uahia, iiecoesarlo

« uavogaçfto.
O trecho du canal un».* s" dmen-

¦rolvi- oin curva, uo logur denomina-
«to "Corôn do Urotua", íoi griifide-
luciito inolliorado «* a dragagem íoi
li>ud.i ft cota do 2.5ii, m*.ir<- mínima

te «laruado o canal do 20 metros,
;.o fundo.

Afim do facilitar o encurtar a nu-
¦vcgacilo, a Fiseallraçitu do 1'orio
cm abrindo um cunal cm um doa
•furos" cxiaioittoK na "Cordu do
Uroias", j.i tciidA :|'do felina 12.248
metros ruhiros do dragagem.

A FiscalIza-çdo da Parahyba
coiniiiunicou, hontem, a<> ar. dr. Hll-
«Mirando do Aranjo Góoa, inspector
«dc Portos, Rios o r-tnaet», que o ser-
¦viço dc dragagem do Porto de Ca-
iiodoliii prosegne com a máxima re-
Ctilarldade, tondo a draga *'CeHrâ"
4'Oiisoguido obior uni rendhnanto
.-::irio dc dois mil meiros cúbicos.

NOS CORREIOS
A 2* socf-âo do Trafego do Correio

¦Coral recebeu, por via marítima, as
-segultites inala.*- dc correspondência:

Du Rio da Prata, pelo r.iquete
yiglez ' Asturiou", 26 malas; «le Li-
-.crpot»! e escalas, pelo paquoio In-
gloz • ¦Darro'', 120; de porto*, do
^íorto, i/el« paquete nacional "Maça-
lá". 8; de portos do sul, pelo pa-
ijucto uacional "Araranguti", 13; do
Cnruvollas, pelo hiato nacional "Do-
jii". 1; .los porto»; do sul, pelo pa-
ijiioio nacional "Itap", 1.

Total: 156 malas.
Nos termos do artigo 400 do

jcgulamento postal om viger, o di-
Tiiii.r ¦.•era! do;; Correios concedeu
auxilio para aluguel do casse luz
uiós agonies dos Correios de Águas
Boiia.s, no Estado de Pernambuco;
•Chifiue-Chlqiie e Cariulianlia, no Es-
tado da Bahia, o Nova America, no
Estado de S. Paulo.

NOS TKLEGRAPHOS-
0 ministro da Viação designou

paru servir intorinamani."!. oomo sub-
direetor do expediente da Repartição
Geral dos Teleg*rnp?lo3, o inspector

de 1* elaMe, dem»* npercMo. ar,
Alberto Bittencourt cetrlm.

A poaae do novo aiih dh««i.-r. :ià.*t
tendo ainda fitado a hoia, «ora, en-
tn-iaitt»», i«iili»i«ln bojo.

I Prefeitura |

. O Br. Prefeito mmníriiihi hontein,
um dm-relo, i'nti»riMind«» a lnip«>r-
i imola du 4:»l»f»."ii. do nil-rUi du
ofliciiiM «tloral, imni imaiuié-iii.» n
um iiiitchlnliiii, iiiiiluil»'. »tc* :,i '•"
il-xr-mlirii.

—- Pelo Hr. Prefeito fonuu no-
n»eadaH Hdjuiiti-j» ilo V clunue, tondo
em vbria ti tempo de wrvUjo como
milHMUuiu* de adjunta»», n« norma-
ilMim diplomada* Wimda Vianna
KodriffUMi. rurni«'lh» Marull.Mto. Ku-
llna Kerroiru du Slivn u Fninkllim
Pereira Harmento.

K«vi pminovldii a* im-atra de
luviiaen» e onuuiiiini»d«» «in «hlabele-
clhionto «le onelno proftaaiunai, a
contra •nM-etra Mnritt Lima*.

Obtiveram offecüvldadc, de nc-
c»»rdi» com a lei ile 1» do inuli»; o
iiia-pu-cfi', «!«' MuuukMiro. c o apura-
dor do «cbo. PVanclJlCO flii-ouliflo
dos HuitoM 0 Oldunar Franisinco daa
c|i;m-mu: auxiliar do miitla«. Affonso
Porelni Bittencourt; foKor, da Llm-
posa, Prarictóco \Aipm torelro; mo-
iitrixtiiM. FrancMoo Antônio SobiM o
Arthur Ignndo dn Cunhu; cochelro,
José Alexandre: mentrcs, da l)ire-
r.torla do Oliriu. llonorato Avelino
dos Santos e João Uaptluta Ferreiras
Uniador, da Offlolna Ocrol, Jon*
Fm-nandOM Oarcka.

F»»| decliirudu «in dispoiilblll-
diMlo, do iioii.*.rdo com a reformo, do
eiihlno i ndJunta- de l" «lasse Caf-
mon Korgongino Monteiro.

Por não hav«troni «>» Ihtcrwsa-
dos tomado |n;sso «o praxo leRul.
foríim doclaradoH «em effeito oh
netos do 10 dc abril pelou iiouch fo-
rum nomea«liu« adjunta* do S* i:la«-
so. tendo em vlm.v a (intiRUldado do
diploma, as nonnallstas diphimadiia
Maria do "bourdea Oouvfa, CaciliU
Kcl# Mata. Maria Gonofro Bro^a e
J u I lota BorKce.

Pelo Sr. Prefeito, foram con-
cedidos 6 jneascM «lo Uconoa, ao 4*
esiviptunirio da Directoria «le Fa-
s-enda. Cicero Coutinho Gonçalves..

Obteve disncn.«.t do ponto, du-
rante 60 dhu». o motorista da l>iro-
cloila do Abastecimento, Honculano
Oomes.

Realls!Ou*«o, na Directoria do
Obrou, a concurrencia ]>i.blicu para
o oalçaiiionto de um lençol do cou-
creto asphaltioo sobre o actual «U-
«..•.monto do macadain, da rua oxto»*-
na da' Avciilda' Vidra Souto, entro
a rua Farine do Amoedo e a Ave-
nida Henriqu? Dumont.

Apresentou proposta a Kmprem. de
i:nK«mlieirob Empreiltelreu.

O Sr. Dlrector «le Instrucção
Municipal aisignoii. liontem, os se-
Kuint.es uctos ;

Designando o preparador de Ana-
tomia e Phyaiologia llunauia da Ks-
cola Normal, Dr. Maurioio Nasoi-

monto Hllva iwr» uubeiltalr o Im*
pwtlor medi»-». 1H*. ü«*r Cimtelle
Branco Clark,, durante o »<u Inm»^
•linionl»»: a nurmaUMa «diptomada
'/.niiildo iiu»if»«-4ri». para nuMUidr

o propnmdor de Anatomia o Bhy-
slolofia lluinana da Macola formal,
Dr. Maurício do NascUneMo Hllva*.
Cirnny Condi» MarUna iuu» aubatl-
luir a liiHia-ot.n» de aluwnoa da Bai-
rola ProfiSKiuiHil Bento Hlb»-4ro.
Maria Htella l»obo.

j Ministério áa FaMenda (

A Marlaha vae mandar eouatruir, «io K. 141 do 36 de Juaeire, voa- n|Mro Ininimililu aoa dn Knorkire;b a fiicallw«.'&o «lu Hncenhirla'c-írjieiit»« a Inviimío Ce "um nove raaemla ,. VlacAo eoolaiTda noViaro!.Naval, um ivaeivainlo d« aaaa com i reparado, pliarn«<«eu|ico par* o^ni- SSÍSl/irlSSeSS? ÜiTriiS!mpaiiilnde d«» s.ooa HUoa para at- latcr a Nyphllla", pniu a quul |H'dlit ., V-mL.iÍ. i« ^í^,i*" '. |,"»í"r,*W
Undvr uo aorvico da eifi-rmarla *»u< iilvllegio Antimiii J**»* da A^neida ' "¦»¦«•• mono de nlatiinn viva»
xlllnr «le Coi*avulMina. Kwie lenorvii- Cun*ha, « panw vlvaM du tlamas, afim de
tnrlo sorA con-rtnildo em oinienla ar- O Ijüionuirlo lio-nuiuiiiui'«i t» ¦!¦• »»Jam dadas an provldeuciü.imaio e ohedttvrA *v» \ ia»os tri»,*- laapvvtorla «tsa «isneroa Ali«ai«nt;«iio3 |Mra a sua fi«l obaervaneia.
•Io» por m-iKlle «Upurf inemi» naval, t(|id«mriou «mi unely-004 prevlai *•• —— Rativeram, oliniem, no gabi-Paru tume Qm, i* n nlmiiame a»fulate» induetiM leml»ena!. i.ete de uiiiiUiri» o dr. Álvaro Alvim1'lwe da lata. adulatro da Manaba, "tnilll.1" fah. du <«iiii|iuniiiH Neva-'Hll» e uma úomnriaakn d" alumnnK•»« tftendcu «om o -prifello do DU- da, *?«llo lloilnome. ani. „. 0.6M. Va^éáila d*"rSSSsS. .SUhte raderml. pedindo o ii««>**rio • Sfto Jorge", fali, da Ccmpanhln -le 'Jf 

j^^!L»?«..,- 1?' iWm
«natmumeeto vaia a *e»<i.-»i«,-"c lActlolnioü Aiiaito BwHe, Palmyrv''!*• re§l»etiyamonle, agradecer «o
tiwa obra. vlite ts icrrenim |>ro«l- Miras, ani, 11 u.63«, "Prefll-íCic M"' l¦,'rT•, ^"ir» «» baver-si» feirn re-

A <li|a onft-mer-u pertencer»!* • "CrnquUta" rui» «lo 1*11101 *. ,Sé|.,P»«**entar nos fnenraes dn xe-fem!*

O ar. mlniatro eoacodeii redu««4«
de direiias, raediame termo de lea-
K.iwl.llldmto. pura matvriaM dea-
iiumloi uo aerviQi da lllaiaiaaçio
I tibiha de Vnrtm Alegre, para uma
iiiiii-blna «cmprtMüora detMlaada aoa
liabalbo:, ilas entrada* do rodagem
em Sergipe, para L-uatcriaoa »!a Com-
lionaia Hraaililra Badiotelenraph «ra.

 O sr. ministro permittiu d
coinminMa Paallau de Balrada* de
J'erro aaslgniir termo de reaponea-
liltdudo. para oncaminhamoato do
um ro« urs«i nobre impesio dc ven-

1 iia com effeito tiuapenalvo aobre a
,.robranen do iwpoi*j«> lançado.

—— O sr. ministm pediu uo
vrlbiniiil dn Contas recr.nsiJeravéo
do neto euo roo4iaou região at ter-
nm addiiivo ao coatrato »?mro a
liniftn e o listado áo Rio C. <U Nor-
le. para a cobrauça «Io impo-Mo de
romtumo do sal. por Is»*» .,«• M la-
vrad<» novo termo em nn» taram at-
tendidas as exigMKia* do Tribunal,
com excepcto da relativa .1 fiiaçfto
du prazo da duruilo do conirato em
fiwe «bis fiindumuntos do parecer do
sr. consultor da Kazenda Publku.

O sr. minLstro approvou o
acto do thesoureiro da divida publi-
ou da Caixa de Amortivaçào. no-
meando seus fiel-i Niwo da Graça
Camell-õos, Lourenço Affonso Alves
e Joaé du Graça Catteltfles.

 Km longo e fundamentado
«lospacho. o sr. ministro, dando pro-
vimean» a um recurso de Raphael
I-uswin. mandou entregar-lhe as en-
commendas npprebendMas — eeio-
gioe dc ouro e brílhantm— «Hll-
rem Ia «'ffootuada pela Alfandeca
tSesta «apitai, mediante pegameato
dos respectivos dl-ieitoa ie firmais
taxas a!fande«garhis.

 O sr. ministro, á v»ta «dos
piocessns. mandou arcMfai as re-
pTesentaçdes do Partido Paulista, em
«tue «este pedia a creaç-io de uom
i% oolle«Ttoria federal em Araraeaa-
ra e um collectoria em Campos no
•vou, por convir ans interesses do
l«sc«» e por Mr-«demasiada eptimlaa

íoi», ;*iar» 1 /
11 A*neri- \
Cia., Ku- •

K MuntcípalNliide. .tini, Curino da Mima. Minai nn<«.A Mi rinha voe inan-lar re- n>. "."l" o 'iria, ¦-m»"*'I\ «wi"« t«»
modelar «» reberader 'CsteBo", afim uainteigaa marcas "Pltreuta' Um.
d* que roja o «mesmo viiUzadu no do lo-e tluldlno «ia Klltu, Saiu.» Aa-tua. «on.- d«- pessoal de bertiu Jen tesio de Porto, Tuivo. Mi*.i,. an'.
«avies «Io irueiin. 11. :».»•:«; "Nova Aurirn'* tab. de

1'ara •rsH» fim fei ddtnninaiki a ViralHo A. l<\>itos. Par.ihil».» ii-»
lMi'.i»»r»u d» Faiteioda a al»vr*urn d* Hid. nnl. a. 9.605, e \Ilibou,
smi concorri neta «ue »«*aJI-*«ri» den- tas: Vinho niiiiiado, "Nova
tro de troves diat. no atetldo de ser ck" fnb. de A, llibini*»» *
firmado um o,»s|rato pira a *t- vn Xkotíaa, Kii» Uiando «Io Hél, an>.teMo dan obnu». já; t».(»*|; Viidio do Uva "M0111.V

-— A Marinha uou(a de reet»- Rua", fali. de Itkliaul Uins-h Itiu-
otleeer móis um rharal n.-». cee:i de ««enau, ,-an*a rntliarlr.a. ani, nu
Kitado da ItatiíH no wi.tlilo dc ipr- sieio ü.Cll.,
nar inali swchsIi-cI a fuvetriçAo U'» Furam ta'stb«ni .-«Jn H.1I1» i»re«*l«littoral do ^iiiiii.-»' Enteilo do norte.,«denulas |«lo direêtcr g»rnl ao «iire-

Nit-se "«Mitldo, a directoria de na-[cior do llov; tal s.1«» Finncico «l«
vef-i-fto ja fer expciür um avlnc ao>i As-jK no sentido do sor «uviado. c«minavegantes. a possível brevidade, ain«la ue 1101Rv*"*' phanil i'Mà aituiu'0 sas l»re-.«tualquer motivo "tio tnha slil». :o-h-xinii'l:««l-s «lc Abrolhos, | vel ctnitiir inrecir a lemHlo. o»•ateeeoeeemeeeaeeooooooomoeeetttee, oi»ciiiiriiit-*.s «mo firam remeltidcr a
t Vjaaaelm PuMÍm. f ts"a Wrectorlu com o officio H r." II.TNriHie rUOUCa i dc '.3 .Io al,iil «l«. 193c. oiHiceriW.i^.toeoooeeeeeoeeeeooomeeoomeoooooeeo* ft invento ,|e ¦ •„,„ pro.«íis., r«ura

O d«r«ctor geral dn IKparlancnte | uririCaçüò de snl; ou «Xas -„l,, ,Vr,
Nacional de Saude Pubclica «íílelou -.om aheracüo «Io -um rrodticm ba
ler «cto de hent<-m. «««kitando ;ir»i- «tcrialosioaniento pjro e o aprovei-vjrtentuk-ji. acs setfutefs vhvbs: .10 t.imciito dos M*ib-|trorii(t<'s",' «-mra adlrector dos Servl<*os samtariw! 1> q\:n] pndiu mivilecio o Pr. .lòafi deDlsuicto Federal, para atlesder a-.Farvailio 1>*I Vecc*e. o ao <iirc«i«*r
a«»llcl«a«.:ào «la Diroctaria Geral «li de Defesa Sanitária Mniítlira, o,»*n
Propr<da*lc Industriai, no ficnjldo i-oln<.*to no ix*dklo »l«. l|««iit)» de aii

de ser enviado com a possível brevi-ltéiiio Si<m«'lra Pastos, ci»fcrsMire dedado, aliiifci tn'-'sii'o que p«»r qual-.:" ctosfl) do Hospital Pnv.la Caníldo
Ciier motivo nfto tenha tido poasiveljrrgo isformels sc o roqMrtnto romucailttii' parecer a re»H»eit<f, oü 'Io-[tügtiina licótiçií, paia se poder \evlcumentus que f «rara remetido.-*, a ficar so i-ealraente se traia do Ht«inçr»cuu l"Mrectorla coin O offpio r.'.i*|tos Uinios óo art. 17
mito h. 521, do 13 de man.»

li Álvaro Aleim. e «navidalo paraa» aolnmnidados. no dia IS de Ju-
nho <*orreei.', om commomora«*íllo ao
20* aBBH-eraarhi do fundação ds r. •
ferida Academia.

Ministério da Guerra í
O iniiilttro du ijuerru. Interino,

nulorivoii o i»r,»'Vso. na» delega-
ckw í'»a.i<'s du Thesouro Nackimil
iam Kitiado.! du Piauí»', Pernambuco
•• S. Paulo, por exercícios liados, dns
dividas de que afio Liedor<*s o tap,-
11*1-1 JovkMlano Quintino de Urino.
.Varia Amanda S-rpa Pinto 1 Suiillo
rngnoneello í.- Kiiiro-,

—— O sr. mitiisiro da Guerra, in-
terino, rolleitnu do sen oollugn da
ptthi.» da Faxonda o pagumuute no
ibesouro Nacional, rt (oiiia ikj exer-
cidot findes, das quantias de rói»
19315IS, ao ciüiliân Osóas Reis, i>
;t:»4.r»$«»eo. uo 1" ssrgeniio Máximo
Bispo d«.s Sant.,s.

O sr. inii.isiio da Guerra. In-
urino, suhmetteu •'.. consideração do
aeu coilega d.i pasta «Ia Fazenda o
requerimento em qu.' d. «Lydia de
Olheira Soiir/i pede melhora do melo
Mi!d.> que percoie na qualidade de
«itivn do 2* tenente J«osó Francisco
de Souza.

O sr. ministro da finerra. in-
ierino, concedeu do elrurgiil.» dentis-
ia civil Oscar Pinho Sara mano a
dúpensa qne pediu da pre-ua^Ao «lo
sorvlços profíssiotiaos grmulto.s an
ao 2* batalhão de cacadons.

O sr. ministro da Guerra, in-

•,nl  o direetor serás* oonimunliou
1K7. ur.tvwrnesi-Bs A invento de; ao direetor «to Demr.irtamento \ao-'e-"lrediato «ronc-T-raalJ p:u*a a p**e-ral «Io Knslno, (tu* hav«*t*uH» «bi'*>adc
rwa».ã«. dc licores", para a qua! i»-»-'ao seu conheciawirto a .oiit-l-wi.»
dju prívliegi> Lauro ltibctro Morei- asAs a v^rírH-açgo f-eho pelo ooi»s«!.«-
»a. (OfTkáo B. I"fi2>. No iteniide d*'do bmsileiro «m Rarliados, lo q.n* #
str enviado, «om a peasivel kKvida-|falso o «Hptomai «lc d«itlst.a. dc que terlao, nomeou o 2° teneu>e comiuis-de. ainda mesmo que per qualquer é peitador desde 1908. PHer Char-| üionado Bortfndo Xavier dc Castro.motivo nfto -.onlia sMo |w.<sive| emit-|l*" •••»¦-- «-=--- .......
tir cierecer a r»%-peito. os dosuineates J
que foram roniniMee. a ->*9u Bire-imaio corrente, que O.<no Hepai
diria ce» o offuk> E. 494, de 3 de.to proceda ao rajxell-imento do ra
abril de .1»í«, eetc««ra*>Ni«s .1 Invcii-lBMró dtfse dipioir.a
Cio il« -um processo para obter cx-|

trmwcr * ,-w.i-uu. «»rae »w. i«or -unar-i f,r.>nado BonUfado Xavier dc Castro.

Dire-1 maio cuwnte. que ,«ne Tiopaitanieo- v1'* ,dc 
' he«»«>IH»H». e transferiu

oosta jnato para a do Ke/onde o 2"

tracta-- aaotarfos e oloos a pa-tii-jdas s-HNtancios ail*nm*li«»lder-. para a.n d pnrtiu piiviloino a h'oci<ét«*' Fr?ji-
^aese do» Prodahs Alimentaires
Afotéa- {ttj&o. E. 9«3). Ao i»i-*y5U»r
de Saneamento Rural, «mo jüíor-v<«hi a esia secretaria geral. *jm a

Ministério da
Agricultura

Attemlendo solkitacio do
nilnlst

tenente cantader em commisr-Ao Ih>-
ãerio de Sonsa.

Foram concedidos vinte o
cinco dias de dispensa do semço.
er.ni permissã.» para vir a esta capi-
tol, á vista do estado lío sande d*i

»»"'¦ sen pae ue eaoo do >• regimenta de
artilharia Lui* Peixoto do Amaral.

1'sco e por ser.«demasiada apUmiVM-p0*^-'--»*^-»-»*;- «e Alice Te**-rfr« collega da Guerra, o ministro desi- I me. 
'.Y "."T'y "",'"!

a previsão da renda quanto a «et* I *«*-¦¦ J» «we ou 1.S0 iurtcAn fAiSn o dr. Francisco Xavier de I ^BUSteriO OO LxteriOr !
ultima coHect^a. 'S^^^^ÍS^^ ««Ma. r.o exercício do cargo de di- _!
.»¦¦»»¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦»¦¦»¦¦»» .

j Ministério da Marinha \'\¦wmmumm,,!,,,,, 1*

O ministro da M:irlnl«. por acta
dc hontem, exoictou o canirCo d*
iiaiíata Mari» do Paula «luiiiiarn**-.
do *S»»nfi«?> do E<t.nlo Maior da Ar-
mada.

=^=

posei vel brcvidxMiè. aimJa que por. prejtiteo das suas funeijoes, lecoio-
pessível emittir parauer a rispeite.i,-ar meteorologia nos oitrsos da Es-

cs documentes que foram rcfnetH-l cola de Aviação MJHtar.
dis, a eísa Int-penoiia con». o offi- Por aviso de hontem, o mi-

O ministro das ReUtty.cs Exterlo-
ros tem reccbiYo grand»' numoro de
íelegrauunas do ostranoeiro. oor.: r*a-íiiv.'*a>* de interesso pi'la saude do
Sr. pre*ldeni«» da Rèputlira

otería da ístado tio Rii firinde di Sol
Extraccões feitas em globos de crjstal e bolas numeradas por inteiro

DISTRIBUE 75 0|° EM PRÊMIOS

Extraccões em Junho de 192S

i

i
Numero PLANO | DATA

L
85 | 7
86 | 11
ST j 3 5
ÜS | 22
89 L. | 28

PRÊMIO PREÇO

200:0001000
100:000$000
100:000)000

.OOOrOOOÇOOO
200:0001000

C0$000
30)000
30$000

300$000
50)00»

O plano de 1.000:COO$000 é divi dido em
com 10 milhares.

vluof-iimiH o Joga apenas

de S.João
Sorteio extraordinário

Em 22 de Junho
PRÊMIO MAIOR

I.OWsOOOSOOO .
(MIL CONTOS VE REIS)

Ilillicte inteiro.
MEIO;
Quarto .
Fraccip

li ii lt ei '• a. !• • it »| ••'•'

1. (I »1.| Hi«l

aooiooo
150$*»00

751000
15|00O

t
1
.1
1
5

£0
"itfi

100

JOGAM APENAS 10 MILHARES

PRÊMIOS ','

Prcmio de., I» t" • ei
• •! le a. • •

Promios

U. A. do
pro nilo a* „.

5:000)
2:000)
1:000)

500$

500)

000:000)000
100:000)000

-t0:000)e%0
20:000)000
15:000)000
60:000)004
90:000)000

550:000)000

511; 000)000

1iir.ll inomioH o llnaOH.. Iíh. 1,950:000)000

GRANDE LOTERIA DE 8. JOmO
Soberbo plmno de ....... 1.000:OOÚ$000
lllliliili.. Intolro '.100)000 — l-VuwjOeii 15)000 .™ Hxlliicjflo 0111 ÜU do ¦Juillui,

CA§A i*IO-.rai*^]^»El*VS13
Agencli Geral dt Uteriad

Todo* ui .Hdl.l.., d„ ln.«rl.,r • I» atimBMa. «WU a umimi* OftmBéB, uUommmUfm bbb»B» vam*.
«iim mm Num, Aip'uUii, -¦ -- «.* v ¦¦•¦¦¦ '.

Q«« — V. rBHNANDK» * CIA. , -j>
MirtM.tmnT*— -*- - RIO |)K JANEIRO — VM%*MIMA IfM

ÍKRAIMAVAO 1>A UAIHO SOC1U-
1>A1>K DO ltRO 1>E JANEIRO'

Estaçáo (S. Q. A A) — 0«da de
400 ir-etro?

PR<OOR.\IMMA BE HOJE, !• OK
JUNHO

, 12 heras — Hoia <*«ita — 'Jer-
nal de .M«io "Ohi — Sup-*!emento
mosi-cal ate 1 hora da iar>de.

5 horas da tardr — Hera Certo
"Jornal da Tal de" — Suwlesuea'.''»
musical.

5 horiw e 45 mü-oUn da l.-rde —
"Wnarto «Je Hora lní*.nH", pela a*-
nhotinha Strlla 'reMoac.

horas da" tar-áe — li»f«riiia»35es
timiuercln-es «speclaliwnte i«ai*a o
inierior do raia.

7 lioia» da noite — Hora C'*;tu.
"Jornal da 

"Noite" — Swpi»leliu»to
musical. Diik»* dea casas íad^oii.
1-aul. Chrstoph, OMlía lagle». Mes-
tre & Blatgé, Carlos 

"Wehrs* & Cia.
o Cuaiv Moisait

S-lioras da ncite — Programum
(«pecial de discos 1'olydDr — Agen-

|t«e e Jistriboldores: l^ntfgaard Me.
u.«es '«Te Cia rua, Visconde de mhaa-
nm. !•¦)•

9 horas e 5 minutos da noit'.* —
Cincerto no «Stidlo de. Radio riocü-
dnd*? com o concurso «Ia Sr.i. Ura-
ílella Barroso P|ftcheo, Sr. Cc.bl-
íilaiiu A'llla-311 o da orh«stra da lia-
cio Sociedade d» Bio de Janeiro.

PROGRAMMA
— Boieldieu — La Dante tolan-

che — Ouverture — Cichestra.
II _ ch Oourod — Remeu et

JuK-?tte Kfinlade de M*rciirlo) -~
Canto, Sr. Cotl-triaho Villa<;a.

III — Ch. Oounod — Valm? de
Julleue — Orcli*í<lra.

IV — salnt-Secns — Samson et
Daltla — Ária •— Fra, Grnsiolla bar-
kso Pacheoo,

— Salnt-8i'e!.i« — Saniw»*) et
Talüa •— Oi-olsestia.

VI — Ch. deunod — Faust —
Fitntasia — Oroli«*Htin.

INTUHVAliLO
lilpheiueild«.'» do HujDo du Kio

Hi finco. v
Vil —'• tlttbrlel Murlo — 1« «•*ui"

liinio t«ii(lre««e —• Orchcura,
VIII — a) Meytr — Helniun-l —

Pro pon de l»l - Canto, »i«, flrfc-
y,l..|lii II. l'ilcli''io; li) M«'>ei' • »»«'l-*
miniJ — lioimrt du uiuiin — *•?»•:"«»
hiu (II'íiiíI»"'ii !»• VeàMro,.

IX -• AllUM' ¦— l-iU-lhuviil.i —
OlfllVHllll

... i.| iii-iihiiÍ' i — I»' Hiil» "-
i.hiiio Hi. fwrWniMiMi Vlllm,»' i»l
ll«>'*,i - HWUld ¦¦ APlM ÍOJ» '".'10
..i fiiiiio, Hr. íoiHiiliMiu Vlllinr*.

| XI -« A, l'li< HIMN - Wlí'M-11 -

l''l|IH||M'lHi» ¦"- Ml' Im «-IIII
kii ui Ai num»* Mm**

Ilüimninn 
tu I» {>»y» "" Uimuti pr*

Ure*p/Ha Oi l'»l**W -»> *e l*"'

mticono — Ora f'i!ze-iiie a verdade
— Canto. Sra. Graük-Üa B. Pa-
choco.

X11I — Pr, Manoel — Hynino
Nacional — «fjirchertra.

Os exercícios navaes dos
coDtra-torpedeiros

Prosc-guiram, na nfcinhã do hon-
tem, oh exercícios da flotilha de
contra-t-orp-ídoiros.

Ou destroyers "Swgipe" e "Mat-

to Grosso" deixaram o porto le-
vando a bordo turmas de aspirar.tsa
tia ICucoIa Naval, «uio foram' assistir
a's provas de tiro o dc lançamento
de torpedos.

"A" tarde, «essas unidades tornaram
ao parto, de acertrdo com as instru-
ccões elaboradas polo Eistado Maior
da Armada.

ocouipaojiadli p*la «»i*ch««tra do Ra-
dio «Club do Brasil.

2' parte.
1 — Tschaikowsky — Oaprich».

italiano —• r.rchestra do •"dpd-o Cl'Jb
do irrasi-l.

— Strauss — V-iisa Prlinàv^a
Caj*to p*ia prc-fCBSora Marsairlda

Si mi cs.
— Carlos Gi-im-8 — "Quancl >

nas^stl tu" da «>rera **1» Krrhiav'"
Canto pe'o tenor Sr. «uscar G^n-

çalves.
1 — A. lx»n?o — Sonata a^assio-

rata — op 57 — Solo de plano pe1»
.«•cnhnrinha GeJta do Vasconcellos.

5 — P.izer — Ária do "Micaola" iia
crera "Carmen" — Car.to pela pro-
fissora Mariotta E<zcrra,

r, — Hubay — "Hfíire Kati" —
Solo de violino pela professora Nair

RADIO CLUB 1X> BRASI I,
Coniipictu. hoje o V uunivertTirio

de siia, faridaçèo o Radio Club 'le
Brasil, nue apiov«rllatido esta data
iaaiurura as novas ia-'.alla<*«*i«'.-* na
sua sede a rua Bethencourt da Silva
n. 21. 

'3" 
aiilar.

Para cornn-uinoiar e.«na data a -li-
reitoria do Radio CJub, or»an;soii
uni bello prcyiamma que terá. inicie
ás 9 horas 0a norte.

acto do inaugura (--f.o será feií*
ijtio Sr. mliistro da Viaçílo, Dr
Victor Kondtr,

I-ROQRAMMA
!» iíoi-ae da ivoif — Inauguração

das nova^ irstajlaçflcs do cluh, velo
Di*. Arlctor Konder, tnlrlstro da Vtti
çüo.

CONCERTC
1» pane:
— Froetltoven — 1* parte d*

IV S.vniphoiiia — Orohcstra «3o Ra-
dio Club do .Brasil.

— Carlos Gemes — "Ballata"
da opera -Guarai-y" — Canto, pei»
{.rofessora Mai'*ar!<',u' SlmOes,

—. H. tVwald — Ronwnce ia
opera "II Nio" — Canto polo ?i*:;
Oscar Gonçalves-

4  A, Longo — Tarantello —
fci.Mo de piano pela senhorlnha G«!la
d* VnsconceÜos.

.5 — Caries Gomes — "Como ae- ,. . (, „.
renamente» da oi.vra ' Lo BÇbiavo» Mai Una 

^* _-- Ca.no pda profira Maríetta ^TRoB*lrtt^'gS.tí?SS Sr. A laYo
B«rerra. viV).

_ w«en'aw»ky —« Roniíinc» — il"°-
a) allegro cem fuooo — l» aUe.ero s — Poinier — Carnaval hespa-
n-oderato — Solo de violino p2la nitol - yt :«> dé vlojoiicpllo po-a po-
professora 'Nair M(*r1li««i Conta fiossora Carmen Brasra

—• A. Neromueeno --¦ Canto «, — A N«poiiiü(i«»io — Anian-ie-
|<Jo Si . AlfiQlo Vlll'0. (rl', .... {-m\U. ik4(i j>rofi.*»orp LydW

g — Eduardo Clu-irra — Melodia OBlsado, accmi.nnlitula itelii prohe.i-
.- solo d« vlolonrillo pela iirormo- ^"^ 

'l]fiAlo -(.,ub 
(lo i,r8jjji

!'-!'0 wíSrlnWoííieii -- "doi dl im- Vo Intcryftllp -u l.« n&ra íi i* *-_•''<•

inhyba" da «frt "I» ««HUvo" - ralMi* liuniorisilni p<?l(>
Ciiuio pola i|iii|«HHuiii l.yttiJ «olfaJ»» V"» 1*l»'tf|'

1)1', Biih-

Pr» Beogué-ie, ru> Baliu, Paris*

BMMl beugue
RHfUMAÍ ISMO GOTA

Ni \JRAl G/AS
Vênàs.am toóma sê Phãrmêclas
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O IMPARCIAL Müm-miiA, i i»r

0 meu barbeiro
Ci.*")» fi' o iiich barbeiro Pelo'Primeira vea mie fale deixar de

teecuherer que icm, ii frente, mu
sujeito bflMckeirão, de cima bran-
ta como a ile, mu anfo, a iccifuj
ie empunhar a navalha para vulto
minter que nâo seja ¦> de vm faaer,
paeliorrentamenle, a baiha,

Hffeeliva+rnle. e> 4w asfarlo er.
teriur n&o ôfferwe outra ii.ifr.-H.
tio,

l'jra oh que privam, no emlanlo,
étt tiú intimidade, etptcnatlo* ntt
esfiiçusas cadel as do talAo, com
o perna Irançaan •• .-oliaiulr bafem
ratlas do cigarra, euujuanlo a Ia.
mina nliin Vv A.'slisan,lo p'.'n
mrto, o meu barbeiro i um honurnt
muito dlfferciile, muito diverso da
mia aplwrciwim cândida e humilde.

/•ii, J.-uIro dtuinelle cor*on*H de
louro manso, uma lingua cnorm:,
mais coila.ile qiu a mn apregoada
navalha de halii! profissional

Uma lln-jua que nilo dispensa o
touro d.' ninguém, d qu.' elle nut-
tit ja com mib!ilesa e òóm enthn-
sia*uto

Nào i'j~ titutlos dias que o meu
bnrln iro. cm qulnse iiiímhIo» de
trabalho, m- contou para nw'.« «ft
vinte escândalos tm aila sociedade,
eiifjliirandc-OH immn ordeill chro-
itólcpica dc faser Invcfit a tmtit-j
historiador.

com o seu formida-
u-aticia, c nà\i putlv
espante, dcjxcndo-J
/i/i." ,-i>r!itenle.
•ilo. eiilõe, explicou-

n

lispanlcLmc
vel cabedal de
conter o meu
turapar num

O colmo "ii

¦'

ms:
 (i mi'n amigo sc a.ucira.' /*.'

vatuM. Bem sei qu: os barbeiro*
i,-*»ii forno i/i- mexeriquclro», </<¦ boi-
stijr o Hnç.ia mais fciina destJ
mundo Que injusta imptlaçàpl^
Não .temos nòs culpado». •' culpa
vem dc cima. Sim, senhor. No*,'
operas. ./».* H.7.' •se»ie.« çotuo .'¦-'
srnrrdo* dc «biguêmi sentimos esO
í<,,-.(,i incito humana': a dçressldade.
dc csTitiiar c cer,bre... .

O meu. espanto cresceu, c u mc:i jbarbeiro couljnuor.:
Hu vivo na sociedade ? Diga. !

me. Hu cJrjutit dia, ee,m a minha j
fobicza. pude freqüentar es.;,- al!c
•meie .' .'iutàc ' Conto sei das Col-
sas ?

H, baixinhxu no men ouvido:
Nós irmos a culpa, mas quem

nos t.-mUam es escândalos tão os
frobrios fregueses...

MARLO

UIPMIMATU AS
O Hr. Edwin Mortftin. embaixador

americano, reuniu nt nrf*d« da ein-
baixada do wii pur: iiuiiiu festa do
iirle, aw |ir!iii-ti*i«H figuniM do corpo
dlplomiiticu o iih nvV.H dlNtlnc|iia fa-
inlliiiti e |ierHoniilidiid«'K du miciedado
bnuiMoiru, para oíivirom o Krando
pianista |H)lnoo Arthur Itubinstein.

«AVKA «'MUI
O ílavca Club offvreoo, «manhã,

nos nella ráçloH e convidados um lu.
tereie-ante w>ln«|. ;nti»tl«i, mija or-
giini/j,!.,',,, f|c.0„ (l tfarco ,j(l Henhora
Oermunii itlttencourt VHcnale.

Uo projrnmmii ec.uMam. ab'in «Io
números ae musica I riiMVrn cun-
lados n«.|u Sra. «i-M-iiiiia Bittencourt
Vlgnale, u um rcchiil do poesias ro-
glon.ies, nela Henli...nila .Marlim ile
1'iulun, numcroH d • tangos argontl-
nos i..i.i.i,in meio ilfvtincto musico
portenho, Sr. Otfwnltlo Dogiotto ' o
bailados, por dl»Ui«;tnn senhorlnlina
putrlcIiiK.

IM)MHNA(iF.NS

Hontom, á tarde, foi offerecido
um chá pela Federação Feminista
no J)r. Juvenal M i iirtine. irrresi-
dõnte do Botado d > Ido Unindo do
Norte.

Nus isilftiw «io Hoiel C.lori.i viam-

Pe irorsoniiltdadès polilicii* «• W*#>™

da alia '«.«lorind... A tyeià. passou

num ambiente de iyiriputti.ioi l«'n«lo,

ao final, ti Ora. Carmen Portinho

uma e'oqiiento saudação de despe-
ilida.

O homenageado agradeceu, fa-

y.ondo o elogio dos dM-eiton politi-

iiou «lu mullier o dou leia lu-oinulira-
doa om nmi Mntudo iiuliU.

Bm xeRiiidu. 'i convite du l>rn.
Berlim Unix, a Bm. Uerniiiini Bit-
(eneoiiM Vlgnale -.iiitoii uniu nerlu
de "cocos" do norte, acompaiiíiiMl»
no plano i»«"o Hr Prulus Pedreira,
e a Km. Nair lléhnea du Koniwca
recitou a Km mas fábulas de Lu F«»n-
liilnc,

Itenlixa.w» iimiinl-ã. subliiido, An
SO ll,.' ho.MH, na s.M«> dn K«)c(odade
do Medicina «• Cl.i.ir'« (Avenldn
Mem de M), a hc*.iV> Inaugural do
corronte .nino ,iu boHedude «le Ojr-
nocològln .- Olmtetriclti.

KhlAn couvoendou os meinbrou ef-
fcctlvoH pura n roféíldu sessão.

CONFHKKNCiAS

O jornalista ar?.',) lho, Sr. Paulo
Tagllaforr •. uclualírente nosso lios-
p«*«li', não renitbitoi hontein, con for-
mo estava unniinci.iio, n.t Ausocia-
tão dos Bmprogudcc no Com mor elo,
uma conferência, nuo t,s nossos
meios Intollectuacs .11 iiardavum com
htterotee.

Motivo do forca maior lmpodtu-o
de a cffectlviu*. riAMido, no emtan-
to, adiada 'i»i'a dh <-lie serfl pré-
viamente inarcnído

i :x posiv^i-is
«.) pintor portuguez Alves Cardoso

dnvcrft Inaugurar ont breve a sua
«xposição «le .|iiailr>>.- pai-zagen^*. epi-
Kodios ruíHicos o aspectos urbano»,
no salão do i.rabinete Portuguez Ue
Leitura.

INAH«rt'ltiWj|MV*
Inauguroujw o iVuelo do l^ona,

Hédo Imliieiirlu do Icunihy Vlolilo
Clnli.

Icarahy tuwbftiti a um liit«»rt«rt«inUi
es|»»L'liimil<i n-iil-l/Adu uu aua ';*.ila,

eom o «foiu-iimo dos urtiatan da mu-
hii-.i i'«<gi«iniil brasil, i a

VIAJANTKH
ItogroMcn hn>e pa-i Nulal, o Kxmo.

Hr. Or. hivenul LnmarÚno, pnwl-
dento do 1'iHliido d«. Kio tSrunde do
Norte.

H. Kx. vliijitrã .">, uviftu, i|in< «loi.
mir.l <i Canino dou AffonNuti ás O l|3
Imnia da muiihft.

ASSWKntiAnHsH

Fiirni, annoH lio.te;
Honlioraa : d. K> m-tiim da Hilva,

». Allro B. Monulx ;., „ |)# Maria
KuKonio Machado.

Senhorlnlnw: w.t.Ui (lo ,,„,,„ Mu.
. . ...-.i*. 1 

rta W,w Wiutlii», .'.nela Sobral, cv.
ara<«- ao jtnmykm* 

te «"»«* .'Mia Ck,rrta Arruda e »u„, ciou-
,\o de iiiu-ica ttwrawuw «nivlr «om 

J "ou-

v»0 |>p ,nw

t^ammmm-mmamm
rafou Ituitminiiniio, 1 iwio piMlriiiho,
mus Jtv^i d. Hyly)(i i, |,„ Hima
IVeelri. o n Hr, V'«-! ,- T,,j,(„ ^
«omiinno, cm,. i«<im «.nindo ,H,|0¦>r. Antonlo Bdúuido llu^mhn,,,,,

'^HHLMiks

Foi Inteniiulu il. Hoaiii.ii ,i, ,v,
nlton«'lii «i Hr. Man.')*! «jn i... , \>
riu, do eommoreb dcsui .„?,,, 

*

Irmi» «lo iii*"«. co|l,.{(, ,j() d,,.,,,
Floriano du lt«i,ii l-ailn,

O «.iifiTiiin nelia-üi. i(lW
do Dr. IMiiiil»i.|in ',.i'.|tí,

liomeoi.iitliliji iía«|i't.Mc pni.il
monto hospitalar,

*h n,

l-l

mio
»PP uuxos os Hr». ROfforlp Quinta-

r/les. Ixnirlvnl Ma..te negro. Pery

Cunha. Diinte Hiuit«'i-«>. Fahrlclo l»u-

tra «t vários outroc. c.*Sm «Io Choro

Icaraliy Violfui Club É

Foi roallwidn uma Kemüo scilemno

sob u preiUIencia dn Hr. Slndiilphu
Hantta-o, presMont1) do club. «iue

convidou r«m ivere.iirlal^i o Ur.
•loão Amorim. F.iii üiii vários om-
il««i«'}í quo enattecerum o valor «loa*»
Inicial ivn.

Foi conferido •> «Itulo «le w»ctou

honorários <«'* SrH l^^ilo 0ul"

marães. lourival M/nc«*negr«». «'«ry

Cunbn e Itenaio Murèy.
Do.iiík de cncerrÀ&u :« sessão. I*«

voii-sc a eífeiui o programma mu»

elcal «? o .irttetlco. Por falta de tem-

po, fi«*«m sacrifica l«. «; procramma
sportivo. jue se .*iiO*zarA domingo
vindouro.

AJiMOÇOS

Os amigos do J)r. Ignacio Rapo-
so. promoveram-lhe, liontom, \um
almoço. 0».'Vgado ;*.:lo» homenag»-
Mito.-», falou, snudii.do-o. o profes-
sor Origenes l/oma.

Agradecendo, rcà^ndeu o Or
ignacio F{.i|to.«o.

I'AI.: l*IMW.Vros

j 
Fullec...) ropontln.< senti ,

HenlMircv: Dr. 0'ttliivo d«> ttntmro.' roshlencln, á triiveníti ,i
Dr. Durval de B*ii i, «.«mm-l .l«sA dade n. 3. o Dr. Antônio
Augusto 'telxejra L«viu o .t. Lute* engonholro-chofe d> Ciniriei,,
Ane.ii

NOtVABOS

Com a -•oiihorinh i Maria «b»« IXi-
1 rc» de Carvalho, covil «tou c«sam«'n-

to :» Sr. Franciooo J</^ Mclijchlo, «'«-

urávente juiiimi>ntÁdo «la '-* Pròt<?rlí*{ pn
Cível.

OA&VMHNTOS

partição Ooml dos 'r»ieirnM,i,

Cheio -le servigos i .....
nwnio nxlmlhlstmthü, n , „,
Rarnalho chefloii v,(i'oH
InctfuMlvo i CCntnil,

Ishin sei*vlcoa.
, ri>ST,in,|„

Deixa vim a .• oito iiihou, hie-;

| a senhorl ihn ICrt.hvr Itamalho
lieríUron-se homem .» cammonto'1 goniioirii Ivil •• Um.. i„n;,.{,

,do Sr. Romulo c.Mottl com a sC-.J roctorin «I. Obra*» dn ('refeitur
ifliorinh!) IsiiiH-n QueiroT!, rtlbn doj dolsáciúijniico» do d-soiio
Sr. Bernardino QiioJiot:. '

Hão padrinho» .. Pi • Manoel B

da Silva C sua wpov».

VASCLHKNTOS

Nasceu a- menina Lab*. íilha «I»

Hr. Adalberto Coi-Wii.nvKi «* d<* sua

Kxma. esposa, Hn Agjakj Carva-
Ibo Cocdhlarolil.

iiAPTISAIM).»*

Foi levado á r»i i ba.ptlsmnl. na
matriz da Crlorln. «> menino Victor

ÍBpnHqno, 

filho dõ Dr Salvador An-
tonio BniHoiii.-iniio, tiuxiliar-sécrcta-

] rio da casa mKdtiu- da presidência, e
rio sua esposa, o. Marina Nunes Pe-

servitorio o Mtmlc:i

O Biiliiii"*!.* da .5«rc<*toi'i.a .'.e,, T -
• lcgraphos mandou ro|i'ocar rica 1*0.

r«"m c te-/.-**' reprerwniar n.. * n-*i-•>,

que ;«* realizou hoi't« m, .< tarde nu
comltcrlo d« São Frai-.oixco X > • •

C) Dr. Mario |:.
sentar polo cliefe
Br. DuvW I.. Ma;*-

i .. fen-s*. rppr< .
Io seu gabinete.

MISSXS

Na «*gr.'ja ile Hão Franei l«
Paula foi colebradíi honteni i
d<* .'letimo dia, por alma «ln senhnrl-
nha Nary Drãndln: Mockb-r Pinto
de Menezes.

Os Interdicfos possesso-
rios e o projecto do

inquérito
w*n> ¦"i^t^mm^mmmB^_^____P^^^B—pnf»«^^__________^a«-^^^n^|^B^

De uma phrase do ministro
Edmundo Lins á emenda

Aristides Rocha

0 iovo eaibãixador dã Prançaf
io Brasil

f Rio nm m\i um srande
loxooso botei

O ministro Edmundo Lins, ha

poucos dias, quando exarava no Su-

«iremc Tribunal Federal o seu voto

«a questão referente á "A Guran-
Ua", exclamou, com eloqúencki :
uOs iiitordictos possessorios não pro-
(ogem «Jelictos nem contrawnções."
Fácil foi a todos os presentes, ve-
lhos advogados experimoiuadts no
labor da vida judiciaria, comprelion-
der à verdadeira expressão do pen-
aumento desse juiü, menos ao illus-
tre sr. Aristides Rocha.

E, cum effeitc, o senador amuzo-
uense, poucos dias depois, ao pro-
Jecto que re\*oga o Código de Pro-
•cesso, na parte referente ao inqueri-
to policial, de que vamos em breve
ios oecupar, apresentou a seguinte
emenda :

"Art. 4;í — Os intcrdiçtoB pos-
sessorios não protegerão «:i1ni«ís,
nem coníravejiçõcs, nem caberão
contra actos «lo chefe cie policia,
praticados no exercício «le suas
atíribtiiç;õc.s administrativa* ou
prcveniivas."

Fácil 6 dc ver-se. portanto, que
o sr. Aristides Rocha dividiu a sua
emenda em duas panes. Na primei-

Ta, copia "ipsis litteris, ipsis verbís,
ipsis senstt" ms palavras do ministro
J-Jdinuudo Lftis, emquanto que na
segunda, contrariando maioria codi-
ficada, magistralmente, põe nas
mãos da autoridade mantenedora da
ordem publica um arbítrio perigoso,
ijue desprestigia o Judiciário e, pra-
ticamente, trará as maiores de-
cepções e malefícios.

Da fôrma em que está redigida a
emqnda, "ão é possível admiti.ir quo
tivesse havido a intenção de ex-
cluir-se da competência dos magis-
trados federaes, isto é, da justlçi
federal, fs julgamentos dos interdi-
cios possessorios, vaga como está a
sua redacção. <

Não so teve cm vista, tambem,

r. ir. 11

solucionai' a questão da jogatina,
claro como ficou que os imordidos
rada mais protegem, quando «5 certo
que até acobertam o chefe dc poli-
cia, hoje sujeito íl autoridade da
Cflrte de Appellação.

E* possível que o sr. Aristides
Rocha, no máximo, tenha compre-
liendido que o art. 369 do Código
Penal se presta ás maiores e mais
perigosas evasivas. Nâo estamos
longe de concordar com s. s. Nascido
mima época em quo as relações so-
'claes longe estavam de apresentar
os phenomenos que apresentam, co-
digo absoluto o imprestável, com
certeza não anteviu a uctualidade
brasileira.

Mas, dahi, vae uma longa distan-
cia para o que se pleiteia nesee mal-
sinado art 4 3, ondo se reduz os
juizes a figuras sem expressão, pos-
tergando-se direitos o prerogadivas
que a carta magna da Republica as-
segura noa seus textos, collocando-
se o chefe de polidla (tia situação pri-
vilegiada de um poder, cujos actos,"quaesqusr 

que sejam, não serão
contrariados por nqnhumu medida
judiciaria" !

Não fica ainda ahi a emenda do
senador amazonense, quando é cer-
ti que se ínclue, tambem, no pro-
jeeto de inquérito a que nos referi-
mos, o processo de prevaricação para
o juiz que, desrespeitando o disposi-
tivo que lhe veda conceder interdi-
cios possessorios, beneficiar alguém
com medidas judiciarias da espécie.

Esta matéria é de todo desneces-
saria, porque já o art. 207 do Co-
dlgn Penal tem ella expressa no to-
caníie á responsabilidade dos juizes.

Vô-se, pois, que n emenda Aris-
íldes Rocha, pr.r maiores que sejam
aj.- sympathias que tenhamos pcGiintelligencia od seu autor, exige unia
justa repulsa, porque retira da po-lícia iodos os controles salutares dos
seus actos e arbítrios illegaes e vao
no ponto de nem para as lesões de
direito abrir exeepção !

Chegou, hontem, pelo "Mas-
silia" o dr. Paul Dejean

O ".\faj»i!ia'\ 
que entrou, hon-

tem, na -."luanabai-a, trouxe a seü
bordo o Di*. Paul Dòlefln, novo cm-
biiixador da Franca junto ao j^>ver-
no «lo Brasil.

Ao deeembanquc d.: Illustre diplo-
mata francez compareceram autori-
dades da Ropubhcri. membros de
destaque da colônia franceza doirii-
cir-nda no Rio do Jánelrcí, funecio-
na rios da embaixada daquelle pai?,
jornalistas, etc.

Um grjrçb dos escoteiros da Lycée
Française. tendo á frente os diro-
ctores deste estabelecimento, esteve
presente ao desembarque do Conde
Dpjean. fazendo ey^iüçôes no cáes
e formando, depoi-% rm escada do
navio, á passagem dò diplomata es-
trarigéiro,

O Dr. Paul DeJèán íoi entrevVs-
tadp pelos jorhaJist&s aos quaes
falou, durante al|í:':ri' tempo, com
enViusiaumo, do Hr,;.,:!, do seu pro-
gres.Ti e dn boüez.i, cio Rio do .la-
neiro. cidade que elle vinha encon-
trai*, comiriletament! modificada.

• *^*WWMWW(WWWWWi

lnangnra-so( hoje, o ItajubLHoieí

de«de a ultima vez que por aqui
passou. S. Bx. passou pelo Rio 'ha
24 annos. Não iulmiia que o tenha
aohado tão differenb;,

Interrogado acerca do program-
ma que tr.izia para norma da sua
actuação junto o govicho brasileiro,
respondeu ijue omi>i*egarla todos os
meio** ao seu alcance, afim de es-
treitar. quanto possível, os laçoii do
amlsa.de que nos ••'•'am ao sou paiü
procurando faclStaç toda espcniíe de
intercâmbio» entro o Braí«il e a
Franca o intensificando, quanto pos-
slyol, as '/eiliicfles commerclaes.* entro
as duas nações.

O Dr. Paul Dejoin desembarcou
em conrimiihia do Dr. Oeorges Clin-
caud, que está do '.nussagem para
Buenos Aires, ond? viu? assumir o
posto de embaixador ca França jun- jto ao poverno da A*çentina. '

Foram ambos reccliídos pelo pes- I
soai da, embaixada íninceza, que os j
esperava, incorporadí., .para loval-os ;
até o palácio da i tia Senador Ver- '

gueiro.

k REUNIÃO DE HOJE, NA BE-
HEFICENTE MINEIRA

Afim do Kvreni tratados iisiuriuitcis Ue
rolijvnnto fiítõi*ÃRsro; chI^ conviiciidu, para
hoje, fii' ÍO 1,'ii'iin, uniu roiinÍ(lO i!u dl-
reiitorlu. clu Unlflo líuiieficeiilo Mlnoíra,
rn Mj,'i iiuva Héile, íi })i'iigii 'rinnlentOH
n, 11, l" nn Ir.r,

Pnra vi/nri rounlAo áiu oópvVJndeii
lamliiin, nlí'iii dm iiioiiiliróH da «liroclo-
riu v do cdii .'Um (Inquvilii Hoülclnilif,
tiiijnii oh mliiüIroM iii.ii,i.'iiiini, ii iioNtA
Oftllíl.ll,

m\M OF PFNHORES
i:m n dm -pimio Wi um

C. It, Áurea Brasileira
Fitifil t
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íl inauguração, domingo, da Es-
cola N. S. da Paz, em Ipanema
Sei (Woxltno dovnlnuo, 11 do JiiiiIid, tor,1lunar ii liiniuriwagílo du. escola prima-ria c prúflFsloniíl N, S du Puà nnIpanema f?otiV pr.i;'j lida ci 111 n bong4>)

llllniriíloii rim a iiHiiHloncia dv nllim su-t«>r'('niloK, cun fcrlwo convJíii(lii# por unia
ooiiiinicnílci i"H|iecinl.

TliniPun iih lieinfrltiiiit', u OüloH An-
nuiU'o„ hn iluvii ii noiHlrtKHjào ifnriuollii
ed.fwlo, oMfl.-) convliladns, A cnm n«Du
nc ciivallirlriiH !¦ difilni!lii,i< Mhlinrco quonncMliirnni donstlvim o tiriimsvtrtin' ")
ill.i do Jíimio dn Oiivolrc», tur, iiu«nt_l)
tm iliniill.il' |i'. N I'i'IHTiii'nK i„,i|if|,'l„r.,r,
1'nniu foi iiiipH mulo u illnliii||'n, D»OOtlo 'irti «Im fim» bom mdluti-\\,'u ouver tm eniiiigiifAN UJ/m n h iriviuniciH
HO lilunil l m |||i,i n_diii'n >rt ()(! (,i/i(ri)i'i|i» ilil lilli;/li, iin i-mnilii liiMiil',1Ph/I «'',iii i1oci'i( n'i'i||i,h |ii»r (1,1,1 iu ,_n„iilKiflliii»- 'r,niiin'iii iiii.ii/i i,iiirun ,iiini.
iit>'n "Uitnvii''", nia,, ,m i«iii»r^ii/ iut
mmiini iixiiUi 1'iiiIiih, imii, \^.t mn,•lin; doava, bllhl*, viu. '

A "'Im iii'l.,'b min.vu,, ut, |) j(M.

Direcíorio Acadêmico
da Faculdade de

OS SEU.8 NOVOS DIRECTORES

Ante-hontem, ás II horas, reuniu-so
o diiectopío Acadcwico da l<^culdade de
Medicina, que ápprcvòil aís elcicílcs rea-
llzada:: i.ara reirea^ntantcs das diver-
eas series do curso medico, Foram eb i-
tes e rc-conhccldos 03 sO-jUlntts repro-
sontíkntes':

6o atine — Jardim Pedro Souza Al-varo V.lltla e Adolpho Stnerkc.
£<• anno — A. C.Iccarlnt, WaldetruirPaixão e Li\1o Porto.
Io anno — Carvalho Filho, Oui lher-n;è Dalo e Thâl.'no Botelho.
3" anno — Pnulo Cardoso, Iracy Fer-u'ra o .Icaí Hocha.'
2» nr.no — Casimiro Tlmica;:, Ba.

Mimi Leite e Gilberto Senna e Silva1» anni, -- Mavij Mônaco, ÀdiiliiertèSevero da Conta e Palm Pedro.
Um sópüldii procedou-vo â oleira par?h, directoria uue m eiívp(ÍK«nrft d U docorrente mey.. tendo gldo ele tos ok ne.urulntes- mon.I.ros: preridintn AloysioClcciirinl; vlco-ix* .Tldente, aall.ionnoI)n le; lu secretario, Irtwiji Fcrn.lr.i (re.eleito) : :'o Hccrelarlo, Mario Mônaco oihuiKiiircIro, Canontlro Thomaz.

s ENFERMEIRAS

1.7-anc Mie=

Dr* IIkIíío li Oliveira
ItOKllionolN I Tol. Hill BIIOII
0A1I0AN1A, SAM'/, V!

OUVIDO*
Ao-iwhlfin, 14

Dl i fl> H •lIlC.I, ||.|, CrlHi',,1 nu
vfHwãl¦ m> *t*tmm-s *o»»HIUV-jj * ¦ >.'> li\%mmtl",?

fPM, i a l * mi jí iiiim/iiiiii ...i íi nl/
im ll» i.l.r lie) i |n/ umi li,,.,i,i
11'i'liilU,

llEClimiODlIM l>ll»T^)MAS AS
QIJ1C F1»EK.\M O CfJIlSO tò-
1»ECIALI7íADO J>A P1M-MA-

TI112
líeaHzou-se, boniciti, pela iu!'ahã,

a solemnidade da entrega dos diplo-
mas ás novas < nfermelras (|U© ter-
minaram o curso especializado nOj

i -ró-Mirtre. ;

A cerimonia foi siniipics, ter.do o','!V l-ort.aodo de ÀTagàlhãWi ciue
diiigiu o curso, feito uma breve]
al!o..ui;ío, exaltando u m'ssâo da on-":nK«ira. ao lado An scienciv, aj'.!-"" i te tom i- i'eu
cencurso dedicado.

As novas enfermeiras quo recebe»
ram diploma üãc. Maila du. C.:; ;aMalarotc. Leopoldina Garcia da Sil-
vh, Ali«e fSeaws, Mnrla Antinlctta
Firreira, Julia Monteiro de Souza,
Francisco, da SMva, Maria JuH« de

I Mattos. Chrlstina Franc'sca d* $&.ltoí»inlKi Medeiros CabríU, Maria duGloria L'ip.«v. Kinüia. Alve» Siiveâ-
clien, Nuthui'iu I'achoce dc Carva-Ibo o Ondina da Silva Cabral.

Pouco iitos da eiitrtiru «los d'.pio»mns, foi celebrada na capella d«lrrrt-Mair, mjwu on acçflo do tlr.v
«os, tendo comparecido no neto re-Hkíoiui alifttn do r.r Fernando dcAln^nlIi/iPn, os ilDiuorcH Annibal |'r.i-'
in, íbtavio de gou«ii o «nitroí, niedi*'coij, ii, «>»fciiioiin chefe o vh t\uc U-x- ilolhiiiii Niib n nuu rtjpfpçfio, a.-.n«'i«-'nilcorti" liileuindoM do iiiMpidn,

¦¦ "^"^^^ w ^_i__.h^-H-^^^H

Dr.Manso SaySo
iruriU icraii molvotlM do m*.nhnroí . n« ndo DriiiBrUt

Tol.f Villa IHII
i'"n»iilioiii)i Mun hammHléa, 19
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O Kio «.-onta com mais um crande
e luxuoso hofel. Trata-se do Itajnbà-
Hotel, masnlficü inichiriva (|ttt» de-
vemos a itrii grupo de capitalistas
brasileiros, tendo á frente o.s esp.ri-
tas emprehqndcdores de Antônio I-\
Porto e Vhaldo Leite Ribeiro.

A nossa capital de dia para dia
vae (a* tornando o centro de eleição
de "touristes" vindos de iodas a«
partes do inundo e já pode se orgu-
tbar de poder hospedar ».s viajat
te» ma-is exigentes ou mais requyi-
tados. O Dajtibá-HoM. localizado
tini magnífico ponto, pertence ao
brilhante conjunto da cidade no
qual se acham cs melhores cinemas
da capital, o Theatro Municipal, Se-
nado Federal. BibHoiheca Publica,
Conselho Municipal, Supremo Tri-
bitnal Federal, tudo isso centraliza-
do em torno da elegante praça Ma-
rechal Floriano. O novo e luxuoso
hotel, cuja inauguração será reali-
zada hoje, será, sem duváda o pon-
io mais aristocrático do Rio, já pelas
nuas sumptuosas -Installáções, 

já
pela organização modelar que vao
ler, entregue eomo esta a direcção
n cargo dos melhores tiichjiicos es-
t rangei ros.

Registando, hoje, a inaugura-lo
do Itajubá-Hotel, só temos mofcfrvoa
para nos orgulhar dessa magnífica
iniciativa que houve por bem cri-
Rir no Bairro Serrador o bello edt-
ficho que acaba de entrar no rói dos
«randes monumentos que o Rio
poseiie.

¦ mmmmm\Í^^Íí ^^ ^> \ft ^ *\ *

¦K ¦'a)T^^smmBm^ÊÍf * -S,'5"i?1

i ''*$Wt?q^W - mie Tv W-

Itajnbà. Hotel

^^f^^^^^^^^^Smm^mumt

COMP. 6EHERRLE
IflIHITIt

CORREIO AÉREO
ÚNICO SERVIÇT» OFFICIAL
„_ 1>08 COBlíBIOSi
FRANCR2I;S. UUUÇlUAYOS
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Viçairiu, OiravHbiH, Ouiiui, Ma.
ambhuHm. Alliwnlo c T^mAotS

o ^ÍÍV 4,« i«»»w. I*raiguillON .KtoHuuupoPiN, |io,io Ale«re, i'rti,i4.H, auma9km*oa
HumoM A In»

WJtmat^am1* «VK-
mmmmmmmmmt i ^''II^IS!*^'

i.N>HlltMA<,lfiBHrn uo h, so
•BWIWWiWPilHI!

As retratas nos jardins áa
cidade

Aft lundas de musica da Po-licln
lltor, esto mez, fár.V» rotréias nc.a
aaia-tes logradouros mihlicoí'.

Pia n — No Jardtrii do Meyer,
l-amla do :;» B 1., na di:...m da H
mcna, a dò B' K. 1 . ua priujíi r
Avutsm, do Frontin r do R. C, >
pn«,'a S'n..-n:-. rena. a do I» l'.. r.

Dia 10 — Ne .IitnliiTi da 'lolria. a
4' Tt I,, .na i>r;i(;;i Saéiiü lícnn, ;i
U ('.; na imv-.\ Sorao-lello Corria,
do 2"; v mi prasn Marojlial Dcodern
fle P» II I.

Jlin '.7 — Ne JjiiíIiii <'a Olüiin, a•l" ; lltl prfVÇtl Suou.', 1'e.lin. n «Io li. '
na pruea fiíjrfcdollo CorrOn, n 'v -"
nu pr.n;.i Marqchiil DcOdei i, i do i*

DK» IM — Na pvaçfl du IJiirinoilia, a
f: ni prnç/i Bfirfto do lirun nuu >
fle ll". >' na praça SwxmícIIu C"ti "¦ •,
do S» D, I.

0 BISPO DE NICTHEROY
VISITA A mt

D í',)*1 Pd|'D||"H Mw,>, li!w|te 'le
1'ibefiy, imii-ii no íun $, ti mr»'.
M<*ui*, hihIi .,<» la>nxoi' n* iniviindifiiiin/i.» |„| ,iiiriijn muiri» ila cltbi"

A t>/ii'!iiii)l'bi.iii i,i,'i"'i i|ij dlu 5sí*í !
* |H'l'|ll)|'i| n !_o|l!!f/|i.Jbi HfpieliK I
,'i * A M, H» HeVfíifí,

o, .bwti M>4ue iin i mi|«iiiJilii d**awlitiisi, a prtiiiii himmhi*
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do l-n-i

„,.,,,*-, Mi 14MU- TVMIll»»!
..'•i.i i V» PI-HIUCIHHO : —

ll1íí. n «'• W» *-**' SÇ.-MJOM
1'I.ITO. ..'*

.,..„„,„ M««.»i". njrVMtr iIuh aimr»
,„;<w ,„„* tem l*!th» nu nu-t

de itriwta «*lit«»nmoRrii»hi-
iiii.ivr un". >»» ver«lade,

«•f"*-**'"''" M

itcitn-
turre"
W.«- •'

Ia niii» mSo iiII.çIoh «*»•! proiiewMMi d-jr*
iu«ini«ui daa dui-ui-, i..d..ii.in>.

(iiliái ilriy é slmp. Wnicni.» lu-ini*
tÀvel, ilnmU» A aceito ImpròMlonían*
H> dn peüicHla uma ixi.ciirti.ii mn*
frnifiea.

O primeiro papel ni*uiciil'-n«» ó loi?
*m mX iu .

tom ii louro du

lfi ' •¦ '-^ ?__»í!í£ -.'•^-31
í TMIXIl

__?*v*"^, |-_H --_B___|*_*_** __H ^rMMm
•» le-SÍKHI'^^^^-----*---***"

fi

CAPITÓLIO
-jctrii (.«Idnyn Majc»"lÊNIRAL

|lll}M.TlHl i'"i""TlÕRlT
prouninima s«*rrailor

MAKMM l»K AliliAJl"

«'om Alkr *n-rry e Ivan P«in»vi« li

ti
•*HOB O IMPKTII l»AS A4-»'AS"
Com Mm l*»wefl «» K»»iii*elliu*

H nasci

•Gold.vyii o First ííatlcmal

1_

IDEAL
tro «.«dtlii

Tifiõ

nwr-n «» K-ningt-llin' .
Knsscll I

•O rAMPONKZ

võm" W+nuv^lirmutii.

rsi*Hinuiiiii

ÍRIS
i ¦•*. 1'Im

"IDOI.O DK TIMIAS"
Coni Ia* 4"ody e Alt-éeii Prliusl»»
•l-IA-dM) O CORACJAO QVlilX"

(om Blim- narv «• l-Wrf *^8_*^.
*"""**"--» 'MÃniVAV'•"*"" *"""* *"

(Iim llamid l.4H»>*l

••KANtUi: FOR «IAMIIA**
Com Vk-tor Ma«* Is-ghn e Kdm.

lónve

U»l» 
(KIMK l»K *M MãMO"'

i Aiiumk» !H«»n*no «* (*Hlvo_ Itor-Jcn

LÍRICO
Pro ¦.nimm-» i-rnnla

ODEON
i nltcd Artista~"~TÍ

"A IWINHA IN) HAIAKt\UH>"

Com Imogcno ll«»lt«>rtson

Uuman-iu» com o
llUUlci. descri pul vi..

0 iii-lmlJi'» «I- Wornifr Krauwi n«
proiuRoiiisiii .• rlAgrnntu oe verta*»,
l-rtlti «« rii.civ*-.--1!! «|ii«* aa «xlilbii.*»
(!«. IHnt ii|iro»i'iiUdo pelo Praurum*
ir.i .S«.r'n«iiir oitao t.men.ii. ..«» 4JW-
nu. yN„ palco estão daudo ai» suas
uliliiwii i*-i»ro*j«:aiii«:õ«*» o« fam..*-*- :»f--
i.itau mmroH rimcrlcatioa iíasiu-*- ••»n<*
llanks.
<l l.l,l'*M'4l DO VUM "\ SKItPKN*

TI." i:' IMI MKIiWHt QUH
KMsni: NA CÍSlWA-WKilWHIW

KKANOKZA
Quando o l<íilili-s»'ino onuceuador

rraucox Mr He»ri Pre-wottrt extra-
iii.i o jii colabrc film "A Sorpçule
da «-bra prima do .l"na lUcllO|*ih * l*a
tílu", o sói primeiro «-uW-mío foi •*

l pseolltn «los aríJ*MJis que dovprljm
i iitierpreiar n» flvtiras «Ia adapiaçao
I (•it-imatographlcl. Não fve muno

iliffleuitlatle, pchi fun«« do que lo*
«1«^ eiloa tiuliam f"i'o u«> thcalrd
ulnuiiB '-yp-ís «i-i i*onerc «»:«1U«»lles
«.ue irinni descntpenliar na |(Hti. .Vi-
i-iiii «'• um puni o typo porvqrtw d.i
j-rótiagohl^tn f»i bitBcor iim»'. Ger-
..r.aln- Honor, innu perfelia lni.erp.ro**

. i" dui- (KMUiriis cy nicas do gcj/ero
1 «lc mulheres que 1.rimam con. o co-' ra(;.io do «iiiircin «• «Iü alma de um
¦ licinein l»«»m fazem um [arxapo: ju-rd
i o papel do mo(."« iK«s«*:irtor da Brota-
j uliti convidou o ;ovon actor !**ran«;ois
!Ko;'.id. uni esplõndklc P^>yKÍ,'° *- *•"
'-rrni.de vihratilidade nerv.ma; para
I n pcréonagon. d» vplho Conde (le*1

lühiera. u (.*scoltia retwiu no grande

iignilarü mu* tWqiii iitudon»*
th»*.•• h'i««.|Mlo a lírovi." lltlwlUrfe o
ítliu. «• ft «« m duvida uma |noit*'-;.'M.
i x..'1'í ntc ruiu ti ur;»«:'i » d"*a*ml-i»*
rs,-.«i, tão iihior.-i.*" «•••» BucH l»n*»-*»
«¦ll> v!i«- tirutW-iind.i n» •*•"•••• <.*.'i-,k ••'¦
daciotoH mceclado* d" certo Ii»miu.
rismo. qtu« «•oniilbmm p«-l«'ro«í.ui«-'i
k» |-,ir*4 t» Hac?eMO«

Al-**ui .«sti fllhi, *•'••• 'Nh'hi»l.i
if»in> <»iii .mu de*». uinte rom«Hllti —
() Maiipqulm. rev.**»tMtu «h- B**f*lli*»4

I«|U.' rr no f»ü#>m rir.
" AIIUMU "

titula «lu olnorou uni iiorfuiiu* '«'«•>*
«loi" n i iu caritio uuiiM-rud.) qu«* «Iü
•iiieitii no rraiid»' wrloln «I" *•'>.«.'•'
n«los, tios «iiftcs o* pr'ti<'i|'i.«'w <••*(••«•
«.xpnston iu. muuira «Io odiou «» quu
tainli«.|ii ii|i|..-,i-'««'ii. lio fil.» tio l-ro-
p&gnt«(h ii|»n;Hittiiu«i«». pula |wlm*i*ka
li.nHiiriiii. MH«*. Vólery.

A ¦ K«'t*i»« «io Perfumo" dove c»«h»
iMiiir timn Hi-innna («I.'m.uri»s4ma no
uo-«»t«i arliiivraii.o olnomii ilo Quar-
lelrfto S»'iia'l«n

Noticias da Untnia

¦oii-cdiante

I "A RÂII.ARIKA BlABOlilCA"

Com tíilda l.ray

liRISIESSE .
Proirramniii V. K, Castro

l niviTsnl ,le*%*«*l

•A OTX>BJ»rA DE PAB1R"

Com Sandra Jtllhidaiinff
••CflAUIifc»T«MANlA"

Com mura I-aplantc «• Kcginuld
Dciinjr

Andr»-* Onbose. im- fti
Ja Coiuedio e «iue dentro
vir.V com a '"Touraor» «ics
fazur áita comedia ua lin-

, tí-it "boiie" :1o Copacabana; para a
!ft«|U!-.-i «MÍránlia da Msie Mai**a «los
i Anjos arrancou ria quietado bretã

N.*»«> lin natovru que po*,i».' *",'''
appllcndn, no t»uc««'H««» «i»» *• A'm'»«"•' «
«ru .*ni exl.lhiQfto no cinema l-uil.O
iiiiíii*.*.

AUnlu não viu»"»)*» «l"'** «'Ji'»»-»
«amo1*- aa vkta dòn n«.««o» cJnemiu».

V*.r«l!M»«'triis i«»m-M-lun Invndem «>

l'riih«* Palaoe «• quando «> downm
irnaom im phyBldnemlas mudodin-,
, .mi., qiM-m piuisoii •-• lompo. «io «I—
i-orrtM «. gniiMie drama «h« v»»''- :|

n««iu«ar nn coiicei*(jflo genial <!<• Mur-
nau, no dcaeinnenbo |n.-*j-üahiv«l <i"
.hin,t nnynor »• Oeorge 0'Brlon,

«*» ,.x|H*.'t.uh»r nã" sabe ii quem «Im-
v:.l.»r: «*«• ios cl«>lM «'.NI».*""!»'*- imutí*
in.is dn tela. .lunet •• Ooprgo. ou. :««»
forn»idiiv«>l director P. « . Mur-
naii, d:i Po*. .•• Aiiruru". ;« produc-Jiio inaw «i-
guntèscn «l««s irltimoti :inii««s «¦ u «1«-*»-
i.. anil*», tem -issombrado •• rccoUldo
de iodos, ns piilnii"* <'il victoria.

"Aurora,", dn Po* Wlni; fi» r"'
dolos e lH.injii-1. ¦'• «» memor " »*>**
»>..rf<»lto flliii quo tomos visto ato
ii«»j>'. -¦

ritOMtii-PTK SKR «MA \OITI«: ELK-

SANTÍSSIMA A 1»^ ••FWÍTI

:h> i-mu^-mk". Qi-K cxwik-
ÇA SK«a'*íl>A-FKHíA. N4> OB-KUN

, socieiar"
! cui brovi
{Vedélton'

Foram retirados VioiM.'.*m da Atíau-
dcgii v; milahrcB (le minto» qne a
i.iarca "LUs Parítrttu Godel" man-

i dou de Paris, para serem disiriniti-
' dos durante os soto «lias a conc.:ar
I na pToxhna segunda-feira, durante

a.i,iiiuiim a
pToxniia"Sfia mnmjj^'\m^m_______[.^E.

¦a

PATHÉ-PALACE
l*oi l-Min

"AÜROKA"

Com .lanct GnyriÒr o «corgo
0*Bricn

F.WTQ
Pnr.immuit

"SP.RF.NATA"

Com Adolph Mcnjou
DAS

aic "ii i ===MX===3«e====Ji« f M-ai

ffliinmnini3ãl.r«»iniim^

MAIO »l. IU*»
ULHMACI-rni IlUHÍIXhil, l.STA

>MS «il.VMP.AIiAH

A ii4Uni-_.lt. laiceila. rlnei-iftt»*ATi«*
..h*u« Kln-íJ-rh P*s.*cnot uu«« '«-•'»*•

ílm com urande .¦«t in.» •»• »«»••••*« n™

IíUik lu 'KA -!• It-iltn. "n-íot.^*--»"

t-4-rviil-nv.-iil.* «m St. .MoilU ui •**•*-

Un. ¦•ui. :.«t tjfun •!«• .-'•-««''' ""«•*"

rdin « »iviüm.i tu» ifAiK-tdo oí^wecci-i-
i.ar i«.: Jiiiii.db «MJi»**rO*-l nl!«n.:\.

Axont-jaiilaindo il^saU-tii cncoiilra-
,v- tio.rt-ai ;»-i So>-wi Abel amicc, o
«•nnhocldn in«:"*r em »o«nn n.ue "»•
„lV».;s« -:• mm . yl_Ui«ir.tvã'* •' i •-*•»*-**
..•«Vi do grande f.uu leeiiortlvi*

¦•••**-• OÜIMIW í*0,f» KM..TA
tJlfAlJCJÜHR i:A>-N<0

j\ oilgr-nhe «lesta '•"'¦¦ " '•"•B"v''
., iltiilo de um formidável riim que
.-.rt-o-kn-íiu.^ w i'H*-i''-"»" twH
uletlcM ki li PA -!«• N<-iil*d",l.íl»*>'-!.-

O nuiaustràpto •'• dc auli-na <i>**»'-
Cior .tU»! «• -Vtfn-! 'A"l*í r.

Os I>l1l»»*ln.ta-.*- tl.*U*»'i ¦*"'*•** !*•"*..'
Kn-n. (leirn, Honnl VN «-«•'•• Orlta
U.y. R. Stahl. Prit- Uan.iKis •• pi-
u. Í'olii. , .

Ksii t ln» no*- dâ idwlii da vcruajie
i.i vi«Ju crintlnceu •¦ «ti «c-t-lo i««-ilr<d
«.«n totu» Ul* tim «m**o «üílicit -**;*n*»o tó
«..«-.umi-iiii cluiinm* -is noaoús- mKori-

A ricQfto r-UMO-a- «*in I>-r!ir.i o iu*»
¦ín-ou alheio >«•» film o r.Kp«» «lc Ui-
\«.»»ít-sí»<t.*(»-*- d.i PoHoia hIKtti.*. --(U-
Jemuxtftt iKini «II»" um grando «.-O-tln-
t;«>!it«. «'¦<• ns-torlal.

ii lioverno dn ITuwí-i por sèu Mi-
nistcriJ «lo l-ix-rio*- P«*>/ t d'..>*»osi :i'*
da L'PA uni «l--» ae"!1» »»tons«5tireli***»a :*-Ti;*t»

de Qire foss? f.l**slt-áda, ilgeK*siuJÍ-»'-
to :v v»»i*li<l«** no <\ie •*•» reícrè Ci .»_«:*•*
«*áe .into-V-^o»^ or\ cu-tH con*» ¦•a,.«-'

cm» «'• •~-iT»?*-i!ma*tc a**--»t .* film*.

fi-iav i-vm qu*) i «twcras uOiiJrés'
»-.vnt»l «*•**.-« tíuribem pro»rr-jo*»i«.*«i'-*
fora o st-mfre i>«wura«!« "í'rr-_nim*
•n.i Urímía".

iJüüUJ^OU AO FIM

•S-.tJuwlo hffon nHt*|i**ís («u«* i'*^oV'-
«jtòu is»^**» -«*-•*' ''«'"t"'-*."4-'' "F'u*'

t« nniiioii sim graiíttc film, ir.t"~v!ado
••Pin:ec" o «iiie vem i..ra o Pto-

.gVa.mma' franla

lf " MllIPlIfH»' V' •

WutstriM : ui—a. «* ""» rocrtwdo J-*
indn a iiiM-noa iianeena, *« ,'•'*!,¦
raMniHM eio**liti».

i.'_ini- ':!"•». o «nor «l<» '«ie*»-
o i*-i Inui oiitn" " ¦.«» "*"*' "¦•"*
.•. -na. «i i»r. it( **J íttn* «to ü£a, •»***
«iixi-u «o -tn* tw-oi en Bceno" -v'*tc

i m. a Ht-Mliulo eun-:
11 Multo iwlliticuli, sMÍÍOi'. A>J*it*li i

|-tliiMir,i i«Nh'**-«.ft«» «Io f Im "r-*** ******"
«,h«»« ,li> Parla'', 'io KinrUe «• me
kprmw <•" *•" coin*ilu.ilt*ar •¦ n**-*1
mais »l's*.*r«» voto i> alihnlraíflo. M*»'
li . „ K.nl«.' Kil Vi sli Hid.» IU" *
«rlltrii- ini-ut-lfuujao liavb td*mH-**«i*»

• ii ir..wi«. um #d na» »»¦-»»-•( torsibãm
..« #|j».u. otim tuii*K«m ras i» «'¦
i;iV*.. Miíik u»«»i .'(•*¦ nitiiti. nbn,-a.»*i
, um líBAVO Av«"tt»-lh(! uíiwteo*-
.«,. a*i tmíoi» iA'J.) Kr.tttcuii-J "J-r-
eu

tni.i liio •' ou~nt«» .M-tii :"»'¦•« *o
*ul».*i que viijon.i va^ l««r «« "Pro*
i-iitiiKiit, Ur.iiiM.", em breve, »'«;nt «v
«ixhíliMfta d***,*.1 (Uni.

PICl.OS STWBIOS

Km a -uu *.Uiliiia fita, K.it! mn*
•• iieorgc K .V liicr. iur-ini "i*:ala*
ilu». pim •»•• papel* de itotec'iv«*s nar.
kOgUiú«li> ln o mi' . «' i»ii«*f»or. po
r. in, il-taii.ii i>i- tni-ilo um forno
oli io xtciih melhores prit-louciroí
lfu <|(IC -l«*l*---l tV-*I- K»|l VIM.'. íl«,.S'-.V

«ti-vi i.hi a ili"ii.ii;i da Mitro.
«.•-lid.vvii .Mi-yei il«n'-t«ii pa/a »*
d«»j*t un*. «IIuk Vi- iii*n**in«;oztnlio n»
siHndrú, a'tm de apoaMtiul.os parv.
ii i»»:« rpi« I.,»,;*«•' l«* Uni !''«p(» di l-aS'
-..ni ln t d* xodt**.

l>»n pr^ir.** do .•isw«.t-j yu-AraHainc.
ii.i Cuiili 11» n mi» •«•_ «iu sc.i.iirio '«.'

prvxinia fl:« di Thn McCoy. i">i;*
Ht»,. toda :i :itn>i»,-i»li«-ra « om i«l* J *
uli»! serão ty!»!"'**» •»« Australasla. *•
• tir-i i Um, .« p>«-i ii««**v.J« d«» Cruíaj
A- l:i>lift«*i^ ihw. in rabaldcs «Io !-•**»
.*.ti-í»-'*-*» :«»¦ piopà»,ftdo

«'om «> grande Tim t'-alia'hur;i fia-
lé Austen. a vencedora l» «•oncursi»
de Léileza ia Nova /.'Ituutia c ai
mais rea iilc figura contractada i>clai
M. O. M.

Busli.T Koaiori ncha.se em Nova
Vork uars* Inicio* • *-- p«'.m«ii*.s tra»
l»:iJlios eni Lin.1 fita da M ii. M.,
r-y\% vu. ii.»vo •.ínirúcto.

(I fWm <1»k* •'* nuiis unia .•s«ice.v do
comeilia m'*' èuirà coisiii Bnsirr fa?1
ludi. «' il«* tmin. !vllf .'¦ .1 odioso
phoiogjwptio e repocter ílc iornall
«tue se e*ípCe a tudo afim •*•» «:«ms».v.
guir unes, jjínMíiíri-.i-plii-i átô mesmo"ih+aixo 

dágua- Kniflm. elle «-'ou
iiíljn-tki cara dura iii»» conhecenios,.
,t.i-!K»s a i:ii'-i-i»i-«'t'»i«7ã«j do l^o •'¦ «
vida atribíi?ã*to d«swe*- proflsslci-iae.*
lüo den-stados.

|>.ct1y Bronson. n i«trcí>*?la :irtis.
::t «io film "Poter Pan". tot:« ouiro

(PRINCEZA
;t;-.mTTTrrniTTiB^t_I^^ mwnnrnri^ft anng

CZÂBOAS
li l-gQiDi-inimsiil"rnTrTmnm__

• c,i'.i-i,' •,-» hom j;l nasce feito'.-."
iart-oi- fino a deliciosa interprete d<
iíituii crtuiluíii endiabrada teute que
s-ell». roalinénlo "ão tivesse nascido
artista, iá teria desistido da nobi
liiisi-nui píoüsslio «1112 abraT-iu, aliás.
cru boa hora, para --áudio de quan
liiíi apredam o sou talento risonho

Ef-tes plébeisruóí- — l1-**2 sào be,n
Uasiloil-òs -— forac-iros suggeisid»»
píili» réüUim.i que* se tom feito a pro
poi,Uo Oa sua — affirma a critica
s?ncficmia — "mais notável*- ct-ea-
vão*', en a protagouii*ta do film "'-*

iircmio .lc Belleza", (jite t) ri*n.'-ram-
me. Serra dor àprêãoiitnríi s«*"jui(da-
ti.-ira, 119 Odeon. Esr.o reclamo pa-
r.---,. ser u expressai; da' verdade,
l-.orquimio jamais alfiiima sua pro-
tlitcção mobiliv.ou .t.^n'.»!'. «''ementes
ilo publicidade como esso füni. est.'»
"•rovocándo nos m-ajos 'icrnálisíicoa.

A ííi-npòsito citura-s»J as «itisillu-
v"»í-: por que a pympatliic-x Coileen
M Miv pasam; para ser a '-estreita"
ciitadissimn !|iic hoje ó. D'»z-se um;
«'i.i soffi-Pti os maiores «llssáToore» a
diic a ügura i,ii».* olta uuerpi-eta uo
íilm d" sogundit-feira é o seu *na!a

perfeito iniballi" do naturalidade,
]'<¦'.; lacio do riue as agruras du per-
sonageiii sao prccisainoiiue eRtiaes
íi* uni' olíá Bonliu "o comóijo da sua
vicl 11 do iii-Usta tão colebrndu em
nuasus (Utia,

So iikbIiu r-, n film "O i>romio de
]!(Mi"/.,i" devo |ii-o|i'ii'(:ioiiiir noltoB
tiHiKiItibtllKHluiiÍB a il"*"'. pro*'»11''
cihiío i|«vi' hoi- pi"/.nda, n ut*t'> clne*
inufnícriiplilcn
"ttAiuÁniÜA OiAIMU/U^" MI«;HK-

'•1 scr, vihta i»; i-íhi^* l'M
i.Mli|{|(,lo N(. ÒDKON

it"íiinii-iiu' 11 chmiIIií. dc OHrtii
Ufuf iifio |tii(|oi'íii lei' vidn iiii.Ih f»»
li/ i'i-iii Uiiii"(l AnlMH puni MJluV
1'i'i.ir 11 liroMülliliiuiii (li ' liai''""'11''
I- '!»'11.11", Hciiiln ilu ;»dil lK'1'Moliii'
l! Hi ,1 r)i.'li-*il'l ||ii |'|,|l|(|l»l» I» llllll"!

' " iLIjinilij;!, ||||)-(11' 'II W*)ll-I
d" imi ij-fldu Ohij/ imni o<4 i'*«'(iiiai
<"«>*> hia«<J» tlMMlim u ume. «&••

3 X j-k. TSr IX _4L, 11 o

LYRICO
[g çpjiminiD «fia (minimro ãl'!1^

papel miiUi* importo»*''' em a rov*

p^i-ecãoda M. G. ST., -The Boi-
iam" TrfcH". Não 1" duvida «l-vc. O
concurso desta grande artista in-quos.
ilo-*avelmente muito ba. do coocorn r
oara o maior realce do it»-in cujo
enredo se ies*n.rola em torno des»-a
"ran-d- eOra literária a*i-»ptady. peto
di-«*U>r M«J«ta Pj-^I da M- <» M

'"iiiiiiiiim Ê^^i^íí^^^^MM^^^^Manmsmm^Qmm pamninrmBl^cfflnmmDillE.D^.Ml
io por ura tírande anista: Cliv-i
Brock.

"Bailarina diaboMoa' contin-ún a

eer exhüiida 110 Odeon até donirnso.
IM\ OPRRF.TA QUE B* rAM'llBM

üm viüsi ai>okavi»;l 1í«TV'
SENDO BXHiniUA >(> (HÁ)-

1HA COM SlOChSSO
Resultou esplendida a collabora-

çfio da orcliestra «'o Glovia, exe-
cutando a inspirada partitura «iue o

n.allof/rado compositor Leo Fali es-
creveu para a bella opereta "O Cam-
poiiez A!e-?re". Os trechos mr»is bei-
los da pocn estão habilidosamente
enquadrados nas paysageittH inals
belias «l.-. film e cilas são Uuitati quo
purecc estarmos assistindo á» repre-
bonta«iôes dn celebro Qpnfo ctunpeBi-
to da velha Allemanha. As paysa-
fcons :ln« aldeias i-asam-se niaiavi-

uma artiism provecta. Mme. JulieUo
li.iyer, '.;w. perloncett ao quadro do
ciaosiCo "Odõon"; para se metter nn
•leil.é dt? vellio "I*é"o Oillicury" en-
«Mireg-ou o actor iyi»l.cõ Hem-í Maü-
l;.i'(i.

E como so isí-o lhe não tosse suf-
flcfeiuc. eni "vez de mandar armar
vos stüiíiofi os cantos pitttorescos da
piscatórià Bretanha, poííou em to-
tíot; os artistas e operadores e fo-
r.iin-so para as costas do famoso riu-
cão francez a viver ao natural a vida
do ambiento próprio, resultando uma
«-•bra ciiiematograpliica admirável de
verdade e colorido.

'A Serpente'! será apresentada já
lia seiíunda-feira, pelo Programma
Sctriuloi-, na té.1.". do (!'loi*ia.
jivcií «ionfs 110,11. XO "PAlHir

Miiin uin onpjohdldd Uabnl.l.o '•¦
Uuck 

'.lonos 
quo ceitamonte minto

os quaes so realizaiá, no Odeojn, a
Testa do Perfume".

Como já temos annuiiciad-o, cada
senhora ou sei horil.i recebera fl en-

0"-t SÜCX-_5SS:S 1XJ KLLM. *VPA-
QUÊS DE PAJUS". DA

UFA

U.1'11|"-**--•**'>"••- - — -m

é o uni-co reme-
<tlo que cura. MO*
lestfcis do Utero.

VeiMH»-** r-w vnmmmmVlMi>
macslaa o na »*«(**«»»• A™°J°

Ff*«-Mai

I F.sU sraiide producçãi) cia Ufa nu*
t^mmi^m*im~—***^»m^m 

———

¦~n$zzz~,zr.

<HtM PAMIIA BRASIL ÒllVE MÀ'1^*A»*-' !^'V

Hoje ODEON Hoje

A IWITKD AltTIHTH ii|iii»HOlltit 11

colobl'0 (liiiii«.«rlini
GILDA GRAY

— i'),\i ——

Bailarina diabólica
lAMI-OH IM-1 «MMlirM»

(lill|l|l'(l •¦lllll.

s \ IÍÜ.U *í* MUl/MÜAM .** '" 
Wa líiiitoMMji iM V, '»• •'•

Hoje GLORIA Hoje
O PIKKIIIAMMA HIOItltAIX.Il

iípci *»niii;i d «rniiilc nulo.1

Worner Krauss

I camponez aleore
jniiNAL di. _i_ii»_-n'A'/'/.n

l'i«.«illt.iliiii MATAIIA/,/*'*

O MiMMMIil'1,0 ,_Mitvn

So ,uilii.-IUKI'im «IM» thXSAH,

WmmmmmWmf

' mmm —^r*^ T ^ã m\_\ ... 'matAm^Ê M

ij

¦¦_""" i|_ _\*—** ~W ZmZZt

pOfií/MA/VO/rfr

1 O cômico excêntrico
em uma

UNIVERSAL JBWEL
supremamente

cômica

Patsy Ruth lüller
vôa com elle

num aeroplãno fantástico!

No próximo dia 4, no

m 11 u
I

„_-_______^_________>a'^MmiM|M'l*"'^l,''*lll*lll***l,^5l 
__f_ jC__'r_Zii!u__Jt*^^ TlMa^fcw******^**111"^^^^
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O IMPA-WtÀL8

ARTB» &JTJSIQ-A. -THEATRO
I

¦EurA-naiu, 4 nr. Aimtm »r. *»

THEATROS
0 cartaz do dia

MIMtIPAt, — »\»> |1om^".
TIUANON — «•Guerra a'n mnllui.'ata",
8. JOSÉ' — "tinnmiiiii «1 **, uu

tail",
ItlVItEK» — «-HOfn %1'riiio'ha".

<'AUMM lil.MNK — "Vis-* i|wr
6 carinho",

RllPCnidCA — 'Itnlrro Alio".
JOÃO OAKTANO — "lllo UN'".

louvores jvia imoronai o
eo «reolfenaes, en-re us «luaeu ao
«Isetaca u "Itom vm neha". opereta
quo honra o i beato deato genaro.«mi nnwu terra. Nivles tres actos,
•íue dAo vida o nnimam figuras
olisorvadas om ambiento do eleioin,
nnlu-Ho, iioh autoro., o uuldado do
deliciar a ptaltu « »m o Uno «vipl-

pnbll-1 de tango, em homenagem A lm-
prensa utirloca. no dia 12 du cor»
rente,

llep«ressnlaj_e i\ famosa rovlsin"Ittii Nrt" e um «clu variado uotn
Jlortcnsia Manto* Iteutinr Júnior.
Lula Uarrolra, Valory, Hnsoff, Jtivo-
mil K.miU-i-, lanvu «1«<I Vale o uu-
tros.

lltl.s _ "Pil(r ik> Mnmmu'I. , 
t—"—™ um corpo de «num..».: interpretou, o

KCCISmOS uno deu a este original riqutoaima"I.H I' >ski?" ic "I ••: R4N4AIKK". montageiii, ml |»dde _.pcrar por mais
IAI REPITA* l»r. ASSHiVVM- •••«« conipleta o ruidosa victoria pa*

II-V NO MI*Nk 1PAI. j '• ü R"croio.
j Om prliicitues papeis estAo a «ir-

-'ontlnrtn em pio.-.:, exito no no»*"»

rlio, com a boa n.osii u, nqul e nl<« I riiitha Ria» o l.ydiu Campos ctui.
entrecoitudo- |Mir «leli-tada* i4in.--.i-! l.u \„ limlos tnngos quo o publico
trona do apurada suniImootalldade., premiará. A Com Kli.nioi-iiam.nin-
K' u poça que vum do uni melo; ra o theatro. o Alvurus fará ca ri-
culto uo onconlro «tios platAos do ouiuru d« todos os rriticns HieutraWJ.
cveol. '

A Hmprew .Ver**, que «ItapAe de ' O eariMtlaador argoniino comipa-
irá.

A FKKTA l»K VAlilíllV

thoiitro ofCicjnl a t« m por viu de co-
mediu fi-aiircm dento anno, na ipial
« C<in'4iu-.iliiii (l?rnviliii> Iiermox.
«nn ._h.-_uwI<\ .loffrc. Oncoufet e
•outros, mostra a !i: rmonlu do sou
repertório.

Hojo, im '21 dormi, a ooinpanhla.
em l« Htaltn de umsí^í; aluiu. i'Opro.
wn(«i cski obra p.-imu do theatro

!trancei, ijuo (• "LÍó **/in#", de Por-
to Rielio.

Oa tr«<s i>.i|i.-|m prlnckpoos einão j«iu r>'i:u«\s o Dorinos. lua-andc e «Mola jFloria o. «.ni.-uri-eKaii.li.-He dos demais
os artistas; (Uiarpin. Càlkind, Man-
telot. Clarion •• Mm.*-. Glrardn."\if> «Pune-* í. unu obra de lhea-
tro por tal inoihi Auporlor, <-uv dis-
penso qualquer alòirio, tanto o urrem.
titr*o «lo oeu valor s.» impõe.

lA-pols do amanha, em 5« r«"«-ita
de a_wl-_.-nai.ira, seri dada mais uma
novidade ao publtoi cariocu. Os
magníficos artistas da troupo l>'r-
moa vão reprutvtmar a íieya om
quatro actos que André Itbwon ex-
ir.-uhiu do celebre romance de Fio-
i*enc© Borcilay, Intitulado "Le Ro-
¦aiffc", o quo * um dos mais recon-
t«« e nuthenticos ex'tos de Paris."La Hosaire" se itnpOe como o
verdadeiro modelo das pe«ças para"Jeuncs filies".

go «Io Carmen Üora, l^als Aifdii»
Vicente Colestioo o Bugenlo Noro.
nha.

A CompanMa Man.-nrida Max ikni-
mie a primeira buT-H-lns Aon n«os*m
palcos no seu elenco. K' Valory, a
galante e encantado.a creatura qun
dA aos bailes do João Caetano uma

! graça n»«la espcnUI..
| Além du "Rio Nd " uns diius ws-

„..«_ « sftes haverá, lambem um olegnnto
FB8TA lltni*rl( \ OE MUI*!..-1 acto variado. Valery farA dois liai-

DE JUOJCH j Vm novos nema noite. Na platéa
• sor A feito MirteliM do porfumed

H" >.\ imanhti i|Ue os artistas da | "Uuudet"-
comiNtuliia Krde*-0h4by vão fuer af Mo acto variado tomam ¦pai-t*'
"Noito do Itelogio'' j p«a ardem alphi'.*tirei: Antonia

A sympathicu estrel.-a Ih-lmiru dei «othelo, Juwnal Pomes, l.ntz.i dal
Almeida, prestarA wj alio ctutour- j v«Jb.. Lydú OaintsiK, Isii:*. 1'arrcini.
ho, repreeimlando Ires «-ngravallítii., fttmot( e Salvador ("joll.
iiii-.i comédias-

Além do Manoel Onrúea Kain'
Carvaho, l.ygla <KA*-«*eaie, Mattiildo
Costa, Klisa Mattos, ete., toremos k
frente o lirflho da grando artista
Hrtin'M«> Judire-

Pro«coplo o llortjnma aintoa. pri-
melras figuras do 'ilunoii assim
.«suo Raul r."d«-rne ros. Alvurus.
Ki-sUer .liin'or. Pa»:hoal. Carlos Ma-
«no, o tenor r*Tani4.*«» Pend e ou.
tros. comporão . nttraheute acto
variado.

Tudo isto e mais quatro relógio*
dois de ouro e dol* de nlchol "Vul-
cain", explica a grande procura do
iiiKreanon na bilhelef'a do t-heatro.

AUtiVifro ANNIBAL K .MAIPUtV
IU1>A MAX

do revista ••onio ha multo ae esrri*
via e não oa representava,

Numeismo publico vem ««jiplnii-
(lindo (-(iiisagradiiriimein,. a prodti-
«".•à«i felliisMlnin du irlm-ii Oeysa do
lieiicoii, Nelson Abreu «• l<u|/. Igl« •
sins, faiendo binar muitos do nuiis
llillKldliüOH llllllleliM IOI..IH IISHiglIll-
bidus da inulor cxpreseAo artístico-
thentr.tl.
Nt) ItlllllA-MAII «'ANIMO INICIA»

SE HOJE, A PIU)VA DE M
IfOHAN DE MIINIOA NEM DOR-

.MUI, PEMW PMOPKflKOIIKH
IIAIIIION E NE'IT«)

Ah _.'! hiinui do hoje n-ru' Inicio
no Mahio Indiano do Beira-Mar Ca-
sino a prova «mo «¦* iiiusícoh br.i«l-
hiros. professores llnrros o Frnuaiw-o
Nslto vúo tentai-: oxecutar no Iwn-
dollm o violão .'.:¦ horas du mímica
mui dormir, provn ainda não reali-
xudu em todo o mundo o que «-lies
pretendem wncui- como prometlc-
ram a si próprios.

Além de «sor n primeira inova «Io
resistência a ser t<si(a«|a por pa-
tricios nosoos, nesu época do "re-
oords", a que esta moto t.-ia' Inicio
Offoroco a iiiinJcularidado do ».u
iiMtditlsmo v ri muun«l curiosidade.

«Hobre o esfor«;o a ser dispendld.t
pelos artistas, fi faciii cuicular qual
seja; n posição for(*ada durautu

PELOS TR1BUNAES
DATA VLMA i«#iM

«-•»»¦»» da txxtt, „t„|rt
cteda* iuia-siu .,_ ^ÜMJto .gm .-

_ ApprlUv«st olvvi» s 7i
O Hr, Ymla Pereira, «m tmaio ao Appellaatr. Illiiiact ,írtm; ,m^JT°,"

sw« «riais leáta aela Imprenso, nata frsm tirnstomi — |wv . '"•k./*
ou misiM em l»«, tsáess uma ttrentm ,WB imnr iMtimM,.í,i , !""^-nmf|
rot-ummméauda e-.i «ra. Fromelerrs <«M, t^» ,s-s.7^mn' '**">">• K«do >üiwUhasi'M (Mvaigstdo dti wulen- .'7^1W1, 

'"*'* |M" «n*ut,% m.'*
vm r pottetrt» am tu.o boto ksnvosm.HlAa.
Itnuuayrm. obram a palavra» atirais-1 N. 9.2ki —tnuua^rm, pfcrosc» _ pulooioe _
tonai ao pudor puftNfe, Ido Iraquamls»
mu vtraamtm» ét vrimt» somtrti a Aoaru
am mulher,

foi por isi.se desêo psrioris a*, lodo
n%m,éu Abslts. /Icou «urprtAesdtdo a
• <.«••«<sinos lie fàr-t tom juetue Ittmtm-
tai.u,a o inrteor do vhel» de Miaistsrl»
1'uiilh'o na» auto» do ausmuat-wi. trimt
n. 1.571, se «usl opUw silo srootaieal-í,. v^^„ ,tsi psrés. de rtmtr*., o/tm «U >n*« sei* v«*""i"> >..<*»,

tanto tempo «• o cansaço Uos mus
A festa do A,.g..-M., Annibal es.A ^^^T*™"^*** ,M,rntt"'

marcada ^ra o dia 22 «lo corrente

•ROSA VERMELHA '. EM
MLUtA. NO 11ECKEIO

PRI-

A "llosa vermelha", a encanta-
dora oporeta nocfon.il que já ama.
nhã terá. no Recreio, an saias pri-
moíras ropresenta«cd.'3. vem firmada
por dois nomes dLrinctos, tanto o
<iuo subscreve o poema. Br. Samuel
Cam-pello, como o «íuc compor, a
partitura. Waldemar de Oliveira,
medico e mustcitfta de eücúi-
Oessa excellente ;.vM*ceria. resulta

rom varias produeco»-*; cobertas do

A BATALHA DO itlAOHUETiO Nd
.IOAO CALTANO

Ah cortstns e sepmdns bailarino*
da Companhia Margarida Max, tive.
ram uma liléa felii, a de homena-
gnar a gloriosa Marintm Braotloira.
num grandioso f?.itival. onde nada
faMarn. desde a n |ir««w«Mila«:ão da
estupenda revista "Rio NA" até k
ornamenta«.ão do thtatro-

com o "Rio Nd" -• um grandioso
selo variado. A l«U*la do querido
actor é dedicadu A Margarida Max,
eotrella do João Caetano.

A VWPKRAL DE DO.MJNOO tH>.M
~LAXM>OiiD LE 1IIEN AIME"'

A dlrajcfl. oda "««mpanhia Oer-
iiUni Dermos n>sot7cu muito acer-
tadamente quu a vesperal do pro.
stao domingo, isto é, «topois de
amanhã* foese com » linda comedia
de Jean Sannent, ";."oi»old le blçn
aliné". tres actos «oocantndores, que
«tanto agradaram na quarta-feira, A
noite

B agradaram oiidn.

doH brui.-OK, mão» o dedos.
Sobre o regulamento elle nào dif-

fero muito dos quo são posto* em
vigor naa provas do resistência na
«5aiu.il: 5 minutos «occu.niUIavels cm
«oda hora o a il>'í*-l;ií_*fa».;ão «sc o
descanco exceder o tempo a favor.

No caso de um dos dois artistas
não cumprir as regras regulamen-
tares, elle será' desclassificado con-
iHiuando o outro.

Para que maior brilho tenha, e
um interesso novo, os artistas da"trouiw" Vcrdo e Àroarollo, com
Ilemiquo Chaves a* frente, compa-
rcorão d iur lamento duo.s voees,

I animando com sous canto» c dan-

1

A/s 7 3|4 — DOIE — A*s • 3j4

1 hu Vermelha
Encantadom. opereta brasllel-

ia, em 3 actos, original de SA-
MUEL, CAMPELLO, com par-titura de ANrALDEMAR OE OLI-
VEIRA.
I"*rlmotras roprcsen«taçGos.

Luxuosa moniagem.

ANTONIHTA NORAT E .IANDTRA
SANTOS

Para o seu maior milho, foi adia-
da para o dia 13 do corrente, a
fiwta desses dois elementos grado,

o desempenho foi • notável, ha-
vendo Joffre no piotagonlsta im-
posto o prsstiglo da sua arte mara-
vilhoeu pelos detalhes e polo valor
das soas naagntticas quatt«ludcs soe-
nicas-

Ao sou lado é preciso não c*|U«-
cer qoe Dernioa tem uma ee«pl«iali-
da er«Kão nosa boa e resignada

i Maria Thereaa, sacrificada como
aos da Comfpunhin MargnrWa Max • 

l^^mo, polo iníortunio de um
que se dev'a reoMxar no din HO de | ^mtjno imprevisto, d'torminado por
maio e dedfcado i"i benemérita As- mm^ CJUtH que ^.^ toi entregue ao
sodação TJencficent 1 dos Emprega- KU j^atinatario-
dos da IJiSht. prcetirfiada pela dl_ (> CA|rrAjB sEMPKE ATTRAHE3Í-
recçâo da grande Kmprexa. _„ D- Tjxo'-\sO*-hO

Domingo, — Primeiro vespe-
ral, ás 2 314.

' •r****r*»»*«***«e**»'ee**-«*«eee*e*\

íTheatro João Caetano
Companhia MARGARIDA MAX

\jm*À' 
*:^i_#3l

— HOJE —
As 7 3|4 e 9 3|4

Proseguimento do
formidável sucoes-
so da famosa re-"rista-comedia fan-
rústica, do immor-
tal

DR. MOREIRA
SAMPAIOmo no

j+***++**-*-++4 r**ifir+

Domingo, ás 2 3|4
MATEVE'E

lllorainação na fachada do theatro
Representa-se "R'o NA" e um acto
variado nas duas s«*ssOes, com o
Choro da A^wociação e a troupo
"Verde e Amarello"

A FESTA (PO TANOO E SEU IAN.
DO PROOR.VJHMA

Lj-dia Campos, i for«m«o(ia musa
do tango, que todo o Rio admira e
quer, vao fazer na noite de sua

publico com os sous intore««antes
espectaculos a Companhia Tfo-d-lo-ló.

tumbem. por-jç^ n prova d09 pr0fC8sorcB ji-^f^
o Netto.

Falando aos jornalista» disseram
oIUs quo em coisa alguma modifica-
rão sou regimen alimentar o pensam
ultrapassar a hora marcada pari
fim da prova, o quo não annuncium
desde ja' para o fazer mais tarde,
caso possivel, o segundo o estado de
saúde em que so encontrarem .

Ús instrumentos de que .sc ser-
vem e todos os de soliresalentcs, «lo
cffetocldos pela "Ou.tanu do Pr;..-
ta", violftes Roblcd) c bandolins"Nafional".

o professor Rarros ja' tom feito
varias provas de resistencia, tame
no Brasil .como na Argentina, qujr

rttnumudm O euptlulaçÂa da Oesutn /rltii
s«i dentuteit, tendv s/issl O viu «-es.
dvmmatl» o «st e*t«e ém prima eollulor,
ordo mtmkàa áo art. S«7 do Cedifie l'c
nal, so osscoslu dr «msrsi-osi*» c ac-
.outoeis éa umu attmatmnt»,

Ah* tifO, advfVido pelo prattmrmitr
du iHuttitto, pretiitmmtnie, a i.lhs
•AeefSs: "ISQom o .|<u* cu mando, o nuas
o qhe eu foco".

B, eom alIoUo, s»»s daa noaoat se-
ecCtt JnJdevim-im», mai» eamtUmao-, *t
en.it.nlra u j-erseor a «/«e na, reiert.
um.-', ««rte o ir, ftirm i-trmsra fm» lun-
Om>> votix+tieraçúc» em (erse 4» oca-
br«.«o d*tutu prvvitlu n* art. -%; ,1a
Vooiao Fcmm.

Uma» etltmai dc s/Anssr, por tuamio «i <lc tiawo /«s/w. «fe «afiar a*«iw«.a» «rili.sM «st imwttdaéee, ame och+!c da MmvsUrit, PuMara tm***» for-neouta t-ese pnrmoer pmo sun tsmml-ja-
Çtto pela tmpnnaa. AcrvdUamot, me»-
m«v iur s. O, -om. roíuuiMase ao asa
(rmlUraeâa,

Ma», o /acto é, qua elle loi pubU->'<Jú. anuem luuasr a «sc • »ie»n«« euor-alço yntmr am portaria Je Wià o in-
frinmamt

Outro maperto bem inter,tfirMt- «fosrntramm i o ces*srs /Mta au strmmoi-jrTosci.«o K^Mnola nv eeauiutm. perUMo:e estranhOAel que o Or, rrow\olor tm-ofM-r dcxtttic tle arrotar temo leu,;-mUHka o vom.mitrarta KoOrtrnus, relê-rimo pata ««sAotle ti<i vininut (FJ* il) ««lc lr_K_gr sea amtan a lurta àiarüt re-Oirtraam por tiie «voMMMaorio rriotu-'»-nu nke « ton/iaiào do réo á Cttstosodorcouracã» du mai pela ent.amc»to.mO Dr, Kamnola atmám soe «e occsmokia tc»pwla U ciao «Mierrtesoto, «ti,i pu-ouço, mas estamos certa* l-.a de refro-lel-s, cost vantaxitt-.ii, o qm» nos /«nu-nio*. «.,- tivememo» irmmrmeéa.l'or t--.ngiMii|,-( o qntí „„9 interessa {a a>/«t-..'« ja circular
Ll<r& LYRA

AS» AUDIÊNCIAS DK 110.11-
Jui.-.o «,o .lukuUi rara ctxel — W-UixSu**«*ta,i( ft 1 1|S;
Juito tia arxia vara citei — Julx Au-louw Nositeira. A 1 lios a ;

p vw,ciut:Nrl41,u, uí;
I«suirc4 c .tua iduHht _ N«o«Jr*
M.r__.,l_.

N. V.4W -• AppeltaiHr
Iirafilrira ile «Explortofin
ys-lliMH, O. bteri* hjwi,,
vo», vu.va i* niii.». ,., o,

S-ryiv.
u..

"r'l«l*U
•"•'le»; «
ti,ri4 r ,£,,s' <rrv,,

Í'1-Altlí"..

N. iJ.StAl — AjipHlji»', ii
Jmtàn IJgtuniigr Conip»)
»\nj*'áitd». )t*ê Silvanc >tn.n ., w,,
ac pruviintiuo.

N. Í..6I8 -- A|ij«?:u*ii.-, o j.«.a, -,
priUdos M-SKiri Ausoato IVninT
VaMoncea-M c mu n.-Ulw. — b^x,»i
pre«'ísMnlo.

N. G.bt** — Apvrtlanlr, licrtms Hu.
tm»; .i|n*ll*"... Jo.;«mitii Oiavio i. .Bir
h». — Nt-jjou-sr prwvltnaito,

N. 9.0JJ — Ap|icllanu lh^ K„(»if
Janeiro Klour Mills ^i-l l.rauin,; ^
\eiwMiu, Viatotft »« Soaiw. - :JW>
sc provjniemo.

N. H.W4 — .Aupalat:.., | ¦..•.;.:., ^. .
nrilji.il; .ippclludu.. iéu .>_- bexw ,!,u.i imilh.T — U__spn/j<« t p._n"vu
a» uuNi.kaie «k .-«»n».«.,,.,, nc^im .<_- p,,
viowMe.
AS CÂMARAS QOE TKAhAs MAfLor

HOih
Sob a prai(fcncja.t do Aenttitutskt

Sylvio C.ix iliio i.-ibic sc, li«;r., A 2' Q.
aura que julnutá ..>!<>- ,» ^rocaw
owtdiihn di i«i.ui.

TanJirui. lob a preodencia o., itseur
kirgMlur FraiKcilinw ouiium^m -uhç-j
lioje, :: I' Cantara.

Supremo Tribuna!
Sob a presideni-ja «In minixro _o:a.

írt^io Cuclia rci_nc-:«r, bo-«. . ^u^-.^
Trilasiai 1'eiicsal.
I'ALUDA A FABRICA METAUMl!.-

GICA "AMAFl-
"O Credito Mutw". S. C. R., L-

micsL, com »óic á iu« iio Ronwio nu.
lacro US, emitira lie Aa;in;. M. ;•
1 ÍgUB(re<!o. firni.i c"-:al.ci«riila cuc ii-
lírica UKtallu-gica ** Asiafl", a rm .SSo
Francisco Xavier n. 1 í-t. p-ü Qn_.«r.|3 .1-
uni «couto e quiuiu-nuxs ntjl i êjs, por pm-
iiir^ioria vencida, protc-t-*Li t- nõy juci.

Ír«sto «ia- ó*t "f*"?,0 d* t-ritmeira prttix-im vivei — t requereu ao Dr. juj/ «It;Jui2 Bmmanual S-irê. A 1 hora; | Var_i Civel. a failencja do ikvedor

que Jardel Jcrcolis emprega e dirige, l^lS^m^' «^r com0 fl-
despendendo os melhores «*oroo.i"* °J,oe"r*,ad° dUfan-V d^* <»«"-

parn manter o ambiente de sym»>a- JJJ» 
dormir' ««^m comer c som Le-

thia que orçou para o seu «homoge- *
disciplinado elenco. "VocC .^nta «"*» sahlr-so airo.Mamento

da Prova se bem que de -outro et-nero.
neo o
quer é carinho!" montem o mesmo
suecesso das prbneir.i» noites do
sua* brilhantes representações, i«*-l.ci? l™'"*0* 

NeU° *

festa artística um original concursolüüoando o conceito cm quo C- tida;

% ELECTRO-BALL %
Rua Visconde .io Rio Branco, U

AMANHA — A»S 14 horas — AMANHA
UM INTERESSANTE TORNF1IO EM 20 PONTOS — AMISTOSO

DURAI/DE • ElUtCtIA (Aaucs)
 CO NTRA

OtJCAR - ERD02A (VormoilUM)
HOJE — NO CINEMA :

A PORTA FECHA'DA
Um empolgante DRAMA em oito partes, fumado

porAIdOE JOVOE
Um attxaetttc programma — NO — Um attraeutc programma

^^= BtECTRO-üALL ^_________E
R. Visconde do Rio Branco, 51

bem cotihe-
professor üo musica o

j 
tem tomado porte em centenas do

, bailes, sendo do todos os musicas

-***«**,

u
Empresa PASCHOAIj SEGRETO
«OJE —:— HÕJÍF

— Ata 7 3|4 o 10 horas —

VOCÊ QUER É
CARINHO!

A REVISTA DA GARGALHADA!
Original de GEYSA ROSCOU, NEL-
SON ABREU e LUIZ IGLESIAS,
musica de MARTINEZ ORAü o Q.,
RIBEIRO, cjue o publico acaba do

consagrar de maneira absoluta l

«Oouocssiouurio

«pfavio scorro THEATR6 MUNICIPAL Temporada

official de 1028
Grande Companhia GERMAINE DERMOK

HOJE — Sexta-feira, 1
— A*9 21 horas —

4° DE ASSIGNATURA

LE PASSE*
Quatro actos de Porto-Ridtc

Obra-prima do theatro francês

AMANHA — SABBADO
— A>s 31 horas —

5" DE ASSIGNATURA

LE K0SA1KE
Quatro actos do Bisson

Extraídos do celebre romance
do Bardar

DOMINGO, » — A/s 15 horas — 2o Vesperal Cumulativa.
DOMINGO, 3 — LEOPOLl» LE'B1EN AIME'.

A SEGUIR — "Onde é
mulata '}...» fogo,

Bilhetes â. venda aos preços do costume, para esses tres ospe-
ctaculoo. .

Copacabana Casino Theatro

dos conjuntos em que se apresento, omais animado sempre o o mhiâ ro-stetente.
O PROGRAMMA Do uTHEATRO

LIGEIRO*\ EM COPACABANA
A Companhia do "Theatro Ligei-ro" apresontara' ao publico do Co-

pacabana progTomma novo tres vo-
aos por semana, oom as cxhiblçõeo
dos films novos.

Luiz Barreira, que dispOo do umret-urtorio vasto o interessante ira*
proporcirníir no próxima dia 11 de
jnnho esta' sendo esperada com omaior interesse.

«ai. ile senuxuta preimia eivei — JtriaToonuho. á 1 hora.
J*H~o Ca tercei: a prvlarta eivei «—Mino i.«.n..i»lv«f 1'iahiiro i. l hora;Juijo ,tos Feito» l.lunü*pa„s •— JuUJÍu*aiH,« Mansa, a 1 Imra;Jaiço t'o fircc-iro varo trimtnal —-uu Burii de Figueiredo; & l hora;>:'V~o da quarta vara criminal — Jui*Fruotuooo j\ri,«Ao, á l h«r*;

yviro «iu oitavo t-nro crimmal — ^ulj¦Ma», .nio Itezenilc, a 1 1 on» ;
DESEMBARGADORES CELSO GUI

UAIUBS -..
O presulcntc da Curte amãa gosará mait ¦ em po"to mx Pfesai<;a

tloi, mezes de lio aca \s«> d<* jurados

Poi- tentou,.! «le bontein, ioi ., mrsro-.
d__s.Tct.iih, marcando o prazo dc !í à-.t
|iraa habilitação dc creditos, «:.<csÍRiual)
c dia 30 dc jilllio proxpui', |ur.i i w-|-
meira .-iSMDiblé.i «lc L-rcdorc.-. .

Tribunal dc Jury
Sob a preSHÍear_ia do juiz Edgard Gj'.

ta esteve reunido, Ituntcm, o Tribu.vil ¦!«
Jury.

Ob trr.balli.w fora-n jnjciailoh ;to ntio
i- nur.-cro k-

Come 6 sabido (vltam ahMiã «loi-s nu»íps para o «los«-inbari.ador Celsa «Quiuui-
rft;.-s, |>re_idehtò dà CCrto, ««mpleíar osreis mez^s «to llccnr.a, que «por loi, lhocal-cm

JSi-sin», S. Ex liontein, om cf:;.:io ül

AprtifoíKio o f«.V> rc^íonic.;
Vjeira ai-Cusado <ie homicídio.

O con-vlhu dc sentença tu:
tjtni-Ho dos Srs.: Dr. Alh-eV.
Neves; Dr. Çezar IGurreiro

ILMATEMCE&OI
1 MTKNMtaMOBrèO.Swa I
I 9.BuoXr«___cbe«.PA_RIS I
f 1% í% 23» Udgota Om I

tONDUES I

sfeldo ao descmboirgníòríJíiramlaãMon-. Rangel; íão Carlos McrtbiíiU-negro ihe connnuuicou que pérniaiic-1 mincue-- da Silv:. • luüc.-ra ttiwia atetãtío ,1a prwWencia «la 
""^ 

Xjf^t \,-.'„',, *
C(rte rurea dois meses. ..« c .-Mirco-.. .m..iij.i

ÚS DÜL1CTOS DB IMPRESSAt- <lc*e,.:mmrondor Silva Castra dirige-t*vo prxcMrador do Oiitrirto-soubemos, nont«i.., muJto reservada-moino, «:ue o Sr. «leewwbarsa.tor SUvaCasjo vae d-j-isir-sa*. em officio. ao pre-cviaoor do l».stricto, remeUendo-ihe a
Pk 7a'-"0 nw ° Dr- o,,vi0 <le Carva-ii.no tez em Oois Jornaes desta capital,«fim de que s. Kx. proeza, como usu.rt.ito.

VAO ACABAR AS FBBIÂS
DA ..lAGMTRATVUAt

Ctnio repercute, nc foro uma nototTmO lMparoi.il» ,
A n..ta d'-0 Imparcal" divul^and.)

.'¦:;wbi

At Sihrt
Gasit»)

'úái. D-..-
Mendes i'eríi-

Gonçalves.
Ljdo o processo o Dr. EdmuiKÍo !3«i-

to Faria onuiuziu a bect^nção s u-t-ri i«j
uma vehetnciite «ustcirtáção do hlx-üu.

Faloo, i!e^i>, Benedicto l.-ltra, \\n:
l fez a «tia estréa na tribuna, cuvjdo ímh*
j pre «C«>m aitCKão c promettendu, peíi

ar(turacnti>;ão suBtent-ida, ~t-i. :.nur>
mente, um bom advcgc_do criminal.

Varas Crüuinaes
Gistão Gonçah-es Uarlw-a

Biannardini inipnctarvuti mm
"babeas-iorpus", no juiwj «ki

«pio, por estes dias, será apresentado na i Criminal, tendo o Dr. Renal•»*.<:ara ura projectó que acaba com asrenas oíf.-ciaes «ta. ji-agistratura. obrl-satortament<o, nos mexes «le fevereiro or. orço, fic_uido cs jdsres cosa o digitoue ir<wai-í_6 guando o no kjgar «me bem

• Bcatru
irdaii ile

,.. \.f.\
Tavárei,

por «k-.-pacho de honteni; julçr-irio >> rente-
«lio prejudicado.

Nas varas crimina.** -«""io .¦an* •aria-

entenderein echeou ro Mr<> com um' d0*- liojo. os «guintes ireos

THEATRO S. JOSÉ*
. -Empiczn PASCHOAI, SEGRETO
Mntinóes «llnria^ a partir dn a horas

HOJE — Na 
'teia — Em matinée

e noirée.
A grandiosa supor-produeçâo da

UNITIJO ARTISTS:

O Graüolio
com 1N>ll(;i;AK 1'MRItANJiS cm
•min miiloi' orouaflo.

lim iiuiiliii^-: (laroniiw nlmlii:
MOOEHMA A KKIJ MODO

Um film éno/intadoi' ila 1'ARA-
MIHINT, COITI MAIUI1 PHEVOKT.

M> IMIiCII — \'i, H t> IO.ÜOi
l.'iinllHiiii.;òo iio miift<n»ii dn hui«.

JoUl-fUIlUlülU i'iiií''u.;.nlli'HJiiiii. í
imUlüüQ W HO' NO IAAI

HOJE  Sexta-foim, 1 dc .junho dc 1928
NA TELA — A's 9.30 horas:

HOJE

HOJE
loteria de S. Paulo

grande suecesso jornaUtíoo Poi alliassumirto obrlsatorlo em quasi todua aspalestras, tendo os atívegaüos os m«.ih.oiís interpretes do pensoménto daspartes, applaudido, caloroswiienite, a kit-

Na Primeira — Ca'ríos .-Ubert • J*ai*v^
José Álvaro, Julio Ferreira d_ Oltvcl"
e Man««i Anseio do Nascimento.

Na Sejtsida -r Clirjspim Ferreira.
Na Terceira — Ataliba dc Lr.ra H-

ilio, Augusto iUluiytíe R-tngcl c Hcrrr.ii.
tarbosa Rodi_«guf:s.

Na 
'Quarta — Jayme G'.n.L-*-o d« Al-

meida.
Na Quinta — Oscar Augusto Mam-

do, Sérgio Alves Syreino llaçhado, M*
noel Tavares, Tito Fcrteí c Arthur Sou-
sa Alves Filho.

Na Quinta — Pedro Oliveira de Sc-ü-
ia, Joitqtiim Lopee c Justiiw rBcotcavo

VM EXPLENDIDO FILM
GRILL-ROOM — Dlner et «oupefdnnsants tous le* miro,

— NA PISTA : 

GI^EGORY «aEARLE
Cypsy Woolf Girls

OllOlH^l'UAi.1 '1'VPIÜA Müuo UJCOAÍIO» o PA.\.AMI.itli ANA

POR 30$000
Jogam 16 mil bilhetes

7.5 |° cm premioK
OONCICBBIONAIIIOS ;

1 Moslardeiro, üeiuarclii íi Cia.

Por estes dias no:i cecuparemos, mal»iltmoí-adiimonte, do auspioioso aseto•4.0» <r,ohe toíla? da sattstccf.o
^yrtTltA. LEI 1>B FALLBACIASTiorVbejn os ndvo?adoe d. a procei-saiae rai.er«iaa e concordatas rewsberanieom s>mpatl_*a, a noticia «ia -«-niuet»4

Que ein breve vtwos «iniciar sobre *Tutura lei rte fallonclns.
PROMOTOR BENTO FAI,IADeixou, hont«:m, o Tr_bunal <e Juryonde .sorvia com enexcedivel corroeçao iesrori-o durante os quatro metes rpi« Sacramento,ttie hnpOe <êío dever o decreto 16.27Í

W^^M»W^maWmt o °v p«!° ;* r—^ r: trtlos, educado no trato aos seus adver- W?í-0 «^ honteni julgo" pr«sj«d|cao- jf-arios, o Dr. Bento Faria foi o v«*r-1 ordem de ** habeas-corpus" ímpesntoa em
iwiciro «lefeiísor Ua sociedade na mais íavor «lc Alberto TeLxe}ra.elevada ccticerido moderna. '
o pSS®aSJBg8S&^êJ No Tribunal da Relação
',. ¦ 'L).,?nn*do « d.'«iio orgio da'Ju.--Hça Publica, que oli.da uma -ves uatribuna dt -.vj-y aoubc se impor n' ad-mira-ijao eoa seus varo*
O DB.. ABÍLIO DU CARVALHO PRft.UIBICO DB BBTRAR BM'TODOS OADUPARTAMMVTOS DA JUSTIÇALOCALf
„.._T «tinia hora tomo* Informado* -Je
aue o presidente «?a Cérte de appella-
^n havia i-o,'.xado uniu PortartaTw^ht.btado a entraria do Dr. Abilio de Cm?. iJ«"»1Kneta no recimc crime n. 1 -/•».
í«!?í„TJod,S ts departamentos «i « Nictheroy.
(hTuoi lc LJ*.** Lní-™!*«. aluul EmbarRosnaappelbiCMOcivrla. 3.45»,¦&? mm*, ssi "ss * Qn,pos-
K.m ne,,hwm*fcnte-W$-" m

Ftoa portanto, ahita. «Io Informante, onos occuvarer.ios, '
. IlfTKBBSSASTH

:i«-U'gran,nias dt. Roma

Fluminense /
Reune-fe, lioje, o Tribimcl ck: kclaçh

Fluminense devcwfo julgar os sepujntei
feitos constantes da pauta:

^*Hab«as.corp<ns" tis. : 1.742, 1 750 e
1.7S1, «le Igúassti; 1.743, á-. Kictlieroy.

Apadlacõçs cri__njnf.es n3.: 1.066, •'*
S. Fidclís: 1<6W. de Itapcnma.

Desiaencb no mu

o regato por coa-nnionhíl, eo facto

Cftrte «Io Jitfatloa. DoeBtab. lecido, polo arttul«a.> o SonaOo
aocordo ocm o87 da Coiwtl-

Cant._gaHo.
Aggravo na aj-pelbçào n. 3.S.VI, d«
Oi'Serçãk) Je enibargo.< no aggravò cl*

vel n. 1.832, dc NÍc.th<?roy.
Appcll.v.ões «cjvere us. : J,7i-, cie Si»

Francisco «le ftada; 3.712, dc IiaiKtrutvi;
3.847, dc Nictheroy; 3-682, de iBua"

mandain-noti *a'11 3.7A6, 3.855 e 3.863, dc üinnxv*.
Aggravo conmKTvi.il n. 1.863-, de >¦',"

com > 1 Fram-bn-o de l'aula.
mcn>s
Lu"'1*.

Corte de Appellação
i* CAIA ARA, DE PORTAS

mcilADÀS
I» * PI-MMtneln dò 

'ummmm^amloT

ikanln Ju......* i-«tin|u.*cf l.,,He,n , j"

KmbnrgiM ux aggravo-i eiveis n
1.(18 c 1.86», de N-ftbcroy, <•
de Vasbooras.

.—• na*' —
iio.noHOJK -4t-

100 CONTOS
POR 3Ô$ÒO0

COMPItlOM NlM AMPI.AO l<»VI>
KK(i _ Uos siu-ifi N-« 38



KXTA.Pi*na i »k trono de iam 0 IMPARCIAL

Houve sururú no treino de hontem entre o Andarahy e 0 America
BmmmmaW _^____ _^^_^^^^^^mmmmm^mmammammm^^mmmm^m^^ammamammmmnmmuummmmmmmmummmmmmammm^mm^mmmmmmma »¦ ¦ ¦*•*¦ **¦ *»V» T'*^"'-'»*!^^

A presidência da C. B. D.] AT& NOS TREINOS
O Sr. Renato Pacheco, elevado ú pra-donela

i,i i II ¦ l> • l,or um f eMe ttCCWcnle " * wnul,c*a **

Llulendador Costa - prelemle ou |MPrt«ndeu, ao

nll(. me mar* mura no» baslidorc* da pilllka «P°rtlva»

Lli...iav i»o «*•*»»• Som.» de oplnlío «pie l«lIpw-

;,;!;, „i„..'« a-m «•»pr.»* ««»-• *»p«»«*
L „lli...u,»«'nlC, «le algum, elogio., de ecHo encom.

ltn.1...^. .l»"»«n.lo o Sr. Pseheeo «le figo*** re»-
'..,„„¦ 

,l„s nom» «.porta, e de oulr*.«f*»»*

„ menos •íranio|ilionica8, gravada» ha doi* mil an-

11 ,M,r alsum eampéso do elogio o» d. b.j»l»Ç»o.

Pena ê que a impenetrabilidade do mceettor do

«Jílcclo O* ir, nao lhe |iermitta comprei.tnder a »i-

,.,!(»;«) insustentável cm quc se collocou por sua pro-
•r.'.....* pcr-lendoo-poio.!. «-^;*W»

L csootles carioca., a Amea, qae, como ,a l***» •

„,„„e.1«la«lor, em eeHa oeea.iâo, de,eon.,de«ou,

„ ,.u-..«I.A«lo ao pedido «le adiamento da amem-

W,,,',.'.™! vara a approvaçáo «Ia reforma dor, «»Ut**-

,„,,, ¦*¦<'«..«*, o qae moUvou a retirai do repre-

,,,,,„„„ ameano. Se live«* mata floura e ,a«lo pob-

U(»os, o presidente da Confederação nao tena ferto

8sim;,.!»«, desde qae o fe*, «*n*U»e «¦ +***

,rrton,li.r «ua reeleição, para a qual duvidamos haja

í apoio de alguma entidade regional, a não ser que a
•.„<*,,. ilevido ao* manejo, do Ennio Juvenal Alve. e

,|o Sr Cuilhermc Gonçalves, se deixe en^abellar..--.,
LEÃO PESTANA.,

Ilogiiitou-se um nururú no ensaio Ame-
rica x Andarahy

. A dst» d* boi» a-sirre-tU-i o rniia*»
esnivneirlo do Hyrto bllton-m, gre-
mfo qu» «tetotiuia r.«*qa tamèW do ar*
Meadas s>n«**othu>>. o <•***« obtevi

v. ... .«ri..,. ....... ..... ultimamente ***Krond«s«»t vk-ieria o^m
No ensaio de ho-uem. o America . **DA,u'l 

J 
' 

. „ »„«.,¦„, - ssa reist^sn-^o 1,0 A.re*.
mJrmnJLaf7«8lílf2SsTM. *'™»» • •*»• *«" «*** *^"
Pinho. A.lindo. T*»!.*. itM. , , dft ^ wyrío. i^,.

(.««Istroii.***» u, .»*"«** '"-JJ 
m manfve-os «!*mro .U motor 4-atv.i-

dol» J«.gad«jret*. h-*v.'i»do trota «» 
^ ^ A ,.,«4» de *nc***«M

tapona»! ^ foi sncrlfioio». Asmio uma **«mon»j|ra-
Km «•oi-*»equen«^. u «"^UJJ1. 

<io j, ,„» -„„. ,. ,|Ur*pi|na.
Inviulldo iielo» ait*i.«.ntes, conunu ... ^«l.
ando por ulauns ml tuto» a troca de }>#r «.*«• n.o|,vo a dota ds boi*
iier-roc»***» e ponao*p»** reveiis***» d-* malla* •^•rniiK.JÇ*'? •>

d****» oor si.mmainri>t«' rink. oo» dlrl*

hoje o setiuvo annirersario
do Syrio Libanez

wnc-m o Vmlnrshv, por 1*5-
O» goals foram f.*-'ios por Per«*s

ü, Celso I. e -Kumb"J 3.
AMfAIUCA :

joel -. A. Augusto e HlWegnrdo
— i4ermwK«*n*<H. Ptoe-nnn o Nppo*
leAo — cailberio. 0»wablo, IVres.
Mineiro e Celso.

SKHKAO ri-sMrlA-e-eMaiMPIll-CA NO
KI.ITMINKNHK F. V.

O Plutnlncntij F C. vae olferetJOT
i»o.i seu» o»ck)» c fomllio» uma ae»-
fcõo do '.•ioemu. a qual fa» parle do
programma d» fe»l.t8 c rcuolo*?». 1
cuMadosanietnc elaborado p»*lo dc- j
pariamvnto »ooial para a actual cs-'
tiiçao.

A próxima eessüo clnemalogra-
1-bictt. que terti a ubrilhantal-.t uma
cxcellenie orchestra, está marrada

cxs ti:\ras Dr. niTicBoi. pa
8-SUOIíA MIMT-IK l»B WEST

POINT
NOVA YORK. 81 de Maio (A.

A.) ~- Aerodlta-se na |io«slbllldo«ls
Ido que a Kseolu Milhar dc W«st

Polnt conHiga ««rg4iilitnr •**» teams
paru u dlH|»'J«i. llò partida.» de íule-
boi com «ia elementos repr«»sentstl-
vis di» Unlvereldaade ciillfomlnna
de .Siinf«srd. «ote i.nno e cm llll

Knn» |Mwsll.ll«dade foi confi.mad*.
umo declara*;*'» f**ita li* nt**''.i.

•.•ties " socli» i«i .syiiu Ubnnea no-
nunes o IMPARCIAL dirige» -uti-r te*
In lta<;«V». irrrado vo«U» pe!o es-
grajrdcciuxnto «lo chili» «tue li«*>****tt o
<>l»ort« iarjo.0.

¦¦JM

i-»i'  - ..
l*ra o dia S do corrente e serft rca-i^,,, Mnistro da Ouerra. S»\ Davi»,
l./oda *ao amplo naIAo do gjrmnaaVo. | Hnnuhvlundo .,u.' o M nisterio cot.*

Confornie commiiniracab dn ncore-'
tnria. dentro em pouco» db» sers,
pabRcairro o programma dc todas as
reusjide» soetSes que a directoria vao
proporcionar ao» associados uo pro-
xlmo mer. de Janbn.

Pede-nos a admllnstraciio do clube
**Ttaem«ri** qne o in-rreraio para a pro-
xima «e*s«A*> será feito mediante a
apraeMtat-iVo '.Ia carteira social de
identidade con. o titulo de qu*t>açAo
rolallvn ao 2* trimestre do 1928. ex-
rnpio o» athU-us. que nas carteiras
apr«*senir»**tV) o titulo corresponden- [
1*3 ao mes de iralo 011 Junho.

übofjoiinnas
(*as*%(aj*i «**tpc«*ial-. t**^««etr*«tMloIi
Dr. Renato Pacheco (Rio) --

l-.mlHirn longe, creio (jne. as coi*
.**as, jwr ahi, com .*oc«*. nàn vâu
lá das pernas... K' (jtic neste nc

I

Torneio (Hympico de
Futebol

O lormidavel interesse desperta-
do pelo match Uruguai i

Hollanda
tsPlMAO SOIKIE O T»*M

HESPANHT.
AMSTK1WAM. SW (U. V.) — Foi

formidável o inietesse paWW» pelo

üstch de íootball entre os teams

uruàtiA-fó e holl-tn^t. O stodium

itciiava-se, assim, repleto. O jogo
(U-s-vivoivcSMie cofn uma surpieheu-
dente a«rüv**dade. tendo a bota tica-

do aiima e abaiwo do oampo durante
tudo o tempo.

O primem tempo terminou por um

a zero, a favor do Urugaay. E»aa

pano do match «-aracterizon-se pela
H-rrivel wrocidade dos ataques de

junhos os lados.
No começo do segundo tempo, a

inuUidiVi mostroo-sc excitadissinia.
quando os uruguajro» por seis vezes
cn veram a pique de vasar o goal
liollundez. A Hollanda fez duas re-

l.licius muito appluudida».
Otirante. os tilMraos minutos, os

nruf.nayos melhe-raram grapileineii-
t( n.ostrand-o a sua tactii-a Já UBa-
da em 1D24.

O ma'ch dos mexicanos com os
Inspanhoes não teve nenhum tnte-
resse, pornue os primeiros revela-
rant ser princripiantes de football.
Os quarenta e cinco minutos de cada
meto tempo foram jegudos «em ter-
tono mexicano.

O n-am hcspanbol. embora nào
• iriiale os outros teams olympicos de
primeira classe, ê. considerado pevi-
sroso pele formidável shooting de to-
da? aí! posições.
Itr-PllESKNTANTa»; XA SEGÜÍTDA

Foi mrvirovado hoflem o quadro
rio representantes da 2* divisão da
A111 na.

Fíil-o:
Ivlo 13omsucce3so F. C- — Bffe.-

ctivos: Manoel Vieira o Julio Garcia.
Supplentes: Lewls Gomes e Clau-

dlòiior Monteiro da Silva.
Pelo Carioca F- C, — Bffectivos:

Lourival Da«lier Perena e. Moacyr
do Araújo-

Stipplehtes: Franenc-c César de Al-
mòida e Adalberto José de Oliveira.

Pelo Engenho 'lo Dentro A. C- —*
Bffoctlvos: Ary Koer.ier Casnes ni'
beiro o Ncstor da V'o«*ha Li-ma--

Supplentesi Antônio Abrantcs e Sa.
lathiel Gonçalves MavUrig.

Peilo S. C. — 13vei*est — Bffectl-
vos; Joaquim Meiiown Cámarn e
Francisco Xavier de Freitas.

Suiiuplèntes : Alberto de Campos
Moura o Francisco làllíot.

Pelo S. C- Maclíor.Tíle — Eff«?ctl-
vos: Pedro Affonso Tinoeo Cabral e
Arthur Victor e Araújo.

flupplentes: OswiUOo Ixipes Cliil.
marães e Joaquim Alves Fernandes-

Polo Oa«ria A. C. — Effectivtis:
Dr. .S.vl/.od José' ile^-Kai.fAnna e Al-
bano Ranger:

Supplpntes : Paulino Pinto Chave»
e Antônio Alves do Macedo.

Pelo River F. C. — Efeetiv«i.s:
Josf. da Costa Af achado e Flavio doa
Panios EstrelTado.

Suppiéntea": Antônio de Castro Pi*
nh„ o Pedro Luiz Cãrnotio Guimarães.

Pelo São Paulo.Ri-j F. C — Ef-
toctlvoá: Julio de Oliveira e tenente
Mario do Carvalho Monteiro.

Siijpplehles: Aiijjiujto Rumo» e Ar-
mando Bandeira.

intlo «iUe o »i nwiena kw>- . . •i^.s .
cedera' Kqs fmr* oo cadote* d* K«*0 (te *n*e-4<kínc..*l .-^lOS llTOaO

Escola Irem a' Califórnia, durante tlo«r»pa... — Oscar Costa.
ne festa» dl Natal.

Parei»' nue »e cota' itjsiji-acíando
para «>>8u. oçcnsiiio a reaitauniüo do»
niHtoheo:

MOKTK DB l«M "A7/* DO
VOLANTE

NOVA YORK. .11 de Maio (A. A)
— Communicam de Indlnnonollo ;

"Anie-hont«*n". ao faaer oxperien-
du prova automobilística das 10»
milho», morreu, devido u ter o seu
carro cabido numa valia, o conheci-
do volante de Detroit. Thed Mille«^,^

O QlTK RSSOi-VKU O CON8*a«HO
DKIdllKHATIVO DO FLUUWiWiSB

F. 4 MIBK

Reuniu-se tc»r*-a-felra pasBada o

Conselho Deliberativo do tri«color,
afim de tomar conhecimento e deli-
heraT sobre a soguinte ordem de

dia:
A) reforma dos estatuto»;
B) indicação de nomes para car-

itos vagoB na directoria e dl*wat*sao
de aijauaiiiHO» dc intetr**ase (.ctal.

Com a pre»en«-*a da maioria dos so-
rhores conselheiros, aocio» bon**»me-
lutos e membros da diretoria, foi
aberta a sessão pelo presidente, dr.
Arnaldo Guinle. qne. depois de ore-

pdr os «ms da reunião, passou a

presidenta dos trabalhos uo dr. Al-
ceu Guimarães de Aievedo, indicado

pelo Conselho para essas funeções,
tendo s. s. «jscolhido para secreta-
rios os srs. Lui?*. Leonel de Moura
e Napoloão de Atevcdo.

No tocante a reforma dos estatu-

tos, umn das decisões consistia em
augmentar de cinco mil ré!s a con-

tribuição dos soci«os effiKtiTos con-
tribuintes e aspirantes, nâo att!n-

gindo, í*ois. esse augmento os sodoe
alhletas.

Outra m«»dida que vem ao encon-
tro dis (lesojos dos sócios, proposta
pela dirctftoria (|ue a apresentou ao
Conselho. ap«3» cuida-.loso estudo, foi

a creação da classe dos sócios juve*
nia. Nesta classe só strâo admitíidos
os m«»ores de 15 annos e maior»*-*
de 7, que mio p«idem praficar o os-
cotismo.

Foi também approvada a propôs-
t» relativa á creação dos "socioa

athletas beneméritos". Este titsulo
será conferido ao sr-rio athleta que
prestar relevantes serviços ao clube,
na qualidade de sócio athleta.

Entre as ultimas propostas appro-
vadas pelo conselho, figurava a

que se reíenia ii instKuiçâo do novo
cargo do segundo vicc-prwiderote.

Finalmente, tratou-se da indica-

ção de nomes para os cargos vagos
nu directoria o, tombem, para o do
?.<• vice-presidente, ora creado, ten-
do uido eleitos por unanimidade de
votos os seRtiitjies associados:

Para 2" vice-presidente, dr. João
Noronha Santos; secretario geral,
dr. Beniamin de Oliveira Filho; 1*
secretario, dr. Joilo Gomes da Cru»;
2" secretario, sr.. Adolpho LÉeber-

0 homem qne Mente Mm» pez
ne chão, no nono round

meister, e director de esportes, sr,
Arthur de Moraes e Castre.

O resultado da eleição foi acolhi-
do com muitos applaiiosos.

Nào espere
peta sorte!

Híiò 
seir encontro

nos bilhetes da
CASA GAÚCHO

A agencia de loteria» t-fae s*als
oortes tem vendido

RUA CHILE. &
**li>

Match nocturoo em Juiz de Fera
JUIZ DE FO'RA. 31 dc Maio (A.

A.) — Keollan-sc, hojo, a' noite, o

prtmclrt) mnu*h ncsSurno dc fitte-
boi entre as equipes do Tupy Pont-
buli Club o Sport Club .lui» de Fora.

Ilclnn grande Intewísec |wlo puWi-
uo por esse Jogo.
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As victorias olympicas da
Álíemanbà

(CoiTi-nunicido Kpistotnr da tjnl-
t««l Pre*»).

1'RRLIM. Maio (U. P.) — A Al-
l.-niiinha esta' convencida do nue
ganhara' d.tMa vez ., »u.i prlinelia
n.idivihii olr")pi'-.i «le ouro nn.; pro-
vae de cAtiiiro e p!»U.

K»mi Iwt-rrn, ate aporá, não foi con-
cedida a e«**«* pai**- embora, em «xr-
ta «*«ec«ai«iã«i. um itllotnâo tive»»... ven-
cido umo prova olympiea.

lino nc verifictMi no« jo**o» olyn;-
pico» de SlockobiM) eni 191.8, iiuar,-
do o team allemáo d.» -i«*0 mt-tros
r«-4ay (*to««nti na frente dos detnat»
ooncurrentea.

Mas. a victoria nào foi reconhe-
«•ida e ns autoridades ••'«M-va-nun %.
Allemanha *t,i 3* lci-r. ;,i:«-ijando*-uo
um do» corredorcg havia cruzado a.
r««»|n'ctiva linha quando patinara •>
bastão.

A Allemanha.eomtiyio. ja' e-rmquis.
ton a medalha de ouro em outras
provas.

Em seis differentos certame ns
n'.ym»ncot os ncus represe itantes cb-
tiveram 25 victorias. sendo 13 oa
provna de na*.ai*ão e t> ein irymnastl-
cn. O resto foi prodrueto do» trium-
pbo» em tonnis, estrrinra, rowini*; o

Rio) - E«« «,(«0, n di- -** Sft iàm* 
'mé

taram 19 sei*undos o 1* te««*ei**o8
loj-ares, altruns desses «arn provae do
oampo c pista.

Dr. Renato Pacheco (C. B.
I).) — Diz viicc ser tuna novi"
dade continuar jifrsóthjni-ia. Mera
l>us! este nintuli. está mesmo
virado... — Mario Newton.

Dr. Arnaldo Guinle (ntmai-
nense) — Então «ó *i*?i-»Ta foi co*
nliecer Estado do Vasco? Aqui
p'ra nós: eclvpwin o nosso —
Mario Poh.

, —Aragão (Rang-tí) —¦ Meus pa*
! raben*-. Não fosse ***ocè, não ga*

niiaria o p«ip.tinho do eirrjKtte —
Botafogo.

ldyiio Guerra (River) — Vote
hateu postiv-anaente o record dos
vôos e ainda não arranjou aga-
solho. Qtt* peso — Sebastião.

Tenente Solnrinho (S. Pátrio

recção «esportiva. Turma vae \*it
as Qualidades. — Ernesto Silva.
rã Maroun (Rir«*r) Ai—<qA!C2
fandega) — Dirertor esportivo
c«omo voqç. nuiKa tivtsnos. Sue-
cesso nosso chab será tnn íacto !
-- Fonad Safady.

Alonso Silva (Onde «tiver) —
Vari-os aalarnar grande amigo
i**roe*nerito do Vilm Isal-cl -—
Coelltinho.

PARA *DS
C. B.

SENHORES DA
D. LEREM

VKrPORIA PO ArTOMOBIIdíSTA
LUÍS MEYEIt

NOVA YORK. 31 Aa Maio (A#
A.) — Laiis Mey«M* venceu a corrida,
automobilística das 100 milhas, «.irr.
Indianopolis.

O vencedor chegou com 2 milhas
c meia de avanço sobre os demaia-
concurrentefi.

Ao chegar a' meta, Ijuís Meyer*
foi aivlaniado i»or uma. multidão
calculada cm 1*0.Win pessoas.

M«*>'er cobriu o percurso, na velo-
¦BUENOS AIRES. 31 de maio cidade media de mais de 90 milhão

1*. t < I" '|.>*Í *1 st

(A. A.) - Não lendo coivsc" ' 
Kjn .,„* r „„ logares 0,ulsaram oé

auionuobilistas Moore e Souders.guido do gm-erno o dinheiro ne*
i*esíi{irio para cnstctir as despejas
com a representarão nas Olynr
liadas, as Federacõer. de Box e
Esgrima da ÁfgentinK resolveram
tomar a si as referida.-; despejas.

Os participatit/.s das provas
olympicas de box e «esgrima par-

KXOCK-OCT TECHMCO XO 1" «
ROUND

.VOVA YORK, 31 de Maio (A. A.*
—Gene .Johnson, do Nova fork, ven-
ceu por knock-out technico, 110 l*
round, o pugilista Benny Gold, do
Canada', hontem, nunru' match de 19

. -_•_ .,. ^-—... ,^.,r.« rounds, disputado nesta cidadetem segunda feira . próxima para
Amsterdam. em companhia da de
ltígacão da Confederação Argetr
tina dc Desportos.
O MAGESIOSO ESTÁDIO DE SAO

JANUÁRIO
0 dr. Arnaldo Guitile somente

oaarta-felra passada ficou co"he-
cendo o estádio de S. Januário, man-
dado construir pelo Vasco da Gama.

0 ex-presidente na AMEA ficou
vivametne impressionado com a ma-
gistral obra e declarou que na Eu-
repa nào ha egual, em matéria de
construcção de cimento armado.

RUI NF.M-HK Oft IDIaíADORES DA
C. B. D.

Está marcada para hoje, ãs 8 1|2

Treinos

1

!'• . -
(

CAMPOIiO, wl oomo mn ««ra calurteta arRi-utluo viu o s*i|rante

da uotte, reurniAo do Conselho
Julgamentos da C. B. D.

NO CAMPO DO BRASIL

A partida de bola ao cesto de hoje.
oiiue o S. Chrifítovão e o Brasil,
será no campo da Praia da Saudade

ADOIJ»HO LÜQCE, O FAMOSO
LANÇADOR DE DISCO, SOFFREÜ

CM ACCIDEOTE

CHICAGO, 31 de Maio (A. A.)
—Ao diaputar uma e.omípc-tiçião, hon-
tem, soffreu gravei distendlmento de
tendãò de um;'dos;braços ° fai»030
lançador do disco ^ Cincinatti.
Adolpho Luque.

Em conseqüência do accidente
Adolpho Luque abandonou defihiti-
vãmente a -prova.

CORRIDAS F.M BAItõlSS

BEET1S FIE«IA> (Plttsburgo). 81

^j. p.) — Quatorze balões Inseri-

ptos uas provas eliminatórias an-
nuaes para as corridas em balões

partiram hontem daqui íts 7 horas
da noite e gradualmente foram des-
Rpparecendo impellidoi', na gênero-
lidade, para o nordíiite, i*-or um ven-

lo visoroto.
O Exercito e a Marinha t«*»m tres

. concorrentes iv.du um.

¦c. it. no i.i.amrngo
Hoje. s-jxtu-feira, haverá treino drl

•]' team t-ontra o quadro do encott»
rafado "Minas Geraes".

Festivaes para domingo
BFMF1CA F. C.

Campo do largo de Bemfiea.
Pro.%r:ininia :
1" prova, ás 10 horas — IcfantS

~- Barroso F. C. x Oreste Infainta
Clube.

2" pr.-víi, ás 11 horas — Gi*aro*«
liys F. C. x Y>>iranga F. C.' 

3* prova, ás 12 horas — Jovial
F. C. x Faria F. C.

4« prova, si" horas — Dramati-,
co K. C. x Independência F. C.

5» prova, fia 14 horas — Penna d*
Curo 1>\ C x Scratch Frei C«an«?ca.

6" prova, (a 15 horas— S. C. B.
dc Ferro * industria e Commercio
F. Clube.

A's lfi horas —• (Tombimado Brab»
má x Fabrica de Calçado Fox F. G.

Haverã urn bronze para o clube
(|iie maio».*, numero de tombolas pas*
ear.

Kick-oII
'O Dr. Renato Pacheco pede

avisemos a quem inter*£fss«ar pos"
sa, que em absoluto não deseja
continuar na presidência da C
B. D.

O que S. S. almeja ê ser re*»
eleito...

Ü

O Dr. Flavio Rarnos vae offer*
recer um bíinou«*tc ao back Arar
gão...

HALF de ALA

O Syrio Libanez compíeta^hoje o seu sétimo anniversario

:-:
il

ria

1

,'*
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ATHLETISMO
«*(-'«t*«l*a***a*a*«t*a*.S^^

A |esta de athletismo para
novíssimos

giiiiiu-i«'lin, 7 do niOK «itii* li"J"
au Inicia, Ui.i auniiriciido, a Ame»
promovera' n* KnIii«1I«> lluuna|Nira a
fesiu d.- atilei (sino para novi-wl»
tnoti.

IIUH.ItAMMA
A'» ia honia — 100 tiu*ir«m —

l'ieliniiiuirr«,
A's 16. IC linraij — Mnt..iim iiilo

Uo peso.
A's 18.30 hora* — Ntii. iiiolroii —

1'Kllniinurci..
A'n 14 liors-i — s.ili'i com vara.
A'k 14.10 -— 'J00 inrtrtm •— Pro-

limlnaroà.
Ah ll.*.'fl — ioü mel ros soinl-

IIIMU.H.
A'h 11.10 — Luan-jiitnenio do

disco.
A's 15 lutra-i — *oo metros •-

Preliminares,
A'h 16.80 lioraa — Si lio ulll ul»

tura.
A's 16.36 — 100 metros, fln.u-s.
A'a 15.60 — *J00 motros, somj»

tlnaça.
A'k is In.niii — Lançamento do

«dardo.
A*h !«.:'« — 1.600 roteiro;-.
A*s 16.40 — '.'00 metro*, fliiucs.
A'n ts.45 — Salto cm dlatunclti.
A'k 17 lioritH — 40« motros, foi

mus.
A'a 17.20 — SOO lucilou, finais.

Ob VLMIUtOS í»tltA(> conitAiios
AO)» «*|.-.'BlvS

Oh miiiicrotj correspondeme* •¦'
cada iitlilcia i-erão cobrado» no»
clubes, no acto da entrega pela
Amea, a razão de IlíOü cada nume-
ro, preijo dc «eu cuato.

-¦"asa resolução foi tomada por nâo
¦âevolvorcni a maior parte do» tlubct*
ou números i-n»i»rcstad«:s. conforme
vem suecedondo cm iodas a» festas

i- i-apt-oiiaii».
moine.

n-aliiiiiíoH uiiterioi'*

¦ r

MMKHOH
Us iithleiaa «Ao tilirlgMdo--», imi-i

I «i(l»*i»*ni imnili' puiic nu» div-ro-as
provas du íi-mIí-, ii iriircivm oh reu-
ptviivoH iiuiiiüios, lanto uns , llniin..-
lorias, ••uniu naa flnaou, pre-ío* n's
«.nas vamitata, mia eosins,

KAlllll-AS
os atliltilait -uio oliiiiiudoK u com*

ian*««*r no local dai* i-ulitda-», ires
minuto* uiiiea du hora inan-tula n"
lioiranimu para •-->«ii*i».tii» du» pro*
vos, vm quo ac uchurvm liiacripton.

1'KltMANKNCIA *-*0 CA.MPO v.
IMISTA

K i\|ii.w.iiiii-iii. pi-ollllildi. a
permanência na pinta «• no campo
dc iitiviu quer (|úo t*cju, nlimi dos
JiUkch o «<»n,i| -ri -iiiw» «I.i.** provas
nue estiverem t-inido ii olisada-i,

VIOTIAIUt"*'
l*ni virtude dn curenciu do local

para uiM-oiiimi-dtu' todoM ok alhlctiw°.
previne-sc i*i:u n-i clubes devem pro»
videndo-- iij t-entido de i*u'c os seus
••thlcum cijrnpareçam devidamente
uniformii-ado*.

ItllIMAo UA 4IOMMIS8AO l»i:
ATIIL17TISMO

A Ami.a |H*de „ coiiipnrttcimonio
do» arn. Arthur I*.epsoÍd, Carlos dos
licia Júnior. Dr. CoJio do U-rros,
Krneatn Loureiro, .lo.»»'* Manoel La-

l a ndera o Oriundo Bduardo du 611?
va, iiiciiibro.» du Coiiihilasão de Athle-
tismo, para tirnurcm parte na rc*
união i|Uc será' reallziida nn proxl-
mo dia r> do corrente, u'n 17 horas,
pura iratar dt ussumpti* reíercn-
les a* Perna de Ahtktusno pura uo-
vimimos.

Avisos e convocações
A HAI-J-Mi:*.*. UO FLAMENGO
A secretaria do Flamengo avisa

aos t-r.;. associados que aos domln-
gos, no departamento terrestre, func-
ciona uma barbearia. das S ás 12
hora*', n qual está u cargo de ura
p-*ofissfo:iai ronípc.enlc.

8. PAI1I.O-KIU F. O.
O presidente convida todos os so-

cios quites a se reunirem ein as*
sembléa geral, quinta-feira próxima,
7 do corrente, afim dc resolverem
sobie cs seguintes assumptos:

a) — leitura do relatório;
b)—eleição de directoria;
c)—interesses geraes.

 Para o match de domingo
com o River foram escaladas as sc-
f-uintes commissões:

Direcção geral — J. AI. C. do
Amaral.

Policianieiitp — Aut-onio Qpnçal-vos e mais os seguintes associados;
Álvaro G. Lima, Rodolpho Pacheco,
Alberto Cardoso. Amadeu Garetano,
Raphael Souza, Luis Soares e Tobias
Marcai.

Bijhetcria — Carlos Gonçalves.
Portão — Felix da Costa c Do-

mingos Lima.
Clubes congêneres — dr. Abilio de

.lecus e Joaquim Costa.
Medico — dr. Motta Rtzende.
Imprensa — dr. A. Autran.
Vestiário — Tenente Silva Sobri-

nho c Gabriel Vaz.
OLAItlA A. C.

Realizaado-se Do próximo (iomiiii-
go, 3 do corrente, o primeiro jogodo campeonato da 2* divisão daAMEA, com o Carioca F. C, na es-irada de D. Castorina, ua Gávea, atommissão de csport«s do Olaria so-licita por -lOfiíio interaiectio o com-
parecimento dos amadores abaixo, nasede do clube;

tovão. Vieira, C-iIdus. Caetano, Na-
ihiiiiael. Alfredo. AuroHno e iodos
os amadores componenis-s do primei-
rc team.

O director esportivo «lir.ma a at-
tenção dos srs. amador»» pura esia-
r«tr. na sédc ás lioras acima mct.cio-
nadas. O segundo team sair", da
sede áa 11 b-iras cm ponto, u o pri-
ineiro ás Vi horas.

REMO
C. II. GUANABARA

O presidente do C. R. Guanabara
solicita o compureciuicnto dc todos
os Srs. consocios mcinbKm «lo Con-
Milho Deliberativo do Club dc. Uc-
Kitas Guanabara, paru uniu reunião
extraordinária. As ".'O lioras dq dia
4 do cir.-ei.ti,

ordem do diu :
raiéiçãó para cargo vap;);
Proposüi de orçamento para o 2"

semestre do corrente anno;
Intcseeses «-eraes.

FÍÍI>KI1."MJA«) MKASIl.ülltA DAS
SOfJIKDADES DO UliMO

Pafcis despachados i elo pre.sl-
dente:

Dia •"« ilo correi.lc - Oífifjos do
C. R. Guanabara, jicd-rdio perTíli-J-
silo para os seus a.: sociude s «|líe tupi-
lcin o são do Ht.mir.ifnse "*.. (;.,
1q9süiii tomar parte em uma ojnp--
lição promovida jor este ultimo
clube — Conceda-se a permissão,

officio do mesmo c'ubc dcsistüUo
do regjsto do amador K, Pomar y
Fieiiia em favor do C. li. Vas:o lu
Cama — Junte-se o risppctiyo pio
cesso;

officio «lo C. ]ntern.ic«;onal de Re-
gatas, de Santos agradecendo a
conimunioação do cleicãc c poaso de
directoria — Arch;ve-se;

ofíleio do Sport C, F"umin.-»nii«\
acciifundo recetlnw nto de clrculares¦ ífi serptaiia;

, Dia DD — officio do C. li. Vasco
da Gama, pecindp i.crn-.'irf3ào *.>ara o
stu associado Rogério de M<Up <;uo
tíiiubcin faz pajte do quadro socjal
do Fluminense y. c, possa defen-

Atuía 
l%mrAM>rl?*°'- Nfl"cime.nto' W~' M «WflWç ultimo clube. IU

S ^anUnlta, <Janejo, Campista, competição de 3 do jíinlíò o-oxlmo"!™!,:°'..Dom!1?8uin'los' FeIix- Cha- i'itui'0— Cciieidida a |-rn.iasão;marellii, secuudino, Apthar, Além,
çat-tro, Jair, Norivai, Bolhi-iha, Pa-lamoue e Sanches.

A's 11 horas •— Àggeii, Nica-
üor, campos, Oriandiui, Samba, Ma-vinho, Gag-iinho, Cláudio, S. chris-

ifiicio da Federt.cjao Paiijata. dasS. do Remo, omn,u;:'.carido a aas-ír-
tüo «711 .teta de u)?i veto' de louvor
a esta Federação jolas suas ultimasvictorias nos CampehàÍÔs Nacionaes
de Nataç-ip e gaito — Agradeça-Se

offi.cio dp CR, Icarahy, peiipdo

iPillt-PfM
 ^m-iW Wf* «W"

 - rxíiri-s©
offkiio da rN>n*n*ç«t, Pm*mm, é%a

f, dw n»m* wtfmraân -*, K-inr-at»
do |iro>ci* úm ptoaromum «ta i-t-ral*
do Julho — Ar-rl-!¦•¦*¦;

ofliciii da Oniilo d», H. do Uomi*
«•a i-tarou Itodiliro do 1*Vs>íiin vom*
iiiunKando a inelu-Ao «lt» dois ikh-ims
«J-rkiifa-s-loH u cala mtdstft* no 1..0J*
ilo «•<• prouriiuinia a llettau d» 16
do .11II111 pr. Nim-i fuivrii — Ao dl-«i-
«tor de Ittmiii;

••ffii".i do Sport C. Kliimin«iii<-.
nn toando 11 i'1'b'.iu» ntu de ofllcci —
Arclilvs.-m;

officio do O. R. liraciuiiii. ac*
.imundo i««*«*liinr«nl«» de cl-crai'•* —
A' kw re-.srii.;

ofilclo do 1.'. lí. Oiiiinabtia, ii?--
dlndo linjcriiieAM de uirtieolticoii i.«i

ro.11 ••à|t'i",n»*iuai de iimIu«:i*i«' -¦
Ao dirieUr «1«* ntt* a«.-ü •*.

vi:an-»iki5i:n«'ia i>k na
UIWT) ÇONCBDIDA PIJUl

l'ltfc:-ilDKST>K
Amadt/l' llttfcni» preenca SlgíLUl,

do O. lt. H»<-tielr",i (io PuhiMío l»:».a
o C. H. HoiafoRo. a pai iir <«• s d*/
mui • «»>i re"i' .

DFKI'A('II«M DO DIA ai DO'.'OPRKNTK
ofilcjo da 1'njàe dus S. ilo K. da

I.11KI.U l\»..lr:j,o •!«.• 1'rp'iQi*, n-niiiu-.!'
(ilMll) <|ll«' CIIIIC-IMIII ;i« JNI.1'0
!iii-ri«. ;'oiim''I«* enf.dnde no pri-
Ki-umnia da regala de Junho pretim.»
future —• An djr«-»|i.r <c Kei.ui.

officio do C. R. Vai-ío da Gani"*.
ki li<*lti'i>do |n-,ri».:ii« dc íiíko í:','i»a
t-eun mi Prova l"xp-*ilnu>nial .!«.• Ni-
lação — Ao director dc nitação;

ufficio «io s ,g. can.pociar.dcnü-1
II mm'.tnicuiid,i ele.cfiò ue dlriclo.e»

Ai"rade«ra-RC;
oflicio da l.tga «i.- Spiirls d(. Hxe:-

cito 8gra<Jec«*<ido una Mi*i»lin:à« .. •
directoria sol rc nudtdcioii du l.'*ta

Aichjve-s<;
oliicio du m-ísuia I.-j-a, :'.;r-ide-

cc-ndo coinmuiiicacfo dn eDlçilo c
loidc de^dlnclorc» — An.hj--e-^,

officio do Vi 11b de N.it.icao e Re
gatas acctiMindo rec^lJinento c«e
cjrcukir — Ar, blve-se.

Seciet-uia. em *l! de maio do \iiii
(as.) Cd lil de Sousa, 2" »y:n-

lulío.
<:l.f|» DK N.VTHAí* K HKGATAS

A '.lir-'.;;or.'a .Cffte chibe lommun1.-
ca quo resolveu em .«vrsúo i-.*a;jada
a :'K dc maio, iieiur u> m* daa nulo-
r«'a barcas du Companhia Canlíuxí a
pi-ra as proÜinúiíí fct-aiif.
O TR.NOK (-.ÜUAIU-O AU NATA--.•AO K kK<*ATAs

A' bililjothecu «ie cSite o t*-norCnmargo da oiiera dc Paris; po-
intermédio do valoroso x.-*.a«cial»t' .-»i;;uni.o" FrancJAco de Souza Va-
ieifle, a •*> utilizai do enviar um re--u-
mo -Ia sua !iio**rapbla irttstloa
Peve o Natação o Recaias a tirai 1
saiiifai.-ã... de conrt-cer axjm a glo-
ii» s.i cirreini de «nitm' afa:.uu>o
fi««ti> crar.de patrício que ur.fo naa
tem honrado, aqui como no estran-••clro.

I mi \TA IH'i Ot-UH »l*-r*t*iTAS
VASCO DA GAMA

l*":irciia.'/los-, --<T»;a.-feira p-fõxií-
ma, f, do cotrenlc. ai- liv.*npçiV-i-
IHra o C. l: Vi.ico da Gama «s «íh*-
liiada mais lima v<z a att<s*-«»âo dos
clubes fe*er.«.dos it.m o disp-xsSo do
paravr.iplio ^umeo do aTt. lf-$, do
reg.Smento interno, --«e-fundo o -jiiai
tedos afia meriptos ãevirão r-TOei-ti-tr
a sua «-artolr-i op.»iliva stc a YlB«i|»»'-ta da d ir., rej-ata ã «>crcl.',riá da F«s-
diracao 'do Remo.

O O, R. .IAR»I\-*NSF NA
IttXíATA 1K> \ A8<*0

O Club de Rebatas .liirdaneuae far*
se :'i íepiosentar sa Re-pata d» C. R.
Vasco da Gama cem i:nr-a d'«pl-i. «Ior.anoe Ksta dupla vf.m trienando
ccni o firme proposite de fíaer fi-
sura.

OS NOVOS sm IO* üí) v. »
.1AIWIXKNSF

Acabam dc ii"«r(4Mu* no qusdrosccial os seguintes senhores:
iChrlsplTiia-to Oarrido Ortigâp,

Albas dos Sastcs Arruda, N«stcr da
S:lva Penha, Durvnl Mende.», joa-¦fiuim Pereira dá Costa, Manoel I'o»
reira Netto, Lino de Scuza, Ul>ir«-
jira Jorge MeBo, João Duarte oKi-nani da Silva Bueno.

*"«» ••« >*

TURF
Stud Book Brasileiro

•::•
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IV<Mj«ctofi naciongos nancidüi om 1937
PaonUCMH NáCIONAM NAhW-

nOH HU 1(127
No rluid Mook llraalleiro u larj-u

da CuiiiiiiNstu Conlral dos Criudores
do Cavali'» hiro Hstagiir, foram re-
fti-iratloH os (-egnintea piodiiotos de
puro shiiruc. iiusciiiet! cm 1WT:

ATLÂNTICO ¦• Masc., ca.btunllo.
uaikido bo Kio Gritado do Sui, cm 10
do ••uiemliro l>or Omc-iro o Riu li.
Criador c proprioiaiio; gr', Affonso
H«nrk*iMK.

VAI.HNTIA - fem.. utasâo. nax-
vldu no l*arapA cm 5 de dcxc-nhro.
per Lieiers o Udy l«an»ler. Criador je preprktario: ar. Paulo UMxib. !

VALOR — Ma*>culino, zaino, usa j
eido nn Par<n-in c-ai 20 du novembr •
por Smoki-ii* e Aldu. Criador e pro-1 '»5IV,,*,JKVc7 »*":'*»'»¦ "?£**
prietarlo: Sr. C.rl«.s DieUcli. "•c'rto em ?í°, r'?wh' e'" 

? 
d* "'

VOLUNTÁRIO - Masculino; i«U..--T*9 ^^'^ c *--»,r- ***-
abo. nascido uo Paraná, «m 13 de ^Já&$!^: ° "¦•"»°- 

^¦aovembro. por Kmokt.-- o Pila. Cria-, ««APOI ANOA ~ Feminino. taaM
j nho, nuMiidu cm S. Paulo a :'*. de

iwvrmbri*, \u\r Ksterliaxy e Tyro.
Criador c proprietário: o mcf.n»

IBATH'0' Masculino, csstaiho.
nascido em S. Paulo a 22 do ¦Vx-xi»
br?, por Esti rliasy v Munatir.

Criador c proprietário: o --fM-smo.
MISS COI.UKBIA - Ftnliin-*.

Paulo, a 12
dc -ir.vcmbro. por K-len e lt>.*.:tàr.ga.

rio KMa-lo de Sèe Pnulo iHnfaa Pm»
IUIu).

I1IAC1M.Y • Mr.-MSliae MslMlio,
nascklo 1111 S. PJHki. a i de nevem
hro. |*nr' Kiterhasy c Nich.

Criador e iiopriotarit o «.isssisbii,
lUAIIMJA - KMJilniKMi. ut-isà.)

iittscldo cm 8. «Piwto a 10 de outubro.
por Kieei havy O Stip.

C'rlad«r c prop/leturlo: o mesmo.
IPAIARIBA - Kemlnlno, «lstu*«a>,

u.M-ldo cm i-áo Pialo, u 10 do selem»
dro, pin* Ktderliaiy e D.<op-.*.i.

Criador e p-ij-^lcliirio' o metme.
IHACY - Feminino, ulasã,,. nasci-

do tm K. Paulo 11 211 de seitiMbre.
por Ksieihu<.y c Dido.

Crlnrior e proprietário- o imommut.

CII.U>-KMf«A. f-AMiga'1...
ARTI-S4-» PAIM liSSl"''

t'l(IAN«Msin» tioíiLIU11
K-4-nHiti da Tni»..»N, Sil(

0ÍH*O d<* l'ai.|||
— MMl »K .IANl.l|t0 „

»>»».

dor c proprietário: o mei-mo.
VALENTÃO -- Masc., cuslunho

uascidv no Paraná em 5 do seteni-
br», por Smoking e Medora. Cria-
dor e proprietário: o mesmo.

VAIDADF — Fem.. castanho, nas
cido uo Paraná cm 3 do novembro ....,., .,„.„„,„,„
por Atta-Ffciby e Quadrilha. Criadir raati-iibc, nascido em Sc proprietário: o me"mo. j

VUJtn AS ¦-¦ feui. castanho, nas.' Criador ¦¦•¦ proprietário: Sr. Mario dn
ciijj no Paraná, ira 27 de ag«»«a.>. Cunlu Ducuo.
por Liniers e .lacy. Criador -. pro.j LiTTLE JACK — MawuNno. cs*s»
prieturio: o lue-ano. taub°. nascido em S. Paulo, a 11 de

INOITATU8 - Masculino, alas*,. 
"*"** 

T 
Brk1|5e C 

2^ „ ^ ,n-t-cido no Rio grande do Sul. on -' . C tMd'!r * ÇW*»»»! 
««-•«>«•>

» de outqbro, poV Nocker e Cu-.a 
'oaqulm "* Canha Bu?no'

Criador o proprietário: sr. I/jopoldo
T. Ferreira.

OCEANO

I.OKKNA — Fimluino, casunne,
pascitlò vm S. Paux. a 2.1 dc setem

Müscuiino. casunho. £ 
p0r At * Rspí'<la8 e l4<»8 0,°'

nascido uo Paraná om 2 de novem
bro. por Morgado c Jolicttc. Criado--B- c proprietários, srs. Ângelo Pi-
dt" & Irmão.

OPPIMO — Masculino, alaiao, nas-
cido no Paraná em 19 dc totcrnbro.
por Morpsdo e Senorita. Criadores
e proprietários: os mesmos.

ORANIA — Feminino, castanho,
Bascido no Paraná em 23 do setem
bro, por Morando c Kotys. Criado-
re* e proprietários: cts mcí*m-«s.

BiiREKA — flanfinino. tostado.
nascido no Paraná em 15 de mitu-
bro, por Papyrus e Sônia II. Cria
doi e n/oprietarie: sr. Eswiislnn
Rodsiak,

KDINA — Feminino, toetado. naa
cido no Pnr.in.i. em 6 do novembro.*»r "PapyriM 

e Àrjsca. Criador e
propriotario: sr. Bernardo Savio.

BPARADE — Feminino, castanho
nascido no Paraná em 10 de ilctom-
W9, por Papyrus c Parado. Criador
e Proiir.ietarlo: sr. Pedro Gtisso

Criador e proprietário- o mesmo
LAMPKIRO — M-*sicuti«P, osta

nho. nascido em S. Paulo a 11 de-eurubro, por Bridge e Or*ali<M-a II.
Criador c prcprietarlo: o mesmo.

LI BERT V — Feminino, tordilho.
tlpscido em S. Paulo a 2 de agonio,
por Az de Espadas e Ncwnbam.

Criador c proprietário: o mesmo.
LBVIATHAN — Masculino, cas-

tanho. u mcido em S. Paulo a 6 de
•*et.crrbro, |t*r Az de r>padas e Ova-
ciou dei Platu. Criador c proprie*.--..
rio: o mesmo.

LIDBRTY — Feminino, tordilho.
nascido em S. Paulo em 'il dp ou-
t ubro, por Corocob e ^upreuw il

Criador e pr.»j.>rielario Coronel
.loaquini da Cunha Rueno.

OÍ3STE — Fiminino, castanho,
nascido em S. Papla. cm 17 de Julho,
por ketrechero e Fubécn.

Criador c proprietário: sr. Ar-te--.M>r de l,ara Ompos.
ORTBGA Feiidnino, castanho,

bro, por Papyrus e Stilema. Criadòrie proprietário, o iii,*.-mo. j

NATAÇÃO
A. A. DA 1*A« ILDAÜlü 1)E Dl»

HKIl-O

:—/.IC- .-~—JI1C

S. EX. SENTE FRIO
FAÇA UMA VltfTA

l

wl^'Áfcd&&4$Q- ¦ fi'''^Ê

-¦IO0IJ*«»IHO

Aulrnkain preto, -.«la, me iro«lolHinoicH, hiillcliii, dcSd» ,
Flaunlla iiiiiuiaIu, metro , .
Cuilie-iiil de IA, 
i' uutruH uill-rox ile inverno ipic «liaiiiaitnii. u
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•1I00II
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UfUIMI^S,iEírw**s
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Nli ¦"!¦."'".¦¦¦ UIO I

Desejando incentwar a pratica do
luttação enjire os estudantes da Fa-
culdade dc Direifo, a novel Associa-
Qáo Atheitica da referida Faculdade
promove para hoje, âs 4 noras, na
piscina do Fluminotise F. Ç., gentil»mente cedida» uma competifiao iÁtú
ma que vem despertando grande in-
teresse enter os alumnos.

O programnia consta de 8 pareô»,
patrocinados pelos directores da Ai-sociaçfio:

1" pareô — ••na.nenm de Asais
Rosa e SiWa Nottp» »- B*trepntea— 60 metros -r- Nado livre.¦ 2» pareô — 'Oswaldo de MirandaFerraz" — Qualquer classe —• 60metros — "A' la braMP/V

3a pareô -- "Cardillio PHlho" —
Qualquer classe — 60 metros —Nado de costas.

4* pareô — "Ary Oliveira de Me-uezea' — Turma de 4 nadadores-- 240 metros — 1» de costas, 2* eni"oyer-arm-side-strok", 
3» "á la bres»se", 4* em estylo livre.

5* pareô — 'Nelson de AzevedoBranco" ~ Honra - 90 metSp üNado livre — Qualquer classe6" pareô — 'Manoel Pereira deCordis" — 90 metiroB — ''Over-arm.
side-strok". ™iT*fi.

7o pareô — "Eltuano Cruz" —.Turmas de 3 nadadores, em «lirlo
íros8. T 3 X °° metr0S - -iS-

8» paroo — "A. A. F. D." — «mr»
mas do 3 nadadores -— 3 x -0 ¦
1S0 metros - 1» de C0Wa a,"over-arm", 3» "a ia bVasse»

O rogiilamentii da ton-DeUcào an-
«os da Assoclttçno.

W° no f-..in.i cj-v^do novem.Jbro, p,,,. ^tracherp e Suplica.
Criador c proprietário: o ms-tmn.

1TAOIIA' — Vna»,.iin,. i„ l MÍSTICA _ Feminino, caaíanae,
Cd« em \ P«uí> í ¦; ""••'¦: «a^i«.o em S. Pa„|„ a 5 de flpvem
míS &S-Krinmè Marg0ôt"0cr£" I H' M Sn"riíe H c &&*&-
m ¦«„.„.«„. Dr --..^r^f,-^*"-"-^"- tf- '¦ »

NAÓ PO'pE _ Masculino, alazão,! MA*-'«NA — Feminino, zaino
naseldo em S. Paulo a 31 de dezem
bro. per Abd.-el.Krio. e Parisüia. cn.odor e proprietário: o mesmo.

LA GAITA — Feminino, alasão
tWflJido em São Paulo a 1 de novom-¦bro, por AbdJel-Krin e Libertado
ra. Criador c proprhnu/rio. o mea-ipo

DI —

muscido em s. Pauto a 16 dc noveia-
bro, por Trois Tocips c Açurau-iiii.

Criador e proprietário o n«8r)0.
MAROTO — Masculino, caaíaplíp

nascido em S. Puulo a 11" dc Egos^
lo, poj* Trois Temps o Folia.

Crludor e proprietário: o me*,
mo.

JdüRciA — Feminino, saião, nas-mat mmmmm mmmmeij* Sâo Pnulo a 24 do outubro, porAbd.el-Krin c Kali. Criador e pre-prieturio: o mesmo.
FAVELLA — Feminino, ulazíio

nascido om São Pc\lo a 15 de set«m-
bro. por Abd-el-Krin o Sen>pi-üviva
Criador e proprietário: dr. SalvadorPisa Filho.

MIMOSA — Feminino, alazão, nascido era São pauto a 9 de outubro
por Redgien e Cb-iss. Criadores o
propriotaiioi-: Viuva J. D. MartinsA Filhos. ]

ANHANDOTY ~ Femluipo, casta»'
lílio, nascido em Silo Paulo a 10 deoutubro, por •lundu" e Kaseaia. Oia-
dor e proprietário: sr. Alcides deLara Cam põe.

TUPA» - Masculino, alazio, naa-cido em S&o Paulo a 3 de .outubro.nor Corncob e Inopportuna. Crladü,*
o proprietário: sr. Sebastião R|.ban.

FASTIGIO - Masculino. aIar.P.ü,
nascido em S- Paulo a 21 de agoirto
r*r Bif Star e Üeppina. Criador eproiff-t-darlo: Dr. Pau-0 Lob0i

AYMURUOLE - Feminino, alazão
«iSei-ic em s. raulo a 12 de s-tem-
oro, por Aymoré e Roulcuae. jcria«lor e -proprioterio: 8r. Ferdinarld .1.d Almeida.

. METRO-PELLE _ Feminino, cas.taij-jo, nsspldo en: S. Paulo a 11 ds
f«*Sto. por Metrópole e Belle Lurot.te.

Criador e proprietário

mes-
Trois Temps e Cin«*oi»«ta

Criador e proprietário:
mo.

MAZINHA — Feminino, castanho,
nascido em S. Paulo, a 10 de novem.
bro, por Trois Temi» e Mori.

Criador e proprietário: tí mus-mo.
Diversw

Hervlré dn «ichitm geral o dr I „1.rv",0ü"".f "'""""'^ «M*-»»*"'.
naiil WeNiMh. *'• ***> m «• ''--Mio » 21 de h«o»u.

I Ia, H sm li « íllDH. *

Cata Vitira Nunes
IAMI/4AIIIA IÜ OIlAVAfAlUAtttK%&:m&imI

o mesmo,
•lABAQUARA - Feminino, alazão,nasfWo om Sào Paulo a 10 de dezem»»ro,, por Aymeslry « Ventuio^;

MJWW 
• •ropríetarlo: sr, MinoolMendos Campos,

.P0Ri8,.""..K6,.ní"1"0' m-êMw, in*»'-
por

Sào bem melhores e animadorasas condições de preparo do platino
j-Lii-iatico, que reappareeera no dia17 do corrente, no Claasico 'Sâo
tra-wtaco Xavier", a reaitxar-se nQHippodromo da Gávea.

 Gil Glas, o favorito do "Cm-
zeiro do sul", a disputar-se depoisde amanhã, ha dias foi trabalhadocom rigor, e nfto deixou grande ira-pressão E' que o filho de Gilbentbe Fiibert não se adapta multo bem«a pista da Grave».
. 7— O haWÍ "j'nette" j. Salfate.Jod-ey ofSiciai d0 s^d Dr. Unneode P. Machado, montará Santarémcu Sucury, depoie de amanhã, noGrande "Derby Bi^lelro" ? o sicury anda esplendido.. '

I* proia cüniinatori,, cm 1,*.UObu
trois v .s:eiio$o«Mi ,„, venrudor

0 ultimo ptim, |»r,.mil> -m
da", nu milha, «ta nWm-mdTT
i boras da tarde. w

A lonHliui .s.,i,itniti ,,.
un mada pelo ,i|,rc„i. •/,«. p,,rt,.«oin u descariri d.' : Kilo,, .«r...,^
ri, r.2 ki!.-*. ""'u

rfo esiivor bem.,.
Ko Hipp«-ln.n,., de \Aur,i\.10, «B, U.i í«l ditrpuudo no riu 11

u> maio proxim.i i'.íui«. • importa»,
t. prova "Derby dc "v «m. ¦»»•- „5,
tivo pur vepcetJor .. j anoos MtZCouni. filho d.* -*uiir.-i--ht , Cmm-
simu. clM-gando tm 2" Mís»tpp *j|n,
de y-isef c Hainie Tbc-rese, o cm 

';e*.
reiro Toro. tilhd d» The "orier 0Ürm-a-a!i"b.

O veiiceihir í dc propriedade rjóenbora .1. D. Hertz---- Na França, no mppMdmiro
d* LoUKchaiiip*-, ini disputado nadoming-, •IO de .nulo ultimo.., "ir.x
d«- NoaHle.«". qué attinglii a loi.ijo.)
fra,*l«-os, seiidu vosccdoi 1/* ,vr6.
Re. -j .nino»., alazão, -Mh«> de Hom*-
p!on e Lu fstrip.nrila. de |ir,.|incd-i»dt do Conde de Itíiami. chegandi»«•ni •¦• o ai' cuia», inviiio Ivaohoé
do gritudc iurCmaw o -ri;i«i..r sr»geniino .Martlnez dc Hoz. Km 3. i±e.
liou Le Solei!. 3 una.**. Mho d»Can no bit» o Ntni Solcfll.

Eat-á se rovoktndn em m,u-0-nas. Moíitcvidí-to. 0 cavallo Avatar,filho de Pillo o A'iimo:í!i .jur ú'.,'.minfo, 20 do im--.' passado, eon-i-nuou a série dc victorje-í, le-ita.aii.
do o Claseico Prcm:.. ''Gulllermo
Ioiing". em 2.-l<"0 n-niros .'erro-
tando SprínteV, Lancier. Ha-ta-elaa
Rivortata e Dq«vnii Picha. 0 irmão'
maierno dc Mico, qtm i«*iioti .•ora
brilhantismo ao nosso turf, percor*reu a distaooia em 142 3|6 set-uu-
dos, montada pcl.. 

"ockey 
M. Ta-

pia.
— Tambem sc revelou c hoj.- '

«tm dp» raelohres iockcvK dc Mar.-
nas, o AMardu Perrz. quo no doss-j
turf foi monta oflicial rio stud K.
J. Lahraeyer, quc posf-uiti o "crack"
Maroim. Abelardo Per. z aw.ia a«-
¦ingo iitlimo foi o j-ick-r-v de Amstel.vi m-edor do Clássico "Osvaldo M?t-
tinez", om l.loo metros.

 Conforme antccipánio-. cho-
gou hontem de S. P.uiln. num do-vagões C,'.. dos mai.s bem conserva-
dos... a potranca T>-fa. filha de
Sin Rumbo, quo mm a ' mana"TIAra defender/i as •.lorin-.-tt. .õr.-s
da Stud Expedkus. no Premin "Gau-
die Ley", da corrida dc rici»-is d*
amanhã. 110 Hippodromo da ''avea.

Juntamente com a representante
üa jaquet-a ouro e costuras a-nr-,
vieram pura esta capital; Spahtfi. dò
BtBd B. Carrica: Luconia, do Stud
Salvado Piza; Intrnsa. d„ Stud X.
Avellancda. e Fraylo Muerto - Gal-
üpoH, dc Stud JR. Crespi.
BASE-BALL

Kilcn o 'I llllui
Criadores o 'iropiliíiarloi: Hrs, FAlves I.íidm ii Msrio .)«, Cunh» llii».

IIIAUIJAHHff Miiscüllmi, -joilÃ-
"b'i, ui 11 i.lu  »•

domipgo 10 do correnteTimpoT^n!te reunião turfinta, no elÍWnte •nprajrivel Hippodromo do rSmwaty0« piomeiitedora festa tnAmí
n''° HGr^de Pr*mo "«o «e Janeí«o . de 25:0001000 ao vencedor O

íf™ h 9 é !.,dé* ¦Jtt MligtHB .irrec o-ria de leallsar a bella reunino tK'»•». orgaiiiaindo programiaa còmPa»*o de sete parei?. ,'*$£? aC<S"
ulsimanieiMe, 11*0 nn«ita«r #-ucrlfUiio, reaiiundo' SÍ^S?m, comiiosfco ao oito pirw,-.— |jull(4 (ru,lM|h .. '

i.l.^.u.nu^!;si:^,"!,^'- '*»',.m

,IOGris. |*,M NOVA VORK
NOVA VORK. ;!l do Maio

A.) — ReauHado «lo.s jogos dt- Ij
bali da Major Leasuç, hontem

Anierioans ;
W-whingtoii 5, Ko\-.i Vork

nsrtch).
Nova Vork 7, Wat-hinj-ton

npUch).
Philadelphiu s, Boston

match).
Philadclphia n. Boston

match).
Dotroit 4, Clcvcland :i tr
Detroit 6, Clevetaud 5 (2o
Sio Luiz 3, Chicago 1 (l*
São Luiz 5, Chicago '2 t'2" match)»
Nationals ;
Nova Vork 9, Brooklyn

niatch-manhã).
Nova Vork 2. Brooklyn

matcji-tardc).
Boeton 5, Philadelphia

niiatch-manhã).
Boston 11, Philadelphia 5 (2*

match-tarde).
Cincinatti b, Chicago 0 (1* match-

manhã).
Cincinatti 2, Chicago 1 C2° mateli-

tarde).

. \.

0 (!

1 ll"

match).
niatchi.
mátch).

(i

(-'

3 d*

Jl» i»iii H. Pil|||o 11 h í(t) ||(), ,,|. ."¦• "•' ii"jiiiih i|.. ,|„,.«..I...,,,,- aa^av . .¦;,.,„, I&SJ 'ITS!":: 
! fe ""«

«'findei' « pr(.prl("la>'<i)) i-oforíiij nj.^ •»« iiiiiMiiiiH il»wui « |),'4,WÍ4, «juX-MI-Psi Piam

São Luiz 10, Pittsburgh 1 d"
match-manhã).

Sào Luiz, 4 Pittsburgh 3 C-"
mateh-tarde).

Pacific Coast ;
Oajcland õ, Missões o d").
Oakland 3, Missões 2 (2°).
São Fraucieco 1, Portiand fi O"'-
São Francisco 8. .Portiand 2 U"i-
Lo« Angeles 4. Soattle 3 (1°)-
Loa Angeles 3" Seattle 4 (2o).
Saoramlento 7, Hollywood 12 (1*)»
Sacramento 4, Holly-*-ood r. (2*).«

XADREZ
rUlMl.NEVSK p. <!

Bat& (-Nruto dluputiH'-. com .nulin
«janlnuii-Ao o cauipt-oirailo Jiifiim do
aailro-i entro o» «sócios Ho Kln-uii .,|«**
F. Club, Cem o prfMnijii tl«i to4o»
Ou 1 oiiciirrcnieH, tnlcilWOnv-m d"
mlnsu ultimo, oh j- iro» entre os l'""
crjpto* na I* uirma. lendo hI«Ii> multo
lni«*ii"*i«ui.!i>» «mui* 'i««'i..iii- rsall/»*
diiii

O (lli'(ictoi' d« >íii.!i-«/, iivj.i «o* *""
•'io* QUO nl i.tii ki. 11. Ii.in 11l.mil>. >l*
|liiMi.rl|nji)i'. liai'» 1» iiii-iu 'o |i#ri*W"imiite,

PAUA O DIA %
MHKNOU AJ 11 m, !ll 'I* "W!f*

(Ai S 1 ¦*» '•'il fimi-lii |iui'.i ' má
Ü ll»< Jl|HI|il |HI/1|||KI Ilu flMlHl.. -'»•
llniin, 11 IHSI» ll Tc Im» i»||||'i« ni |Hi"(í*
J/fi-m Ciiriuiio, iii'-*-i»iiiiiiii, ii hW'
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m

-Soluçôe» sociaes e problema» proletários
SEXTA-FfcilRA I DBJUNHO DB 1928

mi
!ÜI=-

NUM 103

Aos nstituidores da Confederação Syndicalista-Cooperativista Brasileira
a i.«»--i «**» "** iHmlrm leve a i «irganimiua fainladiM-rN, «iim* iilntln

piCONMPK**: 
«« mmmmmw 9 l<*ew« , rtw|-WM|n| ,,lllMftm, vmn „ ,|*gn|.

,,, w»í,-.-« KOflaot, mm i-NfHMdalIdtMlt. I«bu*- «• «> t-lvtain «iim* im «-arm-torl.
i --oirmul •• A liwdwaria- uma In*- I»1»- • l»lt*«rttli*t)« «Ia i.*.**!* ,,„*•" l"Mn . '.. tw pn»|M.llnt. «*«»ni |»aU>I.Hl«iio wi-
inHM.iio ion*.ttiul«la «tua «» itppJnM. ,,111,, „,» |m-a»inich> «l«> i-*rii«ll<-»lb*ii»,»-
^o d** ioda a «mui» «> qat», tluntuu» «» j 

«>«it*«*miwiH(a. ^

Msbticii do «wtatlo «Io i«iliu, foi th*». A «««ai» «ÜiiirlNM-r. «h« iM-vfrttii.
maulM-mln ln««wc***nu.mçiii« poi» , Sm dtaH ,,„., d,*,,,.,^, imm ,„,.

lllllKMIMIIIO |Hlllll««MI(lnillllHUlUiVII
do pala. nada ha «|tto liniiuiwibllilo
a volta A pt-nUm «l«n-» prtuuiptt*. roo- \
tmmlnu-pnirb-ifcMiM-M que. w* A«|nel- ¦
I.* t.-mpi» tk-flnlani a nmUMir i»nw- '
«wln «In mal» «• tia vnr-.ludo, hoje
«iNifirtiiain a vitltdadt» «I» raa&o v jtln venliidt' «iim» «n» «-unM-fe-rimin, .
'ifflnhMliMM hhii iniflrn «inttMfto.

«^UMIlUk-. M»Vm» VlOU-U «.yiMlkwtl»--.
essas cooperai I vai* c nmm iihh.miI»-
«,«•.->• «l«* ¦«!*•«<»-•. iMininacN, |n-i»I«*iu.
rlaM uu dn |m*4|uvimw fium-toiiari.--*.,
uimla IhiJi* vin plrim riiiu-.-i.iiui-
menu» ? Umn-. ? Tiw ? tinii «Inala ?
l'ma «fnietiu ?

INiuti» lui|Mirta o numero deliu*.
Par» o iiMt, -ü» hiK-r.vn -.uU-t m*
viu »m intvaiia*. »s suo* .íni.ll-iy»-".
e m. nwMM «l|r«\«Mw ainda niaiili-111
«» pf-rooulrio das «toutriiui*-» «pu* pn».
«dawavam, Uo iiubltan, «-.mim» an uni*
«ns i»pait-H «le htanraacr íin «•üm-ni-m
trabalhadoraM «• nn ltnn.il; ou verl-
fNmr w n*.-.ialM-.-«»raiii «'«»ni o dt-onr-

rcr dn limpo, maior cffltdMHda ihm
l*M»l.«liv. (iiian-libON «• ««nmniMila-
ui, «ni **'. |Mir liii-owiprolMMwdvelu.¦mwVwi. <-\|4<4mcfc liifliM*n.la»* da».
nnm «-«mioiiiIuk. ou da tinntimla
particular «l.w ntMtn mondam, ttiw-

. «IuIiii.ii' Iiri;.'lll.«

«• «h nu», «lepnia.
onmnhstdtM vi.

iitrnlt» Aa ImVdMlnM «mlr'«ir» iMa* %Ma llre-.ll«*ir,t
«imw»i iniillunii»». |hh* M*n*m tnyMifi- I'.miiiii \uw vm
«•Nihitw. do iimlrtartattt» u «Jmn «*\l- t»ni " .-niii;m..-wi' i.aln» «•> «-IrmemiM

•!*••• «.miii-Mhm-im |Mra <*mnr •• d.*».
t*iiv«4t«ir .1 ititlMlIin" «• linlium -mrmtM-lNM dn nnftiHialIdatlf.

N'.l IIMMIH-lllll, » *|ll«-KlA«» «Mld !¦»••
tln iiniixiKtu.. «la mwamxlf fArma .

Jubtamlo raamivH « até onmui-^MM qu.> iiMitnlmni 11 tüm
11 iH-t-a-i^liItttte «In dwroW-' "iH-t-avfdiItttt.*

31 Kü

lumor <|.>wl xapttf-BtlakMo qno »pav«>-
ra.a os r.-Hp.>n**avrb« |h*Nin deMliMM
<||, Itl-ICTil

Ondo tudo 1I11I1» aspecüi d« unira-
,41. t\m*> |n«k**ia faanr .wt**» «
i.ml««l.-r«..M.i S>lidU«lb»«« - OMfir-
riit.Ki,, lli-a-Uclr». «le »••* que «•!•»
mim i«*n.-ii iKiuirtunria c um onn-
.¦r.M-)iii»iil.* d.' «*•**<-» Af Himin-uU
mil. iiMlIvhlm»-.. «•«•* «ptJMM ap|ir.i\i.
•11.1.L1.1H-.11.' irlnl» mil ."tn «Ha «tuii
iu miíu* imirviliilMthiii ?

l«.-»li.i i.iinar uin» auitmli* t Sim.
irjüia. IMAn. «*m neveHMrio «lm-
irwil-ii. IN-Hirulram-n». V9n hmo,
lodo .H pr.M*i-iM4M lornm Jul|tM-t.-N

Ihon*.: a «i>iii|»r«*-Mftii. «> Hubnrmi du»
mim»- inti-K"». » asi-«iurlsavio d«M
•iiiiHi- loiner-irbts. u |h*ímu> «hiH nuÜM
raibaonecü, «' *•!«"• » «•ip»»!"****"» de
.11 jíi-íu» iiinf<-4t«-riMl«M

n,-.ir:ui,, |n»n'tu. alcaiM sytiüi.*»-
kk. variai» .-oopuniUvaM w não pou-
uu ;*.-*•**•.•ia.yH* «ht gr»|W doei ahMia

u O ETNOICALISMO-
GÒOPERATIVISTA -

quc é a iiossíi legislação ao*

ciai, c nâo pôde ser con*

tuuriirif. com as "leis so-

ciacs de emergência"» ou
"leis socialistas de prolec*
«•ão ao trabalho" — será

praticado para tranquilli*
dade c nobilitamento da
Patria.

I anc anc 30C

fedtmKd*» KrndkwlMn

auc
CiMifrrali.

MC

O SYNDICAL1SM0

COOPERATIVISTA pres-

tara á sociedade. direrU*

mente, servido 'de impor

tancia capital para a segu*

rança da vida econômica e

politica do Brasil de ama-

nhã.

anc

riiiullila.li' .» r-Kitlr-l-r*. Im>iil<t «l«
111 mnio» |-i-v.iMUH»irt4s, nN-Ntno i.tn*
IH.nirii**. |utm n hantinui» «• a .*"»•
«•»r.lii. «mire .» Tnilwlli... •• «»|4i*.-
Ií-niii «• «1 IXimiIi» icimI.» nm vbãa »
loiutlriiMh.-ãoa iniUi 1 uutian*Uvb4ni»
de .•uiMiiiiii. .n*«llio. imuimijm».
«•!«!.. «|.w rii.1.M«v il» imatiicjãi» —
'IIiiIinIIm» o fiipllul — em 11 mi. nu»»-
mu liMlUMiuilMliMlf «mi «'in «ind»
,11,1,. ilii» .'iillf.iivi.la.l.'-. |»r«»flMhi-
IIIMN.

li.» ihhiio «tn vista |tliii.i*>.i|ilil«-i».
«*<.iim» |M*tMivam ? IJim» <» uiwrrlil--
uu». o «xmunnnlMii.» .• 11 |k»Iiií.*m
.ieikmil. — aqiM-IU» |n»r liiu<li.|riu-
v«*ím A IinI.iI.* |Mi'lfi.-u «lu ihh-m» povo
o «•••ln |H»r |*«,r*.*r»«*r.i «to híi-ui-ut
lirolciarlo. «leviiuii M-r «itmlMUitlitH
h i.nhi iruiK-..'. Ibi |M»ulo «I.» 1i.11.
«¦.*OIIOIIIi.«l. O «|IH< pr.Hluiin.vaiu'.'
A •llltuilii 'li»*- iimtinii.iMJi-i-i.K*-. pro-
ílsnlíniiH-s «tcvolutlo- ti uppn»luiiM.*fto
.•im tv |inaliiiior«* <• i-oii-.iinit.lur.--.
liara .•llniliii.cn.» «!•»* inu-rm«-«liMrio-*
fii«»r«<«avl«N'.-». «lo riifW» «Ia». Klilitla-
tk-ü. I>0 IHHItl» «!•• vlM» H<*<*iul.-i:l«-«i.
«t «|ii. |,n-iiiuí/i»emíii ? Am f«»rma«*ür--i<
•Aolniivii» .1.» >>i».llu,ll.«..io-riHi|,.,iu-
llvKM. iiiiii 11 linnlM-Mk* ir»u**f.»r-
niiMpiru d<»« riMt«*re-> «lu iiolilk,» «•

tln MdminKtr»..-»». «W» iu.«rie 9 nnh-
-Uiwlr a aimn-lil» dtw «4twiM«l«M |*n*
rnmiuvrnm |a*ln onlmii. 1. «Ii-«"i|rflii..
«• n jN-tHt,** «*»r««*i-rfc«ii«*-iH (Iim rc».
liMMlon**. «I» i»nM|u.-v»».

Mi|»|HMi«lo -iw «*»v«.-i« gylidlentBit.
rmm* «oM|HW»li*m-., onnim n-v«*i»-
«.•th-*., himm «linvtMriNH «• mw mu»*
iUmIuo-h «Imi» pifiMun o lutaam
ih-»»» iih-hiiiii .*»iif«»rmidad«--, julga-
num «Io iNM-a» «l«*»«T leraM-iu* 11 .«.li.
um «• it M»Pm «iim* ó i-lu 1. niHlwv
•»|-|N»riuiiai»ulf |»nr» u *»«»:in nn
»p«H.|«iliMl«» «in.» ItM-M proirieiiiii «mv-ii-
-.Nh-M üs iiiiii-» vlliruin» iiii«nlf«*í.*i|j. -
.,-òi*» .1.* i-IvImiio .* iiiiirloli-uiH». lUni-
v.V. «lu.» |»«i»vu-> nml- viva» dc ik*vo-
lusmilii ú .-«n-i. «Io |tn»h*iaria«lo.

rirmr». «*.»lM-r.i»u*»« «• «i»iiM.h'nuN.
II'» IIOHH.» |M»to. r.-M»-IIO*i, 11 QHHU
r,*.|ii*lio. uieuitrtlar i. «iHiflrmn«.-Ko
.1» coliereiirln. «lu imiMrfiiM-iu «• .1»
iiicncla .Pi» iN-*r«M iinii-;o» «iiiiii»-
nm-iroH nu I11.1.» poluo reiviiiilh-n-
om'- mh*íi-»*- «Io |tn»l«*luria«lo «• itH.i.-.
rclvlmli«w..-.'iii-H i-iiiui»iiil.*o*niii«in*i-l-
ras .1.» flriiMil.

A |mM«in. |ilirtN-in«. do syiHlh-i.ti-*-
HH»-«->i»|,i*mU«lMn.! la-mlirac-vnH qn<*

In inu-nw»* «Ia l*atri». 011 o liii.it*»-
js» «Ins H11.SMS irut-alliiidor».». dit*»*
1 H.T N«tbn*|Mir»t.( a.»» initmm nMMqnl-
I nho- inier.-".!*-. imllvi.luiU'-,.

COLLABORAÇOES COMiMUNICADOS
a» .MM^icdmlrn «»pvr<*rins o patrona es, H*'in a*-.»lin a«w estudiosos das *M».

«hiatriUMÜns, mm offenstis H IimI'ví.1.iu\
lo do einranercio, lavoura e Industria do ••* União GrapHca ttenefirentr.

l«i«*rior 00 Ijuado. coeirn t»s noves b'c-
lm km e as exhnrbliiinio*- tarlf:,» da
Cbp,pu«ihia Lopoldiua. a diiectorlc. d.--,.
I» Amoc°«çao prevendo o doaf-ielio vi*»-
lrn*.<» e trave uuo po-ii-r.'» resultar d->
«aiiMt.tnie drM*:tso il.-ssa podCrowa cm.
prera pctiv interesv:h doí* ecus clloaio--,,
d«. povo «n Kira!, ,om»ív<„ receber rc.
dameap-icM lonitlvial:,.. Jcs ma*a 4-re
cUnnente i»r*.judloóe'os, o rim do lrval.ua
aos pcJr.re.-. competeiitcs »; ô-ntetuler-í.
Xaollp.ta com a Superlutündeociu da Lco.
ro/dióa».

Para esse fim a Absòo-qqíÍo convo-
«ou mua icuii»»*!». paru o dia 3 de junho,
M-oximo. ú-í, U hor-n-. a oual sa re;,liíra.
r.'i r.o -.alit- da Préfoltiirá .Municipal
«rtilniene cedido uclr «r. dr. 1'mfei—
lo".

A -\.---.sr<iai.iio Comnicrcul de Kriliur-
eo dirisiii conviU-s a todas «w iiistíiui.
çftcs ,f CiWBe dos múnicipioà do norlo
do Msladj

ta- I
iir.
nc. I

3IIC 3iK=r-síç

Offer.-1-emns oi» m<**víí« a todas
Inrõ.*» swiarii.para eontrover.-1i.-15

•" Üm iMinifest» oo»- «.'odlelro-i,
Coiroc<«'rvi, Ajmlanies o Ciamos Afine-
j-a* —- A .Issuciacao de «««'-«íeiicla do»
Cnchclroe, (."oirocríros o Classe» Anna.
sas tem folio dlutribuir profu«Jn»ent«t o
-,-f.-u**iie nanifesio:"COVJ-ANHBIltOS! Iaaniaems este»
nppeilo cm o o objectivo de promtm/tr.
-.ifxlentententê n 110**1 cman-üacfio.

Nccc-SHitahks ee hrneclniontar as no».
t,i.- forija.- c.w. maior cohesilo,- roruae
¦ •••Ui .li-i-ti-d-jrft 110 verrei.o eeonoinJco o
hem odiar da clatue. u vküori» da» rei
vnKiica*;»*».'-, !n»jnc.liata.s aue liavcniss «la
-p^iicur.

.•..iMrA.MIKUlOis! A A^soeiuqüo de
...-.i-u-rneia ,1-ja Cocbeinua. Carro»iros «
Classw, Anm*sa«, voaro baluarte do ek-
Iísu, ii.i»o.--4áa a máxima confiança i'-->
íoUeitnde na d-Mhr»cáo oom que * im**r*>
;.«i"iusie!, :m inic.i.Mivas, ou empwheo-
¦linwnioti e rxecutasv.-i.s u palavra de'•Ordenv o i-e Aex-1« tunn«*raela-i uiersi.

. •ii.i-n,'* eob a nosr» bandeira r.ioriew»
l.-ua inuMit» eionqiitetas realizann»«».

(0MPANHKIKO9! a nossa divisa a
tutii devo ^«r esta "Ors.wiKacito más
ma". <írsanbsai.-ão inloKrai: Orsaniao»
cio para tvoiulnnti.-i, nara progredir
mes, i>an. aleau-^trmos uva esf-jrço» os.
11 \ -i 1, longoj, o n««e lusriiaioos do mau
lili! -.io nuüs -óraaioo, do mais conforta.
»lor. jx«ra a noesa vida «le trabalho»!.»-.
.ores! oriraniawção lecuwla naria \tr.Ac-

me -sconsL-sulr!
COMI-ANHBtROS! A solução to \*-

tios problemas que interessara esaetn:!.-itmbntò ii nossa classe estü. lcmbiun.
.io nos cechotros, ca-rroeeiret., ujti-lairiris
è aiuiexcã qno elles proclsam tornar mala
mu. rosa a su.i o:*saniiuçãe» assocüstt-
vai

Jla nivflssidadps promentos qae re-
i.-Utam logo da slirpk» otieerva^Ao in-
lograi do "Horário" miritno, aue em»
.-mio cvkknfmentâ burlado: a qoe^tio
dos s-ila-ks em foco da enrestia. da vida
ijue aCíligé as classes latortosas!

COMPANHBIROS! Porta!e<x:l a noas»
ossociacao, pc-stigiae a vossa bandeira
•lo classe, sempre altiva, seau>rs repol-
vwa!

1 iillaborae com ontlmíòsmo no tra-*íalh,i de organiza-jão. '
Soja a nossa irwandatle -única neste

s.iomnto.... a orpanleaejSo de todos os
• cho ios, c.-uToceirr*, ajudantes « cias.,
«es íúiinexàsi.'; I

Ti-iof, á organização* I
Viva a Kesistcnchi dos Cooheir-wl —-|

A 1 ¦irectoriR". l'ubll«!»r<ímos, peM* trt« ou mais
••* Com a Lcopoidinm — A rcinid-íj farias a ^us gocios e ao publico.

Rua Frei CanCca luwrc I — Leva.
mos no cohbeclmenlo .íoh eeniarada..
que cm nssombl&i, t**ral ,ia U. I». B.
it-iziida r,o dia lí d-, crrer.ie. íoram
eleltcs jura os cargos víeros *ij« «xis-
lii.n, iu, .'. E. os seiiiilates cómpa.
rheiros I;. liamos de *M„cedo. se.-r.-ta.
rio gôral, Antônio Itoipero, l" scref.
i.Vo": AU.-j-o Cocua, 2* rtcirlarlo: Casàt»
MarcIU Junior, l" ibesoureire e Custa
vo do 0'\i!ira, 2" theeoüreiro.

A,irov..|iamo-i a oiiportunidade para
Ècientificai quo ate- til •'« Julbo do cot*
i-chto iioino itão se cobrarfi Jóia-; ae*.-. pro.
rc.-Uos,

Xa así3n«l»K'a do 1 ia U, íoi pro'.»©*,.
lo e uca.-uto a lT. «5. 15, dar Iniei--., o
niii» brovd po9-.ivol ao cuinprlniPiito aos
urtlgos e i,*.r-ii^raplios do capiLu.o V dos
»:us e^nolutos (Dcnofice,K;la7.

Pará esso fvn estamos t».-wce«le:i'lo .';

1'nMmni. a toduM aa HurMaik» «•peiaiiiiN «> patrnnat-K (acrk-olas «mi industriaos) qur remetiam a r*m
Merrão on suite* «-onvorações paru i<'iuiii"x-» de qui-»l.|u.-r niiinrmui, em trmpo útil.

O SYMMCALISIO*
COOPERATIVISTA

I está fadado á def^-
sa profissional, eco-
nomica, financeira e

politica do Brasil.

8

(«oiiiJiiúa na 14sssissiiica MC
1HM(ÍII»)
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O SYNDICAUSMO-

COOPERATIVISTA não

pretende snbstitmr

constituições estataes.

?•• t*«Hii> do.*, Empregada* i'o I.Uoiu
Bremleiro — a\5-?*emblfa «enil, liojv,
1** de pii.hi*. ,ls 1!» horas, !»ar;> Ira,ar
de assnmptos de relevante Interesse so-
ciai.

l'1-.-.imoK a presença ilo-* nssoclad.».— Armênio de llrltó. 1" secretario,

*•» Hrttnde Fesliial 110 "entro Oc*.
mopohta — Reulhui-M' fobb.tdo, - 'la
Junho, as 21.20 huras. um fosllval wn
rtüí.sljo pela *^i,-i.-k;;i.. da ronls uma•,-raii.li- iiruprii ila.l»- ] ara o pHtriirionio
social,

A dh-ecioiiu convida t'.iW o« :i."-.s-*>-
e'a.Ia-1 q.te terão ',f*ress«> nieélar.t-. a
.•»pn».',iii*,.,,i da carteira e <» ri-oibo 'io
inc;: corrunte.

rropranlma — Ouveríüró i>t*t-.* órelieg-
tm: Confervr>cla pelo Pr. Kv.iriste ,'.z
Moraes; liaiie familiar. — Pi-épcttio
CkMiiuilex secretario.

(íruniP^so fV.t«ii-tt! Q

anc auc

O SYNDICAUSMO-
COOPERAWISTA
congraça, tranpl-
liza, confraterniza,
enriquece enobiJita
os povos.

mlti KleKonil «i«3s pcrrovWios t-o\ r\0 jdeal, a 1e11nlrc1n.se no prosim»
realiza,*. n« dia 18 do prnximb m•'"•• donilng,. no liK*al •• hora acrtW".
no anvjilo «aluo dn Avenida. Amaro n-.rm :onado.<
Cavalcante *;tl „tn gra»*dlosò foslfr í"à»a *.ii"> a projiãiranda possa ter

I vai en, benetHo «l»*, SOM cofres, n*> exilo. C* necessário *m«»i- do q*i» au.i-
Intuito ')<• ini-*i,sifle.'ir ni^s alnaV. u en, coor»lpnnr c» i,o.->«is -Miforço» c
propaganda (leiie.rhl da pelitlci, pro« para o fa»**r, é t^o» irís 1<« <i-*'i-on-
lotaria do Bldco Operário e Campo- çefir af.n» de troc«r io»r:es?8^s.
ne/. do í|iial ii"iuéllu Cüiiillé " iii'"* TCdos uiuelles iiii- amam ft >'•-
,]0# berdadi'. não rodem deixa,* ã-1 estsr

Ao- liberliiri»»** e «o |ir««li'iiirtMil.» • in contücto uni com os outros, por.
»<'m 

"aSriil 
 craJide reunião u? ihio o c«*i irnrio s.ria a nesiçSo do

1'Voxlincí dninlngo :*• *1<* -i„,,l'". « ai,n»r á liberdade
i: 1,0,:>s na fraca dn ltepiiblic.i i-.ws o ,-a»»o que aporá sr va •

r.. fC segtiüdo andar- •- Para tr-i.j uát.lr. torna-se ne<*-ssnrla a pre.
i¦'¦.'•• d*-" <":«s*.s inulio í»'-l erlantes e to- *etua le tides, pois ,;u- .'• >1e tâ*»
i.iar novas inú-i.itívns jiara a propú-1 t>rfand-v nlcaiiro para a oropaganda,
panda do :<leill libertário, o livü**-* j que muito noa poderá orientar P*-

-ie Cultura í*-«*cia.1 'niiv.... Ira .*, i-.s^i.v. lu-r _. • Sec-etario-
tu-e-lran inter^ss 11 ' ;•-"?>,: \--ci.-uíi" «I»* Ttrab-»»* íkI"

extraordina* | i«- «ia Ind Monillaiín — Jatwra-
dai".

Je a *cwiIo coni a re,olujà » da

aiic 3I1C

m

ÍI

Mnü-i.-.il e
a todos (po*
pela propaganda diste

=me=r:

111

anch
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O SYNDICAUSMO-
COOPERATIVISTA,

pela ordem economi-

co-profissional? an-

nullará o anarchis-

mo e o communismo.

anc

Avisos proletários
vezes, os avisos das soci.'.lud«* ope-

1I0 Coinnercto dc Nova Friburgo'iransercvcnioü. abaixo o ofi"iclo que re.
e,'bcm'os ilaqcdla Associação quu bem
• iclareco os motives da reanlilo."Em virtude Oa latente exaltação se.
J..1 do animes -io publico, cspo?ialmon.,

anc DOC

O SYNWCAUfiMO-COOPB-

PERATITiSTA reallzarA o con-

graçamento profissional a o

cooperaüvlstno do consumo, d«

credito, do trabalho, d» W*.

ducçjão, de construoçto predial,

": de tt-chnk-a-proflsalonal, da Im.

truegão e d» todas aa aotltlda*

des humana*.

•o- , Assim, apresentamos o nosso eamaca-
Uo ela Elpidio Nunes, p. ssou idoneJ. e ie

máxima confiança da directoria a quem
podiriK-i. que seja ciin*e*.pondit1o o nosso
ap.wllo. — A. Pedccso, secretario.

•?* Sodcd«dc de /?esisio«,c|a dos Tra
lalhadorcs cm Trapicho e Café. -
ordem do Sr. presldeme, còmmunico aos
Srs. assocliidos, (iúe «esta data t,„ d'»-
ante, os registos «le i>ac mãe, esposas
e ilibo.*--, só ser3o tomada*»-- ém ei-'„sl'le.
ração, com a presença dos mesmos 11a

í secretaria desta sociedade.
Outrosim, declaro o.ue os poiçaméntiiá

condi.iionaes continuo,,, a sc- feitos; á*J
(•uintas-feira» e. sabbados, dus 1-' üs 1.7
horas da tarde, desde- auc os reiucr:.
mentos dêm entrada >„,. sücrctarla an.
Icclpadameatc.

Seci-etaria, em iíõ <..e maio de 1928.
— Antônio P. de NòrònKa, 1" s.creU-
rio,

*?• Sociedade Beneficente dos Brasl-
leiros Natos. — A directoria desta so-
eledade convida os Srs. associados que 1 quo JoioniUnai im a

. nas suas mensall- aulas, a directoria'

Ecos do Exterior
ltesuinHul.» ...se.rvl«j«»s teleuruplil ros. ntiiuteinos o prolrtrlado a

da atxjHO trabalhiotii miiiidlnl.
liar

1 yi

'' ^m^m^r''' •*"*-' ^f^^jtÜr^mX^mW m%W il

se acham atrasados nas
dades para virem qultar-so atS o dia
10 de novembro do corrente anno, para
não perderam os seus direMos sociaes na
próxima revlaão de matricula». ¦— Pda
directoria, ÍVancisço de Souza BarroS.
lo secretario.
', *•« União dos Overtirios em Fabricas
àe TeiHdos —- Camaradas da faorl::»
Maracanã:

Tendo a directoria se esforçado o ma-
slmo possível para arranjar u;n cobra-
dor interino nessa faVrlca, e n*o tondo
cons»*cu,<lo de fôrma alguma, fomos for-
Qados a arranjar um externe.

•*-» Çònibaiendò r •Uiaipíiu1,"'
lismo -- A 

*Ca-«a 
Oeial do Pees»jal

iloriialeiro d'.i Í2etr'ãdá de Ferro C.'ii-
trai do Bi-a,sil mantém, Im m0"*
annos. bni tnui séão soei.il- um curso
nòctuT-iib pant ínsli*i!ãi*ãò dos fi'hcs
dos seus i,i--ji»>oiados. \

Po,* eii-cunií-laneias varias, porém,
foi forçada a suapenilcr, "¦*» «ulas ba
algics n,-.?^-}.

Agova, d«s£.ç<I»''e<!l'l<,« ws ¦*aí'-'*<-8
;K'íe»i*mtnai-,m a puralysAcão àos

resolveu restai*?-
lect»l-as, fuzendo-ãs funccionar das
lll .'u» 20 horas. à. ma Senador Pom-
i«ui nomeio IU, onde esta a Caixa
Instullada. '' ;

*** A V.si-yla dos Gycratios 'fi*
mil a ,//iicos — A l*nião õm Ope*a-
tios Mctalluiiíi.;iw do Brasil, t«ndo
em vista que çiande pírie do prole-
Uiilado carece de instrue-jAo. eles--
inndo coneorrer ni, -medida e-ns suas
forças, jinra o exturmlnln desta "jiT.n.

(1'oiilinúa na 14* pn^iiia)

Da KoiK.riii.ao Internacional «Io
Trabalho — Iniciou seus trabalhos a
ll» Conferência do Bureau Interna-
cional . do Triubaiho. Virtualmente,
todas af ."> nações qjoe ,i>ebtenceni a
esso instituto tomam parte na aetual
conferência, aoliamlo-se i-eprosent.i-
das por deleuações compostas «ln>»
tres catefrorias estabeleiidas de ro-
prewntantes dos governos, dos •"-
dustriaes e dos trabalhadores.

O lomma da presente reunião fi;
"segurança em .primeiro logar".
comprchendendo o progr&mmu ,a
parte mate Importante que se oocupa
das modida« que dt'vem ser adapta-
daa afim de garantir ott trabalhaelo-
ros por todos 00 meios contra <>s
aceidentep industriais.

O 
'secretariado do Bui-eau reuniu

e a|presentai*á â Conferência estatis-
ticos nobre o nutiiòio de victimas
do trabalho em toeloi os paizes elo
mundo; eendo a n^-idla muito ele-
vada. Semente nos l.stados Unidos
reglHlam.se ,annuat*.ioiite 20.000 uc-
cidentes fataes, emquanto os não
fataes ae elevam a mais de 2.000.000-

A Conferência espera poder lan-

cair uma cjnvenção .nternaetoiial so-
bre a prevenção dos acidente-.* in-
dustr!«es, estal>elíc.'ndo a coopera-
ção entre os governos e patrOes.

Outro dos pontos mais imlportan-
tes do programma -*• o que se refere
íi fixação do um salário uilnimo nos
paizes onde os* operai-los são mal
remunerados o as co.idiçOes do tra-
ballio são partVuU,,-mento difflceis-

A Conferência 
'elegera, nova dire-

ctoria composta do vinte e quatro
memíbros e que representa o Conse-
lho superior da. inrtituição. Desses
membro,' doze representam os go-
vernos, ToTs o.s patrões e seis as or-
ganízaçües oporaria.s. Ksse total se-
rã elevado a trinta o seis, afim de
que maior numero d„ palzea e^pe-
clalmente da Ameri.:a do Sul, pos-
sam tomar tPiart<" u» Conselho.

Poi eleito presi-ler.tc, por unanl-
midade, o Sr- Carlos Sbavedra La-
mas, elwfe «la dolígação argentina-

DH BOMBAIM — Oa proprleta-
rios das fabricas de fiação e teci.
dos e os operários entraram em ac-
cordo para realizar uma conferen-

(Continua ua 14» página)

ÜJe 

.TCoriio com a ie,o,u-;a • .1.1
A»S'«nb!ía «".em' «/i.'.:r.aris de l*>
pi»., a e'»',jr#ds*' e» ii»miss5»s M.

x nilttlsirait.iis que Irão «Jtrif-jir :i viu
r,ss«c:a:!ea <*.i a T. I .\t.. íuMn-
lc o período d*- "•* ,1c .'unho 0'
i:»2'. .-" '•:"• - ••"':'.- • • ''ia 2" dí
.ri,nho vlndni.ro. em Asscmb1';.
ral Ordiraria, co;vocadn de eonfor-
n. ••*¦* (Om o carafrnpho 1* do ar.
tig» l"i* dos Estatutos

| K' necessário, róis. (|üe os a.<-
sedados da A. T- I- M., uiiia
optima oceasião para darem um
t. uco de suu i«-ctívida-le em pr*»' de*
se*, prosjJTí-so.

T<*dos devem coneorrer a eloição.
Totíos devem pleitear a victoria

dc i-eus candidatos, crganlsando
orpanlzaiifllo chapas discutindo os

. problemas que m*«is interessam a
I corporação, apresentando pro-rjar,..

niasd» rci-vlhdiçaçCes, emfim, fa-
-»<-n.>o em turno da questão um mo.
tivo para acitãçãò e pro)Mgai*da.

— A (.'. rZ- participa 11 todos os
1 camaradas asso«*a«le>s «tue, de an*
! cordo «Win a alínea B do artigo 7'.
I cllh-s «ssenutado o seguinte **i.

| reito : ' "vetar o ser votado para

Í 

cargos eleetivrs da Associação
E" pr--eis-n. per-ím, qne os a«»o-

• lados estejam qoitís isto 6. qu"
p^lo nieno Knhana o reci*-o de

i nwiio de K-nreeni.'-! anno, para im
, l-*ição eja legai

O SYNDICALISMO-

COOPERATIVISTA se

destina a organizar e me-

thodizar o evolver das actr

vidades profisskmaes para

solidificar a Nação eco-

nomica e financeiramente-.

anc• i
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MC ate

SUPIMPA
Cerveja da Bratima

Typo PILSFNHR

XIC aiic ate

Dlstinclo e econômico
MIA l/AIIÍM, IM |. IM

*•*-' * 9-ümmmZmeÍlm 9Í.

e

Tome»! mim wet que
a tomará wmpn-

7m%

O SYNDICAUSMO-COOP»-

RAT1VISTA rMnt a oartMtta

da vida, olimina os prsmsmla

Us onsenarloa, au«moata os

¦Uarios, faoulta o taoto, 44

•ducaoAo • Instruo-j-to profluio-

uni « anoamíBlm o trabalèo

para h Ikwm da todos •

yontoi da priHliivvAtt.

1-C

mmmmmi

II
auc

anc aic

O SYNDICALISMO-
COOPERATIVISTA, cte-

ando instituições economi'
co-profissionaes do Tra*
balho, da Intelligencia e

do Capital, realizurá a or

guni/bçào syslcnmtíca dai
riquexai e valores nacio*
iiuei.

ll

anc

Pereira Canteiro
& Cia., Ltda.

Proprlotnrlos das maloras sall-
nas do pala.

Sal de Macau e Mossoré
AlMolutamcnto sem inlatom

|EC^gg&

IHisdo o mnls irrosso «m sao-
fim a -minol, nspoolal pnra o
Kiid», |M*ii«lnido, triturado ou
iiiolilii pura milgas, fino para
líiilliitiilii, no yii.1,. puro sm «1-
<li,ii« pmit in«r.s,

II0.AV. HIO IIIIANUMIt
ta

anc auc: "-yiy

;i*iSAoosencdiCAoosair

^CsXfo^m^j

i

Experimentem^^ j\
aiic auc =m
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O IMPARCIAL
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Amanh& • **

Nfrvr.vrr.in.-i. i

'$'

Por 9IOOO
Em todas as oasas ds loterias

* 'I_ 1,¦',^,,''l',' «•• «aml.0 »"uir«.iiHM.ii «in..i i fia, liontro», «.lavrl, com i*, to» _._.«».
; | «Io bancário »v.i'.•#»..»» e com |. _n_i,

, Irtr.ie i»4i'!i.'ulirr_ ofícftddw,
;l Os raques foram inxi-!>.. im... l.,m

, , ro «loIlr-wN a 5 JI|J2 d. e pém oi-"
. £. Irangriro» ;, 5 .l|6| c s UMjijg ,|„

] ««.in dlnh. Jn» para o psrtl. _l_r s j. 3551356 d.
O inei-.w.o fcelMHi r*M_«narli».

yuitogfns 

que offerece aos portadores de sens bilhetes *
SOM TA I. PltOVIltlllAl. LISURA DOS SEUS SOHTUOS 

*
M-ttt-Tttttt 1111 * 11 ¦ aa 11 -..ji ._. . . _._ys+e**44*+4ü ?» ii» N ii. ao o»»-. ,ym. ..;...>»»»j

T/IAM.V .)/: COBRASf AS
Na amrturit do mercada

B-M_M__M_aMMs^_P_M»->f?"^

iW # Sali-iado I
5 6IIM »*dia

5«7|64 $1151188
5 5S|64 5 11.11131

$*..•* $.137
$»-••< $J2t
!.(.»•; >«.»i•tt:-o hjm

81.1.15 tSMO
8S355 «$4IÍ

- 4i$sa

Linea celera di gran lusso

mM. mmlm
Prossirae partenze da Rio

ir.oa.rfi, a 90 dS[Londres, i vbta .S;l...ndrc. c."ib.i . .SlP.tri.. n «O d. .
SlPsrh. _ v|«ti . .»ii'_ r|» ."bu. . . .

, SIN. York. 90 d. .(SN. Yoii. . vi-ta.
SIM. Vorit. cabo . .ivalei.sara . . .

A". tn;ert emente do mercada
ilLondrei, a 90 4 . . 5 61164 5 31)5»
SjLomlrs, á vl-ta . . 5 57)64 5 mil]
SjLonilroii oalw . . , IS5 64 5 IUI]S Paris, a 10 A. . .
-[Pari», .» vista . ."T*.rj«. eibo. . , ,
S|N. York 93 d. .

I SIN . Vork. i ..sta.
SÍN. York. cabr . .
SlSnerja
S|Ma»:»*:d ....
SjS^ockoInio ....
Siritnoin .....
SjH.'.in_iir_o . , .
^Feroa
S|Portu_n! . . '. .
S|Os!o
SlCanadá
SjAmestcrdas» . . .
Sj Bélgica ouro

•Conte Verde
"Conte Rosso
"Conte Verde
"Conte Rosso  .

con scall fissi e regolari
a BARCf LLOINA - VILL4 FR4INC4 — dENOTI

$.1?»;
$328
1.130

*t_'»0
8$J.S
«13.-. 5
2s::i7
l$396
21234

$4.VI
l$0*\S
15606

$3(5".
2$243

.lt.i-5
-, -  . . 1$164
SlViervna I$l7.s

Mercado le lilnlos
Vendas ds Boba

APÓLICES OBRABE
Unlf.nr »lra«aw, S «te, :-i «Io

TTI1 111 Dlv,, enis,, roei nam , 11 .M«*n, i«»e»ii, I :i»ee4, nom., 92
«l« 79,'»f a,

Mem, i.,e»n, |»ort., S.13'<ki
73*»l 

«Nulas. * 1 T ••»» >nro, |«s , ,l«'«*»n Kitrro. larlaa, a.» aè
M»$ 
Municipaes:

rM.p. I.»f4. port.. IM do'«í>» a . . ......
Idt .1 1 !_*.. port., iii . , .
Decr I .'.3.*., port.. Stitl de

1854 a ..... .Mem i.9fis, ron., ise , . .
Idi.n | MS. port., I?5 . .
M.nt i.M'9, ivint.. 1S0 dá'«••í a ....... ,I«*n ..(i»3. port., ns <ic!•«$ n . 
It.'«! «irwinile dc 500*. 73 delí'0| 
Idem. Jdcm, l:f00$ 7 -|» |T .

79Í|.Mi.
«.•« i»m»'»

So3$.»«M

7 »l|o.m
*S.,Íih> 1

»Sl.o«.

17o|oi»»
i«:»oo»

r-ítov»
IStiioiw
Sosfüot»

IStISo.i

S«M Joo*»

Ccofoo')'.».Vf.'...»

IKr.foob
I.M.fl, ,„

l.»'H$

l»l .'....h»

g.íiMro-:

Ai*, os K.ii.in»ii'»i'.> ,(''.iiüneriisi , , ,l.|iy»l Hul-Amorioitn.)
fíeaemtmros:

T,\\kmm AIIsm.4 . ,HellHN Arlen . .' ,Ih.<»h d.« ftar.ttw . .
Mires*»
Ci inpanbla lirahma .T<vtd<« Mutt.-n*} ,tut,-M dn Itaidti , ,r-VOfpv.irò li.ilm-irinl.
Hoiei Psiace , . . .

/»«.»«íf« Rxtt-rua Vead. Comp.
Iikri, 1»SJ. 7 •»,• . . . .Comp. do Ttiewjur. »|. s, «dol-

lor), l.OftO, i|2 . .' .Km»n. 1,904; llb. I(_» . . .P.e»*-ni.. 1.001, 4 *|* . , . .
1

17..»r»_n
So7|(M.ii
l»*«f »
i:i.'i|o»,»

1 '.*>..;
IS41.MM
I loicio

179? »(..» -'.' Iuin».. Jo', tono

Idll «1»

"ií,i

0«Mle , d',. I"
1'l.in no ntin»' 1Holildõs , , ,Hiuiii^ o «Ka |" *t
l»e>i,lH <• dia 1» ii»
1'i.m 11» a um, pHxl-loitoln
l»t. 111 .im... ii,-.»,'.(,, ' *
Pi»».«. du typo t ' ' '
Id.-iii iu. .um,, ps»«.,',< í *
Merca'Io , •Hxatoricl. piínt ei-ilwi,;^

- Acçji'*.-' li Z';e;>
Kunci («m.uii I. mercjtiri ,)„

r_v,in »*•«.
¦HA
U_ 5,,'Hii1 SS
Mini

r*'»»»|
"-•.lll

l**m
" — -• ¦* »»n rr<'f|f» íj,. asuste piado „ ,-,„ , "_*'«*»r,!__,

brados, "ho-. ,^tNfto In cv.i .'iHi-stin.,a*K«* «» floanon ...j, sii.k",", ."*« ' i?«
a l«'n.io— «» .¦>. 1.-..,..

OQT-AQQBS Ho /,/,,,,Iln.'i«'«. -ry„i„i
T«'rc..m.s pmHo, 

'
Demeroraf
Mu sra vo , '
Marra.in. o 

' ', ', '

*•'*•*,
•iftí.

•* v»lf«_,
«lou»

» 'i»»wy,- 5'kwn
iit»n

S Glugno
26 Glugno
14 Luglio
18 Agosto

FlVokoom.i 3$9d0
SlS-Ovaquia .... , —
S|Bii«»! Aires . . 35575
SjMoatcvidá» .... 81590
j_JBu»--:*'i $055

! PiVnlparaltK, .... —
j Vultf. café $328
1 I .bra-, ouro .... 41J300

Libras, c.-imbi-l . . 40$7I2
Libras, papel . , .

Riknduam
Rio. I "',', 31 de »•;$ 1 , .

/I eeòem:
Ij llüocn Porttgues, iwrt. ».;» deI 22.'.» 
I Iõ«nn. Idem, c|50 «\», 33*9' -.\K,
' I 110$ 
. "H»»n, idi-m, port.. v!|e .10

| «Jla». í.0«) . ...
I .'.ler.v.nt!', 10 ', ,
j Minas K. .cronymo'/93 . 

"
1 Dnsis o> sunii.i, nòm,; 7. . |1, Idem, Vlein, pon _ 100
1. D .f.enf_rrs :

t loteis r*i,;i«>, 51. . .TíciCfm Nova Amt.r»oH,
Per alçará:

30 !'4»s. 1 nir.. .. «|n .
I«» l.l. m n»ink.pi''M

! t»> I.S51», i«rt, . .

.*!0

1'ecrr-

Io3f«»oo

23c|3oo
rj24iíoq

i'!'fo.H»
."..flli.lHI
ti2?o«K.
Inoíe.»;»
3«»JJ«»o.»

>•.$.-,«„
1 Í025I

78ç$eo.jj

O merralo do eafí abriu e i-.-aulnuhenir^n, calmo, _«im um movimcMo ik-«lUinn de uM.ua •• «v.tn «»s preços wmuMllpracfto .i|irt.M .»r-i
Cotou-M o typo í A i;v». .;, r,9t:9S

P«.r arroba, u qu,. torani •..tididac »**ilMiriuru 2.047 saíra* c A laHe 2.9T7no lotai ne .*. «».« .«»t««.
O mercado fechou *«n* a»ltra«,-_o d»laieres»»-, mas con. i'*n»<eri'i»s tn«ra aba.»a.
Hm-i»rem 10.571 í«iec< a, foram es»-bnrca«Ja»« «.11.9 «• fk*in<m cm stnck;30..MOS, (.onüra 14J 403 dltm. no annalargado.— Mm N« va Vork .1 iw..-m àecusuuerUd.» na* oreôe»» dò fecl.í.mont.. uo-urior.

o moratdo «.. algod*» an,om, ^•».«n..v,np,-m ZZ™

Ndo.hcsvc «.i«r. i_^ ,;,i„.„^•f^.mmmmlV£ÜM

Sertôs. . .'!r 
<j bl*»=

Prtortras sotim' .' ;2^' - <!kt»
Medianas f**?0**-*** » •"»»*),
•Psalista. ?*» - i7fow

' * ''I09»

'"'*»*0|_0 
j(,""•:••« Imi.

M.

Opções da Bolsa

N.
St
S.ss:

COTACéBe

%

l">$1<k>,
1-JI'O
MM....
tollco
cnsiou
3.»9....

X.iit„,,
»'*-if •» _JO
39So, „
3«í*"j|...

>"•".<'

Ultimas oílertas

MOVIMESTO ESTATÍSTICO
•itraoaa:

JI1»*»» •..M,ni»í* *,-... 1.23»'««Io .... .if..,

Prwtira Kahts
."'isiho . ,
Jutln. .
/.<;«.ato .'.'.", 

'
ikKomtoro . .Poslcflo — 1'ahro.

.*."<;»«.;.! /ioiM.lunh., .
ju»bo . .' ; ; 

•
AttCkfo ...',,
Sft.rmbro .
rrn^-,1,^^^
Síwniiici* Boba ' " '

Total

••lio*
.1I5.J

' '"T.

'".OM

Sseeosi
:'.9*»>!

Hwiineoío marítimo
•• «j»

fer p-cr.otnzlon. dl bt.liettl • migllort Intormnitlo nl rlvolsurii•• -T.i.itl (..((.'rnli d»l .I.I.OYD «.ABAUDO" in Brasil*.

Lloyd Sãbmdo (M) S. .A
RVo d* Janeiro — AVe.NlO.*

Tnrí-r-^-^A •_j>|.V(rrq 0\**<p
RIO BRANCO. 9S — 'feWono
'SVn.nio1'

4I$4<V. 41$SO0

CÂMARA SYNDICAL

Ií*-__ iamara forneeet» l»ont«g» &t> kc»
tnintrs n,clJAs officiaes de c.uubio e mor.
4as metálicas.

Moedas:
A' 90 d|r. A* visto

'¦"íSmT^íf

ÍV'1'd' 
o

ori&inal

•^R1ÍIVACIDOL I'"ODKKOSO TÔNICO E ESTIMULANTE
Licenciado Pelo D. N. S. P. sob N 76, em 24de Janeiro de 1927, e re«Istrado pelo Ministério daAgricultura sob N...... faz RENASCER. E' um po-.lwoso tônico estimulanto, em geral TODOS os quesof trem de VAR IAS moléstias e têm experimentadoVARIOs remédios sem resultado algum, a ponto de

.^vinm^ ENTES' é *,orque "nao tomaram oKi-.NACIj-Oi- , poderoso tônico reconstituinte, regu-
nSwi?.0»1, d? ebt°milt'0' figado, intestino.-», DA MAIORbMMCAClA contra neurasthenla pendas seminaes,irieza, palpíUíõSf., máu huniort norvosiaismo, desani-
r^vÁrinni?tar' «•«¦"•orla fraca, grippe, etc, etc.
-rn ai.iÍ-. * ..i 3o líltiSa" os órgãos PELO CON-1UAKIO toniíioa.os, fal-os RENASCER. Cora o pri-ro»»„ Àoi?00 ob*em «-Multados maraviUiosos.

^°»nò°x_7E«»r!£-.R* -APETITE, ENERGIA, SATIS.1'AÇA.O, fUA_.__R( emfim VONTADE DE VIVER
tro,R^AC1D°L 

C' 
T a"^1'" tonico» -"«erente de todos os'on-

«fâiZrT a°i see!"ed0 . e Í5S formul!Í exclusivamhSStb Tsplantas, de mais alto valor MEmorNAT. nPNr-_*»ir»nT #„- 7 «_..Eoa RENASCER. B_XEBIÜl«sS ™-6 « ^fn? ' J^f _* "t
quem não obtiver resultado a» ^ia „0fr^f"d* 

"TItaí?* A
cu-to do remédio. Os So/frb,£S2£ ffi^-^ÍT^ °
que ficarão ALLIVIADOS, e _^^?n ^™ 

t0^ar„ ho*e mesmo'
às pharmÜcias o drogarias 'ao 

&n^JS?' Yend<;:f e« tedaa
pelo Correio 12$00ü. Cal_a oom B,ra"";,,PR*£° 

f° ^ 
10$00(»í

do com a tabeliã. H ",lv,!,< "m n ^HWnf0 ¦•• «cor.

! Lcndres . ,
I Paris . . .
, Itália . . .

Pmtueal .
Heçpanh?. ...
A.taranba ....
.*'uicia
S11i.vs.-1
Noruega ....
Bélgica; papel . .
LUi. ica, ouro . .

ÍDlnaiurCa. 
. . .

Tdiccoslòvatpií.i .
K«.va Y«.rk . . .
M«mt«M"idco . . .
liucnôs A irei, papel
Idem, ouro . . .
U ti man ia
Ilotlanüa ....
An».ri?. ... .
Awjrtrpi

Extremas:
Bane-rir»
Caixa matriz . . ,

Moedas:
Ljbr;.s, ouro ,
Libras, impei .
Franco, pipel ,
Escudos, papel ,
Dollar, papel .
Liras, papel . .

/..ntir___< de ,í < i" .Div. «»,?.•> , m.n,
Uiv., .«ir.ifi ¦ port .«¦I"i_w. ?(o Th«_...urò
la.rroviarias . l») .Mem i..«) .
Me»n (?,•) . . , ;

Apólices estad

4 «I»

Scolooo 794$o..i»

iUSIooo
:»6 S.f-ob
:».",r.JmM»
9M$ooo 9ÍYSoeó
!*M|o..'» n*.'».»o.j

Reg. Kimtlinciis. -iti.,
Ai.nns aut. Araujo Mnlà•v Conqi. . .

T'• Si.m., í*!'*1'* Vl' "¦¦ -tl!»0im é 
'«

,::'¦*,"" «:orrfa .
95M. £ "e$0tT ,r)ÜUa;'!o*

,
.'vova

VAPORES
York

I õlX I I*».lon
l!l»3J, I5r«ni«.n c esc." •-

.•l aifhC-.YH

Uii 'In !•)(.$
Pcrahyba .
Min?n, n.un.

Apuhces municipaes:
<>i»r->, p,,rt.. S 1231128 e 5 1151128! £"**•>. P».''rt. . . .

" . Mtím IP 17, pert.

1 I«".«n 1'. 3!» 6
Arçdcs:

S61|64 a

$363. ideai !'.___.' port1540.* l>cr. 1.535 7 •!•
I$997 _«íc»*. I.i>."i3 '
-'$257
14809; |
2$2411
Í233 PcrtUKiies, p»rt

1(164 l^iinco «lo Hfasli .
,* .45 Murcánti: . .

símú Divw**s-
8$160|' JV de Santos, |_>rt

$055 I \<on,> -d»lm; nom. '
.-»$J67Í 4S*_S2r IU,!V- '•um" '•
iti7« I .ro,ra e Coion,
«ire I P***™ da Itahia .15178 j Loteria- Nacionaes"A N«,ite" ...Ks.iii-ra._ilo «le Portos

Tecidos:
America Kabrl; .Pr«'Src-s«j Industriai
K.ropolitana .Coreova.lo .T*.,vbaté ' '
Tecidos Ailiarçk '.

A.) L.iin

Ar.-.ojò

j«i<in, Idem Lúso.Jrn,aos '. *
•«•cm, '..em AvellRr m r '

| unn idem Cei-queira Soarei« Comp. .
iooioõó Tc^ »' ^inercuô
:'S*oo.j Jteg. Esplrtr. Santo'. 

'. '
— Regulado.» Mineiro * *

,, Toisl . . 
' * *

J«l«*m. no anr.o pm^a.0 ' '
«2..»ooj g^ ° 

fl» l« «lo mez . 
*.

i;o$o.v» 16U«_« í^5:"í _ «Pa j- rtê juíhõ .' 
'

!»<lt»n»i»

1t»0<"»0O

1581.,.',

lS«|oo.;
BMRARQVEE

it-i. . '««mia . .
i5.".$5oo *m no anr'0 Pa«_ado
1*»&000

7CB:™ Kuropn

i Calwtrsj.n, ' * •
¦ 

»-. Toul 
* 

' 

•' 

' "

l*m n.» anno pas. .ido 
'

'.»* '" d«- m.*>i•a 1» de julho

.189

i»:>

115
SOS
113

117

. 102
1 172
1.525

It». «71
(7.437

274.2. ,1
9.14-i

3.55Sv8B.-.i
!"».SXI

¦ - "M...:n,f-
I I orttiM tm Norte - -T—n- *

AniVcrpia e etc. __ - \m',P,, ,. . ¦

Moraclha e Sm. - *¥&*£*>• ¦
Gênova e e»-  . »«,.__!)»..eSA,r. - *,„liai:U.',;

Buenos Air.-.s
Vcr.j»."

•N"«'va VorkU «_.'.rl_Nova v.Tk o (_*.Worl/1"
Nov:i York c e>i

<¦*»;.

•Pruy.ir,'- '.
" W _$! ron

2lp$OOÕ 3!»õ|ooo tw. 5"
5.l«4ooo 4í»3$oo„ Y'*:c ° ««a 1» «lo jU|raoioop 4...S.H10 SenrcVnnn v>í>s**«n
•V»lr.oo 55|ooí ,C,n no *

5 31133
5 61|64

3».t.»o«M> —
_.ii,$0(«i 29.*;Ji»,j
3o2«or,o 29"_*Jooj

•41$S50
41$500

$345

12ÍO.K
-!'fo.M)

35o|oro
4oo$ooo

273Jo,'o
3o5$r.-io

14.'$«kk>
1:oon$

__ Estradas de ferro:

Primeira Bolam
26»oa,» -'unho . . .

lodjoo.» ••"lho . . . 
*

—- Agosto . .
__ , S .tishbro . .'. 

' *
1 P«.s'ç_o _ i,»iPn.e

27oíoo.>' XtOU-ida Bolía
Junho . .

2oo$uoo Julho ...'""
Airçíta, , _ 

* *
i>5i.»ío«>.> »Sutembro ...
jloioct. Por.ção — pirmt,

^riioeira lloiea
Segunda Bolsu '

<mno patiNado . 
',

Vendas da Bolsa
SfBGOCItfS A TB.TII0

Vand.

'.. 351
83 9

»"!',
2.18.317

••|.:t-.-.2J5
3 140.9SS

:il»5.8l>j<
16r;.S09

2C$S5o

26JS70
26J9co

l'c»»(/.
21S_oo

-•«Í925
2tf$'9õo

Com*.
2S«.».7.-.
26i?oo
2f.$82í
20Í8O-,

'."iiii'iiiiiiui:ii::ii:iiiminiiiiiflin

il

IW ' Mi-a. Sâo Jeronyno ,„|óll0 Ji.'^: T<MaJ
~* BAMTOB

B 1 Hntmdas
w-»i>wnHiiiiiiSíiaiiii.ii«iiiaHLeiria do E. do Rio

m_> Am _¦___.»_¦ - ——1 —_ .. m ^se

PEDIDOS AO LA»
BORATORIO D_l"RENACIDOL".

ROLINK & CIA.
ACCEITAM-SE

REPIiES ENTANTES
NOS ESTADOS E NO

ESTRANGEIRO Oaixa orunnai com 3 dúzias
.'•'.'¦•_ de vidros

«na Senador Dantas, 75, 1" andar — Rio de Janeiro—o— DEPOSITÁRIOS: —o—
Dio.arhi Rnptista -— Rua 1* Marqo, n. 10
Drogaria Pacheco — Rua dos Andradas 43 a 47.Drogaria Ribeiro Menozcs —- Uruguayana 91.
Drogaria Huber — Rua 7 de de Setembro ns. 61|63.Em Nk.tlie.oy : Drogaria Barccilos -R, Viscoi.de do Rio Branco 413íim Pctropoiis: Drogaria Central Avenida 15 dc Novembro 613.

^ ^ 
~ MOJE— - TKRÇA-FEIRA -

25:ooo$õúõ 5<y.ôoo$oõo
h^ 1*™ - «elo, $«00 mu.hu 4,000 - qX,«, wooGRANDE MyrERIA~PÃltA~srjOAO

3oo:ooo$ooo
EM TRES SORTEIOS

50:0«0$(.0(l EM 31 DP, JUNHO -. 4's ls Tinn*t5O:OOO$000 EM 22 DE .1UNHO - VS 11 Hopa^lOOlOOOfOOO EM 22 DE JUNHO-Va Jí Sopa!Inteiro, 8*00.1 _____ yigiSo «sio 
H°RAS

O BILHETE DA' DlUElTQ AOS 3 sORTiaos

"Oc.-ao 1 Tonv '
VAPORES .1 s.uiu;

lacuna 0 osc. — -Ann;.*
Sufiu» ,\ir,.» c osc  

'-.._,(.-
S. J*«o di Uirra — -Victor .v«n_,'r"..... Santos — -Sactart_n»

2'1T.S7» '/P**» Aingr- o «*_. — -itaii-ú» ' '
lioa-Miieo o esc 1- -s.n "'- ' •
Cravollas e osc. '— "irar-" ' '
R. Prancloco e »•«.-. — -"'¦,_,,'.v * '

...... »u«_i_4. Ajres e «_r. — • |,*i, r.,...'. '

.15.-. «"«.-nu- Aj_».f» e esc. _iu_:ustu«-
fi.45!ii g»»tos — •*Commiw...u.i,. \'..„i':„'-t-U.*^ o osc. -. •M«»au/.li,vv

Penodo é cs»- 
 »ím,»_-_.w .. vv,,-,<!

_>.._.._.< ' — laurtinhoBd,_elrboCn,-•"• ~ *'",í:-'' *--'
Peno ^««w, e *0HC. __' -À,,' • 

; '.
Porio ,'.lc rc 0 esc. - -r^

«I_i»le Alctdio* nmij|.ii-
Jiu«m«_i A-res e esc! --- -'HÍ--h LJ-ir» ?Ponu. da .\reia , esc - Ct 5
iAick" '"'"•'••

S. ••«•«.«_<«_ Borra- -T.ipy ' ' ' ' ., jPwt«: AK-src e esc. _. -ó .n)„.', J
Mamios c e_c.~»DiKÍuo do ,vlv-,: 5Macao e «sc. — "Una"

I ^W»^f.«óim. - "Mirandn»' Z. 7
|o«.o AU-çrc o eso'..-—-' *A«.í» -

Comp. ''orlo Al.«r<j e esc. — "it.'-^',,'. í

iSf^J ___-to -"«re o ^^^Jh^^. i

lEfLÂO DE PE .llll
** 5_.D* »«HO 1>R uk-8C B. Aarea Brasife

. MATRIZ

11, Avenida Passes, 11

a ,i8ió
2.(W»
3.000

5.000

28.1)9
682.soa

«**» • <*fu

.-flüAjliin
i" —

-Jr...-_.__.JiL1 ¦.l.l."_!U__!!i.!!!g_^ ¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦_g,g|' | 'iilniiiiBiiiniiiiiii:
^^f^^m^m^^*S^mPm!mm^immmmmtmmimj[*m^

j Concesslonarta -. COMPANHIA INTEGRIDADE FLUIÜVP.Ksr ~ »Rna Vlseondo do Rio Brsnu», 40f - NlCTR__.Oí*^tB "" 
i.n^tnniicwimww I

— NORTE —.
Ser*'«-10 «-<> pa.t_iNfit.ir_!

Itaipiva
Sae domingo. 10 de Junho, Cus 13

horas, para :

tel

ruiEix.
-AHIA.
ARACAJU',
PENEDO,

qutarta-feira, 13
(luinfa-ifelni, 14
sexta-feira, 15

— SUL -_
Sorri.» «te píissageiros

Itaúb;
Sac «luarta-feira, «

14 lu »i-__, palla :
RIO t.R.\.\l>E,
PEIXJTAJS.

»,,?-»,-B>_!B_m___mmm^^.mm^^_________  """">'" .*.«jk_. !_!<_. ^e:otQLm^mmsrsJx-siB), Nacional <i© Nave_MioÃ« n .-—^__»,

do junho, ás

Rabhaòo, 9
domingo, 10
da-feira, 11

ajjj SERVIÇQ_ DE PASSAGEIROS
BAIUDAS DQ RIO» QUARTAS, QUINTAS E SBXW FEIRAS E NOS DIA8 S.lTãirT^r^^n^-

I tapuhy
«ae «lunrta-fclra, ti d«« junho, áa

12 horas, para:
SANTOS, «Itilnta-íolra, 7PARANAGUÁ', oó-ta-fòlra, 8AJVTOMNA, sext ,-foira 8 il<'ljOltIA.VOPOIdS. sabbado! » !
RIO GRANDE, soiíunda-fiiini, ll I ,„,. _ .PE. AyPAH, trroa-folra, Vi \ VBMnM,
PORTO AI/1'X.Ui:, quarui.fclra. 13 POItTO AIjEIíRE.

]m 

. 
a r " 

j 
° nmo e confortável paquete itaquatia itaquice 1 taituba

Le OUlnlit-fcIra. '.• rio (iinh. (Sn'I _. ^^ ISae quinta-feira,
li! horaa, paru:
SAN1__S,
PARANAGUÁ'.
H. PKANOISüO,
I-1BITUUA,
Kit) GRANDE.

'«' de junho,

Bcxta-foira, 8
sabbado 9
¦abbado 9

domlnffo, 19

1 de ju-

'Sg^SW*,*9!*mKmmm*,,a*m!S*''!f*mmmMmmmmxla
AVitio — a Companhia rucíi,
N. il, - Valores

r«ccbJu_H no Arnutztim

Sao lioje, sextarfelna,nho, As io horas, para :
•SANTOS, subbado, 2
RIO GRANDE, sesunda-felra. 4

llecebe passnírelros ç cargas paraPidotas e Vonp A%mre, sujeitos a
torco-íolra 12 bu£«a»a° no •«-«> Gmndc.ior_a.roira, 18 E„te paquete possue acom«nola-

quarta-feira, íajc/es especiaes o de i\ 2« e 8» cl_s- juhiutu-)/.
qulnta-fclro, íijKniiPíbWÈS _ln!__"a _?*¦ de •**«- MO «RANDE,
mrài__s--__s________lÍ!!!2 ''' ' Broadoasnrg". | 9KT.OTAH,

NÍWTB^SÊRVIÇO DE PASSAGEIK0S
8AH-DAS DO RIO. oninnw _. 8AHIDAS DO RIO: QüARr___ E

g «O PE CABA
BAliBADOa, B NOS DL1S 10. 2»

Rua Viscoiali dc H»b_u',.a. $1 fiími -"'•Stf..?'.*.to? *' ^,«tt*d$, paru c- po

lioras S*í•¦fei^a, 8 de JÜnh°* ^ 1#
LwHf8*'"0 •abbado. 9»j»«i«08, sabbado 9
XáíüSK11^ -lomíSõlOANTOMNA, domingo, 10
w.*^1*1^81800' "osanda-feira,' 11iTA-AHY, terça-feira 19
fJ^H«AN|*OM8, •m-LSte.l!1MUITUBA. «luliua-felra, 14

sabbado, 18
domingo, it1»-!*!^;

Itâgjba
Sac quarta-feira,

10 horaa para :

V-OTORIA.
BAHIA.

MACMO»,

6 de junho, ás

quarta-feira, 7
aabbado, 9

domingo, 10
scgunda-íolra, 11

O novo o confortável ptupicua

1TAPÉ
8ae amanhã, sabbado, 2 de junhoís lll horas, para :

BAHIA. tcr_a-fcim, »
RECWK, quinta-feim, 1
OABEDELLO, Boxta-foira. í
NATAL, sabbado, 9
Cí^RA', domingo, IA
MARANHÃO, terça-feira, 11
PARA', quarta-feira, 13

Recebo ç«rgaa para Manáo». ^D
buldoaQüo em IPIcm, pura os vupa»
ics da Amuzon River.

mm.Arinajt^j ij( a,q çltmm. oo Porto A emreaA ' 
"""¦ ' ' ' 'ii'u*,l-*ii?*»»********_b»_bb

£mvmmjae.«s^ia#^"rS^,ni-^^^ "• -i*»"~ --A-rS^-Tysa- S*g™
..* carga. • mais tt,^,^ 0íÇrlw<f. da ^nhji; Av. Hl4r|

—-..— — .»..»«-VHI' Cargoa para os frigorlílco» sirlé

1 - * I _¦; . * #. . .f, , f ... .* « . ,
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ASSO II «RSKRM. I OIUONO IUM. 4M

TELEGRAMMI
Ancora non e stato svelato

mistero sulla sorte di

mamaammmmmmmaaummsssunnwmmmm.

1'impenetrabile
Nobile

m^^.

* ¦> . r" . . '

í-»jtJÉ ^-* r *" * t • ," « ^ ' <
^^-^^r^-^^^

Ul MeiiÚM d<eli*0o.
M-ssoliii ti PraMcMe Wash-

IogMLlis

La gravita delle dimostra*
ztoni anti-italiane in

Iugoslávia
Btggiore lntcBsHi tMk

n. K m surnsuros I.HIH
RIO IIK IAXKIIUI — IH.AKII.KJ

ItltftA. .11 •- lio rlievMi.» eon
viva s.id»ll*»íii-.io»i le huone noyaie
d« Ua hhIiiid dl V. E.

Vnglla rkcvere, Hlt*. Preaideate,
I voti che rormnio per la sou piopia
i' ifiinpleu guarlitloiH- e aocotlttro lu

«BOBtlUlODi IBtrMK
KIXHtAIX», 31 <U. P.) — CtMl-

llliutinn nn«*ara ori*I con iira«fft«re
Hit.-niltíi le «ll*1K»Mr*ii!iolil «**"lili al-

iriUliu

II governo ittliuo esge ti
ripirazione M dtni

títJl.ORAno. 31 (1T. I».) — II
riraovalo aa.'it.urazlool delia mia wlnititrn j|i»li-in<» In <ímo\u cJM-?. br»
alta <* pariloolara (.'õli**l*l(ii-aaw*i«. vitllnt.» niiuv-.men c li pi-Wnò na-

nl.lt •• .vinttwlav.» |li*. •«-J'.'k,*»k«*»-
vi'.>li. ni iiiinl.' lm iKMtn dl .•.ii»í'J**l
5iTi,)i«'»li.uaiii« »•!•.• ui' co*******i'*<-» um**-

• * tol'» por I iiniiiii "-ofl.Mi ikii HM-rl-
«Iiii Itiilliir.i. rçsidcnti n*4li| citt.1
«..iiiiu».• òvq uvveifnoro '«> âgtlixioW.

I! «píp; Ml ihinl.í.vHi-h. In se-ruito
lalla rlrhí-siii dol nilr.Jiird iiaMar.iv,

Ia eonvo.titu 1 nn iluníine u\,'ein'-«
,U\ giibinefi oi'o st opi» di ii».»:vc-
rc II t,.so.

B« «lutl «'««Hili^nnTQnt* «..«tri-tri •'*•

(T*r-l Hi 
'nn*tcn'.i 

h*»'*ii»> .««'.iint'»

(tr* 
nuovn OitrvtJtlt-axrono cont!**.'Halla. I Íllmo!H*\í||tl si '.©'.o li.irrl-

ouii in un 1 '«torni.!*» »!al aliai* na-'-
nn Í"H,Of**t*i*'l:il'» :» l«»ir ,irt> 1(1 •MOii'

«lie Mtilu P s*/« l'.il>i'n -. !'!m i"nt".-
t» ostacolaii* ';t »liin« •iiarlunç.

Vnrl reparti II irtippu furcMu
M**tn*|tl "«rkeiic In 'oi1*- («»;i :«
losin-it. in cúrinii.

Lt Cama Yngosim ha nspime
la propKtt di tatere Ia
CasieiBím di Ikttim

II. Mltll.inil.K «tTAMA"

Pertastrazioní -üegli Alp italiani

KO.HA ;tl (A. V) —- l»i* duo »A|iindrc «li Alpinl, iii.vH.-e dn «*.iidu

nnrvc:*.**-?slni.*»«» iHriti«i*and« iwtiw. rtpo*o Ir «mi- itrtlilie ove si litic-

,„ rim siii iIíwaimi raeranave "luil-**".

Ricercbe in fruttaose
-¦prrnnui dl »•«»!»-
dei --iioi «*«»m-

ItOMA; «1 (A. A.) — 1-i-tegru'Ai.o d« Oslo:
••¦„-, Norvcgitt ha ri»drl->|if»l»to i suoi slor**i n«'la

,,.r;.r« -.iliilamoiitir nlla rkcita iM •Oencial-' N«-Lilc «

'''"• ¦ ta parteii/u deiravinton* Irfir.-ji-n ó i;h'i slaia ilccisa. ilovemlo U |»i*
,,m, norV( sc opurarc in i"o*nblna'*Soii«' con £11 í^lloniforl' *v«1e»i.

Pino ad «»ia. t-Hti" io pcrluntraaionl ártii-hi' soiiò stiili' i*irrnttao»c,
ne,, uvendo s-li spikiratori scorto aUha feefcntt «li»' |hi|»?s^i' indlvidiiart)
la pn-sen/a dell,a**'i'-»HBTO. y * * •'

IIOMA. :U (A. A.) ShIIh di |hwÍU'%o si sa dcíla soi*t«' -dell*«iMÍ-

paiicio «leiraci-unavc "ltnlia".

Segnali eni patici.
M \M(iljl*\ «1 (L". P.) — !•.¦• hlaidoiic radlr» di nnu batleria dl Ar-

tÍKlI(*rm*«Ía tosta di*t?li Slãtí «nit» ha iritemttato un nt-****-apj*to in-
viam «lalla stazionc di \1adhostok, la quale t«'iila affiinnosntncnic di
'«.miiineiire «*i»! (icneralc NoWk-,

11 luossngjjlo dlccva :
•AbbiaVüo iidilo una trasrtiisfclo no nt*l «;íituí|o di 38 m«tri.

'•Altri s-Snali deboli c Ind-ctíf lábiü sono stnii raccolti alie ore 22
,l«.l«» (tóinpo locali*) ilalla stazlonc americana, provòniénti

inni al¦'.i('l^«•',
di
le:

dalle

Tristi presagi áel íratelto dei Generate Nobile
MNO-.S UAV. ;»1 (U. P.) —- *•• rltovnò ddla "dltA di Mlliino" é

stt». iristissimo. La nave íbosc nullà ha potiito sa|K'rc c preved^rc sul-
In sorie dej*li iicroiiauti.

II Iratollo dcJ Gcncralc Nobile, che si trova a bordo de.Uu oavi', ha
iiianifeatjito il «Itibbio che .'"ItaUa*' «ia di-M-esa rtcIPIsola dl Anistijrdam.

i,n sua prcvisioiic ciren la fine dei fratello & mollo pessimistn.
I

A Roma si crede che sia av venuto il dtóastw
IIOMA; 31 (A. A.) —¦ Nulla dl positivo si sa ancora súlila lncalitú

ove possa trovarsi Ta «•pedizkmò po?ai»i> dcl ({èiienile Nobile;
».e voei piu* divprse eontüiuaiiô a clrcolare. Giá «ou si paria piu'

•li irt.lerraggio dei «liripibile "11'ÍÍia", ma solo dei proliabile disafüro,
«leilnto ormai corto, (l«*-U'ac**oiiave italiana.

li. monte «liliís».* di Koma si fauno trklni é tiovene per la salvexxa
(let-ii íiiidacl neronaAit1*

La "Cittá di Milano*' prtpara una nnova spedizione
«u>ma, 31 (A. A.) — Tolcgrafamo da Kln*' «ay:
"lu niiv(--l>ase delia spedizione Nobile, "Cita. dl Milano", si sta

iipiircstiindò per partire miovamcnte pír le i-ef-ioni polnri, alia 1-Íct'ren
(leH'e(iuipiigglo dtfl diriglbilo **ItaHá".

li "(iilú di 3Hlano", ih quctfto ntiiovo tebtattio, si-giiirá uliii rottá
•liversa. visto di non aver dato risuítnto le rlcerchò tnrte antí-riòrnüe-ilie à
Nurd-ICst."

deintalia" deve
trovarsi a circa

chflometrí da
King's Bay

IIOMA, 371 (IJ. I*.) — Vn coumh
iiieato uriklãli' imbbMralo og**i dal |
MÍ»ist«*ro ibiirAerohauilcii fa le se*.
diienti ilk*hiara*-loni:

''I.Vqiiip-ij-tgk*- dèíP "lt«l*a" dete
OiovhtsI i»l noril deJlo Hpitxberg e
precismiKnue n**íla zona sUuata ttm
IjIcMc lin*. e ío istr-Hto dl lllnlop-**n,
iippiiivsinintiviimeaic dá .10 a 100
-i'li«-om<iri di «Hstanz» da Ring»**
Hay.

]i*n«<i<1«'iiU' «-lie lia imerroto il
volo ilwe «v-serc ncrsidtttii» aMé orl'
10,27 dcl 2**i rt»a«gk> e dew esieré
sinto violentíssimo * i-»att«"'*«».

Ii' «v4]ui|»Hggi» é -sufHi-íiínti-iníiile
provvisto iíl mezzi nttl .1 ghwtlfica*
re la sporanzn in favorevoli rist^tutl
(.'«ile rlicrclu- ihlMateíi.

Varie sp»-.*d:T.1«»ni di smi-nrso aonn
si ate oigMtiizznie e samii"o fat-te
partire non appcna si «Mjirá ia dl*
t-loeazione litlunle délP «•qni*Mi*gf*1«>
ilol (lirií-lblle.

La Nol*V«'gln, la Sveüia e Ia Rua*
sia concorrono nirallpstimcttto di
((««•"te spedlzionl.

II ía^rt Ferraria ha
iniiiato la proia di permetna

in ária
IIOMA, :|| (S. IM — l/idi-opla-

f n«> "8. Ul" pK-nuto dali' •'asso" For-
rarin. con a iH.rdo 11 maggiorc Del
1'ieiv, •¦ partiio i|iiesia niiri.nu ali»-,
nrc 5-15 dal Campo di ('Ininiriiin p»;r
t»*ninii' lu prova di periu.»nenr.a iu

I ária.
II percurso s! sviilíera tra i pun-

li di riferimonio di *f*orre Klnriu a
dl Anslo.

La grande sqnadriglia aérea é
ripatíita da Us Alcazares

ROMA, 3| (S. P.) — In telo-
Kramma inviato da Madrl.l cotnu*i!-
r.i* Ia partenstt delia brigata aerca
italiana che sia realit-zantlo li tro-

[eiera dei Medi-terraneo al comand»
do! Oent-rale De l'ta**do.

I,a grande Rquadri^Üa é pirtitfi
questa tnattlha alie ore 7.30 dn Lhs
Alcaxares, rasgiunsctido il porto di
Alfatiner. alie ore 10,30. dopo -ivér
compiuto 1111 r»t(imo volo, fatio nel-
la sua mag-rlcr parte sopra le nu-
vòle.

Lá Corte di Giostizia al Senato
W»MA. 3| (U. P.) — II Ooiihí-

glie dei Mhilslfi ha approvato ogjti
«n decreto che trasforma lc fuiizio-
nl dél Senato. in Corle di OinBti&la:
di ticcòráo «*o!i*ar|1eolo .17 delia CÒ-
«Iliuj-Ii-ine, che stablllvà a! fenoto la
fur.:*iohi di Tribuna!»» per giudicare
i fiinzioiiari «iello Stato resj colpe-
roll.

l>a ora in nvnnil questa funídoite
t-iurldica SaíÁ ,iff!.<la*'a ad una com-
misrtione specialc composta da ein-
qúanla Sehatorl.

Llncbiestu delia Polizia di
Buenos Aires sngli attentati ter-

roristici contra i sndditi
italiani

Ginquautadue condaine
Sl'A.UvTO. :u (U, Il - ii"

«i.uinialm d 'mostrar 1». nrrésinil dn-
nínt«i !•• uiíiji àtrnilànl aátl-italia^e.
•jw-enut»' lll .-in*-*!!» '*ltlfi "i seti:mj-
na scorsa, :t»no >' -ui ccadãn-iâlJ *
varie iieue, d.*.l mínimo dl uetie sicr-
ni al ha!*!-im> «i un m'.-^ .11 i'A"-
CM«.

Ja c9»'*ini/"-lone d'U chleStâ lia
c.leutaio i i1n.mil r.rri-eail jI «anil'.'-
ri nnvãfl di Spalato dai dlm^ririjl
u tie ml-onl dj lire.

Tre mottfe fari leriti in nn
conflitto con la Fona PabbHca

|!|'i.'M:aii» :o <i*. i,''i — N"«*i
«ciifllttl dl r«"ri '-rito. avventi.i i-a
1 dini«;-*tr:inti ainl-ii-Ulo**! -• I» Võc-
zn t"it:I.He.'i :>ono liiort.*! ue )>eisoi>e
e iiiói.to nUre sono .-late •*Tilven'*'nte
ferite.

Uli ufflci d«ll'Ag( 'W-lu Mal ana. io-

Le nuove energie dei popolo
italiano studiiaité da un gionia-

lista polacco

lU-a/iltADO. 31 («. p.) — ¦••*
Curn+ru dei Ui-am.-ti ha i-«i*».nio »
proposta |»ríK»*ot:iii i1i.1P*»ih>«***»H» «•
•t t*«rti*rte«to • Irei l.i •to»****•-ol*,-
.ul teMO d»l il (.'.i".v. n/1, ne dl **"ct*

tlllK .

II Governo italiano accetta
1'ofíerta dei Governo norvegese

ut'iíN*o« Aiiits, tu ía. à.) —;
kertbra cíié lá Potiüia giá &la riu-
Bcitá indlvidtiare gli atltonl e I süol 1
compilei degli ultimi inttóntáÜ ter-;
rorisIMci avventili a Buenos Aires, j

VAlftS.WIA, .i — La rivista Svlnt
ha pubblicato un articolo dt Leohe
Chr-ffinowski, giornalistá polacco re-
sideiite a Roma, sulla metanrorfosi
prodottasi neirúnima dei popolo Ha-
liaho. Lo scrittore dlce ché 1'itálla-
nu di ogsíi é diverso di qtièllo dl pfi-

, ma delia guerra.
; 11 rtiotlo 'L'Italia farü da sé" si

é radicam ora nello spirito di ogni
italiano.

II lavoro nou é eonslderato come
! un castigo ma eomê unarma. La
! crisi dei dbpóguerrá ha átt?aversato
! ad ondate time le uazktni e qnesio
j «.inlate colpirono anche 1'Italki. Qui
: ló haScite perí aümeiitarono ihveee' dl (iimlhuirc. b'emlgra-*!orié Itália-

na si trovo diiiajlzi una barriera.
IAindividiiu fu posto díuaiizi al di-
lernitia o di Inlensificáre il lavoro

X. «I. lt. — 1-1 siat* rlproía <*(¦>*•
oiaijfior ,*Íoloirr.l .n (*uc8tl ?iorni !a
criiiiint-rtu .orno ! ItnHa !•• '•»«<« •*
ynçroslavla Ih R*»*riill«*» &''«» voe? dir*
lusa ítejrll n.nli.enll iiffi«io.j .ii B«V-
gralo che fAtt-anja nvr<*bbe l'Me>«
r.íoiie dl ••odltnlre 3'nni<ne (IheÇanalí.
ciUMtaJln " <in*a 11 Coiivcr/lonc iS
Nettuno. 1 i'rcoli jnlljtari e mi/mna*
«isH «ertil. elie in%" rl«'scono atícora
r.d adattarsi n rlnuníiaie al i»í-«>:i»*»-
•ji*» U» »**am*n(r- accam-zito di i:n-
1 aoronirsi dclPAM»»»*. si ratnm;-.ri-
(j.im li Ógri' :i|l« elie la r«>»»i*»li»k?a
nll>:.n'<e «oíuiule per ü ifíoiprlo .svl-
htppo ocoiij-inir.ü td Mnelletl-jiile ••
|,<i as«lcüii»ísi Io s*pallo ía .v«alfi
irodiiorl lo<*t"ti*«*'. r»í.iobé si am-;*»*
zía un ri'veg:-io dl «ttivltâ dei'»* W*-
de màôéáohl, .-*! *. »*t lor<U- -.-he àla
1'Itália ;i fi: ru.íia-e il «o-altii'. ri-
voliraonarlo iielti üfrir«Irmia '

II eMarn monto. lTSU*tn-iH« *
rratíco ciío l'»pn.. Mu-*í*e»inl rlyoJs»*

n Sciix 1 pfr la lu-opasaurla ànll,:
ii ili;,)'«i Volf' «••'i-tfme *-*»ra anche
(\\\r}Hu voltt. ilvolto '.»laí-Tii-;o«tavia.
che da varjo tempo sj apita m<*vce*i-i*i
a «lui-a prova l'er(*«***!vn |.rudcn*-A
«Ha política pfeiflsta «lei Doce.

llano contetnporanéo ha Tolontü dl
vincere. possiedé la velocü» dei mo-
Àccenna agli av^uorl, a De Pmedn
(t>n I snoi voli atiraverso alTOcea-

.nq.;.». Pe B.enia*>di..il recordmaíi dei-
viménío ed ha ãpprèso il •mtít-id*».
la velocltá deTlaviazione; a Ferra-
rln, recòrdman di esperienai e wifi-
mamente di Innbiò col paracaduHe;
parltl degli iuitomobilisti péi qitali
ancora nor vi é piu' "reeord" da ab-
batteré, «tel ciclintl, che occnpano i
•íriml posti nei eampmnatl veloclpe-
distici mondinli.

Terminando lo scrittore di-ce che
l-atleta vittorioFO, J*aI*»il«o inthistriale,
il letierato dotaio di fantasia. 1'avin-
tore perseverante e pnrdente sono
meta*riot*í*ósi delia vita quotidiana
dei paese. ove pule» la volontá dl
raggltiiigere le m-aggiori altèzee.

Questa süpposizloiie sara compro-1« dj 
iPer,rp,;, 

Co,,f .c.hb,e inJz,° 
í,uft

mi oggi néiPinchlesia delia PoÜiia "T'? 
T " dolcf. 

Sfi 
"!en"

ctíêíaManaiéri l homi degli arre- J' 
°™™[ *comphar,0' 

fNe11 
ita,i,»no

Wl rei di aver proetirato le due | ^f' J!0^ ^^i^F^I^
oy-LO, «1 (IA P.) — 11 -arovemo ,rtcentl esplos^oríl.

iiailano lm lu-^ato .offerta delia 
j ^^ |jj Rajj ^1 NoiveKili per utisiiinic Ih i*icoi*clÍe

ilcU'e4|iiipa**tvio dei diiislbile "lta*
lia". .

L'Aereo Club e i labbricanti
d'areoplani dltalia per il Gen.

Nobile
íiiiliAXO, 511 ÍU. P) — Si é for-

mata una conimlsi-ioiie dei rappré-
sentahti (iol)'Aei;ó-Cliib, e (H fab-»
brlcantl dí áêfêplàhl per sbttdlftre
il migltor iiiézzo per soccdrrère il
Geivcríilè Nobfle.

II Govornò stu cooperando con.la
auddetta eommlssionc.

York -¦ Roma
ROOSKLVET-FlEliD, 31 ÍK.. P; >

— Il sc-squi^ui-ó (oh caí 1'ayiãtò.re
Pobelll conta realizzarc il raid
TKrlc-nOiila hrt í.Mto ourgl
tspéHmentl che hunno avuto
seddisfilçiOnté.

• "* • kao '¦*¦•—

I tá di vincere gli ostacoli per rag-
glüngeré un ohhíettlvó. Ló spiHtò
d'lntransigeu**a si ó pòten temeu tc
rinnovnto. Industriali, commercianti
ed im presa ri si sono sparsi dovun-
que a ceveare mercati di sboeco, le
íinee di navigazione sostengono* la
cdn-íòrrehza con lè piu* potenti com-
pagnie dfel mondo; rautomobile. la
ferrovia e persino l'aeroplaho sono

c-itOj dnenuti strumentl di lavoro.
Ijo scrittore rlleva poi che 1'Ma-

th

vavl

Societá Hazionale Dante
Mighiesi

vontxtvAro
Domani alie ore 21, nel Teatro

Phenlx — auspici H Fusciti c l'As-
fociaz.io.ne Nazior.ale dei Uedu«:¦'. —
la st.orlca dava (.'eU-enl-rata delVlL-i-
lia in guerra avrá il décimo i-itor-
110 delia sua eelebrazione "ella pa-
rola degnissimn di LuigI Fi-T-ildi.

Si rivolgè nivSto n tnl.*.i i soei
dolla "Dante" di voler partecipare
la pattiott.Uia (-ommemorazoone.

Ijii I*re»sidén7a.

Gircolo Italiano

Posta ii arrivo 0 pte bHi.
-Mmmm-

Partenze perPItalia
í^onte Vcrdè ... 5 Glugno
Duca (1'Aosta. . .. 7 Glugno
Pssa. Glovanna. 14 Glugno
Augustos 17 Glugno

Árriví dali' Italítf

Atlantà'. . . , .
Conto llnsse . .
M. Wa-shiii{rton.
HC Vittóflo. . .
Glulio Cesare. .
Conto Verdo . .

21 Glugno
23 Giiigno
30 Glugno
30 Glugno

7 Luglio
14 Luglio

Angnstns. •> , .
M- "vVaahlngton.

Conte Rono • •

p. Glovanna. •<

Belvedore . . *

Conte Verde . .

M. Washington .

Conte Rono . .

màn "ÍHn

Giuffno
Glugno

11 Glugno

14 Glugno
y

10 Giugno

2 Luglio

31 Luglio

6 AgbstD
-T-rimír

IílexcÓ Dl/sirovt SOCI ASÍ»Íl*8l jI

., I-»f.
k àviaazione

i»
Generale Italiaii

Villa Aldobrandloi adibita
a sede delllstituto Interna-
zionale dei Dirítto Privato

1SO.MA, 81 (U. P.) — S. M. Vit-
torlo Knmmiele-ha inaúgltrftto nellá
starica Villa Aldôbranfllhi 1& sêdü
iJell'l8lltuio' Inièrnazlonâltí dél pi-
fttíS Privato, elie e uua sezióne dei-
la Lega delle NaíiÒhi.

11 Governo ha comprato lá vülâ
tlâlla fámiglta Aldobrandinl. costa-
t.t otto railiotit di lhe, e ne spon-
iiora uno allauno per ia sua conser-
vazione.

Erano presenti alia eerimohia l'oo,
Sclalola. il Siguor Bufour, rapfire-
iicitiunti» dol Consiglio, II sogrotárlo
goiieriile delia Lega, Siguor Druin-
ojmá. o molto ailtro pornonalitd di-

lilotnutlche Itallanc.

Neílá sedutá dcl 23 maggio ü. â.
fttrbú-b âmraeBôi á far parte^del qtut-
díò àóciaie i seguenti Sigg.:

ílodbifo àogreto
Gítiseppé Rocco D'Ahgelò
BéHiWírÒ Braga
Alulse Sihlbárrio
Gialma Luigi Pellegrino
Giuseppe Gttarany De Souza
Rfario Tòticáno
Walder Üeiiriquè Caídiiu
Giuseppe GHsi
Vllo La Grutta
Ròmafio Arcangelo
Odhou-iel Rocha
Giuseppe Bellissiimo
Eurico Antônio Vesjjlbli
Eugênio Calvaho
Campamella Michele Arcangelo
Ottoclco Alvim Gomes
Giuseppe tirahde Braga
Giovai^ni Alló
FraneeBcatnotilo Rlzzo
Vlmeiizo Balbl fu Dometiicn
Frarléescò Vilardo
Olovnninl Vallante
Giuseppe Augusto dos Sautos
Francisco Nnrello
Rocco Paulo
AnioDlo M-volil.

AVGUSTUS — 18 Giugno — Ba rei., Villefr. e Gehòva.
GltililO CIH8ARF, — 8 Lugllò — Barcel., Villefr. e Gênova.
AtUJlTS^riTS —•' 5 Agosto — Barc él., Villefr. e Gênova,'.

111 ÜO <
"v**BÉIfflI*-*Í3

Partirá da Rlti pe rBârcell ona, Vlllefranche e Gênova, 1
 il LUGLIO

ti

AUGUSTU5
(32.660 toníieilate)

La díí (jnn* • i*w nwftmw dei mondo
nnrMr/l «lã Rio f*n> RKn^rirNM. tm» Irafir-be e «GenoT», O

18 GIiirihi —5 Agosto — 28 Sottcmbrc.
u.»iío e mi|mOo íiiKtaiia ziniu ii» »us»o, i»M>tidft *ia*M;

clasH' intemiediarta 9 icrxa eon cnblíi*.
AUKMTI «KNERAIJt

ITALIA-AMERICA»
Avenida Rio Branco, n. 4

ate mVkuZ are 3ÜC DUE



iv

tf,

II O IMPARCIAL M.W-li.111*. I V'i -II m„ »»P •n-,

CASOS POLICIAES
A policia varejou una casa ds A pistola disparou casualmente

jaAa i A '.««'Ntniiiiiu iiiH,iii>iiu luiiii.iii, o mu*
IUrv • '""•"* ' '>"¦"* •••niviXi, •¦ l*i .•nn»., ni"• . ' .a.ior «ni ,•.».,i Min min,»-.» ,,,i rua H,

O s» iifiittnilo auxiliai', a«n»iiipHiiliaii'i i,»ii»,$*,, ,|„ «».»i|«.^i. „ rni.it üiireaènlavti
ilo Or, rnoii» llarw.t, vários «'tair.nií*»* mn ii-rnuino i.,r>*ii. mi.- prbouslilo Iht
ri** «> *»ii«.ni«n« »an»Joti.. Iioniem. a mm, |,;,|,, ,,„ mão .»)<|ii«rila.
n, .'•», ila ru» do Cosi», íl «lual os iiih-j ,\, „,.,. ,nwn.tt,|., «if>*.|uioii ello irw
umlriM denominara ra ?l*l».n«la ••>_ •*'•¦ foui vlotlnin de dlinaro ••«¦mui >l« i.i.

mlpBo", iir»)n«Jem,o. an. mínimo jonair-ni, <#-». mw .«**•* imvPa. quando m aolinvn no
h, .n.n.iii, Indivíduo»! iliiK.ãii- «1 j Rsinití, Rita, íi rua i|»';ii'i-.|

Vrari-iM"" de Aii.'nul«- Huno* vu'R3 IVtyilurv, 73,•ciiVc Uniu*.' : ..uy"-. fnl.i^lr*» <•< ?j.*»' úmt _.,,. 
'

reeu vulto "Jiomu Oa roi.W ; «**¦*. n ,, ,, , ,

mui.u"; -lc.-*.*- vendo», -i*"» iwnto', wimuti |iui uuuuv
•Nm.". -IVorinlm", -itnilnV, -!';mi'ti* j*a ..^ui^ ,|.1:. ,.,,„„ viili.iiin.rlin. iu
t«" -

'imlr
••Conto «' «'lixe .

Muii. i> outros eoi"*«,3i'lrati«oh nr-M.-oH fciniin yvsdes imj*» h
icsaoia auxiliar, e, ali. luittm-lo».

-m-m

i' .!•»
Cairia ¦» Condo na linJA. foi «niliVIti lun
letn, por um i.»>mi. Hi u-u'u dc Mo»raio, «Io m unnò« ilo «xlr.de, moradora
« KMi-iulrf ilu «-'ai!  n, 2,

Falieceu subitamente
rim Sumo Chrl"*»J

11..111 «ul iiu-i,« iHi",) v

Tentou suicidar-se
o .iiiu.1,' dn K\*.ielii', VVaWcmV .vi-•«.-t MenereM do 2! atinei», lKinO,«iu f,

port UM l.illp, nu o.iki 11. I.i." da rim .<i Cht«Me. ninou entra a ixlmuiciii, vibrando

l-JN -ain "•, i- i*n« 'n
ti. n. '¦.',', fal'«*i<'U, iinni.-io."Miiriít Catidiàn l«j Sou*ui, vi ivn,
puern ".-ii fl-- non.; • iioiii«*-ai«-!i . ..

omii mU -Ins lutciiilfliles do *¦" fll*»* ü??i:ir.0'l**'.-'' íaoa no orlio do !-»«lo •
tr»'i.i, foi •» ondaver rètuovlde cum •>
iificrotorli «lu iii.-i-iui., Medico Local.

A garrafa cahiu-lhe na cabeça!
• 1 menino Ml!'.ii, 1I1 ir.-s atinou I"

c-ni,., f'P)o •*«> lloriMiri.i .«!• ndonçii, nio*»
líiiiòru '., nus KArrélra Poulcs n. 'ii,,
uuanto brincava •¦•. bnlxn «Io nmn i«r
t...|.i*.i. ii.»- cahiu o.i. cnl.eçn uiia
mfii, r.-»:i>l,« ii'ln j r.n 1111 lo i»»r«m..|it

ouTiiii, iiH-T mràndo • iiiilnifu
ti itvrilouen-ln miUnti- f.»l i.o«.'o*tIiIii.a»>»-i-:i.-ti. .. i. ,111 im|i«,'>i nr.i\« niicniii.i"

no Ho Mui d'i l'r. m.ptõ Kocxorio,a et im.% do noto tronlouròdo, tVnldvmir
explicou i<t rido .1 mimi.ih íntimos,

Entre um bonde e um auto-
ar-i

A ArMlmonclii i«*-«*ki iu-'Ih» ca oiHCornui
d.; inc noecxüítavn.

m mu —

t***t»t*»»e *tMe**mn ** -—namt **mtO'*** ¦:-»»* - ¦*•. *"* ' * * **V*^

O lallecimento da telepbouista
Lysette

l''o| 1111 iii-itiiiA de domingo, quo a
Jovi'11 Lymitò de Oliveira IJtiui. «In
i.i iiiiiiiik, tolophnnista 11, os, «ln
«vcçAii liiter-iirliiinti, om fim i«'»«i-
diiii-lii a' rua Dr. IlulhAi.N n. 100,
jor i|iioNi«*M.r <l«. nun.r. <l.HtVilii.ii um
tiro im ouvido illi-dliu.

nravomonto .'«rlila, ooní 11 ímlu
• nnaviiilu nt» ho.eclOCil » trciiloiica.
«lu moca foi socnorridii |Hi|n ahhín-
ioiieln' <> liiterntda un Hospital «Io
domino Soccnrro.

On iindeelmcintos da im-iiz tolo-
rlionlKtn 11 Kit ia vii r 1111-m> ali' cuhs
hoje, pela inadrúgiidu, »• 1 hora.
vidu •«Ila a fiilloccr, k.mhIo m>u eu.-
ilavur rocolhuli. ao Níocrotorio «l«i
Instituto Medico Loirul.

A *fnlio-.|nli'i l.yn«*ti»., «|ii«> deixou
uniu .niidt. ncllii nfto explicou a
v«i«ln«lMr.i onunn do aesto tresíou*
nado, »iuc osla' nendo «lovidanianta
apumdo poiu policio do *j0" dlu-
trlvio.

m mu-

Primeiras
JOÃO ClAUrASO —"l,'lti SI'*" 1'rtl.A
OAItlllA MAX
UMiHt.1 MAX

i;ii,iu«»»iii 1, .«¦ nmliivi» ao iIhíiiiu í
li-fin». 11 Kinnroui M Chiiii imcon* |>
in:i -Itli Nu" ,,..,rn nioiiiiil. iii.n'.-r- '
nmu 1 11, ,i|.nn..iii,ii-ii 111. pul llii ripa. |j
r»n»ri». piwia, con: Uixo, esplendor j!
KOfió, Pórciiio .1 i-«-»\*l» **• •»• >• -«r '**••
."ifníiMii"», n.i- !>•• iiprets mou tal iiual |
••ra mini a nn*;ii 1» niiiivu, •• i*|..«. ,;
lIlflN IIOK Vrltlim prOCOhMlf • llll 1'i.n- jiir.iilu, 1 |»riiv-nii-uln 1, oi,imim .' |j. .•

j oito i.i.iJ-o, • IU n-|«i»» i-niou-i-»', han* I
l i»-n» in*>1hor-«il;». "»ni linllndos •• Mn- .

4..--.I.*,*. Inlercsfo-itcn, 1
s»> .in-.in rui ii.'i.iii«i.i |i»-i,i empresa, ;

I esuslmei.to ou artlpiim prln.ar.-in «*ni
I eom>spoiut«r a csiicoiuijvu do pu- ,
I Miei. AhhIiii Miir'-url<lM J»tii\, ..in .
I * in v.«rinn nuomrod, ngròilou iilmla 1I tu» vi'«, ccmfni*<anxl«i palnuai l.ida
! •'iimprii', .«.in caijtiir i! n*.)!** »»i ••••• r- III mi min. liu-i*nr*-t.i.;A«.; Cirnam IU»li.'«, iiriiclis.'» ii,,»-, H-ii-or.., 1.111/1

I dol Vaílc •! Ilufi.iii.i Mil «no. I.. in, lti)., Hitn ItoclKV, ,lii»i|i|i d,, Suoaa o IVpa
i Kwttt, oaradand». iranciuti^m..
I Ix- nn*)ii> moac^ino, AuttliMÔ Anui-
j hul. o -«i-nh»- d»» r'cursoa ('f>r«iMi-.|i 1iirlihrwuwíTilo ., ,„^H; 

' 
Armando Ii.i<nt-.r-a, Irsopnhlo ITmIm o •*• .'. uniu 1

I npri-t-ciiwrr.m trabalhos con* tendo- '

H ACADEMIA MHCIONftL
MEDicmn

íMifii mn tm nm kÍiIcis
Ii nm - B prillfüi li irlun

OE

13

Suicidou-se ingerindo reneno

Cahiu do trem
Nn K'>li,i*«n do S. 1'li'MM-ivAo f"l vt*

rt.im i!e nniii nilóda nu ir«»*n d oii.t.i-
riu Aptlttlo líòsiirlo, do H» annoM. mo.•adi r i 11..1 Ooiieriil* Clhrlmlo n J.1-.

\prit.-o, <|,n. s>ffrni freluni do l.taijrt
rt*qucrtln o rerlmonioii ih> rosto, M nio*
olc.nlii nn Àf*»*Í6tGncla,

fun 11:1 resiiU?nçja i, I.íflcira M.» Ire.lít-U* Ji. 1.0, lu.nirni. Julia Mari.-, U |t onccii-ao, dr cor inrtLi, eam 10 annos. I*m« ideu-sc inserindo forlç «Ii-k- <íc iirtvs '
tiiiii -In policia dc ll» dlsirktó rcro-•idisliinci.-i tox{l*A.

O cadáver «lií trt-l<iu.--.d.i f,.j com

Aggredido a páo
F.m mui r si(l«!ii«.-ia t, ruu lusi"

ni< ni.i n. ii. om \'i!o|Klis. fcl a*-
n |»0o, Antônio ilonriiiun M.-ij.>:c
ia nr." iiv '.'(ia.1!.,

.*ni"Tiiii. ifir r.'clii.u contunOcs -ie
n. -nli-icidiis, fui iiieilh-iiilri na As:irt"nci.»

. « » — — .

\an.!i-
ivdl ló
de :*s

o conductor il» í.mli: ::,it A fiou vi
rVriMj n ;|.«_ cno*í«|j, n» nr. piino-i, ro-nllentn A roa' Mur ili.y do Snpucaliy nu-.¦Mr. :.s.*, ho'iii-11. quiuido i»r(»...dla *.
(•obrn«...a no vd.kMio 0111 .iu» Irnlinjha ,na nvetiVln Mpiu ... SA ncou inipren. . ' c****i,*,t
>ii'l<> vi.ir». n l>f»n»l»> o un- -iait>»-camín1iA*>. "'•f'0 ;'° N«*«íro1ci'|o d» InstÜtrio Mrdi...

AffcnSo ."Iri-H. -|.i.. rcc?l-oii di\«.r«M Legal, sendo autopsarlo ptr',» Dr. Raulfor inenloH rol.» «".i|.o. s-i wccnrrido l!rr..r.'(». que atlecton cimn, caa^a-iror
Stofâ%&.^!h*^ •"' BC*j;,!;,,- 

;'"—¦=»'-""-":" 1- -ubstahciã
»>'o »

A jrippe no Convento
da Ajuda

O fA/,/.fcT'/W#*.vrf> OA tr-MÃ MA BI ADA i:i,Oi:iA

Noi- 11 prtNtidonoln ilo proteiwor.Mijtuol Couto» KMiiiin Ar iiont.-m .<
Aiiulomla Nocliiimi d» Medicina, A
niesa, .¦.•m.» •^•>.ii'iu <i(> itossoesi esta-
vjiiii < 11-11 ii m •* n t a il et *« do iUn».« tiniu-
i':t<.-', Ni-nliortiM, senlnirlnnHS, ni»-«li'-'**«
>. iiiiiIkoh d.in novos tltulitroii cuin-
paroi-i-ruin piira afMlstlr á nolenin'.
«iailo «li* iiiihs».

Iiilcl.ilidi» in* liibiilliu", o H*l*éSl*
dente iiohm<i,i um 1 1 ommlMifto nom*
iM-itlu -x-l.i.1 Drn, Augtisto 1'unliiio
«ilyniho dn Ponseuti •• Maria T«'ix«".
ru, para intriMitixiti.in no recinto '"*
llõvos momhrus da adbln .«ttr»**iii;-;«.,.••?
profoHooor Àloiiido Baenü e ln---
¦larhiu» dc «'iirviillio ¦.- Soiimi Aruiijo-

O Si*. piMoiitoni*., ontrogniido na
Iiih^oIiih ilii Anideniiti iiwh to»via*
iictulonplçott, .-..unia cudn um, rar.omi«i
voiM-i-a&hir om »hi'jh moritOH iom«>
prolii«do*u»--H diKiioK d.i carreira.

Wm uyguldu, deotara iuin u nula-
vra o nrofON-ior AugiiMo 1'aulino,
para prontim-hir o di»i ui-*)i dc hiii-
cliicão ao profvMior Alcindo Kac-na.

O otiailor, do|MiÍs do t'**-"li'.-itr ?»**
nKrtlvciH lados «iiin>«a acceítou <•«' bom
ttraxlo a in«Mjmlicn«iin do rocebor

an.

M.l»,

(U- 'li

"¦•i.iiai

«*»»

I

] ..nin..''Teníoü contra a vida, disparando, "£
um tiro no ouvido ;r",a

Ferido numa collisão de
vebioBlos

Bm conMc»|iionc*a »»o uma coll|p.*lo «iovohiculos honloin, nn rna |.**r-:i Caneca••m frtirto .', i*i;'i;.ln ia IVinii-!.;! Pu.'M'.'ii. rêcoivu forinienioH iki cil-sca •• !>,<•
corin^r- r»?lo co-po o t-arricoin, d.inioama ro-iartlçilft .lo»»A l'«ninciv do ilr.nnoii. in«»r»i(ior n nm Major '«-Voiias

I ¦10»

m In u, m
.1.

Ifll IUOl'||-||<*fl ua \H8ls-

Cahiu do bonde
O 4'-í*nr«*on", do har l.ji'»». JpnèphDcaintiiio. -!c 5" ann.*.«. no" Vai ti» r Imn-

tem, de 11111 If.-vle, na nia (|,« p,,v.»j.,
evii-in.-. Ja rua ,l-.> Míii-reca**, pet-deu ¦•¦
é(|iiilj|irio e c.li...i .'ii -iiilo.

N.l ««urda ,l"^-|)!ie, icCcDeu çHvcl*l*OHfcrin'et"t«>. na vista; na ilnbec-a c m>s
hraçiis, «11V* nont}rrMo )\'« \«si->-'.ifci.i. recoIlícniUv-iií civ -riruMa í ?iil
1 çsidencia.

h.r,*íii ««-.-Ira,,, :||SUIS ,.a (| ^/1..V.I.KJ0. ,„,s ,„„,, fo, ir,cluili 
'"^

^T^orir0 <,iv virtw** -«5-
il>

IKII|II«MIh CUSá do MrÍOIM!'ll O M.-U nox-O
1 ííiirorin»' '<d rioticUito irriwmeii Uu' '*'0•,,>»s,,• P*1-4'1» '» denflar. iiugina por''¦•'***. nò ini«icionai Coiiv«-nt'Í di» Aju-ta Pasrinn a vida |-rbtist*ioruiI do Dr.

nuo a«niinlni«.r.i<. ab.lsa iHniu Irials. unia! Báeho. ICvoca os sons prlmclron-.i-ionda »... iirim». a rrirwliXo „ mal, paissos ria «'urrelr.t mcd«cn. Ant**»«.
porí-ni, %'corâa ò proparatorlimo. ti.
mido imi.s lnioliit*ontc. i-evclancio
doNdo multo «-«Mio u -ui* inclinação

1 i«ru os o.«ntwl«i.-í Hct.rioK da sciencia.
Álongá--sò .-ni coiiimcntarioa tecidou
om t«wno da iHTHuralidiuio do notro
Litiiliir. Haltuntundo, 1101- fim. a sua
acção, «tomo proCcs-Hor dé Faculdade
do Medicina, nos molos <*irur**l«o»i.
ooniv h.-t-bll o pèríolto manojiuior do
bistiiri. o tuoí»m.) fazondo com i«
palavra, <iiiantl<» tleiinto dos eeus alu
mnos numa cathedra da Facit'dade
ou ão i>í> dos i*>ito.<. iu oníermarW

Ao toru,inar o *«u dUcurs**» o o: ,
dor i" alvo do uma l« «'ra ..ilvn 1
palmas.

.

<. 1

Gabiu do segando andar
A uieiiina Olin.b, ,]{. , .,,,,.„ (m 

'„
«lc l-r.rK-|,.f0 ,|C Oliveira, hontem oiun-ilo brincava em ua residência • Tra-vew» Vav.-inv. .,. 19. ,.-i1:i„ ,>„ VgXm:'\maliciar a,. -.,.„. |ractui*ãnck> 1 coxa -li-
rc 11a. *

A iiifcli-. menor fc-i -b.-corriilrf 
pe..-.\v.-iaaeneia :;i.i>l„ (m ti-nt.-in%nr*-ii 11.1

ir.mrh i-oiiileiicia.

Dicmjvlri S mr«.s, ^o li .irmos, -oli-l-
ra. m'»ra<ti»ra ,"i rii.» tia nlo dr. Bom I.e-tira n 71 A. h-mtfní. arninhilo-sc -li
1:111 reycMver. disparou nn tl.r»j no ou-v:«iii ,''re:t- .J 1'*smi jiobn jo-*nn. dosclonn Itò iitiino uno i>«t;\ •irr.von.enie ilcenttí«.•, ;tis:vi..ilo irr^iilfeavol a sua emainioOiant/ acti» dc desesiiro.

T>n n.vpia d..">»>,s do »er ino-licnda nelaaa st» ia -ia di, S«oy r. f,,i íoccilhldn aoHiapitai de !'rii,i>iti<> SrKicctrb,4 m  .

lõvcj
I
Inquérito sobre a amnistia

Agressão a navalha
Nel .-ni Goiil.-irt, dr

GbiHlruaijfio da i* pasin,)).

jsiva 
e o ífcrmen de novas luetas.

E', iiortantp, em defesa da
Itrahqiiillidade e do pàtrünonio,

Sarti-ê- cpnliecidf.. p«r "João da l-iiar- n™ por «xli«j. qne se devem man-
uXU':' """" """ sc n;'° vin c,>!"}ter afastados os vencidos. Venci-

Ifc-nlfm, o-- .Ii,> eíicontraram-se nr,estüç.-io ,1- Ainrra e rlisciitifàni.
.ioão iia Pliar.

iiíiViilha ferri".
liieilo e f,ltrj.,

. Etn melo da contenda
macia;'-, safléou ,1- ,,:„,,•
0 dçs-ffecto no liraçi.
em Pr:.<:;H.;

O teviáã ¦:•,; ti-ii;<i|„.-i •<],, par;1 cfUxcapital, .-endn -«»---»,--,-1,1., p<.|n \ssisteii;cin r Internado 110 Hospital de Troin-
pt.-. Socenrrn

Ha ÊstaiiSlioTWhib
Na

'dos 
que não se deixaram conven-

cer nem pazigtíar |>cla derrota e
ardem pbryclesaggTavàr-se delia.

Xestas condições, é. iníamil que-
rei* reduzir

hesão. de orientação, de força, dc
capacidade de governo, etnfim,
bastante para constituir a nova
ordem de coisas. íí. então, lhes
correria «1 dever de reprimir to-
dos o.s at*tditados a essa ordem,
que elles representariam, em de-
fesa «io principio superior cie con-
sérvação c estabilidade social.

Toda essa onda rosa do senti-

DR- PRADO KELLY
(Advogado e jornalista)"O itistimto tia amnistia. quei:ão se confunde com os actos dc

clemência e merco dos soberanos,
mas representa uma providencia
de alto alcance potiticó. da com-
|K'tencia própria s\o» Parlamen-
lus. como representantes directos
das correntes populares, é récla* _«.-»....».,- 1 -/|mi|ui v.-i, c lti. Iil

1 *imiiisii-. , mn r-,«n,.,!^!lta,,?m?; W* Pass« á altura dos mado nu Brasil; deante das difii-
rdir Primein" Issa " 

(i° ',",,,icu' ""Pede-lhe divi- ctilciadcs actuaes e de uma crise

nova ròclov},-», liohtemí Decorreuiim desastre.
Dr,i? .-ítitW-Caminh-es abavam Cor-rida, quanilfmúriiò 5. um

em
dr

.1.•|.|..
 \cllil'l||.u

trote, .-irvirfinu pela eatída**

]m«rrfeo<o, 111
fjite era do

,-.,..  o "lltf. (Illí-PM do M1n1.st.er1b 1!:: Viação. atiram!com o cli-ique ao solo o motoi-üst-i Ho-mem ,*c O?iveira", -|tic n;, súcda fra-(•furou o rranen
O en/òH-. foi »c*.:cfrri(lo pela As-ij."-en, Ia e iirtérnado 110 Hospital de Piv.n-_IKn SocCorro

mpregadi*
á *-ttn .lo Tt". •

*:.» r|iic ?•¦ s.iília
dá traballiòi f,-,i
de 16", que sc-

ie uma

de misericórdia. Primeiro, essa
misericórdia diminue. Iiuniilhã os
vencidos. Depois, seria sacrificar
.'; piedade, que estes inspiram; a
piedade devida aos interesses na-
cionaes, que seriam, em definiti-
va, as viclimas remotas desse
gesto actual.

r^r uma verdade éssenciai «1 vida econômica não solucionada, me-
da tiaição : ou trabalhamos para nos pelas origens dos tnovimen-
coiisoiidar o respeito á autoridade tos revolucionários do que pelae ao direito alheio, reprimindo completa paz da na«,*ão, que tor-
sistematicamente o espirito de ítr
subordinação, e nesse caso crês-
cerémos e tomaremos o nosso Io-
irar na sociedade internacional;

na desnecessárias quaesquer de-
monstrações de energia e de
forca dos governos. Acalmados
os ódios dos partidos, c compre-n ... ***  .^.v^.««.v inivin«i«.'uii«i, u*» uuios cios pariicios, c compre*.1 revejo a cansadíssima objeç- ou transigimos com esse espirito hcmlida a natureza cxcc-x-ional

o : Se us revriltiéinnárii-ie tí- n»« «i^ilc^i.-.!;,.., .. ,-:,...,..v^..„ ..^.1... j. . ,.i- '.

-4-a-m

Enforcou-se

ção : "Se us revolucionários ti
essem triumpliadò, não seriam

culpados, seriam hoje o governo
e a legalidade. "

Perfeitamente' Se tivessem tri*
tjinphádÒ. esse' trittmpho signifi

O padeiro Antônio \'ilio.Ia Paiiificarãn Ilieria; ,-í •

(ie itKlisciplitia. e ficaremos redtr
zidos á triste finalidade de umas
gerações amassarem com sacri"
ticios inattdilos a ri(|tieza e o
progresso da pátria, que outras,
em nome desse mesmo progresso,caria que elles dispunham de co- virão destruir e anniquillar

dos cielictos que sc examinaram
rtos tribtinaès — a hora é emi-
nentemente cotistructora, á vista
das intenções, que animam a
administrarão public.^, superior-
mente dedicada á reforma finatr
ccira. Para a estabilização cam-

l.ial o para o s.incamento da mo
eda. quando se inventariam os
elementos muraps, a que não foge
aqtwflla operação, é da maior
conveniência a pacificação geral
cio paiz. para á obra de tt.thalho
conimum. A amnistia é essa cs*
ptendida victoria sobre o jiassa-
do. fazendo-o àtiriüílarsc }>or si
mesmo. 1: dèfluindò desse neto as j
consagradas vantagens, cttj.: elo- i
gio fez Dóguit, nobremente, em;
seu curso de Direito Consti-
tticional."

APURAÇÃO
Pessoas consultadas . ,
São jieia amnistia . . ,
São contra a amnistia .
Não tem opinião . . ,
Pensa c«nm> o Sr. Anto

nio Carlos (professor
I-lerrnciiegikl«)) . . .

CONGRESSISTAS

64
30
ir,
17

1

S.-.I.... || |-„, a j.jj
ij»* I*. |ll'<«i'l II, | „

¦ i ii. :i,i',.vuii, <)„ „

l*i «.iiuiii liiidu „ ,
p| •. », .» m vo ui iii

ll.lll'Tlla «I HUH »»i
i.i 1.1 b: 1 «lítjr inii,,i

1 lio U<u»t;.i iial>,ill i»í
li«i' ho,» V..1111UI. ,''!.• i;i,« tiu ii,.-,.«,<i»**í

fV* lllll .llj). I l.\,(l,|,
lioileiiclo »vi it-iMii, i>,,
I PllOllll . I|ll» , I.I, !,;.,-,.
ui.i il»» d« ixat il.. rt*«!eiiu 1-•' I tit<». i|U<- flll(..!,i
iiu.f foi xiil|ir..|iciiilidi
¦Insulai i„iiija |„

I lli|.' lló .'»l».r, . I"i 1 . , i'••*<<«»r Mii'i;*l *0l'.tO.
'< iro iflo 1 ..«lu inj.j
nn "ii 1, nu.ào o 1 â.
.: t'Ml>!i i'»li>, ,10, 1

o no d;) n nforoncla
M' .1 .-I i-, i||i., |»i-,,i ,,,.. ,,,.,
lian***iiii ii nt-*.' iia
UlOnUlI lori I •{ |H'rt'lli ,..
i. orador niii «l, ,••>
i«is pronun.-ldR. |i»ji»,
iíiwto Patilino, «-ii-1 •• 1 • ¦
llll...

t| porta-H' rn h . !iv.<
II ':«.|! do -_«•! aniif», i-.
n.lna por .-.Ti-Vr o eloRt.i .•' .j-or ua « i«k>.".() , 11, 1,,
iiiqnella Àc-i«?oniin,

1'ni.t onUiuMxstiiii ;>.\
ir-boau ->'»la snla c.unm-io ¦
raoiM deu 1 or te:-,niiinri.,
riuyo de iijejuâo

O tm íitíèiito da" ..ni-.,.
to )>r Olyi.thn ,ln *.*oii.
•loiijin-Tir a t-iiuclaçflu ,1

il»i.- ll»'ni»tn.<-. or-., ..f.v.„ .
I.i!'l.;i d- C-.iv.iMh., " -.

O omi-cr ¦•••••ai-.-i „ v-i»I «»í. «i zeruti) do vnl-«i- i|,,orno nii.i i, o elriiiviilu
1 •*.!! iicirlMclo do -••-•-.•

i«.|i:i>*ll 1 i»nin li\-v;> ., .
iu altos sr.hr.. a prêp,.
lira. por --; kIy ,.,»,. ,.«,•,,,

.¦••.var — fceresrentíi o
O Dr. fnrha.s dc rirv.ih.»
TIO »<*:,lia..' .1,. i;iPr'•'•".-»•. polavras rf0 ;.r „K.n0)„1 horiy..,n " termino o *u d.^uptoi*''«-*»t*«:a.) r.izo.„i„ ,, n..,z.„, 1^
iidTnln M;i.-ional io MedirjnfiO ultimo a falar f0| n |)r Sn).^•:mjo. -.-az utif p-nn.--.., ..^-.^•»*>i «.«.i çntrar na annljw ,,, ^•'uil situn.-ãn or„ r.ii-o -in ^mDr,iiornentoso procSlemn dn iiror»hvh:-<ui da lep-ti.

Di* ou*- o ltraf.il pciwue .ma n-r-Bfn^sm- ¦*• u.m Uspcoeo ..r., «d4m.l hril>:*nj»if>s.
Ai.iroM.-enU ain.l.t i|iK.•**l'iadr,>, hei* liM-ritnri,.

nada nienoH d,> 80 mil dotnm-nlidos prio torriv.*'
Censura, sovcramchtc t w<Inspoçlòria ilu iJépra quó ;.pOito annos d<» oxistonri,-, ;,i'n,um lepro-wrlô f<v. construir•om a melhor dai- iiu-n.¦,*„.,¦•e!-.i.> o ..radnr. nào p»«W I!«m «Ímpios machlnisrno hi/rorpor in«, mesmo lh«tp,iz do ,

Ponfl.-r ii0 auto õbjectivo•1'ial foi incHluiido,
Termina o s.-u rlÍMijiir'<-o •

um appollo ii Aoaitomla Snrii.Mcdit-tna para alK* esta íinSr. pi-osWeiuç riu. Kopnblk-iitt.-ndof ar>s reòlatnoa de u.i•lc infelizes .|u« nibrrohi pe.'.;.
o rlii-.'

i-
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• f
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lera:

"Iveni *f-
n-fiortai

entea ao
niíii.

i.i n-m
'"r-aili

t,.,!r .'«
'•'it!,-n.
••T^os-
liara ¦!

uin
¦ Ia

¦ -1

aiVn-a
sert-m
Sau d.

>*c mu*- seque,
assistidos pelo- avori

disca'
.-¦•.¦1 •« 1

lado-

Consultados
São pela amnistia . .
São contra a amnistia
Não tetli opinião . .

.35
15
10
10

Çublica.
Ao terminar o í-eü

longa c enth;isiu.<[i,v,
mas |iirté dc todos o,«

Q Si;; prcfiidoiue.. .Tntes dc
Çuii* 11.1 nrd.?ir, do dia, .-ií*|,

J ;i*í!11»:.'h..,K |K,r cinco mlnutoa.
. Dado o adeantádo da honí nos J oi possivi-t acorri pan h.irti'ibalhos.

*»'•>»
1 do.s

!i> Ho
da

lima';
i.;i1-

1n.1l

AS ELEIÇÕES NO CLUB MILITAR
fravou-se renhido pleito para a futura directoria

I O Club .Mililar. lH»*itcm, á noüe,
1 reuniu-se om assembléa geral para

M ú il-.. 15,1. liiijiíeiiii''4 motivos, cw tini
tara a «isn visinhn'C.Tüi.fa vazia; c .irvandc-c*-
(.'óríaí' ãll cn forr-nn-Sf

Mau^ tnrtlc. o- coiiiran!i(!;ro<i rtáncío \.õr-uri r.-.ita. -«alijraiii i procitral-d, etícon-
|i",*i'i.do-.o enfA-cndo,

O f;vto foi cómniuiiic.'i{lo a policiade n- districto*, qüe- fii-- remover c ca.( ...daver doíinfçlh pr'.'*™ \v.\r-... o \ecro- ,a eleição da iròvn directonia, que de-
n",1:", 

Mi]\nx" 
^'C<1>C1 TJw-V, l-Verá dirigir ,a íirostigiosa HOciedade•'."•Mcíucadcipâticp me At, mi nc- j ie CIljsse, durarm<! bíoieiiiiio 1928-1930.

1 O peliio. que deverá ser dos maÍ8
•xmeorridoí*, travar-se-;ii entre duaa
"hapas, ambas é.!.',nalmentc forte e
contando i.-om adliosões valiosas e^ti-
Me os elementos de mais prestigio
da classe.

As duas 'ròrr.enbes partidárias
rçcinrí.i dc Obras t*n rrefeit-ira ifiini- J apresentam os ó'eueraes .Íoão Gom«3s
c"^! ¦'. j c Maliui d'Aiigr,i''np para a presiden-uinçia o boi-df- i, niçtóniifiro Anto-1. ".ia do Club, e n oaÒaJiii que nesta ca-ni' E-cmncl «fnilaniçrilo 111. scadn » 1 ,,,,„, P nos Estados iem se desen-

A SESSÃO DE HONTEM, NO
INSTITUTO DOS ADVOGADOS

ilecnlmiTM

t)i-ii-sc liòiít.çiii,
n?jíjr«iT»lti CenM-v
n. -. iuiia \-ir.let-i-i
esbaiTiiiHlfí-s,»

Goifisão de WÊà
d NiçHicròy. i.á nia

etn fr'rt>t«! ;i c¦¦i"í,i
coilisão iç vchirnloi

..nl- ir, 7(1
1 ¦otir-ça. com o cah-Tiilino ti.' 2?

dc Obra.'- (iu Prefcitllra

!.i linha
,1, n;.

A POSSE DO MINISTRO pjpuipo.rnmmo DA AU.P.MANHA
Sol) a presidência do professor Ro.flripo Ochsvio ei-tew reuiiido, lionturo Instituto da Ordem 'dos 

AdvoiradosF.raxilcíros.
Scrvii-ini «le secretários o Dr. Siziuio

KodriRties c a Doutora 1). Ónninda
Bastos.

Loco de i*ip..f.i o S-. Kudrico Octa-
¦ • , ,« ,. ! "O nonteon uira cc-n-r-issão coinnom-» AniPeixoto da F. Nunes; direetor da Sr». Pillto Ut)M> ^r\T^Jlalfaiataria. lenente-coro,ncl Gaspar, ITiifedelphi: A-aredo pira In?foí*nrjr noGuimarãcis Jiiiítor, sub-ditectoi' da; recinto os Srs. Ruliert Keipring, mi-
alfaiataria, major Antdftiio Francis-' ,.*?tro plenipoteneiarlo da . AWemàtília «
co de Aragao Sobrinho; director da i ?r',Kr:'r?*' ?uc túfi tomsr posse, nquíl-

este correspem.

Álvaro Arôas; director biblriotlietía-
no, capitão Oswaldo N'uncs dos San-
lios; stib-dúvctor bibliOLhecurio, cã-
pitão Ary Maurell I^>bo; director dos
serviços geraes, major Alvai*o Cou-
rado Niemeyer; stib-diiector dos ser-
vicos geraes, 1" tenente Floriano

.*íi*r,jn!:ãn dirigido pelo cor.licjro D?...
pitai

j 'olvido para a victorj-i de um dos
j caiKlidntos. deixa perceber clara-

mente a alta significação da elei-
, ¦- -. •-•¦¦, i«"ui. .1 1 v«« «= " presnigio que o chib Mili-

ri,ni''i,„i 
° 

r—n,lí.'I';'t3 Penetr'1«.o pelo hon- * 
tur adquire na ciasse armada, gra-%:ifT^r,^MKu- s ^Bmmi mm. ^küVins-iio estava réJtabelèdiio tci,"fi 

'-i.Ú AÍÜa "e,0S q,,e ah têm »-rcsi<.i(lo os
retirado o riiinlniiiib c r hoíide fegitid'» i ''¦ir,,ls (,esiKli;|-°--i-

clcÊtiiib. ' ' ' ¦:.-"! As chapas organizei das são:
Presidente, general João domes

vice-presidente, ge-
urrai Francisco Ramos» de Andrade

cloro Motta.
0-3Moi- vçliicttlòs, f|iic caminliavaiii no¦tçjilitl.- contririo, a algiiin-i vejecidade1,í'c chocaram ficando avarjados, tendo a j «'So e o

seu
0 Cr; ícirrdu caminlião foi conduzido 1».,.. . ,,.,."Itibeiro Filho; 1»a delegacia aíini de |.l'"estar dcciáiciçõcâ1": io que mo fez o •iioi,.»nu,j,v, qUi, d-,^,,..Ko Sorvido ile Proir.pfo Soccorro fc-rair, niedicanai- ris Règuinte* pefiSoas.que rviíijiiyfliTi no bonde'';
Catr.rlia Tnfrej; bríisijcira, bfaiicaV de*.'(* íiliiio?, móividcira á 'r.ive«-sa dà B.iri!."

íieía Mn, cn, NMcthe.rn) e Ar.:otij • Fr.i'-
nandei C-iniciro. ppr^iifttie;; (te .15, an-nos. nioradni' ;i rua Manoel d<> Fi*cÍlii'.i

11. 36i cm S. Conijalo
Ambos apresentni fiicrititetíiòs g-jiièfa*

Usados.
Ganulla, iJcppis w. niediiia.!,-!, foi pi-i:r ctifa, «iiiiu Carneiro (íiLirnnçlo 111

jiQfipllnl de S, f''ão liapiista, |»or inspl-'»r vujcladob o beu ¦MiacUi.

j 
-- ¦ 1 . *-.. .»• %.», »[uv nti.i'Caixa 

Mufntaria. «rencral Km.ll.io dos! !jjU* foC'° ,,^oVar!°
santxis Cabral: Bub-tllroctor secreta- [^.Realizada a poUsc o Sr'.no da Caixa Mutuaria, caiiita-o Age- allemão, depoin de saudado
nor Rego; sub-director thefipuroiro Rodrigo Octewo, refiponde o
da Caixa MuUtarla, te*ienl« -'--- ...
Antônio Monteiro Moirellcf-.

miitjstri
pelo Sr.

- -- - seu dis-
te*ienl«lCoronel 1 curso^saüeiitando a influetu*ia da cul

Neves; 2" vice-presidente, scneral
Franoiscu Flarys; dircctor-secreln-
rio, teneiite-coiotiel «"'ailos Aulra.n
Dourado: stib-ilírcfior-sciTetarlo, 1»
icncMite Gabriel Méiiua iSarretd; di-'roctor - tbomiureiiii. major .Imymc níuiS-ltm

Tendo começado ús 10 1*2 hoi-ns
«ln noito, a leitura e. exame do gran-
de numero He n>roc'uraçfles enviadas
dos vários sócios ausenteü dosta eo-
pitai c quo concorrem ao pleito, pro-mettiiim oir trabalhos se çleiòngrfrató altas horas «Ia maÇlrüguida;

p*iHl nào se poder vatk'inar ate
ao l'ltii da dlscü3silci qual das cluu
Püs estaria vlotoriosa •

VlfltlItltlWA \ CHAPA IH> <il"J.
MOIt.VIi .IOÀO C.OMIJs

A"s tres lrorrui da inadinigoda ler
(íanliiic de Ka ria; sub-il,rec;or the-
soiireiro, cupll.oo Basilisso Carlos
Ctibral; director da Assisiciicia, nia-
jor Alberto Piiqiieno: snb-direcWr
Btícrejiirib tia -«físlsleticiBi 1" tonêniePanuiel da Silva 1'ires; stilwliroctbi'

, tbesc ireiro d.i As*iÍBt«'iií ia, «aipiiâo

os irahalhos dé apuração.
l"'eltn n cóntagèni. dc votos:, foi iiada«iimi. victorlof-it a chapa do generalJoào Cometi, ijuc conseguiu liouvotos; A uhàpa Maliin d'Angfogrio
contou com cerca dc 450 votos.

Devido uu iidennludó ila linm,ileixiiiiiós dc dar os pbrmenores dàHCSflUO,

t-,tr,r Bmsilejra lta etiltttra «Ia all**nunhae vice-versa, mesmo na Colon|sação donosso pajz.
Termina fazendo votos pela intensifi-

Kicão, cada vez maior, do intercâmbio
dos deis pajzcs.

Eni scRtiidíi o presicenre agradece a
. representação dos senliores ministros da

JiiEtiçá. e Rel.-icõeK í'}x*'ericre*-. . •
0 Sc. Pinto Lima pnle c obtcin um'»1

! voto dc pezar pela mrutte dn Dr. Aí- i
j várç Alvlm. .;» j
I 0 Sr. Ribas Carneiro i'pede, íantilSíem, 

'
I c obteni, mu voto rlc pezar ce|0 falle-
I cimento do Sr. .[pão Barccllos. nue
j imirreii cm- pleno tribunal, (|ir,-nul0 de-
j tendia os jntèirésNes dc litii constituiintc.

O Sr. /eicrino de Farii», envia á n>»-; sa o relatório ilo Cou«(>||ir, ,[,. Asrii«ten-
! cia c Prótc-cçáo aos Mciiei-es.

I O Sr. Punes de Mlrãiida a<*>-aile>i>
j as nviiiifestaciles ipic teve 110 Instituía

íinandç dc «ua ascolln para professor :
| ili'; IJiivcr-iiride,

O Sr. Pinto Llm.i tomando :i pala-vra lc. uma moçiío proposta pel,. Sr. ,(.".¦unliiii. Muules c ivhtiva an iirpirc- jlim pciiitúiiriiirlg,
0 Sr. Cândido Mciuras uh* ou pala- |

Trabalho e Capital.
Collaboracões

((Vrirtitm-^-Ão tia 11" imgliuii
ccArança das mõn*talfdn<Y« k ipic c 'acham
cm atrázoí inr tiiotlvbs alheios a nossaventado. íaru o quo contamos om avossa colIalxxíicSo. ¦

Ecos do Exterior
( «>iitliiiiH«*ito d» 11 iKixiiia)

cia iflm de dar uma solumlo satisi.
fa ctoria .1 crise.

Esvpera-se que as hèjsbçincOéã ***""**
rão inimediatas e virão resolver a
longa e ruidosa grViyè dos tocolõe»i

Avisos proletários

10 festival de domingo.
no Jardim Zoológico

(Coiúinuavíio da ll* im^bia'.
«le cihaga social. «uc ê o analphnbv
t|sm» ;iieal>.\ do fundar unw os-cola mio só pani o» «eus associedos
como tambetr. paru os flhos do-
meamos

. Eir*.
t«s se
AritlinicMicN o Geometria.

KatA tantoem, cn fuiiccioinim.n•«<•. a aula Jç Cal-n!-.-- :i., »hrh. ..rs.
ças 

— (Françoza c Inslc-.a*) _ em oloiTioi mccMiíce. • •
Prevenimo.i aos coWnihliÍÍro$ ás-soc-ados iitiostão aoortus ^ inWti-ICôea pa-a as niilas dc motor a «»x-

plos-lo, a fuir.M.>riii" brr-ve
Fazemos «iehte aos cotnraah'-!-roa que, para ír^uentar estas aül.i«níio Ci heçes.wr;o qualquer contribuí-'r."-o nlínl da nF-nsol-dadv ,1„ Associa-•.im. — O Secretario Oííral

\w ncal-i.-ar-se, no domingo,as !/ hora-**, no làrditn /."«lo-ir
crr.ivle tV-orival infantil, n qu*;l ¦
r«i <!e \-aria« ãtfr>.*t-õcs c dn in.'•"•a." dc iini podereso Áho-rX'anii
irá irradiar á p»-tiíj<!r: n-nisi.-.,-
Mintes, operas, f>i«-rct.!.-. rn-,

O Bn^xi-cllui a tt!„<ugiirar-r.:
oi in c, iim .!os melhores aqui "
clc*-.

Sem cxoellcJitc djstrnccão r
iiii-Viarés de visitantes. :|nr foci
minqo ao pitt'*r»aiCo pnrtiuc* èc
Is-.bel.

O f.aiival tii-m-iiará
dos brinde*1, dò sorteio
racio ás creanças, aic
ccmparccera.r. n«i Zíniíog
tioras,
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0 Sr. Eouilloux-Laíont eni
Portugal

. 1 Aícrris
T'

LISHOA. «tt (U, P
s.mi em Alverca, yjbdo cie
tm transito para a Fraiiça. o .'''':0
france;- cciíid"ii**''ncio o st. .\.,:í!**i-

i 
"RoíiSltoux-Lafont, 

át-imin-istrnil.br da,_. ...... . .1 i>c»uii'.iiu.\-l.iiic»iii, aiiu>n\ saias ,itiluü ' scrAo ¦ le<->cion»tlavi .. «• r,-iiint,^ »noir,.•,¦.,*. -*-!0"a«a-*-! companiua Aero-P.ostn^uin^w nmtcrias*. — t ortu-ju^-j,

Homenagem ao embaixador ar-
gentino no Chile

AOO. :tl il.» Maio IA A.)
iinW

Ar-

V---/I e
i.acà 1

'Wseutc a tbc«c Mativ.i ¦*'" •Jutyin' ' aos oi-linfw
lr-, afinal, f0j encn-imU

apj.li-
niiljta-

a i-em-ào.

SAXTIAOd. :il de M.ih
— No próximo sti blindo *"* '"!
piVfntiua aqui dqntlciiiacl.n "''
i*çcit>ru' um ulnibcjò cin honra
Binbaixadbr Kxuio.- liiia.rio dn
géntina, .Sr. Nfanoel Mnlhrnn.

Renunciou OoMinistro da Guerra
da Bolívia

t.A \\\JZ, 111 di> Main 1A. iV.) """
'Itcnundoti o Ministro .1 • Gn«í.rrA

j s-ui apresentai' ou nn-u.«^ d» íícú'
I são.
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